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Palavras de Mussolini — 


Á proposito do I Congresso da União 


Nacioual — Discurso do Chefe do Governo — Pontos de vista notá- 


veis—A nova orientação 


politica — À essencia das novas camaras 


— Outros discursos — Os 


males da indiferença e do egoismo -- 


Sentença de Mussolini 


Ha poucas semanas ainda, Mus- 
solini, - referindo-se 4 Conferência 
do Desarmamento, escreveu estas 

lavras : Tais perspectivas levam 
a concluir que a Conferência do 
Desarmamento findou e que ca- 
meça, ou póde começar, uma Con- 
ferência do Rearmiumento. 

Tal prognóstico obriga, incontes- 
távelmente, a. profunda meditação. 

Explicando o significado das 
guas palavras, o Duce falou assim : 

As posições dos grandes prota- 

onfstas estão assim fixadas :A 
eco não quere desarmar - nem 
um homem, nem de uma espingar- 
ga; a Inglaterra está disposta a des- 
armar, em terra, mas está pouco 
inclinada a reduzir 'a eficiência da 
sua armada, sendo inevitável que 
aumente os seus efectivos de avia- 
ção; a Alemanha, fortalecida pela 
parte V do Tratado de Versalhes e 
pelo reconhecimento de direitos 
que lhe foram concedidos, em de- 
sembro de 1932, mantem 300:000 ho- 
mens e respectivos armamentos; a 
Júlia propôs um plano que encerra 
todos êstes dados, de facto, e per- 
mite chegar ú assinatura de uma 
convenção. Não é preciso omitir, 
jalando de desarmamento, a posição 
da Russia, a dos Estados-Unidos, a 
do Japão, fóra da Sociedade das 
Nações, que têm uma liberdade dê 
acção superior à de todos os ou- 
tros. 
Perante a divisão dos Estados 
da Europa'em dois grupos, em luta 
pela vida ou pela morte, o que 
aconselha Mussolini? 

Aconselha a união, levada o mais 
longe que seja possivel. 

A união dentro das nações, a 
união entre os povos. 

Liamos e meditavamos as pala- 
vras de Mussolini, precisamente no 
momento da convocação do I'Con- 
gresso da União: Nacional, em Por- 
tigal, e preguntavamos a nós pró- 
prios ; Poderá o nosso país escapar' 
á regra geral do concurso da gran- 
de união entre os portugueses para. 
trinmifar das dificuldades caracte- 
Tisticas do, nosso tempo? 4 

E chegamos à conclusão de qu 
a união não é apenas uma força na- 
cional, de conformidade com a ve- 
lh filosofia :E" também, 'é sobre- 
tudo, um instrumento político da. 
maior valia, para amputar dificul- 
dades. Was CEC 
- Logo na sessão de abertura-do) 
Congresso, o ilustre chefe do -Go- 

uma forma tão 


dependa, em alto grau, de se con- 
seguir melhores condições económ: 
cas e financeiras, tinha de ser domi- 
mada por uma nova ideologia poli- 
tica, juridica e social que tivesse a 
eficácia de destruir ou corrigir as 
anterores e de criar estados de espi- 
Tito e fortes correntes de opinião 
necessários à sua realização pro- 
gressiva. 


Não se julgue, porém, lo facto 
de abrirmos, hoje, estas. 'otas Po- 
líticas transcrevendo vras de 


Mussolini, que. o chefe do Govêmo 

portugués pretenka imitar êste ou 

outro caudilho político, seja êle 

qem fôr, exista êle onde existir. 
do. 


“O doutor Oliveira Salazar afir- 
mou hem nitidamente, no seu notá- 
vel discurso, perante o I Congresso 
da União Nacional, que a sua orien- 
tação política é guiada pela natu- 
reza do meio e pelas necessidades 
inherntes ao povo português, 

” Assim deve ser. 

A cópia servil de instituições es- 
tranhas e de actos dos homens que 
as servem conduz, por vezes, às 
Maiores aberrações, 

A união, dentro da naicionalida- 
de; a união com as outras nações, 
na obra de civilização, dentro da 
paz, que a todos se impõe, essa, 
sim, essa deve guiar e dominar to- 
da à ação política, para que essa 
acção seja veridadeiramenlte profí- 
cua. 


Uma grande parte do discurso 
do ilustre chefe do Govênno foi con- 
sagrada a explicar a nova orienta- 
ção dada á política portuguesa, com 
O tríplice objectivo da garantia su- 
prema da ondem política, do equi- 
librio social e do progresso digno 
dêste nome. 

A clareza da exposição atrai ; 
mas o que, sobretudo, cativa o es- 
pírito é a fé inabalável que o ilustre 
estadista põe na sua acção: Agora, 
como sempre, marta o seu cami- 
nho e por êle segue intemeratamen- 
te, com uma firme clarividência do 
Tutor 


a clarividência não serve ape- 
ara demonstrar vontade escla- 
Tecida : Serve tambem, serve so- 


bretudo, para incutir confiança no |” 


animo dos proselitos que seguem | 
devotadaimente o apostolo fervoroso 


nte: o modo como o 


doulc eira definiu e 
previu a convc Assembleia 
Nacional, para 14 

publicados | para 

diplomas, entre 

que determine a elegibilidade dos 
deputados, a organização dos corpos 
eleitorais e a q he 
rem. os, representantes autar- 
guias e dos institutos-sociais para a 

Corporativa. 

O que serão as novas Camaras 
ficou dif. em pouors palavras : 
= E" assente no nosso espírito que 
obedecerão aos mesmos critérios que 
tenho definido — de bem public 
justica, de independência, de verda- 
deira representação nacional. E 
também certo que. mesmo com a Ca- 
mara electiva, não haverá já para 
nós parlamentarismo, quere dizer 
discussões estereis, grupos, panti- 
dos, luta pela posse do poder na 
Assembleia Nacional. 

O T Congresso da União Nacic 


lítico di 
afirmaç 


foi a 
registo apenas pe 


ntecimento 


as 


feitas pelo ilustre chefe do Govêrno. 
Foi também por outras circunstan- 
cias, entre as quais avultam as opi- 
nides expressas por homens de re- 
conhecido valor intelectual : O en- 
genheiro Araujo Correia, que disser- 
tou profundamente sobre as dire- 
otrizes económicas do Estado Novo; 
ordontor Abel de Andrade, que ana- 
lisou. brilhantemente o papel e fun- 
ção do Estado Novo; e o engenheiro 
Nobre Guedes, que fez uma solene 
profissão de fé, de sinceridade e de 
verdade. 

Com todos; êsses: elementos, pos. 
tos em evidência perante mumenro- 
sas pessoas idas de todos os pontos 
do país, o I Congresso da União Na- 
cional: constifuiu, mais uma vez o 
dizemos, um acontecimento notável 
na vida política nacional. 

Uma consideração sobreleva a to- 
das as oulras : O propósito de pro- 
mover a união dos melhores valores, 
de ne por qualquer fórma por 
modesta que seja, possam concorrer 
para que os interesses colectivos, o 
brio colectivo. a defesa colectiva, a 
honra colectiva, o patriotismo,  en- 
fim, o verdadeiro patriotismo entre 
em todas as almas e seja capaz de 
todos os heroismos, 

Ai da nação em que a indiferença 
e o egoismo dominem! 

Irá aó fundo. 

Nas palavras que Mussolini es- 
ereveu, ha semanas, e que servi- 
ram de imiroito a estas Notas Poli- 
ficas, êle proclama hem alto a ne- 
cessidade absoluta da aliança dos 
Estados e da união dentro dos Es- 
tados. É 

Se essas alianças se não estabe- 
Tecerem e essas uniões se não fize- 
rem, Mussolini lavrou assim a sen- 
tença: 

— Por fim, Sua Magestade o ca- 
nhão terá de ser chamado a falar ! 
Assim é 


Ho. próximo 


E B.C. 
NINHÁRIAS 


CDLVI 


A um estudante 
| Já tinha visto; A edição é boa, o 
português veio de França, apesar de, 
no caso, se tratar de coisas italia 
nas. Eu explico 
Em Florença, ha duas basílicas 
de Santa Maria das Klores: distin- 
nem-se, chamando a uma a nova 
(a tal novela do livro) ae atum a, 


15 
a Te onde jo 
livro se adopta, está em um editicio 
novo, magnifico. Sunonha um estu- 
dante que lhe chamava casa novela ! 
or pouco, tirava um novêlo.. 
ão acha ? 


João da Aldeia. 


mente, a uma entraoi 


E' de 12 páginas 
O Comercio do JJorto 
de hoje 


t vera 


a multidão dos rometros. 


| o 
À primo Cena 


Domingo' prestava-se, - natural- 
rdinúria ami 

mação. Dia lindissimo, de Prima- 
pura. Tepidez no ambiente. 
Para mais, a romuawia do Senhor da 
Pedra, carreando, através da vila, 


NOME E RENOME” 


Avenida. O exercicio dos bombeiros 


culminante das: festas, de: manhã. 
O mimero. popular, por excelência, 

Depois, de tarde, a tarde que a 
maior parte da gente aproveita, 
sempre, para-o. passeio dominical, 


Logo de manhã, muito povo nala Exposição de História e Arte 


Na Exposição Colonial 


No domingo, de manhã, chegaram ao 
Porto, seguindo, logo, para o recin- 
to que lhes está destinado, na Ex- 
posição Colonial, 15 homens, 10 mu- 
lheres e 18 crianças de Moçambique, 
que vem renresentar a nossa vasta 
Colonia da Africa Oriental. 4s nos- 
sas gravuras focam vários aspec- 
tos, ontem obtidos, da vida dos 
indigenas agora chegados, que é, 
como é facil de verificar, mais ci- 
vilizada do que, por exemplo, a dos 
seus irmãos de côr da nossa Gui- 
nê.. A primeira destas gravuras 
apresenta uma autentica cena de 
tamilia: lavando a cara, em comum... 


totografrco de O Gomercio do Porto buscou tixá-los na ca 


já tem PENPOSENÍaÇÃO 


tendo chegado, ante-ontem de ma- 
Z nhã, algumas, familias de nativos 
da nossa-vasta possessão da Africa 


Oriental e do estado que é, 
hoje, uma relíquia do nosso 
Grande Império.do Oriente 


A segunda, ao lado, mostra-nos uma negra 
ageitando o filho, á porta da palhota, antes do passeiozinho vespertino... A terceira, em 
baixo, exnõe uma cena de remanso, para os dois dedos de cavaco, coisa muito mais 
agradavel para as pretas do que para os brancos, podem erér... só não vê o leitor, 
aqui, aspectos da chegadn dos representantes da India, porque, quando o reporter- 


mara, os murdangueiros, garupei- 


ros e bailadeiras estavam, tristemente, invisiveis... Será para outra vês, porém — des- 


canse o leitor... 


(Vêr noticiario da Exposição noutra página) 


atraia as atenções. Era o número 


abria-as suas portas. E, como era 
o número de maior relêvo do pro- 
grama das festas, o mais notável, 
pelas preciosudades que lhe esta- 
vam ligadas, a concorrência ao his- 
tórico mosteiro foi, naturalmente, 
avultadissima.. 

O povo, entretanto, folgava, na 
Avenida engalanada e festiva- 

E, à noite, no santuário de arte 
de que Teixeira Lopes tem sido o 
sacerdote devotadíssimo, o serão 
i io-musical reúniu uma vasta 
e luzida representação da nossa in- 
telectualidade. 

Domingo foi, asim, para nos ser- 
virmos' duma expressiva frase po- 
pular, um dia em cheio. 

Ontem, com a cerimônia votiva, 
pela marcha, no Mosteiro, memo- 
rando o esfórço dos que, muscidos 
em Gaia; bem morrer souberam 
pela Pátria, com a sessão extraqrdi- 
nária nos Paços do Concelho e com 
inauguração do pelourinho, o 1 Cen- 
tenário «do restabelecimento do Mu- 
nicípio de Gaia foi, também, cele- 
brado, condignamente, brilhante- 
mente. 

O: povo, como sempre, demais 
que o evento comemorado lhe dizia, 
directamente, respeito, fez-se mepre- 
sentar, como era misler, mas sole- 
nidades e nas testas comemorati- 
vas. 

E; ao dar balanço à sua notável 
iniciativa, pode a-Comissão Admi- 
nistrativa da Camara Municipal de 
Gaia, que é orientada pelo espirito 
simpático de José Meneres, sentir- 
-se jubilosa, porque, desde a Natu- 
reza aos minimos pormenores das 
festas, tudo. foi brilhante, tudo se 
destacou, tudo esteve à altura do 
significado do Centenário que se 
celebrava. 

O simulacro de incêndio e a 
parada de bombeiros 


. O primeiro numero«das solenidades 
comemorativas, no domingo pretérito, era 
constituido por exercícios, simulacro de 
incêndio e parada pelos bombeiros muni- 
cipais, com a colaboração de todas as 
corporações de bombeiros voluntários do 
concelho. 

A falta de espaço com que lutamos 
impossibilita-nos de dar relato desenvol- 
vido do que foi essa brilhante manifes- 
tação da perícia dos bombeiros gaienses, 
que executaram, num prédio da rua Al- 
vares Cabral, sob aplausas calorosos, os 
mais arriscados exercicios. inerentes à 
sua perigosa missão. 

Findo o. exercício foi feita uma esca- 
lada a concurso, por três bombeiros sor- 
teados, para vêr qual era o primeiro que 
subia e descia ao longo da casa-escola. 

Em seguida, foi feita a continência com. 


as escadas de ganchos e á portuense, 
finda a qual o pessoal retomou o seu lu- 
Ear nas viaturas, que desfilaram em fren- 
te do elemento oficial, retirando-se a 
quarteis. 

O tema do simulacro do incêndio foi 
do pelo 2.º comandante da corpo- 
gaiense, sr. António Custódio da 
Silva, sendo o emocionante exercício su- 
periormente comandado pelos srs. inspe- 
ctor Arnaldo Fontes, 1º comandante Aca- 
cio Granjo e chefe de companhia Raul 
Hilário 

O sr. inspector concedeu 5 
cença graciosa aos bombel 
9, 10, 11, 17 e 26, 

Mentaram nos exer 

A parada das cor 
guiu dos exercícios e em que tomaram 
parte numerosas viaturas, foi, também, 
presenciada por um publico numerosis- 
simo, 

A Exposição de História e Arte, 
inaugurada, ante-ontem, no 
antigo Mosteiro da Serra do 
Pilar, representa um esfôrço 
notável. tendo tido o mere- 
cido êxito 
horas da tarde, 


no domingo pre- 


ingo terão im as solenidades comemorativas, com a inauguração de várias escolas primárias 


| Ao centro. à esquerda, o povo-diverte-se a apreciar o malaba- 
rismo dos robertos; à direita, o Pelourinho, no momento de 
ser descerrado; em baixo, à saída do Mosteiro da Serra do 
Pilar, após a missa mor alma dos gaienses mortos na Gran: 
de Guerra, e membros da Câmara junto do Pelourinho 


io o restabelgdimento do Mumópio de Gal 


cujas comemorações prosseguiram antfe-onfem e ontem, foi festejado com ex- 
traordinário brilhantismo, na capital do concelho 


EN Vários aspectos das comemorações, 


focadas pelo 'reporter'-fotográfico 

de O COMERCIO DO PORTO - 
Em cima. o acto inaugural do 
Museu de Arte e História, 
no Mosteiro na Serra do Pi- 
lar; à direita, um friso com 
alguns antigos presidentes 
G ; istiram 


“da Câmara, quê assis; 
à sessão efectuada ont 


térito, foi inatigurada a Exposição de 
História e Arte de Gaia, numero saliente 
das comemorações do 1 Centenário do 
restabelecimento do Município. 

Pertence a organização do certame à 
direcção do Grupo de Amigos do Mos- 
teiro da Serra do Pilar, o que equivale 
a dizer que Ele se apresenta, a todos Os 
títulos, admirável. 

O histórico edifício, duma beleza de 1i-| 

nhas arquitectónicas que o coloca a par 
dos mais belos e opulentos, era, deve di- 
zer-se, a melhor moldura para uma ini- 
ciativa de tal natureza evocativa. 
- O claustro, agora completamente res- 
taurado, é um daqueles ambientes que 
não têm rival para a exposição do que 
é antigo e venerável. Amplo e fartamente 
iluminado, apresenta-se dotado de todos 
os requisitos para cumprir a missão 
determinada pelo certame ontem inaugu- 
xado. 

Ramiro Mourão, presidente do Grupo 
de Amigos do Mosteiro, numa cega dedi- 
cação por tudo quanto seja a valorização 
e o engrandecimento do precioso moni 


| 


O 80.º aniversário de € Comercio do porto 


Em termos tão amáveis que, 
por natural escrupulo, não po- 
demos transcrever, a heneméri- 
ta Associação dos Comerciantes 
do Pórto envia-nos um aviso 
aos seus filiados de que o ban- 
quete de homenagem pelo 80.º 
aniversário de O Comercio do 
Porto se realizará no próximo 
sábado, estando aberta na res- 
pectiva secretaria a inscrição 
para os que desejem associar-se 
a esta homenagem. 


No Numero Comemorativo 


de O Comercio do Porto a pus 
blicar nó sábado, figurarão es= 
critos de todos os colaboradores 
de O Comercio-do Porto. 

Na secção especial consa- 
grada ao Portwine, já estão inss 
critas 40 casas, das mais antigas 
eacreditadas. 


O livro de Bento Carqueja: 
«Notas para a História de O Co- 1 
mercio do Porto», que apares 
cerá no sabado, constitui um 
volume de 300 páginas. b 


MA kkk 


PORTADORES DOS EMPRES 


MOS EXTERNOS BRASILEIROS | 


OPORTUNIDADE 


Em matéria financeira, a opor-| demorasse, talvez não se saisse (89 E 
tunidade é um poderoso elemento;! bem como saiu, quando rebento 


é ela que, quási sempre, leva a 
bom termo uma operação e decide 
de uma situação. 

Invocamos êéstes principios, por 
se ter espalhado que o govêmo fe- 
deral: do Brasil pensou, ou pensa, 
em aguandar a experiência, por al- 
guns meses, da execução do plano 
quadrienal, para verificar até que 
ponto êsse plano cabe dentro das 
possibilidades dos recursos do Te- 
souro. 

Não nos parece razoável êsse cri- 
tério — permita-se-nos a franqueza. 

Cada dia que passa vai trazendo 
duras consequências, a que é pre- 
ciso pôr: tenmo, sem demora : 

1.º — Vai agravando a situação 
financeira dos portadores de titulos. 

2.º — Vai cavando mais fundo o 
descrédito do Brasil e, por todas 
as razões, é indispensável acabar 
com êsse elemento deprimente para 
um Estado que dispõe de recursos 
valiosissimos e que merece a con- 
sideração de todos. 

Dá-se ainda a circunstancia de 
que as receitas publicas têm-se 
mantido e-até aumentado, em cer- 
tas origens, 

Adiar, pois, quê? 

Faça-se, portanto, a revisão do 
plano quadrienal, que nunca deve- 
ria ter sido referendado, especial- 
mente porque acêrca dêle não fo- 
ram ouvidos os crédores, como se- 
ria de bom Direito. Vêr-se-á como 
imediatamente: o crédito nacional 
se restaurará e se criará para, as 
fianças brasileiras uma atmosfera 
favorável a todos os nespeitos. 

E não será caso novo. 

. A própria-Inglaterra, quando se 
viu forçada, pelos encargos da 
Grande Guerra, a alargar a sua cir- 
culação. fiduciária, chegando -a emi- 
tir notas de 1 libra, apresson-se, fin- 
da a-guerra, a retirar da circulação 
essas notais, akireditamndo, e com ra- 
zão, que daí havia de resúltarô um 
poderoso elemento para a consoli- 
dação do crédito nacional. 

E bom foi que aproveitasse a 
primeira oportunidade, porque, se 


= ——s 


que baptizou a freguesia de Mafamude, 
uma das mais antigas e típicas de Gaia. 

A sala militar, com que se topa, a 
seguir, é um prodígio de reconstituição 
de armaria e documentação coevas, 

A estátua de Afonso Henriques, que 
as mãos divinas de Soares dos Reis mo- 
delaram, preside, com a sua imponência, 
ao conjunto de panóplias, de «vitrines 
com documentos e medalhas, de frisos 
de fusis e chuços e espadas, das muitas 
é variadas coisas que constituem um dos 
mais interessantes museus militares que 
nos tem sido dado apreciar. 

No. claustro, à medida que caminha- 
mos, vamos admirando os belos bronzes 
de Soares dos Reis que representam 5. 
José e S, Joaquim, uma escultura em ma- 
deira de Fernandes; Caldas, objectos vá- 
rios, faiança, pó de pedra, arraiado, mar- 
morizado, esponjado e preto, fabricados 


mento; que é o mesmo que dizer a val 
rização e o engrandecimento da sua ter- | 
ra, orientou, de modo notável, os traba- 
lhos de preparação do certame, 

O jornalista, que já teve ensejo, por 
mais duma vez, de apreciar a actividade 
do Grupo, reconhece é aponta ao publico, ' 
gostosamente, o esfórco magnífico da- 
quela pleiade de vontades decididas, que 
uma vontade de ferro dirige € um belo 
espírito orienta. | 

A Exposição de História e Arte de, 
Gaia podia, talvez; ser mais abundante 
de exemplares, de objectos, de preciosi- 
dades, de curiosidades. Impossivel seria, 
contudo, dar-lhe uma disposição mais 
justa, mais equilibrada, mais nátural. | 

Tudo se mostra, alí, como era mistér 
que se mostrasse. Desde o conjunto orna- | 
mental, que é excelente, principalmente | 
no claustro, até 'á ' pormenorização dos 
objectos expostos, que é minuciosa. e pa- 
clente, a Exposição gonquista o, visitante. 


Não pretendemos, evidentemente, apon- 
tar, peça por peça, tudo o que constitui 
o recheio do valioso certame. 

Alguns aspectos, colhidos de passa- 
gem, nos cumpre, porém, focar com es- 
pecial atenção. 

Logo á entrada, antes de dar ingresso 
na sala militar, a velha bombarda e os 
bacamartes que a rodeiam são motivo de 
interesse para o visitante 

Depois, no corredor, o armário com as 
colecções de jornais antigos do concelho, 
entre os quais «O Grilo de Gaia, de espi- 
rituosa feição, e a cabeça de S, Cristovão, 


na extinta Real Fábrica do Cavaquinho 
(1782-1870), um busto em gêsso de Manuel 
Teixeira Lopes, ceramica antropomórtica 
das Fábricas do Cavaquinho, da Torrinha, 
de Santo António do Vale da Piedade, um 
belo e grande busto em gêsso de Sousa 
Caldas, representando o benemérito gaien- 
se Diogo Cassels; o bronze de Soares dos 
Reis «Saudade», faianças da Fábrica da 
Bandeira (1806-1910) e da Torrinha (1842. 

-1915), uma expressiva cabeça em bronze 
de Sousa Caldas, uma «vitrines com tra- 
balhos de! alunos da Escola Industrial 
de Passos Manuel, a «Rosa», de Teixeira 
Lopes. pai, a «maquettey do monumento 

aos Mortos da Grande Guerra e da Co- 
lonização, de Henrique Moreira, a erigir 
em Luanda, a «Tia Joana», busto admirá- 

vel de Teixeira Lopes, o busto do abade 

de Baçal. gesso patinado, da autoria de 
Sousa Caldas, a «Caridade», busto de Tei- 

xeira Lopes, o «Narciso», bronze impres- 

sionante de Soares dos Reis, «S, Vicente 

de Paula», bela escultura em madeira co- 

lorida, de Fernandes Caldas e exemplares | 
de ceramica luso-romana provenientes da , 
necrópole de Gulpilhares, entre os quais 

alguns no famoso barro negro. 

Subindo à sala em que está instalada 

a secção de pintura e desenho, notamos, 

ao fundo da escada, o «Anjo Tumulary, 

bela escultura de José de Oliveira Fer- 


a luta entre a libra e o dolar, * 
| E, pois, oportuna e trará favorás 
veis consequências para o Brasil 
revisão do plano quadrienal, 

Estamos convencidos de que não | 
nos enganamos, se bem o juizo a! 
tal respeito não exija grande perspiz 
cácia. 

B.G 4 


Os portadores franceses 


A Associação Nacional dos Por | 
taidores Franceses de Valones Mobis 
liários constituiu um comité de de= 
fesa dos portadores de obrigações 
dos empréstimos emitidos em Frans 
ca pelo Estado da Baia, com o fim 
de fazer participar os-portadores de | 
cupões do empréstimo b'% oiro 
1910, da repartição dos fundos do 
use da Baia arrestados em Pas 
Tis. 4 


LISBOA PORTO 


Máxima. . 231 211 
Mínima. . 11,0 11,7 


MARÉS, em 29 


Preamar: 2:45 158 
Baixamar: 9-5 21-28 


LUA CHEIA EM . 28 
QUARTO MINGUANTE EM 4 


Está calculada em 20 mil to- 
neladas a exportação, no 
corrente mês, de milho | 

de Angola. 


Em Newcastle, foi ontem lan- 
cado à água o aviso de 
1» classe Afonso de 
Albuquerque, o maior 
navio construído na exe- 
cução do programa naval 
de 1930 da Marinha de 

Guerra Portuguesa. 


AAAAAAAA 
ALEMANHA 


Descarrilou um comboio perto 
de Weissenfels, havendo 
2 mortos e 12 feridos. 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova Torca 
abriu a 5.08.93 e fechou 
a 5.08.50. (Paridade do 
dollar 21$67,2 escudos). 


reira, que se torna, ali, motivo ornamen- 
tal de grande realce. 1 
Em cima, o primeira dependência pa-, 
tenteia-nos, logo, uma «vitrine» com tra- | 
i 

(VER ADIANTE CONTINUAÇÃO) 


Este lero foi visado pela 
comissão de censura 


O deslumbrante aspecto do editicio dos Paços do Concel 


lho, na noite de sábado 


o Uma formidável “eseroquerie” 


| 


de banha do Rio Grande do 


RIO DE JANEIRO — Ha tempos já que | 

A Patria» vinha chamando a atenção do 

É governo pará os escandalosos «negociose 
do «cambio negro» em que estava compro- 


metida uma firma desta cidade Charles | cr 


JAyre & Ca, pois não tendo fundos nem nos 
"Pancas de Porlugal nem em outros estran- 

ros, emitia saques falsos. acabando por 
Sar entro outros, vários centenares de 
| portugueses na sua maioria de condição 
 Rfmifio, Entretanto, embora so tratasse 
da um simples caso de policia correccio 
la por um determinado 
utzo de outros, ofere- 


individuo em pr 
cendo-lhes a troco de dinheiro, fundos que | 
| não possuía, Charles Ayre não fot inquie-| 
"ado pela policia nem prestou contas à 
justiça, merca, ao que corria, das sólidas 
Telações que mantinha nas altas esfera: 
políticas. Só aos portugueses Chales Ay- 
res & Ca tinham dado, ao que dizia a 
“A Patria» um prejuizo de alguns milhões 

de escudos 
Foram-se, assim, as economias de inu- 
| meros portugueses que, sabe Deus com 
«quanto sacrificio, amealham alguns cen- 
"tos do mil réis Dara enviarem aos entes 
queridos que aí vivem é se sustentam 
| quás, sempre do que recebem do Brasil. 
= Mas, eis que, de repente, escandalo 
oi como uma bomba! Um eor- 
Testor, de nome Hermes. Cossio acaba de 
giria comercial 


nas 
elonal da cidade. 

A «A Noite» narra deste modo o escan- 
daloso caso que tanto está interessando 
todas ancárias 6 o alto comercio do 


=Ã nova sumpreendeu mais ainda, e de 
sensacional. em vista de sabor-se que 
as transacções realizadas. atingindo 
a cerca de cinco mil e quinhentos contos, 
| constituiram totais prejuizos para as fir- 
mas nelas envolvidas, pois todos os saques 
à sobre Nova Iorca eram fantasticos. 


na praça do-Rio de Janeiro 


Cinco mil contos de prejuizos com o <cambio negro» e negócios 


Sul. Um pequeno Stawisky 


em crise política como a que em França 
aconteceu com a formidavel durla de «Sta- 
risky», noticia a «A Noite» : 
«Hermes Cossio levava. como é facil cal- 
far-se, uma vida de nababo. O dinheiro 
-Me facil é facilmente o gastava. 
Ocumava ele apartamentos no Edificio 
Condeiro, no princípio da avenida Nie- 
meyer. Eram luxuosamente guarnecídos. 
Pareciam de um principe. Gastára só de 
moveis a quantia de quatorze contos, 
Tinha amante, que cercava de todo e 
igual luxo. Cobria-a de joias, dava-lhe pre- 
sentes curiosos, artísticos, dadivas verda- 
deiramente de príncipe, Só de joias, dera- 
lhe ultimamente mais de oitenta contos | 
Na casa de apartamentos todos os de- 
mais moradores admiravamno pela sua 
grande e dinamica actividade «busjnesse- 
man». 
ão era para menos, Vida tão faus- 


ei 


Tiudia Cossio a todo o mundo. Era ma- 
neiroso, de gestos suaves e distintos. 

Frequentemente quem passava pelo edi- 
ficio Cordeiro via parado à porta um ex- 
plendido automovel. Era nm carro de alto 
Dreço. Cnsiára 70 contos |» 

E continua a «A Noites: 

«Apesar das negativas em contrario, fo- 
mos informados de que Hermes Cossio fu- 
giu, realmente, de avião. para O Rio Gran. 
de do Sul, assim que ficou sabido 
não terem coberturas os Seus saques con- 
tra a praça de Nova Torca. 

Varios corretores, depois de informados 
do desaparecimento de Hermes Cossio, é 
atendendo ao vulto dos negocios que ele 
deixou em branco. se reuniram, resolvendo 
proceder à pesquizas para descobrir o seu 
paradeiro. 

Foi afinal sabido ter Hermes Cossfo em- 
Darcado aqui num avião da Panair e es- 
tar vivendo na cidade de Livramento, Al- 
gums corretores de cambio foram áquela 
clfago, conseguindo contato com Hermes 

o. 


Justíticon-se ele da melhor maneira pos- 
sivel perante os que o procuavam, entrou 
com 190 comtos de réis por conta da sua 


já: | grande dívida e falou que, em breve, tudo 


quer quiras para tão largas especulações. 
fNão se saho ainda com due credenciais 
apresentou o temivel «Scroc» que por 
omgo “tempo. Tindiu grandes, estabesreio 
a e 


liquidaria pois, estava autorisado a fazer 

um grande empréstimo para uma 

movia, do qual só a sua comissão daria 
dividas. 


teve coragm de voltar ao Río. 

E' voz corrente na praç ade que Hermes 
Cossio, valendo-se de uma autorisação que 
tinha da propria- fiscalisação bancaria, 
para negoctar livremente com cambio, foi 
que arrastou em todos esses negocios de 
«cambio negro» corretores conhecidos e tir- 
mas comeriais importantes, 

Essa autorisação a que se alude, se de 
facto existiu, deveria, no emtanto, pren- 


| derse exclusivamente às especiais conces- 


sões feitas ao Sindicato da Banha. 
Hermes Cossio exorbiiava dela. 
tanto. que Hermes 

ba pouco tempo. do Rio 


- | Grande do Sul, depois da sua fuga de 


= lhos é experimen- 
HERMES COSSIO fais 


corretores. 


perfeito co 


o suas 
“dos centros de negócios daqui e do gram- 
la Estado sulinio, alcançavam'as camadas 
» cas e suas ras mis representa- 
RE ss Cone, al cio ta doa 
zar tes negocios 
es das ilícitas do «cambi. 
On, com as praças de Santos e da ca- 
ulista, 


E' ignorado aínda, porém, & é isso tudo 
ig à polícia vai agora apurar, .se, Teal- 
atzações qo fazia dos sens titulos do 
es que los seus los de 

d aldado e do passadas traisacções co- 
fais de alta importancia por ele exe 
bastantes para in- 


fa cerca de tres meses, 


quando chega- 
m as primeiras denuncias à zação 


fiscadi 
de 


los por 
maneiras de que se valia Hermes Cos- 
procurando mesmo emprestar aos prof- 


megocios que propunha varias razões. 
s de ustricados» Tesolveram, então, 


fiscalisação bancaria, porém, não tf- 
ainda colhido as provas precisas de 
Is essas ações proibidas. Os seus 


leg | proxima 


da D. 

do Banco 

ico de ao «cam. 
O policial, passando pela rua 

'S, Pedro, notou que o 
em cambio negro, dizendo que Char- 
estava em falta com eles. O assunto 


Mas este 
genpecido é 


avião para as plagas sulinas, para tentar 
negociar um emprestimo de oito mil con- 
tes para compra ds trilhos 6 matertal TO- 
Sano Da a Im Já 
negociações a proposito haviam 

sido encaminhadas, ao que se atirma, na 
Caixa Economíca.» 

Na Policia Central Hermes Cossto ta- 
lou assim aos Teportertes 

«Os jom: 


mas de olhar 
azia, sobre si 
im 


falar. 
cia qm Santa 
carta, com exacH- 


ques da passada adminii 

Cunha imbsão, deixel 0 Estado, 
outro destino. 

Hemmes Cossio fez meterências á 
cia amteriormente divulgada. segundo & 
qual feria, no caso das cambiais, se va- 
lido do nome do ministro Oswaldo Ara- 
mha, Adiantonnos. então, que suas Te- 
com o titular da pasta da Fazenda 
“muito ligeiras, ceremontosas não exis- 
não, mesmo, intimidades entre ambos. 
Depois falou sobre uma viagem que fez ao 
Inferior do onde na o 
caso merece ser amplamene 
divulgado em Portugal. onde 
se encontram, apar s 
os portugueses. Tudibriados na sua 
boa-fé, vitimas dos Charles Avres, Cosstos 
e outros iguais, entregando-lhes, confia- 
damente, às suas economias, Fica para à 


Cia... 

RAUL MARTINS. 
qm e 
Justa homenagem 
Como () Comercio do Porto já Te- 


moti- 


com 


feriu constituiu-se em Aveiro, uma | 


comissão composta pelos srs. : An- 
selmo Ferreira, Manuel Maria Mo- 
reira, Francisco Augusto Duarte, 
João Gamelas, Firmino Fernandes, 
Manuel Lopes da, Silva Guimarães, 
Licinio Pinto, José Migueis Picado, 


tendo | José de Pinho, Firmino Pascoal, Am- 


cambio negros, 
Outubro de 1993 e tem o mumero 23.98. 
Diz ele, no seu artigo 1.0 ; 

ú consideradas operações de cambio 

imas às realizadas entre bancos. 

naturais ou jurídicas domiciliadas 

O o no o opa 

estrangeiro. quando tais 

ss não transitem polos bancos habili- 

Ds a operar em cambio mediante prévi 

orisação da Fiscalização Bancaria, a 
ndento tdo ont Qua 

d lente ds ou qualquer pena- 

Drevista em lei, aos infractores do 


es lo, para captar a coniança 
as vitimas, falavalhes seu alo 
igio. com cavalheiros de grandes res- 
bilidades na administração: publica 
país. Procedêndo como procedeu acha- 
apêntado à polícia como autor de vul- 
o estelionato. ao passo que os corretores 
com ele transigiram, burlando a fisca- 
ão hancaria, deverão responder por 
de cont 


que Hermes Cossio não podia dejxar 
esperar, mais cedo ou mais tarde, o de- 
stro verificado, Hermes Cossio vendia 
Chequedolar e recebia em mil réis. 
Proximidades da chegâda do cheque, em 
a Torca, por exemplo, cobria-sa ele por 
ima, com diferenças que variavam 
e oitocentos a mil e duzentos réis por 
r e isto de modo a poder manter o 
Gredito mo exterior, com prejuizos 
Etandes em todas as malas, Mas Hermes 
Cossib tinava em seguida a diferença con- 
po porque continuava a sacar e a 
Essas arviscadissimas operações permt. 
n Cossio manter-se até Outubro de 
quando os seus primeiros cheques não 


am pagos por faltar em Nova Tore: 
Ersios fundos ou coberturas. Mas dos. 
se atemorisou e esperou, tranqui- 
O fracasso das transacçõe 
Dessa data até 


Y 
ou os habitos das suas noitadas ale- 
pelos casinos da cidade, 
ermes Cossio habitava e ainda tem 
mo sua residencia luxuosos apartamen- 
lo Edificio Cordeiro, na avenída Nie 
leyer n.º 174. onde reside tambem a sua 
família, constituida de sua mãe e um ir- 
o de nome Paulo. 
“Ao ser preso Hermes Cossio teve esta 
curiosa - 
Que vou fazer? Nesse 
ida muita guie, toa! 
j ainda este sensacional caso, 
está. destinado a ser o mais rumoroso dos 
— Uliumos tampos no Brasil falando-seo a! 


negocio está en- 


EA 


tónio de Pinho Nascimento, 
João de Pinho Nascimento, Arman- 
do Ferreira da Costa, Ulisses Pe- 
reira e José António de Almeida, de 
Ovar, para promover uma homena- 
gem ao dr. Jaime de Magalhães Li- 
ma, homenagem justificadissima, 
Essa comissão acaba de distni- 


| buir a seguinte circular. 


Obedecendo ao geral e sincero 
deseio que o Povo Aveirense tem 
manifestado de homenagear o ilus- 
tre pensador e escritor sr. dr. Jai- 
me de Magalhães Lima, sua lídima 
glória, promovem uma festa em 
honra do seu venerando conterra- 


neo. 
Jaime de Magalhães Lima, po- 


pes- | Tém, é um grande nome das letras 


portuguêsas, uma alta figura de in- 
telectual que merece uma consagra- 
ção dos homens cultos e dos meios 
culturais do Pais. 

A sua vastissima obra literária, 
de romancista, de filósofo, de artis- 
ta, de sociólogo, de ensaista ; a sua 
orientação pacifista e humanitária ; 
a sua bondade tolstoiana ; o seu es: 
piritualismo de asceta; a admirá- 
vel isenção da sua vida tôda consa- 
grada ao Pensamento, mereceu bem, 
segundo crêmos, o aplauso de tô- 
dos os homens e entidades que em 
Portugal se dedicam aos trabalhos 
mentais e têm em aprêço os nossos 
altos valores. 

Julgamos, pois, de nosso dever 
municar a v, ex.* esta iniciativa 


7 que, no 
dia 17-de Junho, se realizará uma 
grande romagem a Eixo para cum- 
primentar no seu retiro da Quinta 
de S. Francisco o eminente escritor, 
assegurandoso do respeito e da 
admiração de quantos o conhecem. 


a 
Obras de portos 

Pelo Ministério das Obras Publi- 
cas e Comunicações, foi publicada, 
em bela edição ilustrada, uma mo- 
nografia onde se documenta toda a 
obra em curso de apetrechamento 
dos nossos portos, nêste ano de 1934, 
I São as obras do pôrto de Leixões, 
onde figuram aspectos da constru- 
são de blocos, pormenores da sua 
Colocação em novo quebra-mar, cons- 
trução do aqueduto do Leça e outras. 

Bão as obras do pôrto de Lisboa, 
com os seus estaleiros de construção 
de blocos em Alcantara e vários as- 
pectos da aparelhagem. 

São as obras do Alfeite e as de 
Setubal, agora comoletamente pron- 
to para a exploração. E”o do Fun- 
chal, são os de Aveiro, Viana do Cas- 


telo, Figueira da Foz, Vila Real de | 


Santo António e todos os outros em 
obras de menor vulto, mas todos 
abertos á atenção de quem tomou a 


té peito o milagre do ressurgimento. 


| 


no torneio em que há-de 
(Do Corre 


VIGO, lo mês 


de Abril 
s 


48 de Mato — Nó pé 


TOSce ex 
galeúta e, como tal, distrutesse às rapa 
xígas das demais regiões espanholas, o 


galundão da primeira e Espanha. 
Três rapa niegas alcançaram & 
catemopta de finatis torneio Tegio- 


O e 
A helíssima senhorita Filo Perez Alcan- 
tara, «Miss Galiza 19347, que partiu 
para Madrid, a representar a Mulhor 
galega no concurso nacional para a 
eleição de «Miss Espanha 1934» 


nal: uma corunhesa, uma fermolana e 
ouira viguesa, 
A de Vigo, Mely Olaro Vasquez, é Jol- 
ra-platino. Como à formosa do madmigal 
de Amado Neno, pode dizer-se a esta de- 
Jícigsa mocita : 


Tan rubia es la niia que 
Cuando hay sol no se ly ve 


E" loira-platino Mely Claro Vasquez, e 
tem ums gré é brilhantes olhos 
Das, que de tão limpos, de tão fulguram- 
tes, dão a sensação de milagrosas gemas. 
E' uma boca fresca que sabe sorrir mE- 
ravilhosamente um conpo cheio de grá- 
ca e de da. 

A da Corunha, Ampamito Marcos Rodri- 
guez, é morena, miúda; é bonita 9 gra- 
ciosa; tem uns belos olhos negros que ilu- 
minam q sua canita é mo seu sorniso flue, 
em borboiões, a simpatia. E” uma mu- 
ihercinha suave 6 gentil, que gosta do 
Sinema é que — afirmaio conscienciosa- 
mente — quando amer um homem o ama- 


rá muito, 
A de Ferrol, Filo Perez Alcantara, é 
alta é de harmónicas proporções, Silhue- 
ta traçado segundo os canones que Te- 
gem linhas e messas da Venus moderna, 
Tematada por uma cabecita juvenil e at 
—— is 


& Um caso de espionagem ? — Com 


Do correspondente 


VIGO, 8 de Maio. — Em 3 de 
Abril fundeou na baía de Vigo um 
pequeno «yate» que içava a bandeira 
inglesa. Era um «yate» de aparência 
insignificante. Casco. pintado de ne- 
gro, traça de embarcação modesta, 
mas de barco de recreio, ao serviço 
de um grupo de desportistas natos. 

Os três homens que tripulavam 
a embarcação faziam vida normal. 
Comiam e pernoitavam a bordo. 
Desembarcavam quási diáriamente 
e passeavam a cidade, visitando 
«bars» e cafés, com o gesto e o á-von- 
tade de turistas, 

Eram três homens loiros, que fa- 
lavam inglês, que vestiam á inglesa, 
que se comportavam, onde quer que 
Se apresentassem, com correcção bri- 
tánica e que, devido a tudo isso, não 
chamavam a atenção de ninguem. 
Eram considerados como desportis- 
tas e passavam desapercebidos. 

Na pôpa da minuscula nave e em 
letras brancas, no fundo negro, um 
rótulo : «Sea-Hawk». 

Este nome — «Gavião do mar» — 
com que aparecia baptizada a em- 
barcação, suscitou alguns comentá- 
rios entre os passeantes do 'pórto, 
conhecedores do idioma inglês. 

Mas... são tão excentricos os fi- 
lhos da loira Albion! Têm tão arrí 
gado, no seu temperamento, a quali- 
dade de humoristas os subditos da 
Grã-Bretanha ! ninguém supôs 
que iam mais além de brincadeira os 
homens que tinham dado ao pequeno 
barco a denominação de «Gavião do 
Mar», evocadora de piratarias, com 
côr e sabôr de aventuras realizadas 
sobre o mar, por homens sem lei, 
matadores de homens e sedentos de 
sangue e de rapina. 

O «Sea-Hawk» permaneceu anco- 
tado em Vigo de 3 até 27 de Abril 
Neésse intervalo fundeou na baía de 
Vigo um «yate» luxuosissimo, um 
precioso «yatey de umas 90 tonela- 
das, com altas velas brancas e pi! 
tado de branco o airoso casco, Era, 
enfim, uma dessas bonitas embar- 
cações que dão a sensação de cisnes 
por sua gentileza e seu garbo. Este 
belo «yate» arvorava a bandeira 
da Estonia, 

Alguém disse — sem que pudesse 
comprovar-se — que os tripulantes 
do «Sea-Hawk» e do «yatey estonia- 
no estiveram em contacto, 

, O «yate» branco e luxuoso, po- 
rém, fez-se ao mar e o «yatey negro 
e modesto continuou amarrado na 
baia degVigo. 

Em 27 de Abril levantou ferro 
o «Sea-Hawk» e navegou em de- 
manda da bôca sul aa ria. E nada se 
soube déle até ao dia 3 de Maio, data 
em que chegou ás redacções dos diá- 
rios vigueses a noticia de se ter in- 
cendiado, em Baiona, o pequeno 
navio. 


éComo se produziu o incêndio? 

Os marinheiro de Baiona dizem 
que viram arder o «yate» e que qui- 
zeram . -udir em seu auxilio; mas a 
atitude dos tripulantes aconselhousos 
a deixar que as chamas devorassem 
a embarcação e que esta desapare- 
cesse no mar. 

Do incêndio, deram noticia os 
correspondeu. das Agências infor- 
madoras internacionais. Horas de- 
pois, 
«United Hressy pedia ao seu repre- 
sentante na vaca us nomes dos tri- 
Pulanies uv vs «vc, visto, ao que pa- 
Tecia, no «Lloyd Register» nao ti- 
gurar inscrito nenhum barco de ban- 
deira inglesa com o nome de «Sea- 
-Hawkn. 

Os «reporters» conseguiram saber 
que um dos tripulantes do «Sea 
-Hawk» exibia um passaporte com o 
nome de Edward Mertin Stebbing, 
expeuiuo pelo «:vreing-Officey para 
quási todos os países europeus — in- 
cluindo Portuga. 
CO co emo a visao das Republi- 
cas uviéticas, para a América do 


» 


Norte e para outros paises. 


a Delegação em Madrid da| 


vanna — e suas | 


CARTAS DA GALIZA 


A nossa região enviou a Madrid uma linda rapariga, para tomar parte 


eleger-se Miss Espanha 
spondente de O Comercio do Porto) 


breve é 


rosa, Os olhos escuré 
peleira cast 
e de pá 


uma expressão de. 
que é encanto é delicia para os olhos 
que a fitem. 
O jurá, presidido pelo egrégio 
' Soloma 


pintor 


or 


“maio- 


E Espada 1988, à 
gloriosamente bela Emília Docet. pôs no 
peito da representante da beleza femíni- 
na galega, no presente ano, o distintivo 
que consagua prúmeira em formosuna, na 
Galiza, a gentil Filo Perez Alcantara. 

Uma festa esplendorosa, realizada no 
teatro Rosalia Castro, da Corunha, pôs 
fim ao galante pomeio. 


Hoje, marchou de Ferol. q caminho 
de Madrid, a beleza representativa da 
Galiza, 

Filo Perez Alcantara, no dealbar da 
sus vida, na aurora nadiante dos seus 
Maios floridos, desempenha uma tarefa 
de formidável responsabilidade. embora 
pese ao tom frívolo alguem preten- 
desse ontorgardie. A juvenil tormosura 
de Filo Perez Alcantara, representa, ofi- 
cialmente, a beleza do milhão e meio — 
seguramente mais — de mulheres gale- 
gas. E' enviada como embaixatriz da Mu- 
iher da Galiza à um tomeio a que oon- 
correm representações femininas de todas 
as comarcas e regiões de Espanha. 

4 Não é importante, não é iminsoen- 
dente para a juventude graciosa desta 
rapariga fenrolana o ter de enfrentar-se, 
o ter de medir-so em formosuna, em gra- 
qa, em tia e donaire com tantas e 
tão Delas mulheres como as que concor- 
rem ao torneio? 

:Oom Miss Madrid, maja actual, viva 
e Dimpante? Com Miss Catalunua, toda 

98 1801 do Mediterranto? Com 
Valência, morena e ardente? Com | 
Miss Andaluz 


E ja em sal meat | 
em chamas solares? Com Miss | 
Caslela e Miss Rioja e Miss Vancongi 
das e Miss Extremadura é Miss Balea- 
res » Miss Aragão, todas, e cada uma | 
delas, adornadas com os dons de for 
mosura da sua maça é com as graças 
que o ar é a luz puseram nos Seus cor- 
| 
idade qu 
Miss Galiza sabe que por permissão dum 
voto ditado por homens conhecedores dos 
camones que ordenam as categorias u% 


mé Ferrol a Madrid, sacudida pe 
las ões duma comoção que não. 
permito mover-se a gôsto. 
Sabe Miss Galiza que q seguem 
olhares afanosos de trãs milhões de 
Jegos. desde a terra meiga, desde Portu- 
gal, desde as duas Américas, todos 
os Confins do mundo, porque em todos 
rincões do planeta há galegos. 

Está justificada a emoção dk Miss 
Galiza? 


Além disso, 


do galega, 

tilíssima viguesa Emília Docet, 

fadora no torneio de Beleza feminina 

de Espanha. Sahe que a Galiza possuí 

um trofeu da mulher. primeira em tor- 
do espanhol. 


mosura ae que 
êste ano, por se ter equivocado o imfbu- 
nal que elegeu a representante da nos- 
sa região, a tema galega perca êsse 


Doa verdade, é muita e é trams- 
o) 


da suave, da vem: 
tara. Miss Galiza 
E hamam a isto frivolidade 
espímitos Temo 


1984, 
E 

os rígidos e solenes, os aspirl- 
| tos Mieráticos & severos dos filósofos 


MANUEL LUSTRES RIVAS. 
e 


o e porque se queimou um <Yate> 


em Baiona ? — Porque é que o <Vate» arvorava a bandeira inglesa 2 
— Quem são os tripulantes do Sea-Hawk ? 


de W Comercio do Ports 


Os outros dois careciam de toda, 
a espécie de documentação. Diziam, 


Martin e Geórge Petterson H 
Isto foi o que puderam averiguar 
os jornalistas, embora pese ao sigilo 
extraordinário da Policia, que, com o 
seu silêncio absoluto, com a sua mu- 
dez hermética, dava incremento ao 
mistério que envolvia então — e 
ainda, a envolver — o! 


chamar-se Edward Garvin  Dorones ce encontro, 


Nada quiz dizer a Policia sobre 
a origem da sua intervenção junto 
dos tripulantes do «yate» queimado. 
As habilidades dos «reporters» es-| 
barraram, sempre, contra uma frase | 
constante : 

— São uns indocumentados — di- 
ziam em resposta ás preguntas dos 
jornalistas os agentes da Pclicia de 
Investigação e da Guarda Civil. - 

E de aí não saíam, 

Depois de os ter interrogado re- 
petidas vezes, a Policia pôs os três 
homens que constituiam a equipa- 
gem dêsse «yate» pintado de negro 
e aparelhado de balandro, que os- 
tentava na sua pôpa o nome de 
«Gavião do Mar», á disposição do 
consulado de Inglaterra, em Vigo. 

E continuaram as diligências po- 
liciais para identificar os tripulan- 
tes do «Sea-Hawk» e para desvendar 
o enigma que rodeia o barco e aos 
homens que vinham néle. 

Embora pese á reserva de esfinge 
que a Polícia mantem, a vigilancia 
dos jornalistas conseguiu averiguar 
que um dos tripulantes do «yate», 
Edward Mertin Stebbing, saíu ante- 


Informações Mundiais 


são aguardados na América do 


NOVA IORCA, 28 — Todas as 
estações e guarda-costas do Atlanti- 
co receberam ordem de vigiar a che- 
gada de Codos e Rossi. Os postos 
de rádio das costas canadianas re- 
ceberam instruções idêntica: 

Segundo o dr. Kimball, director 
da Repartição Meteorológica de No- 
va Torca, o tempo continua a ser 
tão favorável quanto possível, em- 
bora os aviadores possam encon- 
trar chuvas na região da Nova Es- 
cócia ; porém o vento Leste man- 
tém-se constante, o que é excepeio- 
nal nesta estação, onde o vento so- 
pra, geralmente, de Oéste para Les- 
te. E" provável que os aviadores 
beneficiem do vento Leste até Nova 
Torca, se se decidirem a passar por 


a trajectória 


NOVA IORCA, 28 — As notícias 
recebidas de bondo do Joseph Le- 
briz assinalam que o vôo prossegue 
regularmente, permitindo seguir os 
aviadores que, em cada mensagem, 
indicam a sua posição. Assim, sou- 
be-se que sobrevoaram a fronteira 
da Nova Escócia e Novo Brunswick, 
passando depois sóbre Halifax ás 
5,20 horas locais. O aparelho atra- 
vessou a região de nevoeiros da 
Terra Nova, conhecida pelo cemité- 
rio do Atlantico Norte, conseguindo 


. | chegar a 965 milhas de Nova Torca. 


Encontrarão os aviadores vento fa- 
vorável a Leste dos Estados Unidos, 


| gueando entre as zonas de al 


Os aviadores parece que tencionam ir além de Nova lorca 


Os aviadores frarceses Codrs 
* e Rossi numa fravessia aflânfica 


Norte, onde todas as estações, 


guarda costas e postos de rádio se mantém de vigilância 


esta cidade, ou indo mesmo mais 
além. 

O dr. Kimball declarou que 
mapa meteorológico actual se a 
melha extraordinariamente á que 
foi observada quando Costes e Bi 
lonte efectuaram, em 1930, o primei- 
ro vôo transatlantico de Leste para 
Oeste. Foi seguindo de perto o lei- 
to dos ventos favoráveis e zigza- 
as e 
baixas pressões que Costes e Bellon- 
te chegaram ao aerodromo de Cur- 
tiss Field. 

Codos e Rossi devem encontrar, 
mesmo, condições melhores. Calcu- 
la-se que a velocidade horária do 
Joseph Lebria é de 200 quilómetros 
á hora, para as primeiras 15 horas 
de vôo, 


o 


O vôo prossegue normalmente, permitindo seguir-se, pelo rádio, 
dos aviadores 


mas em contraposição assinalam- 
-se tempestades sôbre as Montanhas 
Rochosas e vento Sudoeste contrá- 
Tio, 

Calcula-se que a média do Joseph 
Lebriz é actualmente de 168 quiló- 
metros á hora, mas poderá melho- 
rar, por isso que a provisão de ga- 
zolina diminui. 

Os aviadores poderiam seguir 
uma rota mais curta do que a que 
passa por Nova Iorca, atravessan- 
do o Baixo Canadá para entrarem 
nos Estados Unidos por alturas de 
Detroit, e em direcção a San Diego. 


não devem esquecer que 
grino é um preparado in 
filhos, especialmente par; 


fermentações intestinais. 


consecutivos sem qualgui 


purgante, 


gas e para dominar as diarreias pertinazes da 
infancia, devidas a excesso de alimento ou a 


sário limpar bem o intestino com um purgante 
como êste, que se pode tomar semanas e mezes 


as crianças uma colherita é suficiente como 


] 


NOVA IORCA, 28 — A Compa-|ás autoridades de Floyd Bennet 
gnie Transatlantica recebeu um rá- Ra e ee : ás 
É é z 1. / 10,10, afim de controlarem a passa- 
dio do paquete Champlain transmi-| im "go avião, O que parece indicar 
tindo uma mensagem de bordo do qne os aviadores tencionaram pros- 
Joseph Lebrir, e na qual este pede . seguir o vôo. 


Segundo nova mensagem, Codos e Rossi tencionam descer em Floyd 
Bennet Field 
NOVA IORCA, 28 — A estação 


E) Joseph Lebriz tenciona pousar no 
de Chatam anuncia que captou uma q 
mensagem do aaa Cham- Serodromo de Floyd Bennet Field, 


plain avisando que a tripulação do perto de Nova Torca, 


Em Floyd Bonnet está tudo a postos 
NOVA IORCA, 28 — No aerodro- | vôo até à Califórnia, termo da viat 


imo de Floyd Bennet está tudo a | gem. 


tos para a descida do Joseph Le- |A chegada marcada para as 10 horas 
o ag «NOVA IORCA, 28 — O Joseph 


briz. Ignora-se a razão que levou 5; 
Ho Ê Lebriz pousará no aerodromo de 
os aviadores a não prosseguirem o lFloyd Bennet ás 10 horas locais. 


Codos e Rossi pousaram no Estado de Massachussets 


LONDRES, 28 — Comunicam de | Rossi teriam pousado em Nordtbu- 
Nova Torca, à Reuter, que Codos elro (Massachussets), ás 18,40. 


Codos e Rossi vencem o Atlântico Norte posando normalmente 
em Floyd'Bonnet, próximo de Nova lorca 


NOVA IORCA, 28 — O aerodro- 
mo de Floyd Bennet e a estação de 
Newark já não podem comunicar 
com o Joseph Lebrix. Alguns aviões 
da marinha americana partiram ao 
recendo. 


segui , a 
ltitude de 700 metros, aproximada- 
mente. . 

E Segundo informa a Associated 
ress, seph Lebria foi visto ás 
14.0 "eg ir (Estado a Maio Vamos direitos ao Natal, não de- 
e), ou seja nas proximidades da vendo tardar a chegar, A bordo se- 
ontaira dos Estados Unidos, sendo ue tudo bem. (a) Jean Mermoz, 


A chegada do Arco-Iris 


A marcha do tri-motor 
Arco-Iris . 
DAKAR, 28 — O trismotor Arco- 


“Deste; 
quilómetros do Natal. 


NATAL, 28 — A's 18,35, 0 Arco- 
-Iris rádio-telegraftou : 


pa às 15 horas sobrevoando 
rharbor, na parte meridional de Ei 
Maine. a terras brasileiras 

| NOVA IORCA, 28 — O Joseph NATAL, 28 — O trismotor Arco- 
Lebriz pousou perfeitamente em Iris pousou aqui ás 19 horas (Green- 
Floyd Bennet Field. wich). 


res e<——————— 


= 

As dívidas de guerra Morre uma senhora 

- Roosevelt tenciona adiar 

” a sua mensagem ao 
Congresso ? 


WASHINGTON, 28 — Os leaders 
democratas crêem que Roosevelt de- 
Beja pronunciar o encerramento da 
sessão do Congresso em 9 de Ju- 
nho, ou, o mais tardar, em 15, no 
vencimento das dividas de guerra, 
e adiaria, talvez, a sua mensagem 
sôbre estas ultimas até data muito 
próxima. 

Diversos senadores tencionam. 


que foi protagonista 
dum episódio heroico- 
sentimental passado 
na Guerra 


BERLIM, 28 — Perto de Neu- 
munster morreu ontem uma filha 
do generalíssimo russo Rennen 
Kamp, que está ligada a um dos 
mais curiosos episódios heroicos- 
sentimentais da Grande Guerra. 

No princípio da luta, quando o 
Exército russo ameaça avançar pe- 


-Iris encontrava-se, ás 15,45, a 009,5! 
titude Norte e 29º 5 de longitu- 
“de T000-— 


por consequência, pedir para retar- 
dar o encerramento, afim de obri- 
gar o Presidente a fazer conhecer 


vidas. 
Todavia, ainda não tomaram ne- 


-ontem para Madrid. 

A quê? 

Impossivel sabê-lo, 

Vigiado? 

E' muito possivel. 

Os outros dois, Edward Gawin 
Dorones Martin e George Petterson 
Hall — assim disseram chamar-se — 
embarcaram hoje no «Cap Arconay 
para a Grã-Bretanha. 

Sabe Scotland-Yard da viagem 
dos citados homens? 

Crêmos que sim. E' muito prová- 
| vel, mesmo, que a Polícia londrina 
os conheça. Não o afirmo, nem o 
nego. 

Também pode suceder que no Fo- 
reign-Office, de onde aparece expe- 
dido o passaporte em nome de 
Edward Mertin Stebbing, não haja 
antecedentes que acreditem a passa- 
gem de êsse documento, que — di- 
ga-se a propósito — não apresenta 
nenhum «visto de qualquer autori- 
dade consular británica. 

Concretizando: Não se logrou de- 
finir porque é que o «yatey «Sea- 
-Hawk» arvorava bandeira inglesa 
sem estar matriculado em qualquer 
porto británico; não se identificou a 
personalidade dos três homens que 
tripulavam o «Gavião do Mary; não 
se aclarou se o incêndio do barco, 
em Baiona, foi casual ou não. 

E em tôrno dêstes casos, a fan- 
tasia popular vê um caso de espiona- 
gem, cujo alcance não determina. 

Não nos queremos fazer éco dos 
comentários que o assunto suscitou. 

O leitor que fantasie e teça todos 
os casos de espionagem que lhe ocor- 
ram. 

Daí lavo as minhas mãos ! 


Manuel Lustres Rivas. 
sc 


O próximo plebiscito do Sarre 


Uma nota à S. D. N. so- 
bre a posição da Fran- 
ca nesta questão 


8 — O Govêrno francês 
D. N. uma nota expon- 
ão da França em face do 
insistindo sô- 
r internacional do pro- 
à uma sim- 


plebise 


blema sar 


4 


nhuma decisão a este respeito. 
=—"e— 

Os sovietes tencionam insta- 
lar em Berna o seu Centro 
revolucionário ? 

Assim o afirma certa 
imprensa suíça a pro- 
pósito da possível en- 
trada da Russia para 
as.D.N. 

BERNA, 28 — Afirma-se que se 
tem exercido pressão sóbre o Go- 
vêrno suíço, para que este, ante a 


jo seu ponto de vista sôbre as di-, 


Ja Prussia, o tenente alemão Mittels- 
taedt conquistou heroicamente aos 
cossacos, na contra ofensiva de Hin- 
demburgo, o castelo do próprio ge- 
neral Rennen Kamps, onde encon- 
trou, transidas de pavor, duas ra- 
parigas, filhas do chefe militar rus- 
so : uma! de 14 anos e outra de 12. 

O oficial alemão tomou conta das 
pequenas e internou-as, á sua cus- 
ta, num colégio de Francfort, onde 
receberam primorosa educação. 

[Finda a guerra, e destruido o im-| 

ério russo, as duas raparigas não 

voltaram á Pátria, e Mittelstaedt ca- 
&ou com a mais velha que acaba de 
morrer. A outra encontra-se na 
América, onde é actriz de cinema. 

Os jornais recordam este facto 
e dizem que Mittelstaedt é bem o 
símbolo do cavalheirismo do militar 
alemão, que tão caluniado foi du- 
rante a Guerra, 


próxima entrada da U. R. S. S. na 
S. D. N,., reconheça o Govêrno de 
Moscovo e estabeleça com ele rela- 
des normais. 

A grande maioria dos jornais 
protesta, dizendo que o povo suíço 
prefere deixar o organismo de Ge- 
nebra a abrir as suas fronteiras á 
propaganda bolchevista. 

Esta atitude está, até certo pon- 
'to, de acôrdo com a orientação do 
Govêrno, o qual sempre tem dito que 
a identidade do Govêrno russo com 
a III Internacional é um dos maio- 
res obstáculos à criação duma le- 
gação soviética em Berna, 

Alguns jornais vão mais longe 
insinuam que a vontade dos Sovi: 
tes, de ingressarem na S, D. N 
pbedece, em parte, ao desejo de le: 
var a Suíça a reconhecer os Sovie- 
tes para que estes instalem em Ber- 
na o centro revolucionário que Hi- 
tler expulsou de Berlim. 


O Journal de Geneve diz que é 
perigosa uma representação diplo- 
mática dos Sovi na S. D. N. e 


combate tal propósito. 


A Conferência Naval de 1935 


Na previsão de conver- 
sações preliminares 


PARIS, — O Govêmo recebeu 
uma nota do Gabinete britanic 
gerindo conversações preliminares 
na previsão da Conferência Nav 
de 1935. Parece que a França nã 

ecusará participar nas referidas 
conversações. 


| 


O Su- 


(0) conflito do « Chaco 


A exportação de mate- 
rial de guerra desti- 
nado à Bolívia e ao 
Paraguay 

LONDRES, 28 — Em resposta ao 
questionário que lhe foi dirigido, o 
Govênno britanico fez saber em 25 


do corrente ao Comité Especial do| 
| Conselho da S. D. que continua- 
va pronto a lar-se a qualquer 


acção combinada para impedir a ex- 
portação ou reexportação de armas 
e material de guerra com destino à 
Bolívia e Paraguai. 

O Gabinete de Londres sublinha, 
que as condições técnicas do proble- 
ma são as mesmas que no ano pas- 
sado, quando tomou ele mesmo a 
iniciativa de propôr uma medida 
análoga. 


Enquafito Codos e Rossi 
voam para o Norte 


os aviadores franceses, 
Mermoz e Collemot, 


da Liberdade, 119. (Tem elevador). 


EE EA os E 
Nº memória imortal dos sábios 


sua carreira de investigador e des 
cobridor quando «mm 
o mundo inteiro 


transportando o Arco: 
da linha França-América 'do Sul. 
Desde que partiu, o avião mante- 
ve-se em constante ligação com o 
Ministério do Ar, encontrando-se ás 
9,45 a 8º,08 de latitude Norte e 23º 
de longitude Oéste, ou seja a meio 
do Oceano, 
= 0 


Um grande avião sem motor 
confiscado em França 


por ter sobrevoado, a 
1400 metros de altura 
a Alsácia e a Suíça 


BESANÇON, 28 — Aterrou on- 
tem ao fim da tarde em Mont Be- 
liard, sôbre o planalto da cidadela, 
um grande avião sem motor. Inter- 
rogado, o piloto declarou que, ten- 
do partido de Baden-Baden, perdeu- 
-se no meio da viagem, pelo que foi 
obrigado 'a sobrevoar a Alsácia e a 
Suíça. 

Os aparelhos registadores de 
bordo indicam que o planeur subiu 
a 1.400 metros, Este foi confiscado, 
aguardando a decisão das autori. 
dades. 


Aqueles que ouvem muito pouco 
eainda os que têm zumbidos ou chia- 
da nos ouvidos, combaterão estes 
males segundo o método fisiotera- 
peutico do Snr. Laurentius Puccetti, 
especialista em Prótese Auricular, 
método que nada tem com a Medici- 
na nem com a Cirurgia, nem com os 
vulgares aparelhos acusticos (corne- 
tas, microfones, ete.!, mas que foi 
aprovado pelas mais altas personali- 
dades cientificas da Europa. 

O Snr. Laurentius Puccetti, com 
sucursal em Lisboa, Rua dos Fan- 
queiros, 235-2º Esq, ou o seu cola- 
borador, está à disposição de'todos 
os interessados para fazer uma de- 
monstração prática da sua nova 
aplicação em: 


PORTO — (4 dias) Quarta-feira 
30 de Maio, das 13 ás 18 horas; Quin- 
'ta-feira 31 de Maio, das 10 ás 18 h., 
Sexta-feira 1 de Junho, des 10 ás 18 
»., Sabado 2 de Junho, das 10 ás 18 
h., no Hotel Pensão Avenida, Praça 


Com e M) Comercio do Porto noti- 
ciou, fal ceu o grande sá io Alberto 
Calmette, o maior discípulo de Pas- 
teur. Veio a morte surpreende-lo na 


coroava de lonros 
a sua obra, toda 
cheia de humani- 
dade. 

Professor da 
Universidade de 


a Magnesia S, Pelle-. 
dicadíssimo para seus 
'a combater as lombri- 


Nestes casos é neces- 


er inconveniente, Para 


MANNESIA 
5 PELLEGRINO 


Monumento a Herculano 


O sr. dr. Costa Rodrigues, no ser 
notável discurso sábado, pro- 
munciado na Camara Municipal de 
Gaia, lançou, e com toda a razão, 
a ideia dum monumento a Alexan- 
dre Herculano, exprimindo-se nas 
palavras seguintes : 

— Fecho, minhas senhoras e 
meus senhores, esta deslusida e 
bem pobre oração — quási na mes- 
ma hora em que vai findar o pri 
meiro dia das festas deste centende 

E, sem querer, cerrando os 
olhos, uma grande figura vejo er= 
guer-se, aqui mesmo, diante de 
mim. 


Seu rosto é austero e grave; não 
ditas E 

Ja testa espaçosa, uma ruga per- 
pendicular e profunda, que quási 
nunca se desfaz. , 
Vem daqui bem perto, do outro 
lado do rio, das bandas do Pórto. 
Aqui se 'batéra, ha um século, 
no cêrco ; mas, ao mesmo tempo, 
aqui, entre Os livros da sua Biblio- 
teca, porventura lhe teria desperta. 
do o primeiro desejo de escrever as 
maravilhosas páginas de" 


Taciturno, são poucas e curtas 
suas falas. 
De si, não cuida — só para tes 
cusar mercês, ou para se despojar 
de honras ou proventos, 

No prolongado silêncio, que êle 
era hábito, costumava ouvir a «vos 
da intima consciência, como no 
momento em que w fé que prestára 
guardar à Carta, selada com «as 
misérias do desterro e com os pa 
decimentos e riscos de soldado» o 
azem nobremente declarar à Cama- 
ra do Pórto vago o seu lugar de se. 
gundo bibliotecário. 

Avultam, na sua obra assombro- 
sa, os estudos sôbre os nossos Miu 
micípios, que êle nos mostra, com 
devotada e escrupulosa verdade — 
só alcançada é custa de uma ener- 
gia de ferro e de uma razão segura 
e firme. 5: 

Nessas obras, «ele fol tudo — 
diz-nos José Caldas — desde o cavar 
dor ao profundo alicerce até o cin- 
zelador dos derradeiros frisos, das. 
molduras finais, desse vasto e pora 
tentoso edifício». 

E chamou-se Alexandre Hercts 
lano. 

Pois bem. 
Esta comemoração centenária 
não deve ser — e, por certo, não 
será vespuma que nada à superfi, 
cie e qualquer brisa desfaz num, 
instante.» 

Vossas Excelências, senhor pre- 
sidente e senhores vereadores, de 
sobejo mostraram já e tom rigoros 
so critério — seus propósitos fazen- 
do inscrever na praça publica, para 
nela jâmais se apagar, o nome bes 
memérito de Rocha Leão e hoje mes- 
mo lançando a primeira pedra para 
a sua Biblioteca publica, para O seu 
Museu Municipal. 

Mas — que se me perdõe o ousio 
da pregunta — porque não 

car, destes dias, além destas — que 
justissimas são —outra memória 


Lile, dedicou-se a 
descobertas que 
enriqueceram vá- 
rios ramos da ciên- 
cia médica. Alberto Calmette 
E' a ele quea 

França deve a fundação do seu pri- 
meiro Dispensário e o mundo intei- 


perdurável? 

Herculano não tem — creio eu — 
um monumento condigno, a não 
ser o seu próprio tumulo. 

Erga-se-lhe, pois, esse monumens 
to, pelo voto dos Municípios de Pore 


si dbri 'dadeiro, co- 
ingelo, st o, ver! TO, 
ê indicar 


ro a descoberta da vacina preventiva 
contra a tuberculose. Em 1919, era 
sub-directór do Instituto Pasteur de. 
Paris, dedicando-se desde então ao 
estudo da tuberculose e para ele vi: 
veu, até ha ponco. Dedicou a atenção 
ao aperfeiçoamento científico da va- 
cina anti-tuberculosa — B. C. G. de 
cuja eficacia as estatísticas vão dan- 
do nota, 
Grande alma dos grandes con- 
gressos tuberculogistas, com a sua 
morte ficou de luto a Ciência, e não 
só a França mas toda a Humani- 
dade, a quem serviu. 


=-- Vegaria e Leilaria da Quinta do Bessa —-- 
Apenas fornece Leite Stassanisado 
EVITA FERVURA 
TELEF, 1410 1339 
= — 6 e <— 
Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra 


tentam a travessia do 
Atlântico Sul 


caso não o te 


mo éle foi, mas que possa. 

aos vindouros toda a grandeza dos 
serviços que a Nação lhe deve e aos 
quais êle nunca fez preço. 

Uma inscrição simples, porvens 
tura três palavras apenas — Patrios 
ta — Soldado — Historiador, que 
essas devem bastar. 

E seja esse monumento — onde 
quer que possa vir a erguer-se — 
um dos altares desta Pátria 
rida e admirável, onde todos, absos 
lutamente todos nós, portugueses, 
possamos ajoelhar. 

Para esta festa votiva — tão gra 
ta ao meu espirito, como do met, 
coração — é este, senhoras e senhor 
res, o voto que, de longe, vos trago- 


== — — IS 
TAUROMAQUIA 


A inauguração da época na 
Praça de Gaia 


E! já no próximo domiigo, 8 de Ji 
nho, que, pelas 5 horas e meia da tarde, 
se realiza a corrida inaugural da ão 
na Praça de Tonros de Vila Nova des 
Gaia, que acaba a A por graní 
! benefic-ações é melhoramentos. 

A Empreza — à frente da qual = Sá 
conhecido e distinto aficionado sr. 4 ds 
do Viana — caprichou na organização qo 
corrida, apresentando oito Duros “ je 
que serão lídados pelos cavaleiros D. “o 
xandre de Mascarenhas é D. João 
Mascarenhas, pelo famoso matador Eri 
leno Salert III é pelos bandarilheiros im 
tódio Domingos, José Segarra, Jos 
Oliveira, Rodrigues Raposo & 


Dez 


PARIS, 28 — Ao mesmo tempo nham feito ainda, na séde, à rua Candido 
que Codos e Rossi tentam ver er AA TESS tee 
mais uma vez. o Atlantico Norte, que opor mnamente cecão. mentraadne 
outro avião francês, o trismotor 
Arco-Iris, deixou St, Louis do Sene- DR, CORRÊA DE BARROS 
gal ás horas (Greenwich), em di- DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 
recção ao Brasil. | k Tratamento da MIOPIA nos novos. 
| à sua tripulação compõe-se de Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 18 
Mermoz, Dabry, Gimer e Collemot, e das 15. ás-19--Telefono 4910, 


«ordo- 
pe 
O grupo de forcados é do Campo 
queno tendo por cabo Edmundo do Ol 
veira. 
Os preços são popularess 


Terça-feira, 29 de Maio de 1934 3 


Sá da Barídeira | FLO TE 
Emprta. ANTONIO CASTRO Ns 9 1/2 da noite 


Telefono 2595 


A PEDIDO: A engraçadissima comédia, 
em 3 actos, de JOAQUIM ALMADA 


| SENHOR DROFESODA 


em que toma parte tova a Cumpotcia doria Matos 


Peça que obteve em Lisboa e no Porto 
um exito formidavel 


3 horas de gargalhada 


Noite de grande estreia 


A magnifica produção da «Metro-Goldwin-Mayer> 


A MULHER DOS 
CABELOS VERMELHOS 


Teatro Carlos Alberto 


Empreza Artur Mota 
TELEFONE 4540 
HOJE — A's 9 1/2 da noite — HOJE 


O formidavel exito de momento 
A OPERA COMICA EM 3 ACTOS 


GUEISHA| 


O espectaculo mais atraente e seductor 
dos ultimos tempos, Colossalissimo sucesso 


Ng 91/z 


Tel. 4412 


Criação da encantadora actriz 


JEAN HARLOW 


um Chester Morris, Lewis Stone e Charles Boyer 


Como os homens se deixam enredar na sereção duma mu'her fatal 
Cleópaíra começou... 


«Jean Harlow continuou! do nofavel soprano lírico 
Preços Populares Almerinda Monfeiro Amanhã - QUARTAFEIRA 


Festa de homenagem ao querido e distinto actor 
Nascimento Fernandes 


promovida por um grupo de amigos e admira- 
dores, desta cidade 
A HILARIANTE COMÉDIA EM 3 ACTOS 


O TAVARES RICO| 


1.º Balcão 
Camarotes ... 


Plateia... ... 
2.º Balcão ... 


4800 e 2$50 
58006 3$50 


7500 
20800 


E Musica encantadora 
Célia Mendes 
no papel de «Miss Moly» Montagem deslumbrante 


Magnifico desempenho de toda a Companhia 


Brilhante enscenação de Armando de Vasconcelos 
Luxo — Emoção - Grandeza 
O verdadeiro espectaculo que o Porto inteiro deve vêr e admirar 


As bilheteiras abrem ás 12 horas 


Sales Ribeiro e Maria Laura 
nos papeis de «Vim-ehi» 
e «Julieta» 


ontem comemorada, mesta cidade, e no com é 
É imamelea etmpies, mas tocante a | Teitn a aleria que hoje vibra no coração 
passagem do 8º anfversanto do movyimen- | dos portugueses, | ad 


A'Ss 9 1/2 
da noite 
OGESENS rosa 


A fim de tomarem parte nesta festa, véem expressamente ao Porto 
os ilustres actores Estevão Amarante e Erico Brasa, por espo- 
cial deferencia para com o homenageado e para os promotores. 
desta homenagem 

Tambem colaboram os distintos artistas: D, Almerinda Monteiro, 1.º 
pra do Conservatorio de Lisbon, que acaba de obter um verda- 

eiro exito nesta cidade; félia Mendes, Sales Ribeiro, Fernando Pereira & 
Gil Ferreira, do Teatro Carlos AI 


eimpática, 
Bôdo a 3 mil pobres 


O extraordinário sucesso de ontem 


com Jean Crawford e Robert 
Montgomery 

Sevilha dos meus amôres 
com Ramon Novarro 


- Y helo de 16, i ii 
Er 35 Bim BOA a, 3.00 peles. rap me Per mais Salvar q nos RECO E Adelina Campos e Ribeirinho, da Companhia Maria Matos. 
manhã, atrio da nacioneiúlade, Fez um & todos 
qu açao CE a a ana Co) | NOITE DE ARTE! NCITE DE ALEGRIA! 


berto; e Maria Matos, Maria Helena, 


Bilhetes à venda 
SEXTA-FEIRA, 1 de Junho 


Festa á crande e talentosa actriz 


Maria Matos 


Glória da cêna portuguesa 
PROGRAMA COLOSSAL — SURPREZAS 
Amanhã daremos o programa 
BILHETES A' VENDA 


Bexta-feira— Estreia 
O Az de Espadas 


AABTIN E TeDO/ 


CS BIAS 


Nacional Sindicalismo, é mm Cantão; com 
estes dizeres : 

* Unidos em homenagem a Gomes da 
Costa. grande soldado da iPlandres e da 
Revolução Nactonal dos Trabalhadores, es- 
tudantes da Ala Academica do N. 8. 

* Multos navionais-sindicalistas ' depuze 
ram, durante o dia, remos de flores, ten- 
do num minuto de silencio. saudado a 
pménitria, espotintmonto ds Gomes da, Cow: 

| Em seguida um operanto N. S, falou 
sobre O vendeiro Nacionel Simidicalismo, 

| revolução nacional dos trabalhadores e so- 
bre o significado nacionalista do movimen- 
to nacional do 28 de Maio. 


ICEBERG. 


O primeiro filme que revelou ao mundo a Groenlandia com o espectaculo 
emocionante as neves eternas do POLO NORTE. 
Uma expedição perdida naquela paisagem de desolação. 
EMPOLGANTES COMBATES COM URSOS BRANCOS 


RIGOROSAMENTE SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR, 


II INTERAAIO MUMICIPAL ]] PORI sas ad 


ques, Jorge Lima, José Bessa, José A, AI- 
a q ge, 


ves, José da Fonseca, Luiz dos Anjos, Vi- 
À distsibuição de prémios aos alunos deu motivo 


toriamo Silva, Diniz Barros, Nelson Gon- 
calves. Manuel Oliveira, Manuel. Garcia 
e Wilson Tinoco, 


Terminada a distribuição seguiu-se a 
representação de 4 Ceia dos Cardeais, O 
Chá das Amarais é O chasfeur desastrado, 


a p , . desempenhado por alunos do Intemato, 
Telegrama a uma sessão soléno seguindo-se-lhe uma festa inferesgant  Sesserião astalanio do pecerama” ei 
Foi ontem enviado para Lisboa o se ; o 


As educandas e educandos do Internato | Promete, sua ex.º, todo O seu interesse, 
Agunicipai do Porio, Estoia do Ate a Gi | dentro do pelouro que ocupa, para a ma- 
que tem sua e na rua da Tori a, 
Do la ProsimosA o ntlissima incttulças Dr ooo, PACO DO aaa 
Camara esta a A sala onde se realizou a sessão 8 O es 
, tiveram, no passado domingo a ||, Assim. diz o sr. presidente, corresponde- 
sua lfesta, acto manifestamente singelo |Tá inteiramente aos objectivos da constt- mantaria "nela E ERR arma: 
mas cheio da ternura, afecto e graça. | tuição do Estado Novo que procura, em dor 4] Pereira 
O seu estimado é devotado director, nos- todas as suas formas, engrandecer q no 


| VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as sra condessa 
de Mara, D. Leonor Tasso Perry de Sam- 
paio da Rocha D. Maria Domingos de | 
Portugal e Casiro, D. Helena de Masca- | 
tenhas Gentil, D. Itavel de Sampaio de 

VE 

E 0s srs. Conselheiro Fernando de | 
Sousa, Fernando Coutinho da Silveira 
Ramos, Carlos Sarmento, José Fernando 
de Lacerda, Antônio Bernardo Ferreira, 
D. José Saldanha, Joaquim Ramalho, Jo- 
sé de Bessa Ferreira da Cunha. 


EM VIAGEM 
Com sua familia partiu go Porto para 


Vilar de Andorinho o sr. Comendador | 
Início Alberto de Sousa. | 


A exposição de marcenaria é lavores 
femininos, quê continua até quinta-feira, 
fot muito visitada, tendo sido adquirídos 

'XpOStos, 


guinte tel 4 
Erm* sr. general Antonto Oscar Frago- 
Gerd abr neai PR RARO 
gem tavo Ives O fácio- 
nal 98 Maio saudam Vossa Ex.* Chefe Su- 
vremo Nação e Exercito quem confiamos 
| destinos Pontugal — Secretariado do Na- 
cionalismo Porto, (a) Doutor Garlos Pi. 
| mes, Abilio Vilaça, José Moreira Lopes, Al- 
berto Santos Ranegl Pamplona, Julio 
Lacerda Córta Real, Antonio Augusto Pe- 
reira. dr. Miranda Vasconcelos, 
Fo Manuel Barreto Vieina da Cunha, João 
Santos, Amtonto Coutinho, Antonio Almei. 
da, Manuel Ferreira S, Brás, José Augusto 
Domingos Guimarães, Abel Soares, Abel 
Aguiar Correia de Barros, Antonio Pinto 
Brandão, Matias Sousa Monteiro, João AL. 
meida, Antonio Magalhães Amtonio Fer. 
reíra, Camões Azevôdo, Cezar Ferreira, Mi- 
guel Almeiia, Joaquim Fernandes Adria- 
no Brito, Orlando Gouveia, Henríque Lo- 
ms. Imocencio Pinto, João Fernandes, 
Ednardo Marques Roberto Guedes, Tava- 
res Almeida, Antonio Mota, Amtonto Ro- 
cha, Alfredo Pinto Nogueira, João Gene- 
sio da Rocha, Antonio Rodrigues Manue] 
Mota e Antonto Alberto Santos. 


Secretariado da Dropagendo Nacional 
— O espectáculo gratuíto para 
o pryo, em Gaia 
Realizon-se ontem, O antversario da Re. 


| volução Nacional do 28 de Maio, é dia de 
festa para o concelho de Vila Nova de 


Linda opereta cheia de amor e mocidade 


Um sugestivo fonofilme que ontem, dia da sua estreia em Faria | 

encantou e deslumbrou toda assistencia que nas sessões da tarde e da noite, 

fez esgotar, por completo a grande lotação do Rivoli. 
Em complemento: LILIAN HARVEY em 


O MEU FRACO 


A casa de especíaculos mais con- 
forfavel e arejada do Porto. 


Em cima, os pobres esperam a sua vez, para receberem o bôdo. Ao meio, 
f ição do bôdo, na Camara Municipal. Em baixe, 

Ê uma fila de mohras 
dos de pobresinhos; gente aleijadinha, gen- altar da Patria, se sacrificassem moral e | 


te andrajosa, sem eira mem beira, matanalmente por ela Dinigindose 4s 
Sorriam os  Sormam dk | crianças, filhas dos presos que estão al- 


desgraçados; 
Batisfação pela esmola que tam receber, 
* que dava para um ou dois dias, 
Escondiam, a mator pare, e sua amar 


gura, a sua frísiesa, para mostramem um 
de satisfação que o seu 
melhor tecimento. 


Na Cadeia Civil 


Aproveitando a passagem do 8.º anfver- 
sario do inicioida Ditadura, os prêsos da 
Caúeia Civil do Porto, promoveram uma 
festa de homenagem ào sr. dr. Rodrigo 
Vieira de Castro, distinto director inie- 
rinp desta Cadeia, ma qual um recluso 
fazendo o elogio da data que se comemo- 
rava qo mesmo tempo traçou o perfil da- 
quelo senhor. fazendo-lhe em seguida a 
entrega duma modesta mas boníia pasta 
em veludo é selim, que encerrava a men- 
agem que a seguir trasorevemos : 

“EXE* senhor — Estão Chelas de factos 
brilhantissimos as páginas da História de 
Portugal: Lendoas, tem-se a sensação de 
ver tremular de norte a sul do reis sente 
mas do estandaries, assimalando vitórias 
fem conia, que são o orgulho de todos 
aqueles que se sentem orgulhosos em serem 
portugueses, 

A juniar 4s grandes datas testejadas ne 
Ja alma nacional, que marcam à retum- 
Pancia heroica duma vitória sobra inimi. 
Eos ambiciosos, ou que assinalam a grati- 
dão por todos aqiéles que foram grandes 
na mais ampla acepção do termo. e por 
Ísso mesmo também foram herois, Testeja. 
Ea hoje a data gloriosa do 28 de Maio, Te- 
lembrando O advento dum movimento na- 
cional, que, sem lutas fraticidas, sem san- 
Eus e sem os costumados e sordídos egois- 
mos que caracterisavam os movimentos am- 
tériores, trouxe a Portugal a paz e a Con- 
fiança, doces bens de"que' andavanios to- 
dos tão evidamente famintos há tanto 
tempo. . 

Data a todos os títulos digna de ser 

jamenie lembrada e festejada, 
quar pelo seu alto significado patriótico, 
quer pela forma como a sua essencia alas- 
tou é se avolumou na consciencia de to- 
dos os bons portugueses, ela não podia dei- 
var de entrar tambem no espirito dos re- 
clusos desta Cadeia, que, embora privados 
do sol da liberdade a sentem é a fesio 
jam de mistura com as suas lágrimas, E 
assim, integrados no grande sonho que é 
hoje mma florescente realidade, frutifi. 
cando desde o Minho até so Algarve, apro- 
veltam o ensejo dê colaborar nesta festa 
homenageando o sen querido Director, o 
exmº* sr, dr. Rodrigo Vieira de Castro, pro- 
curando demonstrar-Jhe O seu apreço pe- 
Tas suas altíssimas qualidades de coração 
e de caracter, e ainda principalmente a 
Eua gratidão pelos beneficios que sua ex.* 
Eenerosamente trouxe até 4 eima dos em- 
Carcarados. e dos quais, sem quebra da boa 
disciplina necessária mos estabelecimentos 
Prisionais, só nascar sentimentos 
ds maior bondade 8 mais ensia de rea- 
bilitação. 

Exm* sr. Dinector : 

Sendo. pontanto, fecundo como apro- 
Veliamenio social tudo quanto v. ex.* tem 
feito dentro desta Careta, esta nossa ho- 
menagem, qua tem tanto de simplicida- 
de como de Sinceridade, consubustancia na 


Dergadas ma Créche da Cadeia, que aín- 
la hã poucos dias tinha tido a Sua inau- 
gumração otícial, fez a apologia de que estas 
devem ser educadas com a fé 6a crença 
de que Portugal é e será sempre uma Na- 
cão, livre e independente, que todos os 
Pais e filhos teem por dever conservar co- 
mo 


Agradecendo a homenagem que acabava, 
as ser-lhe diz que a não recebe 
para st, mas tão sómente, como um desta 
maunho de que dentro do peito de cada Te. 
clnSo, existe a fé patriótica, e a centeza do 
ame todos saberão trabalhar para a defesa 
da situação actual, que é a obra dum gran 
do maimiotica. dum grande Português, Ter- 
mina, levantando um víva ao flustre Pre- 
Sidente da Nação general Oscar Carmona, 
outro ao dir. Oliveira Salasar, e nara fina- 
sar mm caloroso viva a Parttigal 

Em seguída, à grmisinha de mm reclu- 
so, a pemiena cantora. Laura Pereira, 
cantou acompanhada á emitarra um fado 
feito própriamente para este acto, da auto- 
tia de um prêso. 

A menina Celina Maria, uma das im- 
temiadas na Oréche dirigindo-se ão sr, dr, 
vieira de Castro, disse - 

Senhores que assim cutdais 
Numas pobres como nós, 
Que tanto nos amais, 
Honrais 

e Protegeis. 

A VOs que assim nos dais 
Provas do Vosso amor, 
Dizemos com fervór: 

— Que o Ret dos Reis 

—0 Deus de nossos pais. 

— Senhores. Vos pague por nós 
—0 bem que nos fazets, 

A sr* D. Alberiina dê Sá Lemos, regen- 
te da Creche, adeantado-se, cumprimenta 
o sr, dr, Vigia de Castro, associando-so 
à manifestação que lhe estáva a ser pres. 
tada, pedindo ao mesmo tempo para que 
sna ex.* continue a dispensar OS sous Cã- 
rinhos-a tão interessante Lostitulção. 

O mesmo recluso. que falou em princt- 
pio, pedindo autorísação ao sr, Direcior, 
apresentou em nome de todos os outros, 
Os Seus agradecimentos aos srs. Rodolfo 
Luiz de Carvalho. guarda-livros ecónomo 
da Cadeia; Filipe Jorge de Sá Lemos, che- 
fo imierinó da secretaria; e Pedmo Maria 
dos Santos Eusebio, chefe de guardas, pe- 
las suas sempre provadas atenções para 
com todos os meclusos e a quem todos Inui- 
to devem tambem. 

Teve grande intenterencia tanto na rea- 
Hsação da festa. como na mameina como 
ela decorreu, o sr. Santos Eusébio, por 


soal e prêsos ao sr. Director. 

Deveu-se à gentilesa da Companhia Hor- 
|ticoja Agricola Pormense a cedencia dos 
vasos que encalanaram a Cadeia e & casa 
Aveleda as flores que ornavam q gabine- 
te do sr. Director, 

Homenagem aos Mortos da Grande 
Guerra 

Ontem, pelas 0,30 horas um grupo de 
'mais de 300 Nacionais-Sindicalístas, prím- 
| cipalmente estudantes, dirigiu-se ao mo- 
numenito aos Mortos da Grande G erra, 
onde depnzeram uma grande e Delissima 
| corôa de flóres. com as fitas das várias 
Faculdades e Escolas Superiores. 

Na fita da Escola Superior de Belas Ar- 
liaSe a guínte legenda : 
Nós sómos, pelo verdadeiro sentido do 


jtes, 


quem foram apresentados os guardas, pes- | 


| completamente esgota: 


Gaia, mais um espectaculo gnaímito para 
O povo, organizado pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional. 

A distribuição das entradas ficou a car- 
go do Sindicato Nacional dos Operarios 
Temosiros do Disiríto do Porto. tendo-se 


do sr. dr Justino Mota, que proferio um 


| notavel discurso sobre as dontrinas Gorpo- 


] 


rativas do Estado Novo, a missão dos Sim- 
dicafios operarios mo problema da produ- 
cão e sobre o sieniticado do 28 de Maio na 
hístoria da Nação. Os operartos aplandá- 
ram entmstasmaticamente Salazar, acla- 
mando o Estado Novo e & gloriosa data de 
e8 de Maio. ” 


Em fados os edíficins publicos e quartais 
foi arvorada a bandeira mactonal. 

Estiveram tambem iluminadas as fa- 
chadas de alguns edificios publicos, 


Sessão soléne 


Reslizon-so ontem, na sede do Seoreta- 
rindo do Nacional-Simdicalismo á Traves- 
sa da Fabrica, uma sessão solene comemo- 
sativa do morimento maciomal do 38 do 

to. 

Presidiu O sr, dr. Augusto Pires de Li- 
ma, que se fez Secretariar pelos srs, AL 
varo de Azerêdo é Manuel Vicente, 

Usaram da palavra, alem do presidente 
os srs, dr. Justino Mola, Rodrigo Vieira 
1 € Nono da Magalhães que 
exaltaram as dontrinas corporativos do 
Estado Novo e alndiram ao movimento sal. 
vador de 28 de Mato de 1996. 

Fizeram, ainda, & apologia de Salazar, 
a quem se deve à restauração das finan- 
ças pontusmesas, 

OS oradores foram muito aplandidos. 


“O ANGARIADOR DO NORTE” ses 


B importancia é oportunidade! da mesma | 


Seguros de Vida 
Informa V. Ex.* sôbre: 


recomenda. 

Qual a apólice que melhor defen- 
de o segurado. 

Qual a modalidade de seguro que 
melhor se adapta às suas conve- 
niências. 

Avenida dos Aliados, 162, 1.º Dt.º 
Porto — Telef. 5821. “ 6749 


— 6 —€ 
Por homenagem 


O Secretariado Distrital do Nactonal| tla é alta est! 


So amigo sr. Josó Vieira, com a aqnies- 
cencia e indiscutível simpatia da Comis- 
São Administrativa da nossa edilidade, 
principalmente do sem incansavel presi- 
dente sr dr, Alfredo de Magalhães e do 
vereador do respectivo pelouro, sr. enge- 
nheiro Jorge de Viterbo Ferreira, para pre- 
miar O exemplar comportamento demons- 
trado pelos internados durante o ultimo 
ano. Dem como o seu melhor aproveita- 
mento obtido nas diversas disciplinas 8 
profissões ministradas neste estabelecimen- 
to de ensino, preparou, com a valiosa coa 
diuvação da todo o ocrpo docente para a 
distribuição de prémios. um acto digno de 
Tegisto e de toda a referência , 

A Preocupação verdadeiramente ednca- 
tiva que presidiu á organisação da festa 
e a sua finalidade como um nítido e com- 
preensivel incentivo, são factos duma tal 

leza moral que, só por st, justificam 


Testa, 
A assistencia. que era em elevado mu- 


õ . Ja da alegria comunicativa que envolvia 
Qual a Companhia que mais se,9s internados, manifestando-se com sorrl- 
isos de gratidão é provas de imensa gem- 


mero, compartilhou com agrado e simpa- 


esa, 
Eram cerca das 10 horas quando o dl- 
rectar do Internato, sr, José Vieira, canvi- 
da para presidir á sessão o sr, Jónge de 


Viterbo Ferreira, vereador do pelouro ds | 


Assistencia da Camara Municipal, que, 
Por sua vez, convida para os lugares de 
Seoretários os srs, : dr. Casimiro de Carya- 
lho, Eduardo da Fonseca, José Lopes Fer- 
Teira, dr. Velga Pires. capitão Alves, enge. 
nheir Mario Pacheco e o representante 
de O Comercio da Porto. 

O sr. presidente dando por aberta à 


sessão solene 16 um discurso, por intermé- | 


dio do qual manifesta toda a sua simpa- 
ia pelo Internato Munici- 


Sindicalismo do Pôrto fez publicar um re-| Pal 8 pela obra educailva que desenvolve. 


trato do sr. Presidente do Ministério, em 
sinal de homenagem. 


amabilidade. 


Dr. Gomes d'Arauijo 
Doenças Nervosas e Artriticas 
Rua Santa Catarina, 148, 


42 n 


Reterso á acção exercida pela actual 
issão Administrativa da Camara Mu- 


Recebemos a oferta dum que esto Se- | Tlcipal do Porto a favor da Assistencia, 
erotariado nos enviou é agradecemos a) Vin 


O desejo sincero e firme que aní- 
ma todos os mambros da mesma Comis- 
são de prosseguire nessa obra de auxílio 
e qe solidariedade 

Mostra o sr. Jorge de Viterho Ferreira 
a sua plena concordancia com a proficien- 
tissima e inteligente actividade do Inter- 
ato, graças à sua direcção. 


As educandas e educandos contemplados na distribuição de prémios 


mo de Portugal, merca da orlentação que 
lhe vem dando 6 dr. Olivejra Salazar. 

Seguo-So nO uso da palavra O sr. Josá 
vieira, que agradeco no sr. presidente 
a honra que deu. vindo assistir à um acto 
que so realiza numa instituição, criada 
e mantida pela Camara Municipal. 

Ressalta. com palavras de entusiasmo 
é sinceridade, o alto significado da testa 
com a sua distribuição de prémios aos alu- 
nos que melhores provas de aproveltamen- 
to e de condurta souberam apresentar. 
| Para exemplo da obra do preparação 
| cultural, moral e Plorissional ministrada 
jno Inte 'o, aponta á assistencia casos 
| passados na vida prática com antigos in- 
ternados, que dignificam e demonstram 
as boas qualidades de caracter e intell- 
Eencia das pecas citadas. 

EX Vieira. orador de 

facil 8 “eloquente, “espralaso em Fonsido. 
Tações interessantes sobre à educação da: 
criança, terminando por agradecer reco- 
nhecidamente ás entidádes que anualmen- 
te contribuem com donativos e outros va- 
lores para a distribuição de prémios, en- 
volvendo no seu agradecimento duma ma- 
meira especial] o nome do Ateneu Comer- 
cial, o do nosso colega Bento Carqueja a 
O dos srs, Francisco Meireles, Eduardo da 
Fonseca, etc. 

Findo o discurso do sr. José Vieira deu-se 
Início á distribuição de prémios, que cons- 
tavam de: relogios, correntes. pulselras, 
dinheiro, etc, sendo contempladas as edu- 
candas Joana Ferreira da Silva, Sára Bes- 
sa. Alice de Barros Guimarães Vitória 
Soares, Idalina Bettencourt. Maria Gurgo, 
Angalina Fernandes, Maria Barbosa dé 
Oliveira, Amelia Lopes dos Santos, Alice 
Alvim Coelho. Estrela de Jesus, Elvira 
Rodrigues Deslinda Paulo, Maria Amelia 
| Moreira Maria Josó Ferreira, Maria Lul- 
[sa da Stiva Araujo. Marta Rosa Pereira, 
| Virginia Cepeda, Maria Julia Sampaio, 
Maria dos Anjos, Margarida Borges Maria 
Nóbrega. E os educandos Mario Tavares 
da Silva. Domingos F. Portela, “Armando 
Marques, José Pascoal Fraga Augusto 
Pinto. Eduardo Gomes Luiz Braz, José 
C. silva, Antonio da Silva, Antonio da S, 
Viegas. Constantino Campos, Antonio si 
va. Alberto C. Santos, Carlos Anastacio, 
Emidio da Ss. 


(Ta, Rogério Vilhena, David Fernandes, 
Abilio Santos, Abilio de Jesus, Fernando 


Pereira. José da C. Oliver", 


— Para Penajiel partiu q sr. tenente. 
coronel Alexundre Carneçro Pínto. | 
— Está em Boassas, no Douro, com 


sua esposa sra D. Martela de Lima Ma-, 
chado Pereira ge Anclúes Proença, q sr.! 


dr, José qe Anciães Proença. 
GINEMAS ELEGANTES 


S. João-Cine — Na semana que findou 
vimos mesle elegante cinema, além qus 
senhores que ussistiram q sessão elegante, 

3) 

Consuleza de França, Condessa de Lum- 
drales, D. Maria Francisca Pio da 
Costa Leite de Sá Carneiro, D. Aúira de 
Andrade Andressen e filhas D. Alzira, D.| 
Lidia e D. Inês, D. Elisa Andressen Gui | 
mardes e filha D. Roseira, D. Solta de 
Melo Breyner Andressen, D. Sojia de Olk- 
veira Soares e filha D. Helena, D, Maria 
Leonor de Martins Machado, D. Marta 
Helena Coelho de Sousa, D. Laura Povous 
Joeli, D. Lucinda Moreira Pego e fuma 
D. Libéria, D. Maria Ana ga Fonseca de 
Carvalho e Almeida, D. Elisa da Rocha 
Leão Soare: Vieira e filha D. Marta Jose, 
D. Maria José Brandão e trmã D. Maria 
Leonor, D. Helena Rosa de Brito de Fa- 
ria, D. Maria do Céu Bastos Cruz e ji- 
lhas D. Celeste & D. Virginia, D. Marta 
Vilares e filha D. Maria Eduarda, D. 
Maria Forbes Costa, D. Maria Tatmegão, 
D. Josefina Cardoso de Magalhães War- 

[asenneider e filha D. Maria Josefina, D. 
Alira Pelzoto Cardoso, D. Joung Pinto 
Pereira e filhas D. Marta Joana, D. Ma- 
Tia Emilta, D. Judite, D. Maria Elisa, D. 
Margarida Giais e flna D. Gladdys, D. 
Bernardina Braga Homem de Aúnéida, 
D. Maria Clementina Costa e trmã D. 
Maria Eduarda, D. Maria Olinda de Lt 
ma Machado Pereira, D. Maria Régina 
Moreira Dias de Almeida Miranda, D. 
Ludovina Peretra Pinto Soares Queiroz e 
filhas D. Luiza e D. Maria Adelaide, D. 
Ciara Sousa da Fonseca e sobrinha, D. 
Margarida, D. rernanda de Castelbranco | 
Machado ge Patva de Faria Letle Bran-, 
dão, Fraulei Maria Aner, D. Maria Re- 
gina de Machado Pereira Pinto Leile, D. 
Lidia Vi Osório, D. Maria Noémia de 
Almetda e Vasconcelos, D. Emilia Pimen- 
tel ga Costa é sobrinhas D. Josefa e D. 
Alda, D. Marta Julta Mata, D. Marta Joa- 
ma Silva Lambertint de Magalhães, D. 
Isabel Marinho Falcão do Vale Cabral e 
filhas D Maria Isabel, D. Marta do Car- 
mo e D. Maria tosé, D. Maria da Con- 
ceição Cabral Barbosa, D. Elisa Rets, D. 
Maria Martins Lopes, Mrs. Smith, D. Ma- 
ria Morais de AUmolda, D. Maria Pimen- 
ta, D. Eugénia Campos, D. Maria Cunha 
e filhas D. Maria Ermelinda e D. Marta 
Isabel, D. Irene Cabral Ferreira da stiva, 
D. Margarida Marta ge Abreu e Oliveira 
e filha D. Maria Alice, D. Maria do Céu 
Malheiro Lopes e irmã D. Maria Laura, 
D. Maria Celeste Nunes Peixoto é irmã 
D. Maria Estela, D. Maria Joana de Aze- 
vedo e filhas D. Tereza e D. Guiomar, D. 
Alice Moreira Cardoso e filhas D. Maria 
Akira é D. Marta Isabel, D. Aldé dos 
Santos Peixôto D. Feliciana Albina Nu- 
nes Frias Gonçalves Martinho, D. Maria 
das Dores Farta Leitão Vilas Boas e tr- 
mã D Maria Isménia, D. Helena da 
Mala Menaes, D. Joana Pires de Castro, 
D. Emília Pires de Castro Queiros e filha 
D. Maria Olívia, D. Marta da Conceição 
da Silva Mendes. Mrs. Tait D. Marta da 
Rocha Brito D. Maria de Almetda Ribet- 
ro D. Adelina Mariant e filha D. Maria 


Cio 


o 


Sensa 


Os milagres, os deboches, as 
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nal reexibição do super-filme da <M-G-M> 


NaSpulina E a ImpaPal? 


sinistra, que tanta influencia exerceu na RUSSIA DOS CZARS. 


Magistral desempenho de 
LIONEL, JOHN e ETHEL BARRYMORE 


Preços populares: 


Biz 


aventuras dessa personagem 


BALCÃO.. 
CAMAROTES 


Adelina, D. Marta Ribeiro, D. Maria ge 
Castro Gonçalves é filha D. Helena, D. 
Catarina de Figueiredo Santos, D. Maria 
dos Santos Tunior, D. Maria Mariani, D. 
Maria de Barros, D. Maria Gonçalves, D. 
Maria Elisa Dias Pinheiro da Silva, D. 
Madalena ge Almeida Dias, D. Maria Bo- 
gonha, D. Moria Veloso Saigado, Mrs. 
Jonnsion, Mrs. Gueist, D. Joaquina Pínio 
Basto ge Sa de Azevedo Coutinho, D. Ma- 
ria Schiappa de Azevedo, D. Maria Peres, 
D Amélia Alvts Viana, Mrs. Frank Ro- 
dinson, Mrs. Grlis, D. Maria Cepeda, D. 
Alsira Pimto da Fonseca Leitão e filha 
D. Maria Alzira, D. Maria Moreira da Sil- 


va, D. Maria Tavares da Costa, D. Maria | 


Correia, etc., eto. 
CASAMENTO 


No passado dia 24 realizou-se, na pa- 
roquiai de Nossa Senhora da Conceição, 
o aupictoso entace matrimontál da sr* 
D. Deolinda Caldas Moretra da Silva, di- 
tecta filha da sr.* D. Deolinda Eliénia 
Caidas e do sr. Amtônio Morewa da Sil- 
va, com o sr. Agostinho de Sá e Siva Cal- 
das, filho da sr.* D. Maria Fernaules da 
súva Caldas e do sr. Pedro de Sá Cal- 
das, tendo servido de padrinhos os puis 
dos noivos. 

Após O acto religioso foi servo um 
lauto almoço, tendo-se durante ele tro- 
cado ajectuosos brindes e recevkdo vários 
telegramas de feliciluções de pessoas amt. 
gas, que não puderam assistir a esta 
Testa, 

Na corbeille da noiva viam-se mumero- 
sas prendas de subldo valor. 

O wimoço fof servido pela Confeitaria 


Arcádia, que apresentou um serviço que mana da Tuberculose. — 


fot mais um louro para o seu jd grandê 
nome, 
Os noivos seguiram, ao fim da tardar 
de automóvel, em viagem nupcial. 
Muitas e muitos felicidades Uhes dese 
tamos. é 
——— ss 


amos, 
Diário de Viana 
Embaixada de Inglaterra—Vanguar= 


distas— Futebol — Espectáculos 
—Gincana 


a Te co cio 
sua Do 

Samta Luzia o embaixador de Inglaterra, 
em Lisboa, sr. Russell, que hoje pervom 
reu alguns dos principais pontos da efe 
dade. 

— Partiram para Lisboa os a 
da eouna vemguandista. Foram em L. 
netas até Braga, aonde se junfarão 205 
seus colegas daquela cidade: dal se 
guem no rápido rama a capital, 

— Os rapazes do grupo de ímtebol do 
S. GC. Vianense embarcanam para Setu,- 
Pal, onda jogam amanhã com o Setubas 
Jense. Com eles foram o presidente é al. 
guns membros da direcção do-S, O. V- 

— Na séde da Associação dos 
ros Voluntarios continua & realizanso es. 
pectaculos em benéficio do cofre da mess 
ma Associação. 

— Amanhã «gincanas, no campo da 
Monserrate, em beneticio da A. N. T. quê, 
devido ao mau tempo a fez na Se 
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9 ECEZS SE ESSES 


E) Eles: 


FOLHETIM DE WD Zomercio do Dorto Há coisas tão dificeis de dizer [pois é bom que os deveres da vida esta obra de arte escultural, cujas | Aurélia estremeceu pela segunda | Ao pensar nisto desatou a solu- harmenisaria com as suas proprias | em delicadeza, como o mais sceptica! 
por escrito, e que se insinuam tão | sejam precedidos e como prepara-, dobras do véu, que a cobria, deixa- | vez. Os seus olhos ficaram pregados | car e a chorar nervosamente. ideias.. O outro, era ainda um mis- | dos que já nada os comove... 
e suavemente quando se fala, ou|dos por deveres a pe-;vam ver o contórno das feições, |um instante neste nome, e depois Pois ela não podia casar com êle |iério. Ai! todo o mistério, porém, Ela tinha ás vezes duvidas quans 
Terça-feira, 20 de Maio de 1934 (32) quando um sorriso, uma expressão ríodo de feliz n At c pe-, mas não E expressão delas, o que | deixou cair a carta no regaço, sem | Antes, teria sido possivel... Porque [tem um atractivo muilas vezes pe-| to 4 profundeza dos seus sentimen- 
à são suficientes para significar o que ríodo esse no qual alegrias a fo áquele mármore de Carrara o poder acabar a leitura. é que encontrara ela um ser mais rigoso... p “| tos religiosos; porém aquilo de que 
———— ———ss |se pensal : rvivas talvez do que aquelas que al: |carácter dum enigma. Antes de re) — Não é êle... Não é ble! brilhante, que tão real influência Mas a ninguém ocorreria a ideia | eja não duvidava ena leva-lo a phr= 
Pedem-nos alguma coisa a que gumas de entre nós, esperam, mas | começar a leitura da carta, Aurélia Repetia ela maquinalmente esta | exercera na vida dela? Porque é que |de que o escultor que cinzelara a | tilhar dos dela. E numa ondem dife- 
se tem de responder, e parece-me menos misturadas de apoquentações | volveu esse olhar involuntário para | tr; invadida por um sentimento | ela não podia dizer que sim? E por- | estátua da ninfa velada não tivesse te de ideias, ela julgava-se capaz 
lque devemos primeiramente rerle- e de lágrimas, sejam mais tarde pa- ja enigmatica estátua, & qual pare |quma grandissima decepção; mas | que é que sofria ela ao mesmo term | pretendido ocultar uma Dela e pura | Lente de ii o emos 
| Gtir, porque êsse alguma coisa pode ra nós um tesoiro de recordações. [cia representar uma ninfa, prepa-[logo a seguir o pensamento des- |po tão intensamente ao lembrar-se | fisionomia, Quem seria capaz de se | cenccoridade que deviam estar de 
mem m==— mm “fer consequências muito serias!... Se Mas, já é tempo de fe falar do rando-se para se lançar no seio das prendeu-se de si própria e exela, | do desgosto que ia causar? lembrar que debaixo daquele véu se | Soo modo entravados por Gsse 
| soubesses o que antevejo, queri- | que te interessa... Talvez já O sus- | água: ge E E Aurélia volveu um olhar vago e |encobria uma feialdade ou uma im- |“ o 
Pr ae da! peites...» | - «Estás sem duvida preparada pa. | DOU A distraído, molhado ainda de lagri- | perfeição? alguma coisa de mediocre e de aca 
XII Concentro-me um instante, pro-| Aurélia suspendeu nêste ponto a ra o que te vou dizer. Falas dema-|  — Ernesto! pobre Emesto! | | ma mara a estátua velada que se| Tudo o que Aurélia não fazia se- | Nhado que tinha sido & a elenças 
: s ; curando imaginar que estás aqui leitura da carta. Devorara as pri- siadas vezes a respeito déle para | Tudo clarecia : Auré- | jnclinava para 0 lago. E de repente |não adivinhar no dr. Abranches, ela | fera moral. Tudo isso Bla 08! 
Quatro om cinco dias depois da sentada no meu banquinho, voltan-- meir c uma violenta que não tenhas adivinhado, lia vi os incidentes aos | vcorreu-lhe a ideia, quási dolorosa, |o eupunha nobre, ideal, e se algu- | confusamente , É 
Pequena viagem do coronel e de do para mim o teu lindo rosto, no palpitaç ardiaca. | Há dificuldades de dinheiro. | guais ng atenção, assim | ge que não conhecia quási nada do |ma duvida tinha ela relativamente Aurélia sofria demais a e 
Deu qua O potamira Aurélio rece qual leio tudo o que quero. pro, Um mixio extraordinário de ele-) Tu, minha querida, pouco tens; | Como muitas frases de quê não com-| dr. Abranches, & não Ser aquela fei- | solídez e elevação dos princípios | pris influência para quo fred 
Seg Ela Beatriz de im ums curando 6 udo o QuE Ra FE sea e suando oa oo O OO OO je | São vaga de homem do mundo, ou |dêle, entregáva-se a donzela então | da & pia Err Ee miga, 
TRA Ras DATAUN mãe del mo a qualquer Ff ne pag aa Todavia, tudo pode arranjar-se, e de: 1 inda | sorma de sentimentos, que não re-| das quimeras : a esperança, a certe- | incompletos, 
+ Sempre muito atarefada cho-te joy querida, à tinha-se sentado a ler a o que O pai déie e a tia, encan- veam o homem íntimo... Mas Er-|za de lhe fazer bem, 
nas vidas de casa. te ta a vida ja tia num cantinho reti- | tados com a tua a, pedem-nos | Pois quê! Ele não se tinha limi- |resto, êsse... Oh! ela penetrara-lhe | Com efeito, na sua generosa im- 
creES 9 que a bondosa senhora es- ve, js ra do lago, onde vinha que te deixemos ir passar algumas |tado áquela boa afeição de cama-laié ao fundo do coração; ela teria | prudência, esta menina de dezoito 
reveu á sua dilecta sobrinha : te terminar uma das numerosas ruas | semanas á sua casa de Sinira, e|rada, de amigo, que ela lhe havia | podido dizer o que pensava êle a | anos, tão inexperiente, julgava-se (Continua). 
«Querida Aurélia depare! E imeiro arborisadas do jardim e onde se er- | fazem alusões mais do que | tributado sem pensar em que pu-| respeito de tudo, e quando ela ape-|com a firmeza necessária para 
as u esperar pelo teu por mim, por todos nós ar- tátua de marmore, que |ao que poderia resultar dessa esta- | di irar um outro sentimento? | lava para algum de us sentimen- | guiar, reformar, se fósse preciso, à 
: So le conversar contigo te na nossa companhia anos ctia na água, lda e das relações mais frequentes | ível que ela se visse con- | tes, sabia de antemão qual o som | inteligência e o coração dum homem 


intima e demoradamente « 


mais... Eu teria até desejado por ti, 


Aurélia 


go: 


ava de contemplar entre ti e Ern 


lo 


sofr: 


da nolu que lhe responderia e se 


de trinta anos, o mais requintado 


FUTEBOL 


A segunda volta dos oítavos de Final do campeonato nacional. À pobresa da competição e o seu escasso interêsse 


A Segunda ronda dos 1/8 de final do 
campeonato portugues de futebol mão 
melhorou 0 aspecto da compotição, esta 

pare. Multo Go contrario 
gtstar q desistencia da As 
Acadêmica. o que permiliu ao 


soclardo 
Bendica ficar anurado para q eliminar 
ria seguinte, sem mais preocupações 


4 sumula dos resuliados fot normal 
Os vencedores estavam naturalmente tn 
dicados, porquanto havia a contar em 
que — em sua casa — o Beira Mar era 
adversario perigoso como fol. Bitendo o 
Comercio e inútstria mesmo asstm fot eli- 
minado pelo qoutaverage. 

A surpresa [ol constituída pela esma- 
gadora derrota do Espinho Que encaixou 
onze goals deante do Sporting. Atendendo 
qo resultado do primeiro 1000, este sesre 
não era de esperar 

Deide ja estdo indicaas para os 1/4 
de final os seguintes clubés : Belenenses 
Sporting, Wenjica, Barreirense, Vitoria, e 
Comercio e Industria. 

O Corenvelinhos e o União téem de 
realiza”, aínda o segundo muten dos 1/6 
de final, 

eguem os, coment 


f 
EM LISBOA 


arios aos Jogos: 


BELENENSES-VILA REAL, 40 


Jogo nas Salesias, Arbltro; Peixinho, 
de Setubal. 

Os campeses do Portugal não tiveram 
por si a sorto do jogo, tanto como em 
Vila Real, e Os transitiontanos beneficia. 
ram desse facto pai Se ex .birem com 
Mais Seguranca Tas suas possíbill-ades, 
Mesmo assim os visitântes não ofereceram 
perigo, O Belenenses ganhou Dor 40 mis 
com «á vontades. 

O primeiro goal foi felto à mela hora, 
por Armando Ferreira, Depois, no segiam- 
do tempo entre o 150 é 300 minutos, 
fezse o resultado, com goals de Bernar- 
do, José Lulz é João de Oliveira, 

Em Vila Real, o Beleninses ganhou 


por 91. 
SPORTING-ESPINHO, 110 


Jogo no Campo Grande. Arbitro + Hen. 
Fique Rosa, de Setubal. 

'O encontro teve um vilor muito reda- 
alo. Na 1% parte, às fracos pos iblitda- 
des do sledess de Esp. nho, aliou-se o des. 
preend'mento do Sporting de Lisboa, de 
modo que o encontro quast não chegou a 
interessar. 

Ao Intervalo. 20, 

No segundo tempo, os visitant s bylxa- 
ram aínda iraís, ma: o Sporting reclama 
so a fazer um bom resultado, conseguin- 
doa tão facfimente. ane eleom a marca 
até 

Flzoram godlse: Vasco (1.9, 7.º e 8.º), 
Soniro (9 o 4.0) Reinoldes (3.0, bo e 9.9), 
Faustino (6 q 10.0), e Mourão (11.0), 

Em Espinho, o Sporting venceu por 70 


CARCAVELINHOS-UNIÃO. 21 


Jogo na Ti-adinha. Arbitro; Jose Tra- 
vassos (Lisboa). 

Deve tor sdo este o melhor encontro 
da tarde, til o apego e entusiasmo com 
que foi Wisputado 

O União foi mais team à primeira par- 
ta a o goal 
compensou-lhe o esforço. O ponto foi mar 
cado por Cascais. 

Depois inverteramso os factores é 
conhe q vez ao Carcavelhinhos de jogar 
melhor. O erpate cn egulio do quarta 
ele hora animou a partida e como o goal 
da Viloria só chegou nos ultimos minu- 
tos. o desfila teve uma dose de emoção 
poço yulgar. 

OS gos!s dos alcantarenses foram teí- 
tos Dor Rita, o primeiro, é Esteves, em- 
Pos o mitimo tenha suscitado daviias, | 
devido a terso como incerta à entrada 
Ea foia manta. 

Ipel— 


NO BARREIRO 
BARREIRENSE-Luso, 24 


“Axbitro Antonio Neves (Porto) Um de. 
fentio que não “aneicola tornar: a ver, de 
tal sorte foi Ind Sejavel o comportaminto 
e dlols tesms, qua o arbitro nem sempre 
o tado fezse na 4º parte, tendo 
* matcado primeiro o Luso, aos á minitos, , 
= por intermedio de Manuel il;s Santos O, 

PrejTENSo - EMpAtou com goal de Piroza 
e sganhon, com um ponto de José Cor- 


Tela, Davia só 23 minitoo de Jor», | 
, segunda pare fot ma's mo eradr 
Do andamente do Jogo, ma , por contra- 


mais fertil em cenas de incor- 


Com que chegou ao intervalo | 


Em Roma — Italia-Estados Unidos, 74 
m a — Espanha-Brsil, 3-1 
Em Napoles — Huogria-Egip'o, 4 
rem AvstiaFrança, 
ncedor fôf apurado em prolongam 
pois os dois teams chegaram empatados 
vor 11 ao fim do tempo regulamentar. 
Em Trieste — Checo-Eslovaquia-Rome- 
nia, 24 
Em Mião — Holanda-Suiça, 
Em Bolonha — Suecia-Argentina, 32, 


Em Florença — Alemanha-Belgica. 
No dia 91 realizam-se os «1/4 de fin 
Jogando: A—Ttalia c. Espanha; 
Hungria: C—H 
slovâquia; D — 


landa 
manha 


stria 


e 


vencedores jogarão no dia 3 as 
fais com à seguinte disposição 
A contra B e C rontra D. A fimal realiza 
so no dia 10, em Roma. 


—s 0 e 


REMO 


Os campeonatos regionais de fundo = O Sport ganhou nas 


Está realisada a primeira prova oficial 
de Temo — aqui no Porto — na época de 
1034. Os campeonatos regionais de fundo 
foram disputados no domingo, sob a or- 
ganisação do Sport Clubs do Porto. fa- 
zendo alinhar tripulações deste clube e 
do Fluvial. 

Os dois velhos riva's voltaram a de- 
frontar-se, 3 isso vg a/a-nos, porquanto 

Vindica que estão extintas divergências 
antigas e aberto novo caminho 4 activi. 
dade do rêmo portuense, que bem neces 
sitado está de umas tantas imicjativas ca. 
Dazes de O levirem novamente zo' nível 
de valor que realmente lho pertence. 


Os campeonatos tiveram o percurso de 
cinco mil metros, desie o caneiro de 
Avintes até "& “Brameha. qdo Elevador de 

a. 

Inscreveram-se duas tripulações em 
shelj de «olto»; quatro em shell de «qua- 
tton é umi—do Fluviat-em «in-Plgg ts». 

Os remadores e os barcos foram con- 
duzidos para o local da partida em lan- 
chão g rebocadores. Um pouco de demo- 
ra na partida atrazon — mºs não dema- 
siado — o ínicio da prova, disputada sob 
uma soalheira já. bastante picante. 

Foilos os preparativos, em' frênto a 
Avintes, foi dada a saída ao «n-rigeer 
do Fluvial, que segulu ro phaixo sem 
grandes pressas; simiples passeio, á falta 
de adversario. 

Alinharam. a seguir, os dois «oito». 

Ma Jargsda de ambas as tripulações. 
E ndo lembrar que os UR CER ne 
cessitam de estar atentos, olhando O seu 
timoneiro; mas sem deixarem de ter em 
conta as indicações do juiz de partda. 
Como não sucedeu assim, as duas em- 
Darcações saftam mal. principalminto a 


do Sport, 

No emtanto, este fa á frente aos 100 
metros, para se deixar alcancar mais 
adiante, seguindo os barcos em «isp ta 
cerrada, até que, junto da Pedra Salgada, 
o timoneiro do vóltos do Fluvial teve 
uma das cordas do leme partita, o que 
obrigou a curta paragem, suficim'e — 
aliás — para que os «azuis» s» adionti- 
sem conduzindo a prova até final. 

'A prova de quntro rémos foi — em 
conjunto — a mais imteressunte. quer 
pelo número dos concorrentes, quer pelo 
farto de se defrontarem os melhores da 
cada clube 


“A largada tambem não fot perfeita, a 
pelo mesmo motivo já indicado. o Sport 


provas de quatro e oito e o Fluvial venceu em in-riggers 


conseguiu, porém, passar & frente, leran- 
do atraz de si o tradicional adversario. 
Mais atrazadas 6 travando luta 4 parte, 
as outras duas tripulações. 

Não teve historia a corrida, porque os 
Jogar marcados á custa das primeiras re- 
madas mantiveram-se até ao fim. Simples 
mente, q avênço dos «azuis aumêntou, 
progressivamente. 

— Os resultados finais ficaram assim 
indicados : 

Inriggers — Clube Fluvial Portuense 
— (Albino Moreira, voga; José Pinto de 
Moura. Fernando Arnelim Machado e Ma- 
nuel Reis. Tim—Mario Pinheiro Araujo. 


O grupo de remadores do Sport e Fluvial, que disputaram os campeonatos 
regionais de fundo 


Shell de oito — 1. Sport Clube do Por. 
to — (Luiz Medina, Trindade Costa, José 
Blanco, Ricardo Gnimarães, Ednardo 
'Torrado, Abel Baptista, Antonio Arezes, 
Josg Silva. Tim. — Joaquim Torres. 


2º — Club Fluvial Portuenss, — (Am-| d, 


tonlo Rodrigues Baptista, Antonio Cor 
Tela Sebastião, Alfredo Silva Costa, Raul 
Saraiva, José“simões Oliveira Costa, Ar- 
mando Cavacas, Caos Rocha, Amrdeu 
RraNtUêS da Silva, Tim. — Anton'o Car. 
oso, 


Quatro remos — 1.0 — Sport Cluba do 
Porto — (Manuel Necho, voga: João Soa 
res, Rui Brifo e Cunha. Mario Frazão. 
Tim. — Fernando Barbedo), 

920 — Clube Fluvial Portuensa — (José 
Diogo, voga: José Serra, Eneias Oliveira, 
Antonio Ale'xo. Tim. Custodio Pereira). 

3º — Sport Clube do Porto — (Vínicio 
Martins. Fernando Amaral, Francisco 
Pires, Petro Gouveia, Tim. — Martinho 
Magalhães. 

fo — Fluvial — Albno Aranha, voga. 
Antonio Ferreira, Amtonio Almad", Lau- 
Tino Bartosa. Tim, Artdr Oaseiro, 

“Atendendo à distancia a percomer, o 
estilo e o conjunto das tripulações não. 
foi — nem podia ser — tão Tigoroso como, 
numa prova de veloridade. Houve, ape 
nas, a apreciar q resistencia á faríga, a 
preparação fisica, ma qual o T 
mais treinado — levou vantagem. E” con 
veniento salientar que metade do percmr. 
So foi feito já com aguas contrarias, tom 
nando aínda mais diicfl a, tarefa. 


—py— 

Os campeonatos —snscitaram Interesse. 
Muitas centenas de pessoas na ponta D. 
Tuúz, mas margens do rio e no lorat de 
Chegada, manifestaram o seu entusiasmo. 


O sorteio elube: 
o seguinte resultado - 
Boavista Nautica, 


concorrentes deu 


7 Vasco da 
tainhas, 5 


m 

Fontaínhas. Acaden 

Em quartas — Porto. Fluvial, Gal! 

Vasco da Gama, Boavisa e Fontainh 
—e— 


OQUEI EM CAMPO 


Jogos “oficiais 


Realizou-se o segundo match Salguei- 
ros«Os 13», que resultou no empate de 1-4 

Tendo ganho o primeiro encontro, o 
Salgueiros val subir á I Divisão é Jogar 
com o Leixões, a fim de ser proclamado, 
em definitivo, o campeão zeg'onal. 

a 6 — 
BASQUETEBOL 
=D 


Campeonato regionar 


Dos jogos marcados, apenas se reali. 
zou um, entre o Nautico 8 o Sport, com 
o resultado de 7, 

Os outros ficaram sem efeito, por não 
comparencia dos grupos. 


Campeonato escolar 


Calendario dos jogos a realizar ama- 
nhã: 

Campo do Lima ; 

Aºs 17 horas — Estola Faria Guimarães 
Faculdade de Med'cina; arbitro, Humber. 
to Lima, 

Campo do iluntal 

A's 16 horas — Faculdade de Ciencias. 
Instituto Comercial; arbitro, José Anto- 
nio Diogo. 

A's 47 horas — Liceu Rodrigues de 
FréitasEscola Infante D. Henrique; ar- 
Ditro, Oliveira Martins. 

O presente calendario constitue o unk 
co aviso às Escolas e arbitro. 


ANDEBOL 


Campeonato portuense 


Realizaram-se no domingo no campo 
da Constituição dois mustchs de ancebol 
para o campeonato reagional enire o 
Porto-Guifões e Gaia-Vilanovense, tendo 
dado os seguintes resultados: 

Gata-Vianovense, 070, 

Porto-Guilões, 50. O F. C, Porto, con- 
quistou o titulo de campeão regional, 


Torneio Abertura 


Os amadores da Noble Arte vão assis- 
tir no dia 7 de Junho, no campo do 
Finvial, pelas 9 e meia horas, 4 primei- 
Ta das organisações que a Delegação do 
Norte da F.P.B. pensa levar a efeito. 

A este torneio concorrem O E. O Por 
to, Boavista, Vilanovense, Fluvial e Sport 
comparecendo alguns dos melhores prgl- 
listas como Marcelino Borges (campeão 
do Norte), Ernesto Costa, idem: Mario 
Walgood. idem; Joaquim valente, idem ; 
Manuel Bastos e outros novos que muito 
prometem. 

Como já informamos e como medida. 
lo propaganda, a Delegação resolveu que 
a entrada no campo do Fluvial seja livre 
a todos os socios de qualquer colectivi- 
dade desportiva ou qualquer outra enti- 
dade desde que à entrada apresentem o 
Seu cartão de identidade. 

Sabemos que a Federação vai fazer 
disputar tambem dentro de pouco tempo 
Os campeonatos nacionais de protissiona- 
lísmo, devendo portanto, os pugilistãs 
mortenhos. estarem manidos dis suas li- 

icas qua importam em 50800 amais. 

Como já informamos tambem a inscri- 
tão. Dara” .o. torelo; aberimaa, encerra-ão 

e. 


Electro- Jornal 


Liquidação por preços reduzidos, 
dos mais modernos, perfeitos e eco- 
nomicos jornais Inminosos da actua- 
lidade (consome S60 por hora). Pe- 
didos a M. CABRAL, R. Camilo Cas- 
telo Branco, 20-Lisboa — Informa no 
Porto, Couto, L.ia, Largo S, Domin- 
gos, 106/108-—Telef. 2978. 7381 


> rase+———————— 
A Universidade e o Vinho 
do Pôrto. 


JMA FESTA ENCANTADORA 


Festa de creanças, de mi 
nhoras, a festa do Colegio Moderno. 
Demonstração bastante da comp: 
tencia do corpo docente e do apro- 
veitamento das suas educandas. 

Atraem-nos sempre estas manifes- 
tações de elevação no indice da nos- 
sa educação feminina. 

Lá fomos, na certesa de vêr uma 
exposição de trabalhos igual a tan- 
tas outras. O que nunca pensamos 
é que de lá saíssemos com uma opi- 
nião tão diferente. 

Os lavôres que vão desde os bo! 
dados de complicada feitura até à 
aplicação da habilidade manual das 


as e Se-! contudo, nem uma só nota que nos 


indicasse menos cuidado de quem 
ensina ou inferior aproveitamento 
de quem aprende. 

O piano teve, sob os dedos ageis 
que percorreram o teclado alvi-ne- 
gro, sonoridades que nem sem- 
pre encontramos sob as mãos profi- 
cientes dos mestres. 

E que diremos dos numeros de 
ginastica? Que em raros ginasios do 
paiz poderiamos encontrar grupos 
tão homogeneos e de tão perfeita 
harmonia de formas. 

E" deste modo que se pode fazer 
da mulher portuguesa uma criatura 


Uma das salas onde estão 


expostos alguns trabalhos 


de lavôres 


meninas, na confecção dos adornos 
de alindamento caseiro, acabam nos 
trabalhos de estudo serio em que a 
geometria intervem e o calculo rigo- 
Toso marca a sua precisa amplitude. 
Ha desenhos topograficos e perfis 
geograficos em traçados de nanquim 
e relevos de plasticite que nos es- 
pantaram pela cientifica contextura 
e pelo saber da execução. Isto quan- 
to aos lavôres escolares e domesti- 
cos. 

. À arte teve, no programa que nos 
foi enviado, a parte espiritual desta 
inesquecivel festa, 

O canto coral e os solos foram n 
maior encantamento da festa, Naipes 
afinadissimos em que o conjunto 
teve graduações musicais de impeca- 
vel correção. Vozes educadas, íres- 
cas, duma vibração que nos sur- 


preendeu. O programa era dificil e, 


que se aproxime da mulher helenica 
que reuna à formosura plastica de 
linhas divinais, aquela formosura de 
espirito que a fez ascender até á go- 
vernação dos povos. 

Assim se civilisam mulheres, in- 
tegrando-as na vida de amanhã, tor- 
nando-as as educadoras imprescindi- 
veis dos homens que formarão as 
sociedades futuras: atletas, artistas e 
laboriosos. 

As nossas mais sinceras felicita- 
ções ás directoras do Colegio Mo- 
derno que tão bem souberam con- 
vencer-nos da sua Humanitaria obra. 

Atendendo os pedidos de muitas 
pessoas, principalmente da provin- 
cia, que não puderam, como deseja- 
riam, vêr os trabalhos expostos, foi 
resolvido que a exposição continue 
aberta nos dias 29 e 30 do cor- 
Tete —M. C. 


PORTO RAMOS-PINTO 


mesmo fim : um dos senhores veterinários, 
outro dos senhores agrónamos e outro dos 
senhores médicos. 


mente pacuram deender a saúde pú- 
Bica contra os malefícios dos envenena- 
dores do povo. 

Mas toda a gente sabe que nauseavun- 
da mixórdia se vende, muitas vezes. com 
o nome de leite,; que espécie de sêbo se 
vende, às vezes, por manteiga; que se ven- 
de azeite com 35 (1) graus de acidez; que 
se vende óleo por azeite: que as adegas 
dos Iavradores estão à abarratar de vinho, 
ao passo que o povo soberana bebe... maia- 
ral 


a isto inão é sério; do fem sequer 
a vantagem de ser ecenómico e é por de- 
mais bizantino. 
Tem-se proclamado a vantagem de con- 
centrar serviços, em nome da economia. 
E”, por vêzes, disculivel O critério de 
quem dejende esse concentração, podem. 
dera minho cbrico-sivcutioo 


ese £ 
Mas o que me parece insensato é não 


ca, sendo de crêr que, doravante, esta im- 
portante agremiação possa, pela sua 


| acção, trazer benefícios de vulto para a 
Os quais. em comovente porfia, zelosa- 


industria que representa, 

Em breve diremos quais os desejos de 
que a actual Comissão Administrativa 
está animada e de cuja acção muito tem 
a esperar a maior industria deste impor- 
tante concelho. 

— As ruas de Matozinhos-Leça estão 
num estado Jastimoso, cobertas de pó, que 
o vento e os automóveis levantam em 
nuyens espessas e perigosas. o 

edem-nos que chamemos a atenção. 
da Camara para este facto, o que faze- 
mos, convencidos de que providências 
imediatas vão ser tomadas. — S. E. 


= asa 
A Festa da « Boa Vontade > 


Pedem-nos a publicação do seguinte: 
cms AS, COMISSÕES “Organizadoras e, auziliar 


este meto, agradecer ds enti 5 que se 


MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
| O Comercio do 2orso | 


Parttram do Porto: para a Alemo-, 
nha, o sr. J. W. Gerhard Burmester; po 
ro Cête a sr» D. Herminia Areias: de 
Castro Daire para Vila Nova de “mia, o 
sr. Frederico Thomaz Whiteley; de Es- 
tarreja para Castendo, o sr. Joaquim Li- 
vio de Assis Pereira ae Melo. 

Regressaram : de Eagõas a esta cidade, 
o sr. dr António Guimardes Pestana de 
Magalndes: da Póvoa de Varzim a Lon- 
gra. o sr António Leito de Magalhães e 
Couto. 


Vidago, Melgaço ê Pedras Salgadas 


Sociedade Anonima de Responsabilidade 
Limitada 


Emissão de obrigações 


Comunica-se aos Senhores Obri- 
gacionistas que o pagamento da ter- 
eeira prestação das obrigações subs- 
critas se deverá efectuar desde 1 a 5 
de Junho p. f. nos escritorios da 
Sociedade no Porto e Lisboa, 


Porto, 26 de Maio de 1934. 
O Director Geral, 
(8) Antonio de Morais. 


Todos somos 


propensos para 
a economia, 


Economia em 
tudo, com um 
Fiat!... Gazolina, 
óleo, conservas 
ção, reparações, 
garage, —-em tus 
do o Fiat exige 
o mínimo, Con- 
fie no seu Fiatl 


j 


7CM 


Preços desdo 
Eso. 


18.950$00 


VENDAS A 
PRESTAÇÕES 


MUSICA 


Festa de harpistas 


Em casa da talentosa professora de har- 
pa e eximia concertista sr D. Juliana 
Falooniéri de Oliveira realizou-se, na tar- 
de de quinta-feira, a resta das harpistas. 
A residencia desta distintissima. profes- 
sora e artista e de seu marido, o sr. dr. 
Amtonio de Oliveira, ilustrado professor 
do Liceu Alexandre Herculano e talento- 
So poeta, reuniu nessa tarde, uma soclê- 
dade distinta, entre a qual se viam as 
sras; 
D. Amelia Veloso de Araujo, D. Maria 
Borges Nunes da Fonseca e filhas, D. Ma- 
Tia Fernandes Borges, D. Berta Seguier, 
D. Armanda Monteiro. D. Palmira Braga 
e neta, madame e menina Marque Pinto, 
D. Carmen Ferreira Barradas, D. Noemia 
Ferreira Marques Pinto, D .Gullhermina 
Giday. D. Gladys Giady. D, Mable Giady 
Baltazar é filha, D. Sára Cruz (Santa Ma- 
rinha da Trindade), D. Cesarina Lyra, D. 


Maria Cesarina Lyra, D. Eduarda Borges 
de Aguiar, D. Aída Andrade Costa, D. Ma- 
ria Alcina Andrade Costa. D. Maria Au- 
gusta Andrade Costa, D. Maria Sebastina 
Vieira Coelho, D, Maria Helena Viei- 
ra Coelho, D. Emilia Novais e Silva, 
D. Maria Beatriz Novais e Silva, D. Ire- 
ne Leça e filha, D. Maria Vieira de Cas- 
tro, D. Meria Elisa Lima. D. Lucinda 
E qaider Ferreira é filha, D Judith. 


xeira, D. Virgínia Ferreira de 


A. 14 parto deste belo concerto fechog 
com um numero de recitação a cargo da 
gentil menina Maria Emilia Borges, fl 
Tha do nosso presado amigo e Importan. 
te banqueiro sr, Francisco Bo! Esta 
novel recitadora — aluna da tosa é 
culta declamadora sr drº D. Maria ds 
Lourdes Amaral — honra bem a sua mes. 
tra da arte de dizer, dando aos versos 
que recitou, no ritmo duma voz maviosa 
Ci 
sé a parto do 
muito atraente. tendo colabore 
do: à sra D. Amelia Veloso de Araujo, 
que camtou Delamento, acompanhada ao 
piano pela distinta professora sra D, Isa 
Del Bazan: a srs D. Maria Ernestina Mo- 
reira de Sousa, num sólo de harpa toca 
do com arte; O sr. Luiz G. Oliveira. ecl. 
versos; a srs D. Maria Meludl Mo 
reira de Sousa, que, em 1.º audição, exe 


Alguns dos colaboradores da brilhante festa realizada em casa 
da sr* D. Juliana Falconieri de Oliveira 


que tocom 
piano: 


com La Mort de Thais, de a 
: Em o 
“| por D. Amelta Veloso ds Ara E 


E k. BEIRA MAR-C. INDUSTRIA, 42 
O Arbitro: Antonto Carvalho (Lisboa). 


k Se >> 6: Sr. Director — Muito me obsequia V. na ti u concurso d fes- 
DR erio de fim amas abit an mandando publicar no seu importante | aproveitar o existente, quando se pretende | tuldade da Pos realizada no Estadio do|D. Maria Celeste Sogres. D. Alzira do Cat | ET Qi O o Calconfém 
“EN R ro e E ', | E 3 RE Tormal a cópia da carta, que nesta data | criar um serviça novo. Lima: à grande imprensa, que tão gen-| Valho, D. Adelaide Silva e neta 6 05 as: | qa O não Leça à D. Cecilia 
Em TRA 5 PerenaA Amo Lana envio ao sr. iro. José | E" por isso que eu, fazendo justica d at-| timente se associou d iniciativa da Fede-| Eurico Veloso de Araujo. major Novais | qo'fy, jo jOaral. ke 
e E Pita otima. À qu o Cosa O rita joão A dao, | 3 o 7 liberados go, gt e 
há Rest 5 . . A o v. etc. — Ami ebol Clube, e é 
TRA EATRA No 1.º Circuito a Braga, o Académico bate o F. O. Pôrto em | fim * do : em boas mãos e a caminho da solução, me | à Direcção do A ogusto E, Lagoa. | do Leça, Afonso Valentim » Tomaz de Ti | HoTniids forêm Ato a ara 
, E «fortes» e êste bate aquele em «iracos> ideais Agnónogo Jos | perrio continior & inmeniar que a Tn | ly 20 roflior d, indico da Colegtó| a, Jó de Arroheia Noigizo, Amo | Tamara Jian Enlooitr de Oie 
f = q Joaquim da” costa Lima — Fot com gran-| persidade do Porto não [ósse chamada a | dos Ortão à Eres Camara Municipal | Braga, Eduardo Monteiro. ATÉ veira lo O excelento metodo de gusi- 
VITORIAS4ANENSE, 40 de. prazer & intimo “destanecimento e a nO a do Porto, à Direcção dos Bombeiros Por- Agnes iirro fe Castro Feijó, ae no desta eximia, j 
— arbitro 5 Com 44 fortes ves Ê Godinho, F.C.P,; 8º, im |a carta em que v. ex* se Gs - | tuenses, to emissor «Branco & Ir- tres primeiros numeros do progra- 
RR cn] oo ROO TRE dc: PO do e o pão É io dd nd mm E) mio, à Silo Chamo (o, o ni aê eli E o po 0 Ge a cre 
ME epa pes a Daranios: | dal, teve Tugar na risonha localidade de| Eram postas em disputa duas valiosas | Ha, con  |mênto mais econdi Copa iranda. do sr. Horns | ta RP rosado Gran E CRI 
pars a aDe "ES. Miguel Aves 6 o'ganis?do Pelo | taça or disputa duas valioas| — Quando a Densoi & realizei, um só dese. |mênto mais econômica à solução. — "| gy= Director do Asilo do Terço, do éxro | Mi . ão sr. Hernani Teixeira do Oli- É Eae 


gado o inte valo à gas 
ir Dor 30 (Pité, Dor duas vezes, e João 
2) 


À segunda parte, apesar do seu dom. 
mio ter “Ido aínda mais ins'sten'o, o Vi- 
tia, apenas consegutu mas um goal, 
Poa farece amofação especial o Exibição é 
çÃo especial q exibição do 
guarda-redes do Vianense. > 
- Em Viana, o Pu ganhou por 60. 


K 
EM AVEIRO 


o sitanles não justificaram a sui 
fícação pára os «quartos da final» 
do campeonato, bois mo segunco tsmpo 
Voram largamente dominados O jogo des- 
pêrtou grande Interesse, sendo numerosa 
“a assistencia, 
£) 19 goal couho aos setihalenses na | 
de um Myre, por Incas, Havia 


Olube Desportivo das Aves aprova, Veloci- 


| pedica denominada T Cirevito a Braga, 


Os fracos partram às 15 horas e 52 mi- 
mutos e às 16 o 2 sajem os fortes. 


ERRA pocos seno Stquaica são o: 

Te O 2.0 goal. 

* Perto da Meia hora Dario conseguiu o, 

DIE içãO goal do Beira Mar, tansforman | 
vm penalty, e ao cair o intervalo, Ma. 

siminno, tematando um canto, fez o 61 | 


No segundo tempo, o Bolta Mar “o- 
minou de pencípio a fim, mas fez apr 
nas dois goals, Por F ro, dos 15 e 40 mi. 
nutos, | 

poa 
Reúne amanha a assembleta geral 
la 4, P, Porto 


Reúne amanhã a assembleia geral da 
Age: Porto, com a segu nto ordem da 


E de “— Verificação de poderes dos Dela, 
20 — Leltura, discussão e votação da 
arta da sessão anterior. 
do — Tomar conhecimento da resoli- 
pão do recurso do Lety E. C. e da solução 


do conílito. 
O conflito da 4. F. Porto 


Morins conhecimento que pela matoria 
dos clmbis foi enviado para L'sbog o se 


da Cruz 
ea se 
e F 0 


Desportivo das Aves» e «Gloria 
Silva». A primeira para fortes 
gunda para fracos, Academito 


Os organizadores do | Circuito de Braga, delegados, Imprensa, eto. 


O primeiro fraco 2 ficar 6 Joaquim 
Rocha da U.C.N. em fortes é Anacleto da 
Ponte do F.C.P. que abandona :or indis. 
posição. 

Na Trofa Joaquim Francisco da Silva, 
que seguia com O pelotão é «brigaio a 
desistir em vintude de se lho ter part to 
a corrente, 

Nunes de Abreu vem atrazado o Flo- 
riano Moreira em virtude de ter sido aco 


| retira 


Porto foram respectivamente os seus de- 
tentores. 

Elias Oruz em viriiide da sua Classi- 
ficação, passa à categoria de fortes e de. 
Ve Ser um adversario de temer. 

Da registo especla! o entusiasmo dos 
habitantes de Negre'os que saudavam os 
concorrentes atirando-lhe flores, 

O distinto dsportista sr. Americo Fer- 

da Silva e sua esposa srs D. Gloria 


«Prepare-se para abrir o q) Chuva, 
pois vão chover os improperios» Esperei, 
resignado; mas a tempestade prevista não 
sendesencadedu. 

“Seria frrepreensível tudo quanto afir- 
mei? Certamente, que não! 

Mas, ou as minhas faculdades me trai- 
ram, as minhas criticas se utilizaram 
de encontro à couraça de sêbo. que prote- 
qo e anestesia a consciencia nacional. 

Bem haja v. ex que, desta vez, evitou 
essa, para mim, desagradável impressão. 

Mas permita-me ainda que esclareça al- 
guns das pontos de vista incidentamente 
focados na minha conferência. 

Permitame v. exa também que conti- 
nue a lamentar que a questão do vinho 
do Porto, na sua parte científica, fosse re- 
solvida à margem da Universidade, embo- 
ra como v. ex» muito bem ajtrma. ela não 
pudesse ser resolvida totalmente dentro da 
Universidade. 

Essa questão tem uma parte de campo, 
que estaria fora do ambito da Universidade 
e que, v, ex o afirma, principiando... pe- 
lo principio, estã em via de ser resolvida, 
acabando-se com q anarquia dos cavalos 
e produtores. 

A Universidade também não possue ade- 
gas nem recipientes de fermentação, onde 
se possa fazer o estudo cientifico da vint- 
ticação Mas tvez êsse estudo pudesse ser 
feito em um Instituto anexo à Universida- 
de, devidamente apetrechado para o efeito, 

“Não seria interessante, por exemplo, es 
tudar a imfluencia da temperatura da fe: 
mentação, nas qualidades do produto fer 
mentado, usando camaras de temperatura 
reguiáveir 

E" sabido que um dado mosto de cerve- 
ja dá produtos diferentissimos. conforme 
a temperatura e a maça de levedura utmt- 
zada na formentação; não sucederd o mes- 
mo com o vinho? 

Que sabemos nós das leveduras que ta- 
zem o Vinho do Porlo? 


mais progressivos, 


erevo — De v. ex3, Mo ato vens, Ame- 
rico Pires de Lima. 


ho Comercio e publico em geral 


A firma M. CABRAL, de Lisboa, 
representante dos produtos KOMOL 
—GALLIA — TERRADI — comunica 
que entregou a AGENCIA DO POR- 
TO aos Snrs. Couto, L.is, Largo S. 
Domingos, 106/108—Telef. 2978—para 
onde devem sêr dirigidas todas as 
encomendas. 7330 
———ssce<-— 


Milho Colonial Português 


Uma representação ao sr. mi- 
nistro das Colónias 


Um gmpo de propristários e agrical- 
tores nos territórios do Manica é Sofala, 
provincia de Moçambique, entregou, há 
dias, ao sr. Ministro das Colonias uma. 
representação, baseada no preço fixado 
ao milho colonial pelo Grémio do Milho 
Colonial Português, criado em Agosto do 
ano findo, 

Nessa representação, é focada à quási 
equiparação dos preços do milho ge An- 
gola e Moçambique mau grado os milhos 
desta ultima província ultramarina fica- 
rem, cm Lisboa, por preços mais ele 
yados do que os milhos angolanos, de 
mais barata oulitiza.! 


Demonstrando que se torna da im-| 


periosa necessidade que o Preço do mi- 
lo seja fixado em bases que, muito di 
versas das seguidas até agora, ponham 
os proprietários que hajam de exportar 
os seus produtos para a metrópole, a 
coberto dos encargos que a respectiva 
produção ararreta a representação ter- 
mina por apresentar do ilustre titular 
da pasta das Colonias, a seguinte peti- 


Comandante da Policia. d Direcção da 
Cooperativa do Povo Portuense, à Direc- 
ção da Liga de Profilazta Social, á Direc- 
cão ga Liga dos ex-combatentes, no Adal- 
lato dos Adueiros, Junta Patrotica do 
Norte, dig." Director do Asilo de S. João, 
digo Director ga Cadeia Civil do Porto, 
nos ilustres oradores: ex.=* sru D. Maria 
Mesquita da Camara, e 008 ex"c* srs, dr. 
Jofio Correia Guimarães, Americo Cardoso 
e Elisio Gonçalves aos erro srs. Arlindo 
Magalhães, dr. Alfredo Silva, Mário Car- 
valho, Francisco de Sousa Oliveira, Salva. 
dor Henriques Manuel Almeida; q todas 
as pesoas que de qualquer forma contri- 
duiram para o brilhantismo que a festa 
da Paz atingtu, as comissões acima reje- 
vidas reiteram com desvanecimento a sua 


Matalina Bastos, Diniz Cupértino Mi 
randa, Leopoldo Gonçalves. Afonso de 
Castro. Noémio Laro, Tennidia Iutena, 
Maria, Clarisso Bastos, Berta Neves, Bar 
Xounino Gorki, Antonio Diogo. Manual 
Freitas e Antonio Rodrígues, 

> 0 >< 


de pianos—José Lopes da Cunha 
Velho—Um acto de justiça 
—Lonvures e Parabens 
MAIO, % 
de Azevedo, vão principiar, brevemente, 


no largo da Condessa do Juncal, os tra- 
balhos para a homenagem ao noso co 


fonte artistica, admiravel 


faunito, em bronze, espremendo, contra 


profunda pratídão — Tomás Sequeira ds 
Melo, Lespoldina Mesquita, Luiz Barreira, 


Diário de Duimarãos 


Gravador Molarinho— Fonte artística 
— Hermanas (Gomez—Afinador 


Sob a direcção do esoultor sr. Antônio 


terraneo, o celebre gravador Molarinho. 
— Por todo o Droxtmo mês de Junho, | 
será inaugurada, no jardim publico. uma 
trabalho do 

mesmo escultor, a qual representa um 


xejra e à sra D. Maria José Nunes da Fon- 
seca, alunos mais novos da competente 
professora de harpa sr* D. Jnliana Fal- 
coniére de Oliveira, que so houveram cor- 
tectamente. A sra D. Amelia Veloso de 
Araujo, acompanhada distintamente ao 
piano pela sr D. Cecilia Veloso de Araujo 
Cabral, camton varias composições. Teve- 
lando todos os primores da sna arte. 

A eximia professora de violino sr D. 
Beatriz 


vir, com relevo, na Berceuse, 
thur. 

Seguese à sra D. María Felismina de 
Arrochela Monteiro, harpista distinta, num 


Conto e a distinta narpísta sra | toda 


Tos seus dotes de distinção, espirito 8 bon- 
dade que, ha 16 anos, vem 

do, dum modo muito afectuoso, a 
tente profsesora D. Juliana Falcontéri. 


elegante 


aumero de granda tecnica, esplendjdamen- 
fe executado, ' / 


CARIDADE 


os nossos pobres ... 


dee ao) 


ADELA OROVINCINA 


nado Te) 


Desastre com uma caminheta 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 
Em sufrágio da alma do saudoso Joaquim Paulos Teixeira, 
de sua viuva, sendo 50800 para os nossos pobres, tuber- 
culosos, e 50500 para o Asilo do Terço ... .. 
Dos irmãos do saudoso Benjamim José 
frágio da sua alma, para os nossos pobres ... 
Da anonima A., sufragando a alma da 


Donativos recebidos ontem: 


=. 59:659860 
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RARE 100500 
Pinto Osorio, em su: 
pRpsua ERES é 50800. 
saudosa Noémia, para 
- . e a. 20800 
-————— 
A transportar... «e um 59.829860 


A mulher do assassinado deu en. 
trada no hospital da Régua, em per 
rigo de vida. 

Este crime causou indignação n&; 
população daquela laboriosa e pa 
cnta fregnesia, pois segundo a opis 
nião geral, foi praticado com todos 


to telegrama - metido de «Caimbras» atraza-se, mas re-| da Cruz Silva, foram duma gentileza ex Alguns vincultor os, | 980 é o peito, uma braçada de uvas. 


guri 

sEp ros srs, professor Cruz Filipe e ca- 
pito Maia Loureiro — Federação Portu: 
glesa de Putebor — Lisboa — A comis- 
são dirigente da valora dos clubes fila. 
“dos na AFP. com os sas agradecimen- 
tos pela honrosa visita da vv. exe fell 

eso pela fon inteligente criteriosa 
a stiama como conseguiram terminar o 
conflito o para « solução do qual devem 
WE. Exa forem sempre reconhecido q nos. 
Ena ToDiado que mais uma vºz será 

Ca peranto vv. exa roxI) 

quirta-tetras, Elas 


Reunião da muioria dos clubes 
Iitidos na AFP. 


Tendo de so reali SMA 
Dieta gera) da AFP. a comissão delega. 
da dos clubes que constituem a maforia 
os filiados, convita novamente todos 
aquelos que constitutram essa maioria q 
ainda aqueles quo post-ríormento lhe de. 
Fam a sua adesão à reunirem hoje ás 21 
horas o meia na sede do FCP. q fim de 
Mes ser dado conhecimento das demare 
enee Ultmirm “nto” efo-tuadas pelos dele 

a FPA. professor Croz Fili 
e Capitão Mala Tone fo Yo 


4 


Uma veuntão de clubes 
A convidar para uma reunião qua devo 
etecinarse hoje, na seda do Bosvi ta, re 
febomos uma especie co tota ofiio-a, 
em papel sem timbre e sem quaiquer as 


sinatura, 

Não a publicamos, por isso mesmo, 
pois documentos desta ordem devem vir 
amtenticados. | 


O campeonato mundiar — Os pesut- 
vidos dos 1/8 de final 


Realizaram-se ante-ontam os primeiros | 
jogos do torneio de honra, do campeona- 
To mundial do futebol. 

Os resultados prde dizer-se que apura- 
ram Os melhores teams, dado O ascenden- 
te de Classe dos vencedores sobre os ven- 
eldos. Apenas a Froncça oferecem re: 
tencia de maior 4 Austria, mas acabou 
por sucumbir, ainda que em oirewn tan 
clas mobilitantes para o seu futebol pois 
forçou Os aversarios a um tempo =uple- 
mentir. 

1 “éore mais sensacio al do dia 
conseguido pela Espanha, eliminando 
Erasit: que veto 4 Europa” com pretensões 
Ga deixar em assnalada a visiti. 

Os Tesultados ecmpletos da jornada 
forâm os soguintes: 


to! 


fPenagia); 


feito retoma a sua marcha e tenta a todo 


traordinaria para cem o nosso enviado 


Carlos Neves Eugénio, da Delegação do Pôrto, coloca a medalha de honra 
ao peito do corredor do G. D. Aves, Floriano Moreira 


o transo alcamcar o pelotão que Já se ha. 
Via distanciado ba-tante. 

Elias Criz o valoroso fraco do F. € 
Porto seguldo de Carlos Silva comandam 
O pelotão de ftacos. 

Em Famalicão Elias «estlcas e chega 
à meta destacadissimo, nada menos d. 1y 
minutos sobre Carlos Silva que se cla 
sifica em 2º Jugar 

oi o seguinte o resul 1s elas -i- 
Pi AA resultalo das cla: 
Fortes — 1.º, Aib'no Ferreira, Acrdeml. 
co, 2h. e St 
F. €. Porto, 2 
mano Ferreira 
des da Si F. 


6. €. R. Tinto; 6º, Ribeiro Rego, F.C.P. 
7.º, Joaquim Gomes, Idem: 8º, Floriar 
Moreira, C. D. Aves: 9.º, Nimes de Abreu 
FCP; 109, Pacheco Puto, 

Fratos — 10, Elas Cruz  F. €, Port 
3h ed m 20 Carl ide 


º, Domingos Barreira 


. A 

— 

Ramos, Idem; 5.9. José 
6º, Aires Barros, 


o 


P. 
o 


R-To 5, 


pelo que aqui The Tegistamos o 
me 

do Cimbe Desportivo das 

1 Pereira Pimenta, jon- 

com os devotados despartistas a 

nhros da comissão organisadora do 

An“onio i 


tal 


otocielista 


ap que me consta, utilizam leveduras 
cionadas... vindas da França. 

Ora, essas Teveluras podem ser exceten- 
tes para fazer vinho de Bordeus ou de 
Champagne, mas serem tmproprias para 
fazer Vinho do Porto. 

Tudo isto e O mais nos demonstra que 
ha um mio de coisas a estudar d roda 
do Vínho do Porto — nosso produto mais 
categorizado v mais rico. 

Poderia estudar tudo tsso a Universt- 
dade? Certamente que nã 

Poderá fazê-lo, por si só, q Direcção Ge- 
rai dos Serviços Ayricolas? Longe de mim 
duvidar da capacidade do seu pessoal pa- 
ra o efeito. 

Mas o que fulgo é que terão de ser cria- 
dos, deste qs alicerces, os organismos ne- 
cessarios, 

Possuo a Universidade laboratórios de 
química e biologia, que. desenvolvidos. po- 
diam colaborar, com reciprocidade de be 
nefícios, no grande e necessário estudo cien- 
tifico do vinho do Porto. Não seria talvez 
ésse estudo mais profícuo, mas serta certa- 
mente mais economico para o Estado. Se- 
ria, com certeza, vantajoso para a Unuer- 


sidade, que assim teria um suplemento de 
recursas, sempre tão Tegateados quando se 
trata de estabelecimentos de instrução ou 
pura investigação. A Universidade possue 
um Observatorio Meteorologico. ; Não po- 
diam os serviços meteorologicos da Uni 
versidade, suficientemente dotados e am- 
phiados, jresidir ao estuilo tão importante 
dos climas regionais do Alto Douro? 

Não seria. igualmente eficaz. sem deixar 


de ser mais econômico 
envolver o que já existe? 
Permita-me v. cxa que às vazões que, a 
| sen vêr. contribuíram para que a Univer- 
sida considerada nem chama- 
ente mais uma, 


aproveitar e des- 


le não fó 


da neste assunto eu acre 
[E vem a o espirito de classe € o exces 
cularísmio que empera na vida 
Entre qutros exempros, pode 


à Arma de Sot | citar Existia outrora. lá ho 
cação comnl-ram “e | Iarmen chado para defender o pu 
sia O. TeP e en) blico s falsificages de géneros 
agradecimen: e Um arrasado. nome do 
LINPHO mi 
a em 
WATER-POLO 

EEE / 
nicia-se proximo dom E e 

ip DR e een Id 9 PR ag de 

riou um Taho 

Com regular numero de clubes inseri. de Pecuária é crio 


tos, cometa no proximo dom ngo, q dis-| 
pujarso q campeonato regional, 


outro sim ficaram três la 
doratórios — todos pabres — adstritos ao 


[equivalente a 90 %, pelo menos, 


A torto é trabalhada em granito da 
região, 

Este motivo, que já em tempos idos 
seduziu os nossos artistas, Como se obser- 
va na obra de talha das igrejas das Do- 
minicas e ma de Santa Marinha da Costa, 
desta cidade, vaí produzir um belo etei- 
to de ornamentação. 

E" mais um embelezamento que Gutma- 
rães fica devendo á actual vereação é 
mais um trabalho artistico a hbomttr o 
distinto escultor sr, Antonio de Az-vado. 

Deram aqui dois especiaculos' as 

Hermanas Gomez». 

Não é favor, mas sim, justica, dizer 
que agradaram em absoluto o que foram 
muito palmeadas, 

Blanquita Gomez 6 uma artista de 
grande merecimento, é o actor Roberto 
Font é correctissimo nos seus humoris- 
IDOs, 

Interessantes bailados e excelente «jazz. 
band. é xilofone. 

Guarda roupa luxuoso. 

Dols espectaculos que deixaram o pu- 
delamento impressionado, 
im, sim! 


Que aos proprietarios em Moçambique, 
que sejam, ao mesmo tempo, comercian- 
tes na Metrôpote, seja consentido que do 
milho da sua produção seja reservado o 

n da mes. 
ma proêução, para as necesstlades é 
compromissos do set comércio, pagan- 
do por essa reserva ao «Gremio do Málho 
Colonial. um bonus até 3 % sobre O pre. 
to da tabela por ele estabelecida, sem 
mais encargo. algum. 


———— << 
Di z L o. 
tar eixoes 
A Associação dos Armadores de Pesca 
—A rega das ruas 
MATO, 26 
Está istalada, 
Rua Roberto Íveris, esquina da Rua Cons 


de S. Salvador. a Associação dos Arma- 
dores de Pesca do Norte de Portugal. 


Io de 


—Morte 


Valongo. 26 — Hoje, pelas 11 ho- 
ras da manhã, quando a caminheta 
da Companhia Carris, passava no 
lugar do Chão, da freguesia de S. 
Mertinho de Campo, dêste concelho, 
saiu-lhe na sua frente, inesperada- 
mente, um rapaz, de nome Manuel 
Gaspar, de 6 anos, filho de Antonio 
Moreira Gaspar e de Ana Moreira 
Dias, tendo morte instantanea. 

O motorista, que não teve culpa- 
bilidade no desastre, pela precipita- 
ção do pequeno ao atravessar a es- 
trada, apresentou-se voluntariamen- 
es administração do concelho. — 
Jd N. 


Grave desordem — Morte e 


| satas da A: 


Esta colectividade, pela sua importan- 
cia no meio em que exerce a sua acção, 
pelo numero e pelo valor dos seus asso- 
ciados, pela sua categoria e pela sua po- 
sição de destaque entre as colectividades 
congeneres do país, ha muito que recla- 
mava um edifício social condigno, sem 
luxos, sem superfluidades, mas com a co- 
modidade e com o conforto que hoje se 
exigem numa casa onde são chamados a 
deliberar sobre os vastos assuntos da sua 
especialidade, os homens que, no Norte 
do País, dedicam a sua inteligência e a 
sua actividade, aos magnos assuntos da 
pesca. 

O conjunt 


em todas 


decorativ s 
, ao visitante, 


ciação, d 
a melhor impres: 
A comissão instaladora, 


Antón! 
ra e João V: 


int 
alente de À 


Sousa U 
jo Dias Per 
eida Abreu. 
Sabemos que esta Comissão vai tratar 
imediatamente de vários assuntos impor- 
tantes para os legítimos interesses da pes- 


— Nos dias 35 e 95 realiza aqui dois es. 
pectaculos a Companhia Stichint-Sant 


anti 
da Fonseca & Filhos, 


go atinador de pianos Na casa Eduar. 
do Porto, 


“para afinar planos 


, rua Republica 11 
ao Banco de portugal 
— O retra 
lho, o gr 


Papelaria, 


v 


fortuna ao Hospital da Misericordia, aca. 

a de ser mudado para a galeria ond 
mira O busto da benemer ta e il 
Condessa de Juncal 


2 1 mesa 
la De'a consagração pre: 
'or Denemerito daquela casa de 


ouvore 


de prestar, 


n ta desta, 
me dim 


ienne que <a e ea q 


en 


Participa-nos o sr. João da Fonseca, 


que 
Guimarães no proxiro dia 95 de 
polendo ser 
dos srs. L. Oliveira & 
junto 


de José Lopes da Cunha 
ja henemerito, a Quem os | foi 
Vimatanenses não podem esquecer nunca, | (eira. 

meg dedo a ev 


tre 


aa | Ti 
ca | Carmo. 


da Santa Casa | 


que, em a, fiz há pá 
rio. à Joé LOpes da Cunha Ve- 
meme apesar de tudo, não bri- 
nvma das rias de Guima: 


tem 
direito quem, como ele, foi um grande 
amigo dos pobres da nossa terra, = ds 5 


feridos — Prisões 

Santa Marta de “enaquião, 28— 
Na freguesia de Sedielos, em uma 
propriedade da snr* D. Filomena 
Joaquina da Fonseca, envolveram-se 
em desordem, vários jornaleiros que 
ali trabalhavam em uma semen- 


Da refrega ficou morto o jorna- 
-|leiro Francisco Correia, o Melro, 
| gravemente ferida a mulher dêste e 
outros feridos de menos gravidade, 


e toma | de nome Tereza Correia, José Car- 


lriço, Luiza Correia e Zulmira do 


Os principais agressores foram 
Luiz Bugalhão e seus flhos Guilher- 
[mino e Manuel Bugalhão, sendo 
. | presos. Os jornaleiros Manuel de 


pelas refe | Sonsa e Manuel Continho, que se 


envolveram na defeza do infeliz 
Francisco Correia, tambem foram 
preso: 

Todos os presos deram enirada 
'na cadeia da Régua, 


os requintes de malvadez. | 

Um dos filhos do Bugalhão, ati 
rou-se ao pobre Correia, já depois 
de prostado no chão, acabando de 
o matar, com uma enxada. —D. A 


Entre irmãos—Facadas 

Gouveia, 25 — Deu-se, em Folgos 
sinho, dêste concelho, uma grave 
desordem, entre dois irmãos, um 
dos quais, Manuel dos Santos Car 
doso, agrediu o outro com facadas 
no Fai ventre, deixando o infeliz 
em estado grave, 

A questão foi devida a partilhas 
de uma herança. n 

O agressor está preso na Cadeia 
desta vila. —O 


Afogado — Desastre de auto- 


movel—Feridos 
O. do Hospital, 25 — Ontem, afor 
gou-se no rio de Alvaco de Varzeas, 
dêste concelho, um homem, igno 
rando-se ainda quem seja O infelize 
— Ontem, em Oliveira do Hospi 
tal, deu-se um desastre de automo 
vel, tendo ficado algumas pessoas 
ferida: 


"“KOMOL. 


(a tinta sempre imitada mas 
nunca igualada) 


Stock em todas as Led nova 
Agencia do Porto, — Couto, 
sá S. Domingos, 106/108 — Telef 
2978. 7529 
———— sos 

Farinha de trigo 


i cado 
E' apocrifo o anuncio publicas 
em O Comercio do Porto de sabado 
sob êste titulo. Representa 


mente um abuso. 


A “poule” hípica 


Centro Mig do Pôrio 


— DS ——— 


e 
o chá dansante 


de domingo 


Em cima, assistindo à gincana hipica. Em baixo, amazonas e um oficial da Guarda Re- 
publicana, que tomaram parte nas provas. No oval, um explêndido salto 


Resultaram brilhantissimos a pou- 
te hipica e o chá-dansante realizados, 
no domingo, no Centro Hipico do 
Pórto. a HE 

Aos campos dêste distinto orga- 

— de tão notáveis e largas 
tradições — ao Bessa, afluiu uma 
grande assistência, na qual predomi- 
pava o elemento feminino, 

Póde dizer-se, abertamente, que 
a nossa sociedade elegante teve ali, 
anteontem, o seu principal centro 
de reunião. 

De facto, o Centro Hipico do Pôr- 
fo—que, mercê dos esforços e da 
dedicação da sua actual inteligente 
direcção, está a criar uma nova vida 
e a voltar aos seus antigos tempos 
de prestigio — teve, no domingo, 
uma tarde de grande concorrência 
e de brilhante festa, na qual se des- 
facava a nota gracil e elegante, dis- 
tinta e graciosa de muitas senhoras. 


A reunião de domingo foi uma 
festa de elegancia e mundanismo, a 
marcar, na nova fase da existência 
do Centro Hipico do Pôrto, uma éta- 
pa assinalável. 

A poule hipica — deveras atraen- 
te e interessante — decorreu anima- 
damente, no meio do maior interesse 
da assistência, que prodigalisou far- 
tos aplausos aos concorrentes, assim 
como ás pessoas que concorreram ao 
numero de Musical Boites e á gin- 
cana hípica, que também decorre- 
ram com muita animação e brilho. 

Na Poule Hipica o 1.º prémio 
coube ao sr. capitão Ciriaco Costa, 
no cavalo «Badin»; o 2.º, ao sr. te- 
nente Francisco António, no «Ga- 
vião»; e o 3.º, ao sr. capitão Ciriaco 
Costa, no «Tormes», tendo todos os 
cavaleiros feito os percursos sem 
faltas. 

Do numero de Musical Boites saíu 


vencedora.a sr? D. Maria Costa, gen- 
til filha do sr, capitão Ciriaco Costa. 

O primeiro prémio da gincana hi- 
pica coube ao par formado por Ma- 
demoiselle Rangel e pelo sr, barão 
de Pombeiro. 

O chá-dansante — que decorreu 
com entusiasmo e alegria — foi um 
remate brilhantissimo desta festa en- 
cantadora e tão sugestiva, que dei- 
xou as melhores impressões em t3- 
dos aqueles que nela colaboraram 
tão distintamente e nas muitas pes- 
soas que a ela assistiram. 

* 


A direcção dêste Centro continua 
a trabalhar activamente na organiza- 
ção do Concurso Hipico, a realizar 
nos dias, 21, 23 e 24 de Junho, e nas 
diligências a praticar para garantia 
da vinda ao Concurso de équipes 
estrangeiras. 


DIARIO DE BRAGA 


Roubo importante—Apreensão de tecidos roubados—Morte por desastre 


— Várias solenidades religiosa: 


ao Sameiro—Capturas—Desastres—O 28 de Maio—Outras noticias 


MAIO, 26 


A P,1.C, efectuou ha dias uma dili- 
gência importante, de que resultou a 
captura de dois gatunos que desde já ha 
tempos vinham praticando vários rou- 
Pos nas freguesias de Adaúfe, Santa Lu- 
crécia, Crespos e outras próximas. 

Trata-se de José da Silva Monteiro, 
polidor e da Silva, caiador, ambos 
residentes na freguesia de Santa Lucré- 
cia, tidos naquela freguesia como pessoas 


Um dos principais roubos praticados 
pelos dois gatunos foi em 24 de Março do 
ano findo, numa casa pertencente ao sr. 

lo Maria de Oliveira, considerado 
industrial da rua Mousinho da Silveira, 
dessa cidade, que este cavalheiro possue 
em Santa Lucrécia, dêste concelho, e onde 
mo verão passa alguns dias. E 

Nessa residência havia louças finas, 
utensílios de cozinha e róupas, tudo 
objectos de certo valor. O assalto foi le- 
vado a efeito com certa habilidade, pois 
os dois ratoneiros levantaram uma parte 
tendo "depois, mesmo dô" lado de dentro, 
do prédio, colocado as telhas de maneira 
a não poder vêrificar-se que fôra por ali 
que &les entraram. Roubaram então 
objectos diferentes, no valor de 10 mil 


escudos. 
| A Polícia de Investigação procedeu a 

várias diligências que resultaram infru- 

tíferas. Até a própria identificação das 
impressões digitais nada revelou, porque 

Um dos ratoneiros cometeu a imprudên: 

meta, motivo porque essa diligência não 

produziu efeito. 

* Ultimamente efectuaram novos roubos 
a Manuel Antunes Vivas, de Santa Lucré- 
cia e José Fernandes Granja, de Cruzes. 
Um dos ratonieros cometeu a imprudên- 
cia de mandar tingir uma peça dum fato 
Toubado, a um tintureiro de Amares, e 
daí se veio a descobrir a identidade dos 
Eatunos. 

“Além dos roubados cujos nomes já re- 
ferimos, apareceu também a queixar-se 
hoje na mesma Polícia, o jornaleiro Ber- 
mardino Augusto de Matos, de Santa Lu- 
Erécia, a quem roubaram também um al- 
finete de ouro e algum dinheiro e cigar- 
ros, 

— Acompanhado do agente Correia, da 
P. 1 C. desta cidade, esteve ontem em 
Braga, o amanuense da Secretaria do con- 
celho de Famalicão, sr. Líno Carneiro, a 
fim de efectuar uma busca em casa de 
Francisca Martins Ferreira, residente no 
“lugar da Ventoza, freguesia de Ferrei- 

| Tos, visto esta mulher ter comprado al- 
guns traços de riscado e canelas com 
algodão, que haviam sido roubados a | 

António da Costa, gerente duma fábrica 

de tecidos daquela vila. 

ivamente foram-lhe apreendidos 
aqueles objectos e aindas mais 14 quilos | 
de algodão em meadas, 12 novelos de al- 

Eodão e outros artigos, que ignora a quem | 

Pertencem, pois todos estes artigos foram 

Comprados pela Francisca Ferreira a Joa- 

quina Ferreira, a «Rachinhas», de Tomar 

€ que se encontra detida nos calabou- 
ços da Polícia por causa de vários rou- 
dos que praticou. 

— Faleceu esta-madrugada, no Hospital 
de S. Marcos, Isabel Gomes, com 5 anos 
de idade, filha de João Lima e Francisca 
Gomes Lemos, de S. Jerónimo de Real, 
| E que para ali havia entrado contusa 

tomo noticiamos, com horríveis queima- 
duras pelo corpo. 

— Como já aqui noticiamos realizam- 
=Se amanhã. domingo, as tradicionais To- 
marias do Espírito Santo do Monte, cuja 
imagem se venera numa característica e 
interessante capelinha nas faldas do Mon- 
te da Falperra; e de S. Gregório, no Mon- 
te da mesma invocação, nas proximida- 


— Outras 


MAIO, 28 

Causou geral agrado nesta cida- 
de,o acto de merecida justiça que 
scaba de ser feito ao ilustre arqui- 
tecto snr. Baltazar de Castro, que 
Aqui conta muitos admiradores e 
êmigos, com a sua promoção a 1.º 
Classe por distinção. 

do distinto director dos Monu- 
mentos Nacionais, a quem Braga 
deve a restauração de algumas das 
Suas principais reliquias arquitectó- 
Micas, apresentamos as nossas feli- 
Citações, pela honrosa justiça que 
lhe foi feita. 

A Companhia Maria Matos- 
Nascimento Fernandes, realiza nos 
Próximos dias 4 e 5 de Junho, no 
Testro-Circo, dois magnificos espe- 
Ciaculos, com as engraçadissimas 
Comédias O Senhor rofessor e o 
avares Rico, as duas peças que 
tanto sucesso téem alcançado em 
isboa e Porto. Além dos artistas 
Acima, fazem parte do elenco, Joa- 
quim Almada, Samywel Diniz e Carlos 
de Oliveira. 

=A P. 1. CG, enviou so Tribanal 
desta comaren, o preso José Mouti 
Dho Ferreira Neves, de Real, acusa- 
'O de ter cometido um furto, a Ma- 
Tia Joaquina, da rua da Ponte, desta 
tidade. 
om Jambem a mesma Policia en- 
on Juizo, uma queixa ali apre 
ntada contra Antonio Joaquim 1: 
do oa freguesia de Priscos, argu n 
SA e ter atropelado com uma bi 

Silva a, em Abril findo, Antonio da 
É nhos Soma da freguesia de Ca- 
l à E e cujo neidente lhe resultou 

da rr de, de Duleisio José Correia, 
ETA so Marchantes, contra Do-| 

B omes, relojoeiro da rua 


IEEE 
Arquitecto Baltazar de Castro — Companhia Maria Matos-Nascimento 
Fernandes — Ao Tribunal — Desastres vários — Capturas 


Is e romarias — A Peregrinação 


des da cidade. São duas festas com o ca- 
racter perfeitamente regional, conservan- 
do os antigos usos e costumes, que tanto 
encanto e alegria imprimem ás nossas so- 
Jenidades populares. 

— No magestoso templo do Populo 
também amanhã se realiza a festividade 
da sua Padroeira. - 

= Na igreja paroquial de S. Victor 
haverá também amanhã uma imponente 
festa em honra do Senhor das Necessi- 
dades. 

— Para experiência dos diferentes me. 
canismos, funcionou ontem o novo mata- 
douro Municipal, instalado nos terrenos 
da antiga fábrica de gaz, em Maximinos. 

As rezes foram abatidas e desteitas 
por modernos processos e também por 
modernos processos foram executados os 
restantes trabalhos, que decorreram com 
absoluto exito. 

— Continua a manifestar-se o maior. 
interesse e entusiasmo pela Peregrinação 
que do Bom Jesus sairá para o Sameiro 
no próximo dia 3 de Junho. é 
Na vespera haverá uma grande proc 
os os fieis. O templo da Virgem do 
ameiro conservar-se-á aberto toda a noi- 
te de 2 para 3, 

A inscrição de doentes está aberta no 
Consultório do sr. dr. Rebelo da Silva, 
Farmácia Pipa, na rua do Souto e na re- 
sidência do rev. capelão do Saméiro, na 
mesma estancia religiosa. 

— Ao meio da tarde de ontem um vio- 
lento incêndio destruiu completamente 
um prédio situado na freguesia de S. 
Paio de Pousada, habitado pelo lavrador- 
«caseiro, Laurindo da Silva Carneiro e fa- 
mília e pertencente ao comerciante desta 
pragas mr Fernando Amorim, (da rua (do 

uto. 

Por falta de comunicações telefónicas: 
com esta cidade, as duas Corporações de 
Bombeiros, quando ali chegaram, apenas 
conseguiram proceder ao rescaldo. Os ha- 
veres dos locatários ficaram quási todos 
reduzidos a cinzas. Os prejuízos são cal- 
culados em cêrca de 25 mil escudos. 

— O guarda n.º 24 do C. de S. captu- 
rou ontem Julio Vaz de Sousa, vendedor 
ambulante, de Valença do Minho, por se 
encontrar em deplorável estado de embria- 


— Aº sala de observações do Hospital 
de S. Marcos recolheram ontem, por te- 
rem sido acometidas de doença subita, na 
via publica, Maria Maia, casada, de 29 
anos, doméstica, do lugar de Carreira, 
freguesia de Lameções e Joana Ferreira 
Duarte Ribeiros, de 33 anos, residente nos 
Pelames. 

— Ontem á noite, foi socorrida no 
banco do Hospital de S, Marcos, a menor 
de 8 anos de idade Glória Soares Fernan- 
des, filha de Joaquim Fernandes e de Ma- 
ria Neves Soares, moradores na fregue- 
sia da Palmeira. A pequenita, quando 
brincava com outros menores, foi atin- 
gida na vista direita com uma tesoura | 
arremessada por um deles, ficando gra- 
vemente ferida. Depois de receber os ne- 


va, freguezia de Nogueira, arguido 
dum erime de estupro. 

—Tambem o guarda n.º 72 do C. 
de S. capturou ontem a carrejona 
Maria Beatriz, moradora no lugar 
do Penedo, em Maximinos, por ter 
furtado 50 escudos a um empregado 
da Estação do Caminho de Ferro, 
quando ali estava a fazer um despa- 
cho de fruta. 

—O regedor da freguezia de Pal- 
meira, entregou á Policia de Segu- 
rança o picheleiro Manuel Ferreira 
de Azenha, da mesma freguezia, por 
ali ter agredido á facada um indivi- 
duo cuja identidade se ignora. 

O preso foi remetido ao tribunal 

—Por embriaguez e disturbios foi 
presa na rua de Santo Antonio das 
Travessas, a tolerada Adélia Rodri- 
gues, ali residente. 

—Pelo mesmo motivo tambem foi 
preso na Praça da Republica, José 
Firmino de Almeida «O Campo de 
Horta» sem modo de vida e morada 
conhecida. 

Dem Belém Ao 2ES Perto UU guarde 
me 55 do C. de S. foi preso ontem á 
noite o mecanino Francisco da Silva, 
da rua da Oruz de Pedra. —F. G. 
——————— see — 
Novo comandante da P.S. P, 

Chega hoje ao Porto, no rapido 
da tarde, o snr. coronel Namorado 
de Aguiar, que recentemente foi no- 
meado 1.º comandante da Policia de 
Segurança Publica do Porto, 

Na estação de S. Bento o novo 
comandante será aguardado pelos 
snrs, oficiais da Policia, que apre- 
sentarão os cumprimentos de boas- 
vindas. Em seguida, dirigir-se-á ao 
comando, onde fará a sua apresen- 
tação, visitando, depois, todas as es- 
quadras e, possivelmente, o Bairro 
da Policia ea Casa dos Pobres. 


EM ALCOBAÇA 


Ainda as festas de homenagem 
ao sr. Governador Civil de Leiria 


ALCOBAÇA, 90—A” inauguração da 
Casa dos Magistrados Judiciais presidiu 
o sr, dr. Alçada Guimarães, chefe do 
Eabinete, que representava o ministro da 
Justiça, sr. dr. Mantel Rodrígues. Em 
Dreves palavras, traçou o elogio da obra 
mealisada ela pasta qa Justiça, sendo 
uma consequencia de ela o belo edificio 
que acabava de se inaugurar. 

Falou, em seguida, o sr. dr. Sebastião 
José de Larvalho, delegado do Procurador 
da Republica nesta comarca, Ao acto as 
sistiram algumas senhoras é o elemento 


cessários curativos recolheu a casa. 

—A fim de tomarem parte nas festas 
do 28 de Maio, na capitão, seguiram hoje 
para Lisboa um numeroso grupo de van- 
guardistas e muitos cavalheiros represen- 
tantes de diversos organismos oficiais do 
distrito e centenares de pessoas de todas 
as classes sociais 

— Por certificado do Laboratório da 
Secção Técnica das Industrias e Comér- 
cio Agrícolas, 1.º delegação, Secção de 
Fiscalização do Porto, consta que das 
amostras de vinho que foram colhidas em 
Setembro findo á sr.” D. Maria da Con- 
ceição de Noronha Menezes Portugal, re- 
sidente em Santa Eulália de Tenões, que 
fóra o respectivo auto arquivado visto 
tratar-se de vinho puro. — F. G. 


noticias 


Nova de Sousa, por abuso de con- 
fiança. 

—Para o Hospital de S. Marcos 
entrou hoje o pedreiro Francisco 
Veloso, com 26 anos de idade, resi- 
dente na freguesia da Lage, no con- 
celho de Amares, com varias contu- 
sões pelo corpo, por ter caído sôbre 
êle uma pedra quando a colocava na 
soleira dum prédio pertencente á sr. 
D. Maria Rego, na freguesia de Pal- 
meira 

—Em consequência dum desas- 
tre, ocorrido ontem á noite, tambem 
ali recolheu hoje, com dois tiros no 
ablomem e outro na côxa direita, 
Manuel de Amorim, com 26 anos de 
idade, lavrador caseiro, morador na 
freguesia de S. Tiago de Rendufe, 
no concelho dos Arcos de Val-de-Vez 

Atribui-se o acidente a questões | 
de familia. | 

—Por terem sido acometidos com | 
doença subita na via publica, re: 


oficial. 

ATÓS alguns minutos da descanço, no 
Hote! Alcobacense, seguimos para o Salão 
Cine-Moderno. onde teve lugar Uma, ses: 
são de propaganda do Estado Novo. 

Casa completamente cheia, 
representadas todas as classes sociais, des- 
ds o humilde trabalhador do campo, até 
ao capitalista. 


Presidiu o répreseirtante do sr. minis. 
tro do Interior sintandose à sua di 
Teita O representant do st. ministro da 


Justiça e, à esquerda, o sr coronel Lo- 


pes Mateus, Comandante da Polica de 
Lisboa 

Tomaram lugar no palco, os srs. go- 
vernador civil, capitão Silva Mendes, o 


presidente da Camara de Alcobaça e admi. 
nistrador do concelho, sr. Mnuel da SL 
a Carolino » os quatro oradores da se 
srs, dr, Danias Mora, dr, Henri 
antônio Ribeiro Ferreira e capitão 
David Neto, um «os herois da Flandr's, 

Fez a apresentação o sr. goveimador 
civil, que Para todos teve ralavras de 
merecido ilogio como sendo dos melhor*s 
valores da nova geratão e antenticos pro- 
pagandistas da obra formidavel lev-da à 
Cabo pelo egregio estadista portugues, 
sr. dr. Oliveira Salazar. 

O sr capitão Silva Mendes ped'a que 
lhe fosse permitido des'acar o sº 
timoso camarada, o brilhante oricial de 
caçadores 5, sr capitão David N'to, el- 
mento yal'osissimo do ne so exe cito, de 
quem refere alguns actos de verdadeira 
nerolcidade, quando, sendo alfér:s, mos- 
tron bem eloquentemente avanto vale é 
de que é capaz o bravo e destemido sol- 


dado portuguez, 
Impossivel nos é dar uma mota dos 
attcnrsos 
Todos os oradores, em palavras finen 


tes vibrantes, repassadas de fé maciona- 
lista, pasar» em revista a obra já re 
da pe'o Estao Novo, mer & do gent 


organisador e construtivo do Grands Che 


fe—do mator estadista de todos os tem- 
pos O doutor Oliveirã Salazar, 

A numerosissima - assistencia, dura 
a palavra sugestiva dos orndorês, 
a sessão, tributou-hes as mais er 
ticas ovações, num formidável movim 
to de concordancia das doutrinas expos- 


tas, com narda e intenso 


anta € amor 


lheram á enfermaria de observaç 
do Hospital de S. Marcos, Joaquim 
Barbosa, natural do concelho de 
Paços de Ferreira e sem residencia | 
certa, e Lucinda dos Santos, tece-| 
deira, casada. da freguesia de S. 
Jeronimo de Real. | 

—No posto de socorros do mesmo | 
estabelecimento hospitalar. recebru 
ontem á tarde curativo de varios fe- 
rimentos no rosto, o padeiro Anto- 
nio da Rocha Azevedo, com anos 
de idade, morador nn rua de S. dc 
o Souto, desta cidnde, o qual, quan- 
o regressava do Monte da Falper- | 
o, montado numa bicicleta, deu uma | 
queda, sofrendo os ferimentos Tefe- 
ridos. 


va terminada a sessão de propa- 

à do Estado Novo. 

r tão festivo diã. mais 

1 estava incluida no pro 
do sr. governador ci 


surpree 


ma de U 


to: 
taúle do Ministro 


era ocupada 
da pelo Te 
Interior 

s e ferminou perto 


div 


Pa- 
a 


Y por entre as mais 


—Os agentos Sonzn Pinto e Vi- 
cente, da P. O. capturaram hoje, 
Inácio Pereira, do lugar de Vila No- 


da Al 
* 


Bm O seu concurso 


u pres | 


O mercado Ferreira Borges 


Agora que a cidade esta a fazer a sua 
toilette para não fazermos figura má pe 
| rante os nossos visitantes, por ocasião da 
Exposição Colonial, chama a atenção O es- 
tado vergonhoso em que se encontra o 
atercado Ferreira Borges, a contrastar com 
a importancia do Palácio an Bolsa. 

O Mercado Ferreira Borges está sem vt- 
aros e precisa de ser pintado 
não se fizer as reparações devidas os 


nossos visitantes imaginarão estar em pre- 
sensa dos restos dum edificio, poupados 


pelo fogo... 

Que belo local aquele para, um dia. 
construtr aU o Palacio do Vinho do Por 
to, como O Comercio do Porto tem preco- 
nisado 1... 


= a 
Agressões 


Foram ontem socorridos no hospital da 
Misericordia, por terem sido vitimas de 
agressões, ficando mais ou menos feridos: 

Feliciano da Silva Carvalho, de 
anos, torneiro. de Serzedo. Gaia. 
Antonio Miranda, de 14 anos, 
dante, da rua Formosa, 

—José Barbosa, de 45 anos. pedreiro, 
da Travessa de S, Diniz e Manuel Bar- 
bosa, de 3 anos, fogueiro, da rua He 
roes de Ohaves: 

—Maria do Espirito Santo. de 30 anos 
da rua dos Marlires da Liberdade. 


Pe 


Albino Fernandes . Moreira. jardineiro, 
da rua d, Repelão, 913, participou 4, po 
lícia de que lhe fugiu de casa um seu 
filho, de nome Claudímiro dos Santor 
Moreira, pelo que pede a sua captura. 


estu- 


lo de captura 


Diligencias 


Requisitado pela 'autoridade adminis. 
trativa, do concelho de penatiej afim 
de a coadjuvar numas investigações ácêrca. 
dum crime antigo, segue hoje para 
aquela localidade o arente Luiz de Bar 
Tos, da 1.º Secção da P, I. C, 


Por se intrometer no serviço policial 


O agente Almeida, da 9.º Secção da 
P. I. C., efectuou a captura do Rodrigo 
Francisco de Sá. de 24 anos, cinzelador, 
da Tua Escura, 19, por se intrometer no. 
serviço policial, pelo quo Teolheu ao Al 
jude. 


Por furto— Queixa 


Queixousa 4 policia José Gomes, da 
rua Saraiva de Carvalho, 29, contra Ma- 
mia das Dóres. da Travessa de Santana, 4, 
arguindoa do furto de roupas e uma 
carteira, que continha a importancia de 
200800. 

AP.I C. vai averiguar. 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa á Polícia; 

Claudio Goncalves, empregado comer- 
clal, da rua Anselmo Braancamp, contra 
Miguel Angelo Dias, da Colonia Viterbo 
de Campos por Não lhe prestar contas da 
importância de 650500 proventente da co- 
Drança que The confiou e por suspeitas 
de furto de roupas, 

—Palmira Rosa da Silva Jesus, da 
Travessa da Fabrica, 553.9, contra uma 
tal Maria com pensão na travessa do 
Carrégal a, porque tendo-lhe contiado 
uma mala Com TOupas, se recusa a Tes- 
tituíriha. 

Estas queixas 
para. averiguações, 


Explosão numa caminketa 


Ontem, cerca das 2 horas e meia da 
tarde foram reclamados Os socorros dos 
bombeiros para a rua da Estação, por se 
ter dado uma explosão no carburador da 
caminheta de passageiros 8794-N., perten- 
cente ao er, José Moura das Neves e 
guiada pelo motorista Primo Pereira Car- 

joso. 


DEE 


baixaram à PIC 


ESP 


|O fogo toi extinto a baldes de agi 
pelos bombeiros Municípais. tendo comp 
tecido as restantes es de bom- 
beiros desta cidade, 


Pelo Aljnbe—Prisões 


Foram presos. mecolhendo ao Aljul 

Emília da Sliva serviçal, da rua da 
Ixreja, e Manuel Lopes, sem modo de 
vida, da rua 13 de Feverétro, ambos para 
averisuações da furto. 

Artur Vieira. fondidor, da rua 5 de 
Outubro por desobediencia. 

—Amadeu Viera e David Figueiredo, 
da rua 9 de Abril, e José Soares, molo- 
rista, da rua Silva Porto, por se terem 
envolvido em desordem.  * 


Quedas desastrosas 


enfermaria n.º 5, do hospital da Mi 
sericortdia, recolheu Sebastião Belchior, 
de 19 anos, carpinteiro, da rua da Resfar 
ração. por se apresentar em estado coma. 
toso devido a ter dado uma queda sobre 
Um caixote, 


Banho fatal 


! Quando o menor de 13 amos, Manuel Pe- 

reira da Silva Tino, da rua das Eirinhas, 
tomava banho, junto ao esteio de Cam 
foi envolvido por um redemo! 
erecendo afogado. Mais tarde, o De- 
queno cadaver apareceu à hoiar em frente 
ao cais da Ribeira, sendo retirado da 
gua e conduzido ao hospital da Miseri- 
cordia, onde o medico de serviço verificou 
o óbito, pelo que fo! removido para O ce- 
miterio do Agramonte, 


Airopelamentos 


Recolhen à enfermaria n.º 6 do hospital 
[da Miserfcordia, o menor de 13 anos, Car- 
los dos Santos Miranda, da rua do BO- 
, que recebeu fractura da perna 
Tefta, por ter sido atropelado pelo auto 
movel 19.9975, 

—Tambem à sala de onservações do mes- 
mo hospital, recolheu a menor de 12 anos, 
Maria Celeste Coelho, da rua da Alegria, 
por ter sido atropelada pelo automovel 
41481-N., que lhe causou fractura da ba- 
cia € contusões multiplas, 

—Ainda, no mesmo hospital. recebeu 
curatívo o 'menor de 6 anos, Emílio da Sil- 
| Ya Moreira, da Avenida Ramos Pinto, 
Gaia, por fer sido atropelado pelo auto- 
movel 3.19N., que Me provocou contusões 
| multiplas pelo conpo. Depois de pensado 
recolheu a casa, F, 

— Foi tambem socorrida naquele hos- 
vital Preciosa Neves Martins, de 3 anos, 
doméstica, da Travessa da Fábrica, que | 
foi atropelada pelo automovel 28.845-S,, 
ficando muito ferido, 


| Os larápios nos eléctricos 


Na 1.º esquadra policial apresentou quei- 
xa 0 sr, José Fernandes Machado, comer. 
ciante, da ma das Flores, 224, de que The 
furtaram a corrente de ouro & Telogio de 
aço, emamecido tambem O ouro, a que dá 
o valor de 1.400$00 suspeitando que aquelo 
furto fósso praticado mum elecímico da li- 
ma n.º 18. qhando se dinigia para a Pra- 
«Sa da Liberdade, 

Averigua-se, 


Queda mortal 


Ontem, 20 fim da tamde, cafu de um car- 
To elecírico, na rua do Freixo, ficando 
gravemente ferida mma mulhersinha, que. 
aparenta ter ums 60 anos, e cuja identida- 
de se ignora, 

Conduzida ao hospital da Misericordia, 
fot ali socorrida pelo medico de serviço, 
Tecolhendo à enfermaria 9, onde veio a fa 
Jecer momentos depois, 


| Vítima dum desastre 


| Recolheu ontem á Sala de observações, 
do hospital da Misericordia, Joaquim Ro- 
mano dos Santos, de 45 amos, da Tua das 
Foniaímhas, que em tempos fot vitima 
dum desastre de automovel, sofrendo, na 
ocasião. proiundos ferimentos, que agora 


Ea d 
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Os clichês que publicamos e que foram tocados de manhã, muito cedo ainda, mostram-nos, | 
ao centro, o grande areal, a capelinha e muitos forasteiros acabados de chegar. Em 
baixo, um rancho, tazendo a sua entrada triunfal. No oval, uma familia que não 
verdõa o almõço e sorri, satisfeita, para a nossa objectiva 


Ao Senhor da Pedra : 

A romaria ao Senhor da Pedra, que é 
tuma das mais tradicionais e concorridas + 
do norte, de novo interessou a, milhares | 
de pessoas, que se juntaram no aprasível 
Ê vasto local, sobretudo no domifigo e on- 
em. 

Foram dois dias chelos: para os foras- 
teiros, que, na sua maior parte riram e 
cantaram. e para os vendedores ambulan- 
tes, que fizeram um alto negocio, desde 
O vinho verde e os rosquilhos ao bacalhau 
Com todos os matadores. 

Tudo comeu bem e bebeu melhor! 

Houve quem notasse exploração no pa- 
gamento do gasto feito. Não importa; 
Para O ano, se forem vivos e escorreitos, 
lá voltarão todos ao Senhor da Pedra, go- 
zar a festa e absorver ares puros q1e to- 
nificam os pulmões e aguçam o apetite. 

A C, P., além do serviço do seu horario. 
Tealizon comboios extraordinarios para o 
local da romaria — comboios que anda- 
Tam sempre cheios. 

Em automoveis e caminhetas foram Já 
tambem muitas centenas de forasteiros. 

Os dois días, que estiveram de sol ma- 
gnífico. muito contribuiram para a gran- 
de afluencia áquela romaria. 


Ao Corpus Christi, em Monção 


MONÇÃO, 96 — Precedidas de um tri- 
duo de Drégações, recitação do terço, do 
Rosario, prática e benção do Santissimo 
Sacramento, realizam-se nos dias 90 e at 
do corrente mês, nesta vila, as tradicionais 
festas de Corpus-Cristi que constarão des 
vesperas com imponente arrajal, lindas 


ormamentações, corêtos movos e vistosas 
ilumínações na Praça de Deula-Deu, aon- 
de se farão ouvir as afamadas Bandas Mu- 
nicipal de Monção é Bombeiros Volunia- 
Asc dia Sie fia MANN, DATerá testa 

o |, pela mi ) jos 
religiosos na mafriz é sermão, 


A's 15 horas grande desafio de futebol, 
no campo dos Padrões, entre o S) 
de Braga, 8 0 Desportivo, desta vi 

A's 18 horas, magestosa procissão, finda 
a qual se seguirá o torneio entre «5, Jor- 
Ee 6 a «Coon», havendo passagem Jlívre 
na fronteira, — C, 


EM MONÇÃO — Um aspecto do combate entre S, Jorge e a cóca 


Se agravaram. 


INHO 


ESPINHO, 95 — Hoje, o dla apresentou- 
se com uma temperatura, comparada com 
a dos dias anteriores, relativamente fres- 
oa; O céu tem estado nublado s sobre O 
mar ha um Jeve nevoeiro. O calor destes 
ultimos dias era elevado de maís para a 
quadra primaveril que vamos atravassam- 
do, mas, tambem, de mau tempo já esta- 
mos fartos. Que venha agora bom tempo, 
para que as líndas flores do, Mez de Maria 
nos alegrem com as suas côres e com Os 
seus perfumes, é o que agora se deseja... 


Vai grande azafama nos preparativos. 
para abertura do Grande Casino de Espi- 
nho. que, como temos noticiado, se reali- 
za no proximo dia 1 de Junho A parte 
que fica agora pronta à funcionar, do refe- 
rido Casino. é a do rez-do-chão, aonde 
estão estabelecidos os jogos varios. escri. 
torios, Bar, ete. A fim de assistirem aos 
ultimos retoques do embelezamento dos 
salões a que acima nos referimos, já vie- 
ram de Lisboa os nossos prezados amigos 
srs, Armando Crespo é Julio Cesar Rezen- 
de, sociosproprietarios do Casino. A par- 
te alta do mencionado Casíno, que é lu- 
xuosissima, só fica concluida em fins de 
Julho proximo, 


—A Comissão Administrativa de Espl- 
nho, sob à orfentá inteligente do nos-| 
So prezado amigo Joaquim José Ba- 
ptista, 

camararias, resolveu. por unanimidane, 
proclamar cidadão honorario do concelho 
de Espinho o sr, dr, Oliveira Salazar, ilus. 
tre presidente do Conselho de Ministros 
e Ministro das Finanças O referido diplo- 
ma ser-lhe entregue em uma rica vasta 
tendo em um dos amgulos o escudo da 
vila de Espinho. À entrega é fefta em Lis 
boa no proximo dia 98, pelos membros 
da Camara de Espinho, que hoje partiran 
Dara à capital a fim de se associarem 
[Manifestações festivas que all <a realizam. 
como os jornais teem noticiado, 


—anteontem saiu daqui, a fim de fazer 


sr, 
em uma das suas ultimas sessões 


O tempo — Casino — A Câmara, em uma das suas sessões, 
proclamou cidadão honorário de Espinho o Doutor Olivei- 

ua Salazar — O-baroo 
ro 


«salva-vidas» faz um treino até Aveir 
— Outras noticias 


Um aspecto do Largo da Graciosa, á chegada à «gare» de Espinho 
de um comboio de passageiros 


uma viagem de treino o barco salva-vidas 
do Posto de Socorros a Naufragos. tripu- 
lado por uns 16 pescadores levando como 
mestre da referida tripulação o conhecido 
e destemido maritimo Carlos Alval. O re- 
ferido barco, que ha meses sofreu uma 
larga reparação e aperfeiçoamento. fez a 
Saída para o mar muito bem e, uma vez 
alí, o sr. Carlos Alva; mandou içar o pa- 
no e fez-se ao largo, para a Barra de Avel- 
TO. O que foi uma surpreza para os tri- 
pulantes. 

Quando se aproximaram daquele porto 
fizeram sinal de perigo de entrada; mas 
o sz. Alvai, corajoso como é conseguiu 
furar as alterosas vagas e com espanto 
de muitos marítimos e de oficiais da avia- 
cão de S. Jacinto, o barco em referencia 
entrou helamente com os seus tripulantes. 
sem o menor incidente, sendo o sr Alvai 
muito felicitado pelo sr. comandante do 
porto de Aveiro & outros oficiais 

Ontem fizeram O seu regresso dali 
gastando pouco mais de seis horas no pé 
curso de Aveiro à Espinho sendo a via- 
gem feita toda a remos e não com o pano 


icado, visto que o vento lhes era desta- 
voravel, 
Na praia, á sua chegada, estiveram 


granda numero de pessoas indo ao sem 
encontro varios barcos, fazendo-lhes uma 
manifestacão de agrado, queimando-se fo- 
guetes. sendo erguidos vivas aos rapazes 
da cuarnicão do barco salva-vidas. 

A notícia, dada hoje pelos jornais do 
falecimento, nessa cidade do nosso preza- 
do amigo sr. Francisco Salgado, antlzo 
Solicitador. e qo durante alguns anos 
residiu aqui com sua família, causon-nos 
dolorosa mágua, sentindo imenso o sem 
desamarecimento que enlutou, não só a 


Sua família, como os amigos que aqui con- 
tava. A esso luto mos associamos com sin 
caro nesar. 


tro Alfanca e CineJardim rea- 
ã. a exibição de lindos fil- 


toe as 
dades. 
De 


segnintes corporações e colectivi 


iria, um piauete (com esyindar- 
Bombeiros Voluntarios, 

De Caldas da Rainha. o 2º coman 
dante des Bombeiros Voluntarios, se José 
Filipe Neto Rebelo e um ajudante 
ação da Liga em Alcobi 
Combatentes da Grande Guerra, 
tandarte 

tetros de 


a, dos 
com es 


de 
sr. 


ugal Grupo 18 
denicado chefe 
Campos 


al 
Antonio 


sem 

Augusto de 
* 

de Leiria, 

o seu director 
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Visita do Comandante na 1.º Pegião | 
Militar à Fale 


Fate, 27— Hoje foi esta vila visi- 
tnda nelo brioso comandante da 1 
! Região Militar, sr. brigadeiro Schia- 
| Pa de Azevedo, que se fazia acompa- 
jnhar de sna esposa e da filha do 

ilustre Chefe do Estado, 

| - Depois de percorrerem a vila e 
admirarem alguns dos melhoramen- 
tos, fomaram chá no Hotel Central, 
seguindo para essa cidade. —O. 


—————— > 0 —< 


Pórto de Vila do Conde 


Vila do Conde, 26 -Na sua reu- 
nião semanal, a Comissão Executiva | 
da Junta Autonoma das Obras do | 


Póôrto e Barra de Vila do Conde e do 
Rio Ave tomou conhecimento da dis- 
posição em que o sr. ministro das 
Obras Publicas e Comunicações, 
á de pôr a concurso por tolo a 
mês de Junho próximo, a conclus 
do molhe norte do nosso pôrto, o 
acabamento dos muros-cais e o que- 
| bramento de rochas, tendo encarre- 
[gado o seu engenheiro director de 
elaborar o respectivo caderno de eu- | 
cargos. — E, 


LO 


EMISSORAS NACIONAIS 
Horários de hoje, terça-feira 
(Onda comum de 2126 m.) 


9 às 11 — ORSEG (Irmãos Oliveiras). 

14 ás 18 — BRANCO & IRMÃO, 

48 ás 15— IDEAL-RADIO. 

opás ia RADIO-PORTO. (Vêr progra- 
ma). 

21 ás 24 — INVICTA-RADIO. 

40 ás 11 e 17 às 90 — LISBOA RADIO 
CLUBE. 


(Onda de 2226 m.) 
20 6 90 às 24 — SONORA-RADIO. 
(Onda 291 m.) 


2 e 15 ás Q 6 15 — RADIO CLUBE POR. 
TUGUEÊS. 


(Onda curta de 31,25 m.) 


2 6 80 48 2 — OT4A A-(RADIO CO- 
LONIAL) — Noticiário é musica diversa, 


Programas de hoje 


A's 49 horas — RADIO PORTO : 

Paganini (2 partes), F, Lehar; A Flo- 
mista, Qruz e Sousa; Torna a Surriento e 
Napule ca se ne va (Cano, Napolítanas); 
Adeus 'Sevilsa, (marcha); Buddha, (fox 
troi); Suenlo azul, (tango); Terra Fu 
minense (caterete); Camélias, 

INVICTA-RADIO : 

A's 91 horas, abertura da estação com 
musica clássica: Danças espanholas, Ron- 
dalla aragoneza, de Granados; alagueria, 
de Moskowsky; Egmont, ouverture de Bee 
thoven; La Traviaza, tântasia de Verdi; 
Canção sem palavras, de Mendelssoh! 
Momento musical, ge Schubert; -AVÉM 
ria, melodia de Gounod sobre Um prel 
dio de Bach; Tocata e fuga go Bach; 
Marcha hungara, de Berlioz. 

A's 29 horas, musica ligeira variada : 
Canção da alvorada, do fonotilme Rei do 
Jazz: Os patinadores, valsa; O ciume por 
Conchita Ulia; Caballero de gracia, da 
zárzuela «La gran via»: The Kinkajou, 
do fonofilme Rio Rita; Serenata eríola, 


guitarras; E depois! por Carmen Mi- 
anda: Alumiando através a moute, 
marcha. 


A's 92 e 30. musica portuguesa - Vira, 
solo de concertina; Chapéus d patuleta, 
por Corina Freire: Fado das três horas 
A. Menano; Os bois, de A. L. Vieira, pelo 
prof. Lobo de Câmpos; Bailados go mi- 
nho, solo de euttarra: Ultima cantiga 
por Justina de Magalhães: Nocturno, pe- 
la banda da Guarda fonal Republi- 
cana: Não set, por A. Rodrigues: 4 AL 
Ma das Touradas. por Margarida Fer 
reira; O Fstaladiho, pela Foz Melody 
Band: O Moletro, por Adelina Fernan- 
des: Canção da Beira Baixa, por E. Bet 
tenconrt: Quem mais jura, por Mádale- 
na de Melo; Lagarto e lagurtiza, por 
orquestra. 

A's 93 e 80, musica de danca 

4's O horas, fecho da estação, 


LISBOA RADIO CLUBE: 

Das 10 às 11, musica de concerto e tre- 
chos ge ópera, 

Das 17 ás 19, chá 
das 5. 

Das 19 ás 90, 


emjssão feminina, 


musica de batle, 


RADIO CLUBE PORTUGUES : 
A's 10- selecção de musicã portuguesa. 
musica ligeira é musica de naile; 4s 91 


e 15: musica sinfónica é trechos escolht- 
dos da musica clássica: gs 9º E 80 no- 
tolário do Século: às 92 e 45. continta- 


cão do concerto de musica sinfônica 
trechos escolhidos de musica clássica ; 

e 30: musica de dânca; ás q e 15: 
cho da estação. 


do 
te 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 


(Ondas curtas) 
PHILIPS (PHOHI — 16.88 m. — Holan 
da) — Das 14 às 15 horas 


(Ondas médias e compridas) 


BARCELONA (Espanha —S kw. 3488 m 
860 kes? — A's 21: discos, informações 
etc; sá 9 o kO- orquestra: Bonne nuít, 
marcha, Ecklebe; Panillons crépusculat- 
res. val'a, Razigade; Romance en fa, Bee 
thóven; Maztrka brillante, Liszt; às 98 
e 15: con ia, 23 é 30: concerto 
coral 

RADIO-PARIS (França-75 kw, 1.706 m. 
167 kcs.) — A's 90: Le prince de Ham- 
burgo, peca de Kleist Varlot; ás 22 6 30: 
musica de din 

Post PARISIEN «França kw. 3128 
m. &58 kcs.) — A'S 91 e 90; Ouatuor en ut 
mineur Gabriel Fauré; ás musica 
le dança, 

aPEr africa do Ni 11.5 kw IRA 
m. O ke.) — A's 20 6 35: Les grands 
garçons, comédia de Géraldy; às 21 e 5 
in ormações: musica de camára: Ada 
gio, v'o'oncelo e piano, Haydn; La Folia 
Core!lt-Kreisler: Sonate, Boccherini; Nele 
vléme sonate. Beethoven 

BORDEUS-LAFAYETTE (Franca-3 kw 


8,6 Im, 4077 KCS.) — A'S 90 é 30: sarau 


emissão federal; concerto colonial Te 
transmitido da sala do Conservatório de 
Paris: Rapsódie cambodgienne, fete, 
Bourgault-Ducoudray; Stéles, Annam, G. 
Migot, solista: Georges Petit; Fantaiste 
sur des thémes indochinois, para piano é 
Orquestra, H. Busser, ao piano; Jean 
Doyen; Chunts laotiens, H. Tomasi: a) 
En forêt, b) Le rendez-vous, c) Les ha- 
leurs du Mébong. d) Les files, e) Les 
joueurs de Ehéne: solista: Lucien Lo- 
vano; Chansons madécasses, M, Ravel; 
solista: Mme, H. Baudry; Guyanes can- 
to e orquestra. F-M, Gaillard. solista; 
Mile Solange Demoliêre; Chansons po- 
pulaires martiniquarses solista: Mme. 
Mayoite Almaby: Zorriga, divertissement 
marocain, Prncis Bousquet: a) Entrés, 
Db) Bachanale: Esquisses du Maghreb, la- 
mento et priére, canto e orquesira, E. de 
Marange. solistas: Mme. H. Baudry e G. 
Pet't; Danse, d'aprés Le retour du Tchad, 
a'André Gide, Jean Rívier; Danse arabe, 
canto e orquestra, Marioite, extráído da 
Cantate priy lo centenaire q'Alger, so 
lista: Georges Petit; Nuit mauresque, 
canto e orquestra, Louis Aubert, solista : 
Mile. Solange Demoliere: La Mosquée, 7 
Clergue, solista Lucien Lovano; Africa, 
Piano e orquestra, SaintSaens. 

RABAT (Marrocos — 5 kw AMD im FO! 
kes)) — A's 91: musica popular: Marche 
des amoureaur, Ganne; Dolores, valsa, 
Waldteufell; Les Zingaris cheminent, G. 
Marle; musica militar; Marche des dra- 
peaur, Sellenick: Les Cadets, Sousa; Sé- 
Ténade à Dody, Marcucci: Danse des Tu. 
tinês, Gillet; Scénes foraines Gillet; in- 
formações; recitál ds violoncelo: suite en 
ut majeur, Bach; Adagio et alegro, 
Schumann; Sfrénade inattendue, Louis 
Delune; musica clássica: Sumphonie de 
la chasse Haydn; Air de Gismonda, can- 
to. Haendel; Menuet, Beethoven; Air des 
pélerins de la Mecque, canto, Gluck; 
Trois piêces, Counerin; às 98: disco: 

ESTRASRURGO Franca — 49 kw 340,0 
m. 601 kcs.) — A's 90 e 90: vêr Bordeus. 

TOULOUSE (França — 8 kw. 3929 m 
302 kcs) — Das 90 ao encerramento; dis- 
cos e notícias. 

TANGENRERG, [Alemanha kw. 455.9 
m. 658 kcs.) — A!s 91 e 20: valsas para 


plano: ás 9 e 90: sketch: às 99 e 15: 
musica Jigeira e de dança. 
STUTTGART (alemanha — 400 kw. 532 


m, 574 Ke.) — A's 9 o 85 or 
Phée, poema sinfônico. Liszt; Concerto 
pour violoncelte et orchestre, Haydn; às 
23: hino á lua: às 94: discos. 
NACIONAIS INGLESAS (Daventry — 30 
kw; 1.500 m. 900 kes.: Londres — 50 kw 
BL. mM. 1.149 kes: Norte — 50 kw. 9969 
m 1.013 kes.: Escossta — 50 kw. 9857 Mm 
1050 kes.: Chelmsford — Ver ondas enr. 
tas) — A's 91 e 90: orquestra: ouvertiu- 
re. Les diamants de la couronne. Auber: 
valsa, Amoretten Tanze, Gunp'l: suite, 
At Gretna Green, Fleicher Marche de 1a 
cloche, Delibes: onverture, Tally Ho, 1. 


Ansell; Ballet Victoíre et la joyeuse Am- 
gleterre. Sullivan; canto; às 9 e 30 
Arabella, acto TIT, Strauss; ás 23 6 90: 


musica de dança. 

NORTE ITALIA (Florenca, 90 kw. 491,8 
m 610 kes Genona. 19 kw. 8048 m 
Pes kes — Milly 60 kw. 888,6 M. SIA kes 
- Triêste 40 kw 255 m 1909 kes, 
Turim 7kw 39 m 140 ke) — A's 
90 e 45: Lo Fille du tambourmagjor, ope- 
reta, Offenbach. 


PRAGA (Checoslováquia kw 470,2 
m. 698 Kcs) — A's 92: informações. 
Em'ssãe recomendáveis - 
206 30 — Bordeus-Lafajette. 
2 899 — Nacionais inglesas. 


2 e 30 — Poste Parisien, 


DE EVORA 


MAIO, 99 

MONUMENTOS CITADINOS — Um pro- 
fesor da Escola Central desta cidade, 
avistou-se com o sr. dr. Lopes da Silva, 
delegado do Conselho Superior de Arlo & 
Arqueologia, à quem ofereceu, bem como 
à Comissão de Iniciativa, os serviços de 
alguns professores em tudo que seja né 
cessário para defeza e propaganda dos 
monumentos da cidade. 

ESTUDANTES ESPANHOIS — De visita 
á Cidade e seus monumentos estiveram em 
Evora os estudantes do Instituto Espanhol 
de Ensino Livre, que se faziam acom- 
panhar dos respectivos professores, 

DIANA DE LIZ — No dia W do com 
rente, o sr. dr. João de Barros, realiza, 
no salão da Camara Municipal, uma com 
ferência sôbre Diana dg Liz, sendo depois 
descerrada uma lápide com o nome desta. 
escritora numa das aríérias do novo'bair- 
ro do Rocio de S, Braz. 

JULGAMENTO — Está marcado para o 
dia 30 do corrente, o julgamento de Joa- 
quim Pedro Peralta «O Cravansta», quê, 
na herdado do Barrocal, matou, com um. 
tiro de espingarda cacadeira q guarda fios 
restal daquela herdade Antonio Silva, 

A defeza está a enrgo do sr. dr. Dos 
mingos Rosado e a acusação particular do 
sr. dr. Camarate de Campos, 

SOCIEDADE HARMONIA EVORENSE — 
No dia 3 de Junho é inaugurado o salão 
de festas da Sociedade Harmonia Evo 
rense, 

EMPREGADOS DE TABERNAS — Uma 
comissão de empregados de tabernas pe- 
diu ao delegado do T. N. T. para que seja 
mantido o horário do trabalho naquelas 
estabelecimentos no contrário da preten- 
são de varios proprietario de tabernas 
que desejam que as mesmas sejam consi- 
deradas casas de pasto. O sr. dr. Judice 
da Costa, disse que fazia comprir a lei. 

FEIRA DE S. JOAO — Há já haslantes 
pedidos (a terreno para a feira de 5. 
João, que se vai realizar nesta cldade 
nos dias 94 a 99 do Junho. 

CAMPEONATO DE BILHAR — Na So 
cledade União Evorense está sendo dis. 
putado um campeonato da bilhar inter 
Sooios, 3 
ACÕÃO ESCOLAR VANGUARDA — Está 
em organisação nesta cidade um nuciad 
da A. E. V. que iniciou já os respectivos 
expreícios, devendo fazer-se representar nã 
parada em Lisboa por ocasião das festas 
do 28 de Mato. 

CASA DO PÓVO — Já foram entregues 
ao delegado do I. N. T. em Evora, Os &s- 
tatutos da mutualidade da Casa do Povo 
da TIarejinha, que vão ser submetidos á 
aprovação superior. 

FESTA EM HONRA DE S. JOÃO ROS; 
co — Com desusado brilhantismo devem. 
se realizar na Basilica Catedral de Evo- 
ra, nos dias 31 de Maio, 1, 2 é 3 de Ju 
nho, grandes festas em honra de S. João. 
Bosco. fundador das oficinas de 'S, José, 

Nos dias de festa, sublrão ao pulpito 
os srs. Arcebispos de Evora, Leiria p Vi- 
zeu 

Espera-se que assistam a estas festlvi- 
dades o Nunflo Apostólico 6 o sr. mis 
nistro da Ttalla, — €. 

> 0 


Sindicato Agrícola de Pedroso 


Sacha mecânica 
Serzedo — Quarta-eira, 90, às 8 horas 
da manhã, no Campo do Outeiro, do sr, 
Angusto Fermeira dos Samtos. 
Grijó — Sextadeina, 1 de Junho, na 
Quinta do Mosteiro, às 6 horas da, tarde, 
Conyidam-se os lavradores da região: 
e mais Interessados a comparecerem, 


NA JUVENTUDE ANTONIANA 


* 


Festa de homenagem á Assistencia aos 


Tuberculosos do 


Norte de Portugal 


As meninas que tomaram parte no côro, as guitarras 


Promovida por um grupo de me- 
ninas realizou-se ante-ontem, na Ju- 
ventude Antoninna, uma interessante 
festa de homenagem á obra da Assis- 
tencia aos Tuberculosos do Norte 
de Portugal. 4 

O programa constou de recitati- 
vas, 9 comédia Abraço fraternal e 
Drama de Lourdes, etc, destacan- 


do-se as meninas Maria dos gato 
Cunha, Lizarda Baptista, Margar! ida 
Gomes Correia, Laura Diniz, Maria 
Ma'a, Maria Alice Correia, Beatriz 
Moreira, Margarida Correia, Maria 
Elisa Main, Maria Josê Baptista, Mar 
ria Marques Rodrigues, e OS SIS. 
Francisco Rodrigues, Rogério Bar- 
bosa e Pedro Barbosa, 
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DI CENTENARIO DO MANIGIDIO DE GAI 


PIER 


pes 
DO fribuição para uma iniciativa de tal vul- 


= to, 
| Preensão lamentável... 


aU 


= plares vistosos. 


= peso 


balhos em madeira de Teixeira Lopes, 
pai. datados de 1879. Depois, entre outros 
objectos expostos, notamos uma garrafa 
com pintura em esmalte, que pertenceu 
&o antigo Convento do Corpus Christi, o 
quadro que representa Jerónimo Rossi, 
fundador da Fábrica de Santo António 
do Vale da Piedade, os desenhos alusi- 
vos ao cêrco do Pôrto é às invasões fran- 
cesas. f 

Na outra dependência, o «Cristo Mor- 
to», bronze admirável de Soares dos Reis, 
projectos de Oliveira Ferreira, a «Sa- 
grada Familia», «maquette» em gesso de 
Diogo de Macedo, o busto de Henrique 
Gomes Ferreira, da autoria de José de 
Oliveira Ferreira, um azulejo de Albano 
Barbosa, um candeeiro interessantissimo, 
feito na Escola Industrial de Passos Ma- 
muel, bustos encantadores de Teixeira 
Lopes, et. 

Na ultima dependência, preciosa, tam- 
bém, pelo seu recheio, o quadro de Joa- 
quim Lopes, que representa Teixeira Lo- 
pes e outras belas obras de pintura e de- 
senho, que os nomes de Paulino Gonçal- 
ves, Oliveira Passos, José Teixeira Lopes, 
Marques Rodrigues, Dionísio da Silva & 


Os bombeiros que to- 
maram parte nos 
exercicios e a con: 
tinência, na “casa- 
esqueleto”, no fi- 


nal dos mesmos 


Diogo José de Macedo firmaram. 
também, um mármore expressivo de Jo: 
quim Meireles. E 

Esta secção artística, valorizada pelos 
nomes a que nos referimos, é, sem du- 
vida, das coisas mais, interessantes que 
se oferecem, na Exposição de História e 
Arte de Gaia, à curiosidade dos visitan- 
tes. 


* 
O acto inaugural teve, como era na- 
“tural, um cunho de solenidade. 


“ como presidente do Grupo de Amigos do 
Mosteiro da Serra do Pilar, entidade que, 
Como dissémos. organizou o brilhante cer- 

* fame, produziu um breve discurso, sa- 

«lientando o significado daquela inaugu- 

ção e referindo-se á iniciativa. a tantos 

=ítulos. simpática, da Camara Municipal 
de Gaia. 

- Abordando a gentileza dos gaiens 

e tinham cedido obras de arte e reli 

julas históricas para a Exposição, verbê- 

Tou, também, ligeiramente, o procedi. 

“mento daqueles que recusaram a sua co! 


evidenciando, assim, uma incom- 


José da Fonseca Menéres. o prestípioso 


| presidente da Comissão Administrativa 
É ga Camara Municipal de Gala, aerade- 
” cendo a presenca, ali, de tantos elemen- 
| fos de destaque no seu concelho e no 
"E Pórto, louvo o estórco do Grupo dos 


“Amigos do Mosteiro, agradecendo a êste 
| simpático organismo a maneira admirá- 
vel como realizára o pensamento da Ca- 
mara a oue preside. 

Para Ramiro Mourão teve, depois, re- 
mferências de particular encómio, afir- 


| mando-lhe que o seu simpático Grupo. 


| empenhado numa obra que bem merece 
a gratidão do seu concelho, poderá con- 


| ar, sempre, com o auxilio da Municipa- 


lidade. 

"O rev. Moreira de Sousa, vereador do 
“pelouro da instrução na Comissão Admi- 
mistrativa da Camara Municipal de Gaia, 
felicitou, depois, o Grupo dos Amigos do 
& Mosteiro da Serra do Pilar, na pessoa do 


= geu presidente, pela sua profícua actívi- 


dade, salientando, também, o significado 
da Exposição de História e Arte de Gaia 
«ue, alí, acabava de ser inaugurada. 
Em seguida, frisou o empenho que a 
Camara a que pertence tem de desenvol- 
ver o gôsto artístico entre a população 
«do concelho, de modo a que! todos os 
| gajenses possam admirar e amar as reli- 


a Eua históricas e as preciosidades artis-| 


o 


e 


ícas que abundam no concelho. 
“E, com as palavras do rev. Moreira 
de Sousa, teve fim a singela mas expre- 
siva solenidade da inauguração do cer- 
“ame, 
* 


A! entrada do Mosteiro, destacava-se 
| uma exposição de rosas da casa Manuel 
"Santos Coelho & Filho, de Gaia. O 
visitante, antes de apreciar o certame, 
| deleitava, assim, os olhos com o colorido 
= das flores, entre as quais se viam exem- 


* 


|) Na Exposição de História e Arte figu- 


= ram, também, grandes tapetes de Arraio- 
los, feitos por Joaquim Sousa, artista de 
delicados méritos. 4 


 Entré as individualidades de repre- 
= sentação que visitaram, no dia inauúgu- 
| xal, à Exposição e de que nós é impossi- 
| vel dar nota, tantas foram, estiveram o 
mais antigo presidente vivo do Município 
gajense, sr. dr. Agostinho de Almeida 
"Rêgo, que exerceu êsse cargo há 52 anos, 
(e o sr. dr. Leopoldo Mourão, que, nêsse 
tempo, íoi administrador do concelho. 


O sarau literário-musical, na 
Casa-Museu «Teixeira Lo- 
pes», foi, também, muito 
brilhante 


noite, na Casa-Museu «Teixeira L. 
que as mãos milagreiras de ei 
Xeira Lopes transformaram num verda- 
dliero santuário de arte, de que o Ar- 
tista é, de resto, o melhor sacer iate, con- 
FEregou-se um publico elegantissimo, re- 
crutado na melhor sociedade de Gaia e 
desta cidade. 

Cêrca das 22 horas, quando 5 saão ué 
festas, recinto adorável por que têm pas 
sados algumas das sumidades artísticas 
literárias e científicas do País, se via om- 
Pletamente cheio. subiu ao proscén > » 
1sr. dr. Aarão de Lacerda, professor e his- 
toriador de arte distintissimo, que, con- 
vidado, pelo Município Gajense a fazer 
uma conferência naquela casa de tão glo- 
ripso renome, entendeu que o melhor 
stema a tratar, ali, seria 0 da Arte em 
Vila Nova de Gaia. 

E, assim, começou por se referir à 


A 


e pre-história e proto-história do concelho, ' 


Cujas explorações, até agora feitas, no 

seu entender, estão muito longe de apurar 

“a grande riqueza arqueológica que o solo 
e o sub-solo guardam, ainda. 

Estudou Gaia sob os domínios romano 

e muçulmano, 


conferente diz que é para estranhar 
a falta de monumentos romanicos e ogi- 
vais nesta área tão privilegiada, apon- 
“tando o potico que existe e citando os 
conventos de Grijó e de Corpus Christi, 
nos seus aspectos medievos, com a alu- 
são, também, á igreja de Pedroso, cujo 
exterior conserva certa fisionomia roma- 
mica. 

Dêste periodo destaca o tumulo de 1), 
Rodrigo Sanches, notável entre os sarcó- 
fagos seus contemporaneos de execução 
em geral grosseira. A figura de Rodrigo 
Sanches fá-lo lembrar D. Sancho 1, a 
eRibeirinha» e os versos do monarca tão 
mgoados de saudade, que o compositor 
Claúdio Carneiro musicou. 

O prof. Aarão de Lacerda cita, por 
tim, na Arquitectura, os dois mosteiros 


tão relacionados de Grijó e da Serra do! 


Pilar, falando, especialmente, dêste ulti- 
mo e dos artistas que néle trabalharam. 
Versa, a seguir, a ceramica em Vila 
Nova de Gaia, a industria artística, 
- tão florescente, dirigida por ceramistas 


como Jerónimo Rossi e Vandelli, referin- | 


do-se ás muitas fábricas que ali houve, 


| prestando a sua homenagem ao estatuí 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


como a do Cavaquinho, a do Vale da 
Piedade e a das Devezas, cujo director, 
Teixeira Lopes, pai, mencionou com admi- 
ração. ; Ê 

Como êste notável artista passou a 
estudar a escultura gaiense, a pleide ilus- 
tre que deu a Vila Nova de Gaia um 
justo renome. 

Deteve-se a lembrar Soares dos Reis, 
o seu génio e a sua tragédia, mencio- 
nando, depois, talentos cheios de origi- 
nalidade, adjectivando cada um dêles pe- 
las suas tendências estéticas. 

Por fim, dirigiu-se a Teixeira Lopes, 


rio eminente, cuja obra, para felicidade 
de nós todos, se guarda naquela casa- 
-museu, adquirida pelo Município de 
Gaia, para que nunca se podesse disper- 
sar. Por isso, o conterente elogia a €. 
mara gaiense, pela sua iniciativa inspi- 
rada, assim como o Grupo dos Amigos 
do Mosteiro da Serra do Pilar, pelo muito 
que tem feito na propaganda e no culto 
da Arte regional. 


As 4 horas da tarde, Ramiro Mourão, | 


alí | 


O brilhante e erudito trabalho do prof. 
Aarão de Lacerda, escutado, sempre, com 
religiosa atenção, foi, ao findar a sua lei- 


tura, saudado com aplausos demorados e 
carinhosos. 

Em seguida, o sr. visconde de Vila- 
Moura, escritor bem conhecido, leu um 
dos capítulos dum seu belo livro iné- 
dito, que o auditório premiou, igual- 
mente, com aplausos intensos. 

O rev. Moreira de Sousa, vereador do 
pelouro da Instrução da Camara Munici- 
pal de Gaia, pronunciou, no final, um 
brilhante discurso, durante o qual teve o 
ensejo de se referir á acção do seu Mu- 
nicípio, quanto ao desenvolvimento da 
instrução. 

Falando ácêrca da Biblioteca, cuja pri- 
meira pedra, para a construção do seu 
edificio, fôra, na véspera, colocada, afir- 
mou que a Comissão Administrativa de 
que faz parte, se há-de esforçar para 
que êste estabelecimento seja construído 
dentro do mais breve praso de tempo. 

“Terminou as suas palavras, enalte- 
cendo Mestre Teixeira Lopes e dirigin- 
do-lhe. as suas) felicitações por ter con- 
seguido reunir, alí, tantos e tantos obje- 
ctos artísticos e outras preciosidade que, 
na verdade, fazem daquele recinto um. 
maravilhoso templo de arte. 

O rev. Moreira de Sousa foi, também, 
“muito aplaudido. : 
* A parte artística do sarau teve a co- 
Jaboração das sr.* D. Maria de Lourdes 
“Amaral, declamadora muito distinta, D. 
Ludovina Frias de Matos, poetisa brilharí- 
te, que disse versos de sua autoria, o 
prof. Luiz Costa, pianista eminente, o 
poeta D.' João da Camara, e a notável 
violinista D. Katherine Hickel Carneiro, 
que interpretou, de modo extraordinário, 
várias obras de grande classe. 

O concêrto, já pelos nomes consagra- 
dos que lhe deram a sua adesão, já pela 
fórma brilhantissima como decorreu, in- 
teressou, fundamente, o escolhido auditó- 
rio, que aplaudiu, vibrantemente, todos 
os numeros exiibdos e os seus distintos 
interpretes. 


Homenagem aos Mortos do 
Concelho na Guerra 


Ontem, de manhã, cêrca das 11 ho- 
ras, realizou-se, no Mosteiro da Serra do 
Pilar, Uma homenagem aos mortos do 
concelho na Grande Guerra. Foi cons- 
tituida por uma missa de «Requien», ce- 
lebrada pelo rev. Moreira de Sousa, ve- 
reador da Camara e abade de Vilar do 
Paraíso, acolitado pelos revs. Jacinto de 
Magalhães e Campos Pinto, abades de 
Mafamude e Santa Marinha, respectiva- 
mente, sendo mestre de cerimónias 0 rev. 
Marques da Silva. Assistiu o ex.ºº bispo 
do Pôrto, D. António Augusto de Castro 
Meireles. 

Durante o piedoso acto fez-se ouvir 
um excelente grupo coral, constituido por 
elementos do apreciado Orfeão da Mada- 
lena, sob a regência do seu estimado 
maestro» sr. Isolino de Sousa. 

A igreja, que ostentava uma artística 
decoração do armador sr. Almeida e Sil- 
va, estava repleta de fieis. 

'No final, pelo ex. bispo do Pôrto, 
foi lançada a absolvição aos mortos do 
concelho na Guerra. 

Seguiu-se, junto do padrão-monumen- 
to aos Mortos na Guerra, a segunda par- 
te da piedosa comemoração, proferindo o 
sr* D. António de Castro Meireles uma 
brilhante alocução, na qual poz em relêvo 
o significado daquelas cerimônias, que 
tinham, como principal objectivo, prestar 
uma carinhosa homenagem a tantos 
gaienses que na Guerra perderam a vida, 
no dia em que o concelho de Gaia cele- 
brava festivamente o centenário da sua 
restauração. 

A assistência guardou, depois, um mi- 
nuto de silêncio, o qual foi anunciado 
pelos clarins da guarda de honra, per- 
tencente ao regimento de Artilharia 5 
ali aquartelado, e seguido do toque de 
continência. 

Sessão extraordinária da 


Camara 


Cêrca das 16 horas, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, efectuou-se uma ses- 
são extraordinaria da actual comissão 
administrativa do municipio, com a as- 
sistencia de alguns presidentes das ve- 
reações transactas. 

Presidiu o sr. José Menéres, tendo à 
sua direita o sr. dr. Vasco Mourão, admi- 
nistrador do concelho, e, à esquerda, o 
rev. Moreira de Sousa, vereador do pe- 
louro da Instrução. 

Nas credencias, á direita, tomaram lu- 
gar Os srs. dr. Agostinho de Almeida Rê- 
Eo, dr. Osório Lopes Gondim, Miguel 
Joaquim da Silva Leal Junior, Ramiro 
Mourão, João Pinto de Azevedo e en- 
genheiro Jorge de Faria Araujo, pre: 
dentes das vereações transactas, e, á es- 
querda, os srs. Joaquim Correia Ribeiro, 
Joaquim Dias dos Santos e Joaquim Pe- 
reira de Lima, vogais da actual comissão 
administrativa. Junto da mesa da presi- 
dencia, á direita, via-se o sr. Antonio da 
Rocha Leão, descendente do primeiro 
presidente da Camara de Gaia. Noutros 
lugares de honra, sentaram-se os srs. : 
Américo de Oliveira presidente da As- 
sociação Comercial e Industrial de Gaia 
Silvério Barbosa de Magalhães, dr. Ar- 
mando de Matos, director da Biblioteca e 
Museu de Gaia; Antonio Ferreira Fian- 
dor, director das Escolas do Torne; Os- 
car Teixeira, presidente da direcção do 
Orfeão de Valadares; Alfredo Meireles 
dos Santos: Conde das Devezas, provedor 
da Santa Casa da Misericordia de Gaia 
Alfredo Lucas, etc. 

O espaço reservado ao publico via-se 
repleto, predominando o elemento femi- 
nino que, com as suas graciosas «toilet- 
tes», emprestavam á sala um tom de ele- 
gancia apreciavel e um conjunto de as- 
pecto agradavel 

O sr. José Menéres, declarando aber- 
ta à sessão, pronunciou o discurso se- 
guinte 

Consta dos livros do arquivo munici- 
pal da Camara de Gaia, com a data de 
28 de Maio de 1834, um auto de posse de 
uma comissão composta por Antonio da 
Rocha Leão, quê a presidiu, e por Fran- 
cisco Alves de Oliveira Araujo, Antonio 
Tomás da Silva e José Alves de Sousa, 
que foram os seus vogais 

Teve ela por fim o instalar os serviços 
do novo municipio, restaurado em 1832, 
mas que, só dois anos mais tarde pôde 
retomar a sua vida concelhia. Preparada 


[a entrada da nova Camara, a primeira 
* depois do restabelecimento do município, 
toma ela posse a 14 de Novembro desse 
mesmo ano de 1834. E”, pois, passado um 
século sobre o auto de posse do gaiense 
Rocha Leão e de seus companheiros, co- 
meçando assim a actual fase da vida mu- 
nicipal de Vila Nova de Gaia 

Por esse motivo, quiz a actual comis- 
são administrativa desta Camara come- 
morar festivamente a data referida, não 
deixando perder a oportunidade de bem 
vincar o progresso crescente desta boa 
terra, durante esse largo periodo de 100 
anos; progresso que pode constituir le- 
gitimo orgulho do município, pois que o 
levou a ser hoje o terceiro do país. 

Ao manifestar tal desejo de não dei- 
xar passar sem ser marcada a data do 
primeiro centenario do restabelecimento 
deste município, que quizemos festejar, 
logo súrgiu no nosso espirito a obriga- 
ção moral que tinhamos, e que gostosa- 
mente cumprimos, de associar a esta his-| 
torica reunião todas aquelas outras ve- 
reações já passadas dos seus presidentes, 
e nas dos dos descendentes daqueles já 
falecidos, e para os quais vaí o nosso 
fundo respeito. 

O primeiro centenario de 28 de Maio 
de 1834, não poderia fazer-se, não ficaria 
completo nas suas variadas comemora- 
ções, se v. ex. aqui não estivessem pre- 
sentes, chamados pela actual comissão 
administrativa, que o fez com a mais 
sincera lealdade, com a maior conside- 
ração, com o maior respeito e, «acima de 
tudo», com «o coração bem alto». 

E prosseguindo : 

— Todos os que passam por esta casa, 
trabalham para o Concelho, tanto quan- 
to lhes é possivel e o melhor que sabem, 
vencendo com todo o seu melhor crite- 
rio as dificuldades da governança munici- 
pal. Podem errar, mas os seus esforços 
para bem servir os interesses do seu con- 
celho, não se podem pór em duvida. 

Todos nós, portanto, aqui temos uma 
parcela das nossas energias, da nossa boa 
vontade em bem servir a terra. 

Aqui deveriamos, pois, estar todos, 
nesta casa municipal, na casa do bom 
povo de Gaia, 

Concluindo, lançou um caloroso apêlo 
para que, de alma bem alevantada, e 
bem longe dos defeitos da pobre argila 
humana, com o espirito bem concentra- 
do no engrandecimento da terra que ser- 
vem com tão desinteressadas intenções, 
todos cooperem sinceramente naquela 
simples mas significativa sessão, porque 
desta fórma cooperarão também para O 
engrandecimento da Pátria. 

Pelo sr. Alcino Cunha, estimado chefe 
da secretaria da Camara, foi lido, depois, 
o auto de posse da comissão instaladora 
do Município, em 28 de Maio de 18 
documento êste muito curioso e de gran- 
de valor histórico já publicado em O Co- 
mércio do Pórto. 

Falaram, seguidamente, os srs. dr. 
vasco Mourão, administrador do cone: 
lho, e os antigos presidentes dr. Agosti- 
nho de Almeida Rêgo, Ramiro Mourão e 
Leal Junior. 

Todos os oradores foram calorosa- 
mente aplaudidos. 

Por um gracioso grupo de crianças das 
Escolas do Torne, foi entregue ao sr. José 
Menéres, devotado presidente da actual 
Comissão Administrativa da Camara, um 
formosissimo ramo de cravos, botões de 
rosas e avenca. 


A inauguração do Peloirinho 


Cêrca das 5 horas da tarde, os mem- 
bros da Comissão Administrativa e de- 
mais entidades, dirigiram-se, da Camara, 
para o local onde ia ser inaugurado o Pe- 
loirinho, reminiscência da vida munici- 
pal do concelho que desde o século XII 
tem a sua autonomia, e que, representa, 
simbólicamente, as tradições, a história 
ea própria vida de Vila Nova de Gaia. 

“As crianças das escolas oficiais, em nU- 
mero de duas mil, acompanhadas das res- 
pectivas professoras e professores, espa- 
lharam-se pela Avenida, junto dos Paços 
do Concelho, ostentando numerosas ban- 
deiras. 

O sr. José da Fonseca Menéres e rev. 
Moreira de Sousa, respectivamente, presi 
dente da Camara e vogal do pe.auro da 
Instrução, puxaram a bandeira que co- 
bria o Peloirinho, ouvindo-se prolongadas 
salvas de palmas e aclamações delirantes. 

A apreciada Banda 1º de Agósto, sob 
a habil regência do sr. Manuel Salguel- 
ral, executou, então, o «Hino de Gaiar e 
“A Portuguesa» que as crianças acom- 
panharam em côro. 

O sr. Silvério de Magalhães, num belo 
improviso, enalteceu a população de Gaia 
e referiu-se à cerimónia da inauguração 
do Peloirinho, que classificou de aconte- 
cimento histórico, 

Terminou por erguer vivas a Gaia é a 
Portugal, que foram entusiásticamente se- 
cundados. 

Em seguida, foram descerradas,. no 
edifício da Camara, duas placas, tendo 
gravadas as datas dos três forais de Gaia 
e de Vila Nova de Gaia, e da carta de 
lei de 5 de Junho de 1832, que tornou 
igual, nos seus direitos, todos os conce- 
lhos do país. 

As crianças das escolas oficiais e evan- 
gélicas desfilaram. depois, pela Avenida, 
dando áquela artéria um aspecto inte- 
ressantissimo, de movimento e de côr. 

A rematar as cerimónias da -tarde, 
houve a largada de cêrca de 3:000 pom- 
bas, que constituiu um surpreendente es- 
pectáculo 


O discurso do presidente da 
Camara de Gaia 


O sr José da Fonseca Meneres, ilus- 
tre presidente da Camara Municipal de 
Gala, pronunciou no sábado passado O dis- 
curso seguinte no salão nobre dos Paços 
do Conceihá 

Sr. Governador Civil — Minhas senho- 
Tas é meus senhore 

Só o facto de estar á frente da Comissão 
Administrativa da Camara Munigipal do 
Gaia, pode desculpar-me de vir falar nes- 
ta sessão solene, depois das duas orações 
brilhantissimas que vossas excelencias & 
eu acabamos de onvir. 

De Gata pelo coração, muitos anos já 
da minha vida aqui teem decorrido, o que 
Justica e explica plenamente, o interesse 
muito vivo que O seu desenvolvimento me- 
Teco à minha sensibilidade, 

Embaraça-me à responsabilidade de ter 
de vos dizer algumas palavras sobre O MO- 
tivo honrosissimo que hoje aqui nos re- 
ung 6 traz em festa à população deste con- 
celho. 

Esgotaram facilmente os dois ilustres 
oradores desta noite O pouco que eu sa- 
beria dizervos, se tivesse a ve-eidade de 
vi perante uma assistência fão distinta, 
dissertar sobre os valores que notabili- 
zam esta nobre lerra, 

Limitar-me e., assim, a chamar a atén- 
ção de V. Ex.” pira um facto que não 
é indierente e que tem oportunidade o 
ser c.tado neste momento. 

Ej que, esta boa terra de Gaia 6 de 
um tal valor e significado geográfico, pe- 
las condições previlegiadas que reune, 
que a humânidade gesde os seus alyores 
sôbre a terra, tanto quanto o consente 
afirmar a ciência, aqui tem demorado 6 
exercido a sua actividade, 

Assim, tanto no período da pedra las- 
cada, como no do cobre, no do bronze, 
como no do ferro; quer tratemos da cul- 
tura iberica, quer da româna, cuja tra 
adição ainda hoje vive palpilânte e que 
nós maquinalmento recordamos a cada 
Dãsso dizendo » maioria dos topónimos 
concelhio, encontra-se, marca-se, docu- 
mentase, a actividade humana neste 
rincão ilustre ga terra portucalense, 

E' envolta nos reflexos da civilisação 
latina — à grande civilisação — que à 
Dovcação de Gala entra na idade média, 
depois ds ficar imtimamente ligada ao 
nome al issimo ge Portugal. 

Viçosa sempre. perene de energias, es- 
tá sempre em destaque, quer pela im- 
poriancia estratégica. quer pelo progres- 
So que desde, cedo a marcou, “até que 
D. Alo.so HI, o conde Bolonhez, lhe dá 
honrosa carta de foral ná era de 1293 

Estimada de reis e pela nobreza, foio 

“mente pelo clero & pelo povo tam- 


bém. 
Renovaine » foral o rei lavrador, e 
insiste para que a terra não deixe perder 


o nome de Vila de Rel que lhe tinha sido 
assinalado, não conseguindo, porém, ven- 
car a rutica popular. 


Teve un rasie'o altaneiro sobranceiro 
ao rio Douro, que o povo. em pleno sé- 
culo XIV arrãzou. em resposta aos des 
vaíros dos seus donatários. Uma lenda 
que fez Enoca abraçou as suas muralhas, 
Wum mot'vo de amor. que por si só nada 
vale, mas que nos diz muílo-de tempos 
já passados e nendidos! 

No t-rmo de Gaia nasceram infantes 
ouíros doritsm na sua terra generosa o 


Sono sa do, Ordens ricas criaram nela 
UBS COREAS PRIDE TES LB ASA DE 
câusam uma justificada “estima 
mancha romanica de Pedroso 
nde casa “cujo podesto se vislumbra 
contemplarmos O sem cartório. reco- 
Nida no Arquivo da Universidade de 
Coimbrá- "46 de pedras renascentis- 
tas dos ped es de Santo Agostinho. que 
mais tarda deram as raizes para o Mos 
teiro crúzio da Serra do Pilar cujo 
emuistra cireulér, unico de RIAA E Dele 
mpressionante na sóbria Wistinção 
suas linhas. constitmi um legitimo 
do concelho; e lá em baixo, ain: 
4 beira ro a portaria conveniual 


mDus Christh « 


sde 


trono: 
Yas páginas da 
é preciso recu 
"eonezes. nem às do 


nfan dro com 


seu Paí e rei D. Afonso IV, nem aos su 
cessos menores em que por vezes a envol 
va a desordem do Porto; nem ainda as 
horas agifanas da Testânração! Basta 
lembrar o seu vibrante denodo. correndo 


o estranho que tive: 


e à visão insólita de 


| Barros Tima, 


Passou no domingo, mais um ani- 
versário da prestante associação es- 
cotista que é o Corpo Nacional de 
Scouts. 

Pelas 10 horas da manhã efe- 
ctuou-se uma sessão solene, ao ar 
livre, na Quinta do Gêlo, à Serra do 
Pilar, onde estava formado um nu- 
meroso contigente de scouts e de 
escoteiros, da Associação dos Esco- 
teiros de Portugal. A 

Feita a saudação à bandeira, foi 
aberta a sessão pelo Comissário Re- 
gional Adjunto sr. José Augusto 
Ferreira de Sousa, que expoz o fim 
daquela reunião e fez várias consi- 
derações ácêrca da fraternidade es- 
cotista, e bistoriou a vida do «C, N. 
S.» nestes 11 anos de trabalho. 

Tomou em seguida a palavra o 
escoteiro-chefe sr, Amadeu Saraiva 
Eegada, que representava o Chefe de 
Nucleo, aludido ao profícuo trabalho 
do «C. N, So, 

Terminou com uma saudação a 


MOVIMENTO ESCOTISTA 


xe 


O 11º aniversário do Corpo Nacional de Scouts 


Os scouts que tomaram parte nas comemorações do 11.º aniversário 
do G. N.'S. 


Itodos os que teem sabido trabalhar 
pela causa escotista, 


O sr. João da Costa Parente, do 
Comissariado dos Lobitos, fez um 
brilhante improviso, incitando os 
novos a trabalharem com a decisão 
dos da primeira hora. 

Finalmente o sr. Aristides Rodri- 
go, Inspector do Nucleo, leu um 
interessante trabalho sobre a acção 
do escotismo, 

Terminada a primeira parte do 
programa, realisaram-se algumas 
provas de campo e competições des- 
portivas. 

Finalmente dirigiram-se para o 
Observatorio da Serra do Pilar, visi- 
tando todas as instalações, por espe- 
cial deferencia do seu director sr. dr. 
Alvaro Machado. Acompanharam os 
scouts na visita, ilucidando-os, os srs. 
engenheiros Oscar Saturnino da 
Cruz e Alberto Vasconcelos Pais de 
Figueiredo. 


querer chamar Sua à nossa tenra; eos 
dias trágicos do cérco. teatro forçado. de 
um dos mais marcantes periodos da luta. 
nefasta, em que os filhos de D. João VI 
lançam Portugal. 

Do comércio. a que já o primeiro fo- 
ral da terra faz referência, que dizer. 
qua V. Ex. não saibam, que não saiba 
n Dais inteiro? 

Não vale a pena ir além do século 
XVIII. 

A máior riqueza comercial ce Porta: 
gal, e o seu melhor Embaixador que é 
o vinho Jicoroso do Douro, o vio do 
Porto, o vinho fino dos romanticos, aquí 
Se concentre. envelhece, se prepara e lân- 
ça no mercado mundial. Inntil também 
o chamar a atenção da importancia que 
isto representa para a economia portu- 
guesa. 

Piano melis senhores, que no muito 
desejo que tinha de saber dizervos algu- 
ma coisa ge oportuno é inferessanto nes- 
tã sessãc solêne com que. pretendemos 
iniciar as comemorações a fazer pelo 
motivo do restabelecimento do municipio 
de Gaia, culo 1 Centenário passa no pró- 
ximo dia 28, nada mais tenho feito do 
que relembrár uma ou outra passagem 
dos diseursos aqui proferidos, 

E já agora, depois de ma ter perdido 
no campo das citações da histórica poli- 
fica e comercial, não me atreverel: — 
porque a tempo def confa — a qivror 
veisar alto rianto de V. EX sóbre O 
panel de Gaia no campo de Arte. 

Do primeiro assunto ouvimos nós uma 
magistral lição, como aliás s6 era de 
esperar, de suá ex3 o sr. dr. Costa Ro- 
dr'gues ilustre Secretário Gerãl do Go- 
vêrmo Glvil de Coimbra, cuja personali 
dado o sr. Governador Civil do Porto 
marcou com a maior propriedade; com 
erudicão é elégancia. traçou-nos sua exa 
º quadro dos Concelhos. à sua evolução. 
isto é a evolução de Galã. itraves 


umas interrunções 6 certo mas “fo in- 
justas, que mma delas deu lugár a um 
enríoso incidente entre à víla e n Perto, 
Inc'dente que D. Manuel T liquidou com 
uma sentença desfavoravel a esta terra, 
mas que loro movco femno após, teme- 
dion com o foral movo de 1518. 

As snas pujantes qualidades e virtu- 
des, a riquera da terra honrada pelo fra- 
balho dos seus habitantes, demonstram 
que a vontade de um povo a alma de 
uma zegião não morre nunca, vive sem- 
pre. desde que na sua história tenha 
algtma vez enhido ser util ao Dem co 
mum, ao prestígio da Pátria. 

Soho a amo “promos ocasião de ouvir, 
com o Interessa que nos merece sempre O 
dr. Antão de Lacerda, no serão de ama 
qua amanhã terá Ingir na municipal 
casa-nmseu Teixeira Lopes, - 

Ele saherá evidenciar perante os nos 
sos esníritos, o que vale esta terra como 
centro de arte o que valem os nomes de 
nma nleiáde ae artistas cujos nomes vão 
de Soares dos Reis a Teixeira Lopes, de- 
nos do nasar por Alves de Sousa q Au- 
gusto Santo, 

Não quero. porém dar por flndas “as 
minhas nobres nalavrãs, sem aludir ao 
facto singular de uma coincidência de 
datas, que não noderin nassar em claro, 


tente da Comissão Concelhla da União 
=arioosl com a fiyência que todos nós 
lhe conhecemos, há pouco víncou bem 
fundamente, 

Em 98 de Maio de 183. ressurgiu a 
vile ge Gaia para à vida múnicinal: cem 

= comnis no festefar o concelho esa 
data, está dunlamente em festa: em sua 
casa e com a nação, que nesta altura 
vº! sandar fambém nm novo Tessurgl- 
mento. não limitado ao concelho mas à 
Poringal Inteiro, 

Não tenho pois, nada mp dizer a v. 
Fra como fiz montar nás minhas pri- 
meiras nalavras Primeiramente não te- 
nho a possibilidade de vos afzer. como 
mieria, aquilo qe vai mo nensamento; 
denois, mesmo que assim não fósse, que 
nederia em dizer em sernidã às duas ora- 
eões Irihantísdimas me marcarão na 
história dp nosso municínio e que todos 
nós tivemos o prazer ge ouvir? 

Resta-mo avradecer a V. Exº sr. Go 
vernador Civil em meu mome e da Co- 
missão Admimistrátiva a ane vresido, à 
hopra ins'gne da nresenca da V. Exa na 
fest dn municipio de Gala. 

A V. Ex” sr. dr. Costa Rodrimues. ml. 
mente esven'alista do direito administra. 
tivo anresento os mais veementes 4gra- 
decimentos em nome do. Concelho, pela 
distinção de me tou, vindo honrar. a 
male alta comemoração que a Camara 
far mela passagem dn T Centenário do 
restabelenimento do Mnnícinio. 

Para V Ex* sr Anreliano Tavares. 
nresidente Ilustre da. Comissão Concelnia 
da União Naconal vão também os nos 
«os sinceros aeradecimentos mela honras 
e valiosa enlabararão amp veio dar a esta 
festa. fazenda ressaltar com o brilho da 
sma nalavra a segunda data que ão É 
«6 do concelho, mas de todo o Portigal, 

Por u'timo. anresento q todos V. T'xa” 
que se dienaram honrar esta, -essão com 
a, Sa prssanca os agranorimantos per 
nborados da Camara de Gaia 

Tenha alto. 


EM VALONGO 
Grave “ecordem — Varios 
ferid-s 


Valonnn. 28—Por questões inti- 
mas “envolveram-se em desordem, 
cerea das 11 horas fa noite, de on- 
tom, José Pereira das Nevos e sen 
filho contra Jonanim de Almeida e 
sua mulher Raosaria Parros Tima, 

De contenda sairam todos feridos 
com facadas e nedradas, alouns de- 
les em estado erave, tendo recolhido 
ao hospital dessa cidade. a Bosarin 
sendo o sen estalo 
melindroso. 

No hnsnital desta vila ficou inter- 
nado o José Pereira das Neves. 

A desordem deu-se junto da resi- 
deneia do Joaonim de Almeida, que 
ficou ignalmente ferido, bem como 
uma sua filha, aguardando ambos o 
leito. 

A autoridade procede a averigua-. 
ções para apuramento das réspon- 
sabilidades.— O. 

——— soece<——— 


Estudos oceanograficos 

Ontem, a0 principio da tarde, en- 
trou em Leixões o navio-motor da 
armada portuguesa Albacora, vindo 
do alto mar, sob o comando do 1.º 
tenente sr. Montinho, que anda em 
estudos oceanograficos na costa do 


norte, 


alguns sêrmn'os de vida munieipal. com | 


e que. o professor Aureliano 'Tavares. pre-. 


Associação Comercial do Pinto 


Importadores de bacalhau 


Sob a residencia do director-se- 
eretario desta colectividade, snr. 
Pedro Maria da Fonseca, secreta- 
riado pelos snrs. Mauricio Carvalho 
de Macedo e Francisco Costa, reu- 
niu ontem a classe dos importado- 
res de bacalhau da praça do Pôrto, 
para apreciarem o projecto: de de- 
creto publicado, há dois dias, na 
imprensa diaria. 

Abrindo a sessão, o snr. Pedro 
Maria da Fonseca disse ter a maior 
satisfação em vêr ali reunidos os 
representantes duma classe de im- 
portadores que marca, pelo seu nu- 
mero e pelo grande volume das suas 
transacções, entre as mais impor- 
tantes actividades comerciais da nos- 
sa praça. Por isso, os seus interes: 
ses não podem ser indiferentes ã 
Associação Comercial do Pórto, 
como representante secular do alto 
comércio e defensora dos seus di- 
reitos. Assim, quando em Novembro 
do ano findo se falou na próxima 
publicação de um decreto que viria 
regulamentar a importação e o co- 
mércio de bacalhan, a Associação 
Comercial do Póôrto dirigiu ao snr. 
[ministro de“Comérvio-e Indústria 
um telegrama, pedindo para ser ou- 
vida ácêrca de quaisquer medidas 
que o Govêrno entendesse dever 
promulgar, a fim de poder apresen- 
tar sugestões, de acôrdo com os 
legitimos interesses do comércio 
importador dêsse genero de primei- 
ra necessidade. Esta atitude provo- 
cou da parte dos importadores e 
negociantes de bacalhau uma mani- 
festação de apreço á Associação Co- 
mercial que muito penhorou os seus 
directores e pela qual o snr. Pedro 


Maria da Fonseca renovou os mais | <!a. 


sinceros agradecimentos, em seu 
nome e no de todos os seus colegas. 

Tendo agora sido publicado na 
imprensa diaria o projecto de de- 
ereto sôbre o qual a Associação Co- 
mercial desejaria pronunciar-se, de 
harmonia com o que em tempo soli- 
citou do snr. ministro, resolveu con- 
vocar aquela reunião para conhecer 
a opinião dos importadores ácêrca 
das disposições consignadas no pro- 
jecto de decreto. Daria, por isso, 
gostosamente a palavra a qualquer 
dos presentes que dela quizesse fazer 
uso. 

Seguidamente, falaram os snrs. 
Alfredo Correia da Silva, Antonio 
Acacio Pinto de Almeida, Mauricio 
Carvalho de Macedo e José Borges, 
que manifestaram a sua concordan- 
cia com o projecto de decreto; José 
da Costa Camisão, que explicou as 
razões porque êle e alguns colegas 
entenderam dever pedir ao snr. mi- 
nistro, por intermedio da Associação 
Comercial, que fôsse sustada a pu- 
blicação do decreto no Diário do 
Gorêrno até ser ouvida a opinião da 
classe; e Emilio Ferreira Botelho, 
que pediu licença para não se pro- 
nunciar. 

Consultada a assembleia, por vo- 
tação nominal, verificou-se que das 
36 firmas ali representadas, 31 dão a 
gua aprovação ao projecto de de- 
ereto. K 

O enr. Francisco Costa propôs 
um voto de louvor á direcção da 
Associação Comercial, nomeadamen- 
te ao director-secretario snr. Pedro 
Maria da Fonseca, pela maneira 
como. procurou defender os interes- 
ses dos importadores, voto que foi 
aprovado por unanimidade. 

O snr. presidente agradeceu e 
encerrou a sessão, no fim da qual 
foi dirigido.ao snr.. ministro do Co- 
mércio o seguinte telegrama: 

A convite da Direcção da Asso- 
ciação Comercial reuniram hoje os 
importadores de bacalhau deste 
praça para se pronunciarem sóbra 
projecto de decreto regulador dêsse 
comercio. For grande maioria me 
receu o referido mrojecto a aprova- 
ção da classe, o que me apraz eomu- 
nicar a v. ex.“ com os meus respeito- 
sos cumprimentos.—(a) Pedro Maria 
da Fonseca, presidente da Assembleia 
e director-secretario dz Associação 
Comercial do Pôrto. 


* 

Por deliberação da Assembleia 
foi dirigido identico telegrama ao 
snr. Presidente do Conselho de Mi- 
nistros. 

z e r . 

Inválidos do Comércio 


Uma conferência radio- 
-difundida 


O sr. Alberto Paulo Osório, dele- 
gado dos Inválidos do Comércio, 
pronuncia hoje, pelas 21 horas e 
meia, pelo posto In“icta Radio uma 
conferência sobre o tema: Inváúlidos 
do Comércio; do sonho á realidade. 

Dadas «s notáveis qualidades do 
conferencista e grande animador 
dessa grandiosa obra de solidari 
dade que é os Inválidos do Comér- 
cio, a conferência de hoje é aguar- 
dada com justificado interesse. 


TEATROS ] 
CINEMAS “! 


] 
] 
Sá da Bandeira 


Hoje à noite, O Senior Professor, 


Amanhã festa de Nascimento Feman- 
des, o actor distinto e popular de todas 
as plateias, com a comelia O, Tavires 
Rico é um grande acto variado em que 
tomam parte, Estevão Ama ante, E ico 
Braga, tenor Manuel Alve- da Silva, 
actriz-cantora Almerinda Monteiro. Celia 
Mendes, Sales Ribeiro, Feinaudo Pereira, 
Gil Ferreira e Maria Matos, Maria He'e- 
na, Adelina Campos e F'ancisto Ribeiro. 


No dia 1 de Junho, sexta-feira, festa 
da talentosa actriz Maria Matos, com 
Uma mulher que veio de Londres, 


Carlos Alberto 


Hoje, a formosa opara-comica A Guei- 
sha, o grando exito da temporada, 


Rivoli 


Hoje de tarde e à noite, o belo fono- 
filme Amores dum estudante, em estreia 
em Portugal. 


=, João-Cine 
Hoje, exiraordinario filme, falado em 
francês, S. O. S. Iceberg em que é revela. 
da ao mundo, a Groenlandia com os cos 
tumes pitorescos dos seus habitêntes e à 


sua fauna. 
Trindade 
Hoje estreia da magnifica produção A 
mulher dos Cabelos Vermelhos, com Han 
Harlow, Chester Moris e Charles Boyer 


Olímpia 


Hoje, sensacional reaxibição — Raspi- 
tine e a Imperatriz, com os ttês Limãos 


Barrymoro. 
Batalha 


Hoje de tarde e á noit= Enfeitiçada ! 
com Joan Cran'ord, e Svílha dos meus 
amores, com Ramon Novarro, 

Sexta-feira, em estreia no Poto. o 
grande filme de misterio O az de esp das 
com Chester Morris e, em reprise, O Dilu- 
vio, 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


OAUSAS A JULGAR NA SESSÃO 
DE 30 DO CORRENTE 
Escrindo igutos din 
Ovar — Agravo cível — . P. con- 
tra o Juiz de Direito. — Relator V. Bran- 
dão. 
Fado — Recurso penal — José Lopes 
da Silva é outro contra o M. P. — Rel. 


« Pimio. 
de Escrivão: Ferreira 
e ave contra, Soplício 
mes Coimbra e ml 
de Freitas Ribeiro e mulher. — Rel. B. 


da Sra. pervão A. Ribeiro a 
Porto — lUpelação cível — Dr. Jon- 
Augusto Leite Pereira de Melo con- 
nora da Conceição Oliveira Leito 
Pereira de Melo, 


CRIMINAIS 


Distribuição — E' hoje feita no 5º 


juizo, 4 rua Miguel: Rol EM 
E Rodrie de Almei 

Presidento dr. Rodrigues de a 
da. Delegado do M. P.. dr: Bernardino 


Machado Vaz. Chefe de Secção, s. Tito 


Livio de Carvalho € oficial Passos. 
Correccionais — Foram. julgados: 
Francisco Ferreira Marcelo, negociante, 

da rua dos Pelames, por abuso de con- 

fiança. 

Sonvienato em. eossoo por multa e im- 
to de jus 
DOS a o dee do, Sacho, servi- 

al, da Gaia, por crime grave. 

“oondenado em 30 dias de prisão e em 

00800: de imposto de justiça. 

Polícias correccionais — Alvaro da 

Costa Correia, marítimo, da rua das Con- 

tensas “conporais. 

E e am EO vor multa e 4m- 
de BISUCA. sc rrans 

“pelfim de Oliveira, “O Espanhol, la- 

vrador, de Valbom, por ofensas “corpo- 

raís. 

Idem am. 200500. 

“Tosé Fernandes de Sousa, de Valbom, 
or ofensas compor: 

Pe osé Lopes da Silva. pedreiro da 'Tra- 

vessa do Gaz, vor ultrase publico à mo- 


"josé Simões, carroceiro, de Matosinhos, 
por ofensas corporais. a 
Absolvidos e defendidos pelos srs. dr. 
Bianchi da Camara, dr. Antonio Macedo 
& chefe de secção Joaquim Alves de Lima, 
; revelia: 
Antonio José Pereira, por desobedien- 


Condenado em .210500. 


Transgressões—Juvita Fernandes, infrae- 
cão ao Codigo de Posturas, e Ana da 
Mota Pereira, por falta duma licença. 

“Absolvidas e defendidas pelo sr. dr. Am. 

mio de Macedo. 
emando Dias or não colocar um 
selo numa ressalva. 

Conderado em 60800, 

Queira grave-Neste juizo foi distribui. 
da uma queixa da sr.* D. Maria Izabel 
Sousa Soares, da rua de Santa Tereza, 
contra João Afonso Correia, .por crime 
grave e roubo, 

2o JUIZO 

Presidente, Dr. Bento Porfela. Delega. 
do do M. P.. dr, Cal Branção. Chefes da 
1º e 2» secções, srs. Madeira e A. San- 
tos e oficials Monteiro .o J. Valente. 

Correccional — Foi julgado Antonio de 
Sá, serralheiro, da Valbom, por ofensas 
corporais. - 

Condeniado em 4 meses de prisão, mul- 
ta correspondente e 300800 de imposto de 
Justiça. 

Policia correceional — José Oliveira 
Soares, trolha. da rua de Serpa Pinto, 

r Ofensas corporais. 

o Condenado em 133800 por multa e im- 
sto de 

Do ereta: Joaquim Luiz Martins, do 

areinho, por ultrage publico à moral. 

Absolvido e defendido pelo sr. dr. Ed- 
mando Barbosa. 

Transgressões—apilto Ferreira da Costa, 
infracção a um edital. 

Defêndido pelo sr, dr. Alvaro Rocadas, 
fot absolvido. 

Ana Maria Reis, 
tal, 

Absolvida e defendida pelo sr. dr. Ro- 
arígues de Freitas. 

Joaquim Pinto Fonseca, Rogerio Pinto 
Barbosa José Manuel Duarte, Arquitrico- 
no Batista, Ferreira, infracção a regula 

mlos militares. 

Condenado cada um em 60500. 

3.º JUIZO 

Presidente, dr Sebastião ide Castro, De- 
legado do M. dr. Cerejeira Faria. 
Ohefes de Secção! srs. Candido de Castro, 
Manuel Rodrigues e J. Mascarenhas, e 
oficiais Teixeira de Sousa e Albuquerque, 

Polícia; correccionais—Foram julgados: 
Gaspar Martins Pereira, picheleiro, da rua 
do Sol, por resistencia, e Ana Marques de 
Jesus, 'de Gaia, por ameaças e ultrage 
publico à moral. 

Condenados em multa suspensa e em 
300500 de imposto de justiça. 

Transgressões—Albino Pereira Dias, Al- 
cino Antonio Teixeira Peixoto « Armindo 
Pereira por diversas infracções 

Condenados cada em em 60800. 

Virgínia Rosa da Silva, a um edital. 

Idem em 75800. 

Atberto Pinto Santos 
Esiradas 

Idem em 0800, 

Margarida. dos Santos, por não ter uma 
licença, Idem em 100800. 

Domingos Machado. Adrião Gomes de 
oliveira e Jaime Antonio de Morais. a edi- 
tais. 


infração a um edi- 


ao Codigo das 


Absolyidos e defendidos pelo sr. dr. 

José Ferreira Valente. 
4º JUIZO 

Colectivo-Pvesidente, dr. Oliveira Pi- 
res. Vogais, drs. Alvaro Barbosa e Mata 
de Moura Delegado do M. P., dr. Pires 
de Miranda. 

Queretn — Yoram julgados: - Vicente 


Braga, grarda-livros da Calçada de Mon. 
chique, e Augusto de Castro Mafra nro- 
prietario em Vila do Conde por buria, 
Foram absolvidos, sendo o serundo de- 
fendido pelo sr. dr. Antonio Pereira JTu- 
nior. de Via no Conde e O primeiro ne'o 
sr. dr. Antonio Bourbon, 
Transgressão—Neste juizo tof 
por trangressão a um edital 
Oliveira, que foi 
pelo sr. dr. Edmundo Barbosa. 
Cinema sonóro ao ar livre 
Tem estado muito concorrido o 
cinema sonóro, ao ar livre, que todas 
as noites funciona no narque do 
Asilo do Terço, ao Marquês de Pom- 
bal, e onde são exibidos alguns dos 
melhores filmes. E 
Hoje e amanhã, será exibida a 
magnifica super-produção sonóra, 
«A Condessa de Monte Oristo>. 


julzado 
Mario de 


Na proxima quinta-feira «Mil e 
duas noites», com Ivan Mosjoukine 


Belezas da nossa terra 


A Companhia dos Caminhos de 
| Ferro do Norte de Portugal organi- 
zou, no passado domingo, a sua 1.2 
Excursão de Verão, que foi larga- 
mente concorrida. 

Graças a estas iniciativas o tu- 
rismo em: Portugal vai-se desenvol- 
vendo. A Companhia do Norte pri- 
mou no material empregado e con- 
fiou a dificil organização da excur- 
são ao sr. Adriano Trepa, que com 
toda a solicitude e êxito desempe- 
nhou a sua missão, 

Os excursionistas chegaram a 
Guimarães ás 10 horas e meia, visi 
| tando o Castelo, Paços do Duque de 
Bragança, Sociedade Martins Sar- 
mento e Museu Regional Alberto de 
Sampaio. Os visitantes foram gen- 
tilmente acompanhados do sr. A, L. 
de Carvalho, que lhes forneceu indi- 
cações uteis. 

Depois destas rápidas visitas os 
excursionistas dirigiram-se em cami- 


A salvação de uma orfã 


Para comprar o enxoval desti- 
nado á orfâsinha pobre que deseja 
ser internada num asilo, apelamos 
de novo para as pessoas bondosas, 

Recebemos mais ; 


De 8.5... » 25500 
De H. N. comemorando o ani- 
versário do falecimento de sua: 
mãe 
Transporte 


tosoo 
me 728800 


764500 
x í 


Navio da armada polaca 

No domingo, de tarde, entrou no 
nôrto de Leixões o navio escola da 
marinha polaca Tskra, vindo de Cher- 
bourg, sob o comando do capitão 
sr. Nahorski, conduzindo a bordo 
52 tripulantes, entre os quais, gran- 
de numero de aspirantes, que andam 
em viagem de instrução. - 

O sr. comandante, acompanhado 
de um oficial, desembarcou ontem, 
tendo apresentado os cumprimentos 
ás nossas autoridades, 
——— soe <— 


Exposição Colonial Portuguesa 
(CONTINUAÇÃO DA. 


Propaganda da Exposição Colonial 
no país visinho - 


O grande diário da noite, de Ma- 
drid, «La Nación» dedica duas pa- 
ginas de propaganda aos preparati- 
vos que antecedem a abertura da 
Exposição. 

Promete ainda estudar, em suces- 
sivos artigos, toda a obra projectada 
pelo sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
para que todos aqueles que já conhe- 
cem o Pôrto e os novos visitantes 
possam fazer ideia de como o Pôrto 
se apresta para a sua Grande Expo- 
sição Colonial, a inaugurar em 15 de 
Junho. 

—'Também o diário «Faro de 
Vigo» traduz, do «Ultramar», orgão 
oficial da Exposição, o belo artigo 
de Hugo Rocha, nosso brilhante co- 
lega de redacção, a-propósito da che- 
gada dos indigenas da Guiné. 

Daqui se vê que a Exposição tam- 
bém interessa aos nossos vizinhos. 


Concurso Internacional de Tiro 


vai realizarso, no próximo mês; de 
Agosto um Concurso Internacional de Ti- 
| FÉ como motivo de propaganda do Em- 
Pé:jo Colonial Português para o que Já 
foram convidadas a fazer-se representar 
todas as naches europeias que possuem 
domínios em várias partes do globo. 

A sua organização foi conciada à di- 
recção da Sociedade de Tiro n.º 43 e as 
Provas serão disputadas na Carreira de 
Tiro da Serra do Pilar. 

As Equipes das nações concorrentes são 
compostas ds ofta atiradores sendo qua- 
tro com carabinas da precisão e quatro 
com pistolas de precisão, na distancia é 
divos internacinais. 

O programa completo, devidamente 
aprovado pela Direcção da Arma de In- 
fantaria o Federação de Tiro Nacional 
Português. está fá impresso. s vãl seguir 
para as respectivas Federações da cada 
| PMS convidado e que são: França, Ttã- 

lia, Bélgica, Dinamárca, Espanha, ingla- 
terra e Holanda 

Entre outras serão disputadas as se- 
guintes provas: Coleta, pistola livre, a: 


59 metros; -Chaimite, carabina. livre, 50 
metros, posição de né; Dembros, carabi- 
na livre. 59 metros posição: deitado; 


Mongua Império Colonial Portugues, Ca- 
ca, T'opa Negra, etc, 

Estas duas ultimas provas serão dis. 
putãdas na Carreira de, Tiro da Espinho, 


A representação da: India 


Chegou na madrugada de domingo ao 
Palácio das Colônias (Palácio de Cristal) 
a representação da Colônia dá India, or- 
ganizada, num devotado esforço pelo ilus 
te Governador da India sr. general Cra- 
veiro Lopes. 

A representação é constituida pelos se- 
guintes naturais; 2 vendedores de obje” 
ctos de latão e cobre; 9 garupeiros que 
são prestidigitadores, masnatizadores de 
sementes E cobras mue os acompanham; 
2 baVadeiros de côr; 3 murdangueiros 
que são eximios tocadores de murdanga 
e 1 cipaio. Acompanha-os q» sr. dosé Jullo 
Lishoa, que o sr. Governador Geral da 
| India escolhem para o desempenho dessá 

missão, 

Essa representação embarcou em Bom- 
baim a 8 de Malo e chegou a Génova em 
81 do Corrente aonde dois dias depois se 
guiu para o Porto. Os naturais são de 


raça hindu e mometana, 
Papilos do Exército 

| 

O sr. ministro da Guerra autorizou que 
100 alunos dos Pupilos do Exército visi- 
tem a Exposicão Colonial. Na suá estada 
(mo Porto, os Pupilos realizarão uma festa 
desportiva. cnja organização for confiada | 
aos majore- Viriato Rodrigues e José da 


riz Viegas capitão Perestrelo da 


silva. 


e 


| Ofertas para os indígenas 


absolvido & defendido ! 


Alguns comerciantes de vinhos teem 
tido a gentileza de ocerecer á Direcção 
da Exposição com destino aos indígenas 


| vinho e variados géneros pará sen com 
| sumo, o que muito contribuirá para que 
eles jovem desta ridade uma boa Impres 
| São. Os ers. Manuel da Silva Lopes e Are 
tir de Almeida ofereceram, respectiva- 
mente, 5 garrafões de vinho e vários gé 
neros alimentícios. 


O Caminho de Ferro da Exposição 


a montar-so o Caminho de Ferro 


em miniatura vara dentro do recinto 
proporcionar aos visftântes Uma viagem 
pelas ruas e avenidas da Exposição. 


Uma bela excursão a Guimarãis, S. Torcato, 
de Pôrto de Ave, Póvoa de Lanhoso e Caldas d 


DS 
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Senhora 
as Taipas 


Um grupo de excursionistas na Povoa de Lanhoso 


nhetas para S. Torcato, onde visita 
ram o magestoso santuário e almo. 
çaram. 

Aº tarde partiram para a Povoa 
de Lanhoso, fazendo-se uma py 
paragem em Senhora do Pôrto d'Ave, 
O percurso até à Povoa foi, sem dy. 
vida, um dos mais bélos aspectos pas 
noramicos da excursão, 

Na Povoa de Lanhoso os exe 
sionistas mais decididos arrojaram 
-se a uma subida dificilima para vi. 
sitarem o Castelo. E os que lá cha. 
garam gozaram um espectáculo sup 
preendente, uma visão panoramica 
que jámais esquecerá. 

Novamente á caminho, houve: 
uma pequena paragem nas Caldas 
"das Taipas, donde sé regressou a 
Guimarães. 

Depois do jantar os excursionis. 
tas regressaram ao Pôrto, tendo che. 
gado á Boavista ás 23 e 46. 


quilómetros e o comboio. com carruagens 


dogis, é movido a vapor. 
A representação de Moçambique 


No domingo ge manha, chegou. como 
se diz noutro local a representação da 
indígenas de Moçambique constitulda, poe, | 
15 homens, 10 mulheres e 13 crianças, qua 
ficaram instalados na respectiva aldeia 


Exposição Colonial 


Lembramos a todos os Snrs, Ex. 
positores que não tenham ainda pros 
cedido à construção dos seus siands, 
que fanto no que diz respeito a te 
lhados, como a revestimentos 'exte: 
riores e interiores, lerão empre: 

ar as chapas onduladas e lisas de 

IBRO-CIMENTO LUSALITE as quais, 
sem quebras nem prejuizos poderão 
ser aproveitadas em futuras cons 
truções. 


« 4 Corporação Mercantil 


Portuguesa, Liz 
EM LISBOA Poia do Aleerem, dO! 


Ê - N Teletones 23948 o 28941 
PEDIR' INFORMAÇO ES 


Rua 31 de Janeiro, nº 
1549 
0.042 


E 
O 28 de Maio—Tourada | 

— Outras noticias 
MAIO, 28 - 
Comemorando o 8º aniy io. 
do movimento de 28 de Maio, a Cas 
mara Municipal mandou a 
ar girandolas de foguetes e, á noite, 
iluminou o edificio dos Paços do. 
Concelho, onde se conservou tam: 
bem hasteada, durante o dia, a bans 
deira nacional, bem como noutros, 

edificios publicos. Ê 
—Esteve muito concorrida eder 
correu com grande animação, a tou 
rada realizada ontem na praça desta. 
vila. Os artistas, em geral, portaram- 
se bem, sendo muito splaudidos. E 
Está anunciada nova corrida para 
o dia 30 de Junho com elementos da 
valor no meio tauromaquico. ir 
=0 filme O Túnel em exibi 
no Cine-Avenida, ontem á noite, agra 
dou á numerosa assistencia. | | 
3 de dm. 


Jornal da Requa, sr. Jaime G 
Castelo Branco. Fazemos 
to sinceros, pelas suas rápida! 
lhoras. Z 
— Recolheu ao hospital EE 

cordia por ter ado ao o 

touro na praça desta vila o sr É 
milton Tabau. O seu estado não 


grave. A 
— Está em Lisboa, onde foi a 
de e 


tir ás comemorações do 28 
o sr. major Vaz Osorio, president 
Direcção da «Casa do Douro 
—————>-» 


- Noticias Militares 
Distrito de Recrutame 
e Reserva n.º 18- 

militar— Aviso 
São avisados a comparecer nêst 
Distrito, o mais breve possivel, ml 
nidos dos. seus documentos militi 
res, os cidadãos Manuel Martins dos, 
Santos e Antonio Martins dos Sans 
tos, recenceados, respectivamente, 
nos anos de 1917 e 1927, pela o 
sia de Sanfins, concelho de Paços de” 

Ferreira. 


aee 


CLASSES TANDO : 


Sindicato Nacional dos Operários a 
da Construção Naval do Distrito do Port? 

Reuniu em asembleia geral esta sua 
se, a-fim-de apreciar e volar os orando 
tatutos, elaborados em — conformi 
com o Decreto-lei 05 

Presidiu o sr. 
donça, servindo da secretários os SIS ms 
tónio Ferreira e Munuel Soares da 

O sr. Armando Alves dos Santos, 
monstrando à necessidade em se ONT 
zar de acordo com a legislação VÍBtnA! 
à assembleia o projecto dos Rabat 
tutôs que são votados no meio do Mans 
entus asmo, ficando resolvido enviai ás 
mesmos com as devidas formalidades, 
entidades oficiais para aprovação: dos 

Piotedeu à seguir o inventário qq 
haver:s da extinta Associação de p dos 
dos Arti: da Construção Naval cor 
Duas Margens do Rio Douro, afim ÁRada 
requerido ao sr. sub-secretário de Esc 
das Uurporações à sua entrêga ao 
Sindicato. À 

Foi nomeada a Comissão Orgal os ars. 
do Sindicato -ve ficou composta pelos 
António Alves dos Santos, António 'Tosó 
Martins Henrique Correia da [nã 
de Almeida e Armando Alves dos 

Esta, que reuniu imediatamente, 


be É 
os ore deegado e subdelegado do oe 
tituto Nacional do Trabalho 6 cias, 


Jesde já, no exercicio das suas 


prepine 9 


A lúha férrea tem à extensão de tréssocial, das 


e 
ento correspondente Ef 


de que o pagam 
mês corrente se 
13 e meia ás 15 horas. 


* Falecimentos 


Faleceu o snr. Silvino da Graça 
Ferreira, estimado funcionário do 
Tnstituto de Viticultura do Norte, ca- 
gado com a snr.* D. Maria Alzira da 
Costa Graça Ferreira, filho do snr. 
coronel António da Graça Ferreira 

ntigo comandante da Guarda-Fis- 

cal, do Pôrto, e genro do snr. Antó- 

“ mio Rodrigues da Costa, considerado 

“negociante de drogaria da rua das 
“Flores e Largo de S. Domingos. 
“> O nosso pezame aos doridos. 

— O funeral, a cargo da conceituada 

- casa A. Carvalho, realisou-se ontem, 

— maigreja-dos Congregados. 


| Faleceu, com 14 anos apenas, a 
menina Aida Alice Gaio, filha queri- 
da do snr. Artur da Cruz Gaio, afi- 
“Jhada e sobrinha do nosso amigo 
enr. Armando da Cruz Gaio e da 
“gor. D. Arminda de Sousa Gaio. 
" Sentidos pezames. 
"O funeral realisou-se ontem, na 
“capela. do Prado do Repouso, estan- 
“do a cargo da conhecida casa Ber- 
jardo Cerqueira, Sucrs. 
— Faleceu a inocente Maria Alice, 
dilecta filhinha do conhecido despor- 
“tista snr. Francisco Vit netinha 
do snr. Agonia Vieira, considerado 
“funcionário superior da Camara e do 
— chefe de exploração dos caminhos 
de ferro, aposentado, snr. António 
“da Silva Ferreira, sobrinha do tam- 
bem empregado camerário snr. José 
António de Lourdes Vieira e dos co- 
— merciantes africanos snrs. Alcino e 
Lino Vieira. 
* A todos os doridos o nosso pe- 
zame, $ 
O funeral, a cargo da casa Pinto 
“de “Barros, realisou-se ontem, no ce- 
mitério de Agramonte, 
- Coimbra, 28 — Faleceram: o me- 
nino João, filho dos snrs. Viscondes 


NOTICIAS DE MIRANDELA 


MAIO, 15 


Do redactorial. colaboradores, etc, 


ajudada. 
TESA; 


A linha do Tua a Mirandela, 
N após a trovo 


do nosso amigo sr. engenheiro Francisco 


as obras de reparação do troço da linha 
cerrea, ao quilometro 8.050, que a trovoa- 
da do dia 11 destruiu numa extensão qe 
36 metros, sendo de pre que, dentro 
de 15 dias, já não haja trasbordo de 
passageiros e mercadorias. 

E" grande o numero de pessoas que 
teem visitado o locãl do sinistro. 

G. N. REPUBLICANA — Da Bragança, 
ondo ha mezes se achava em tirocínio, 
regressou à esta vila, tendo retomado Já 
Dosse do seu cárgo, o Comandante do 
Posto da G. N. R.. nesja vila, furriel sr. 


de Fijô, e snr.* D. Palmira da 
“Cunha Sequeira. — O. 
— Macieira de Cambra, 27—Fale- 
“com 45 anos, a snr.* D, Maria 
reia Vaz de Aguiar, viuva, irmã 
“do snr. António Correia Voz de 
Aguiar, oficial do Govêrno Civil, e 
tia das snr. D. Maria Olimpia do 
Amaral Aguiar, D. Brites do Amaral 
Aguiar, D. Maria do Amaral Aguiar, 
D. Maria Emilia Aguiar e D. Mari: 
Cezarina do Amaral Aguiar e cunh 
a da snr* D. Olimpia do Amaral 
guiar. 
— —Tambem faleceu o sor. Domin- 
- gos Tavares, industrial. 
— Pezames aos doridos.—F, 
Covilhã, 28 (pelo telefono) —Fale- 
ceu hoje, ás 14 horas, osnr. Fran- 
Nlsco Teixeira Castanha, importante 
“industrial desta cidade, que gozava 
melhor simpatia no nosso meio. 
“O finado contava 56 anos de idade, 
Deixa viuva a snr.º D. Joana Fa- 
- zends Castanha, e três filhas, dual 
casadas e uma solteira. t 
— O funeral realisa-se amanhã, sain- 
do o prestito da igreja de Nossa Se- 
hora da Conceição, onde serão resa- 
dos oficios de corpo presente. 
“A toda a familia enlutada enviar 
“mos sentidas condolencias extensivas 
no seu sócio, nosso amigo Antonio 
Emidio—C. 


* Soalhães, 26-—Faleceu, em Maréê- 
cos, n nr. Jonquim Coelho da Mota, 
proprietario, de 76 ano: 
“De familia muito estimada, o seu 
dana! que hoje se realisou, consti- 
“tuiv uma grande manifestação de 


A” familia enlutada sentidos pe- 

zames.—C, E 
Pombal, 27—Faleceu, hoje, nesta 

vila, o snr. Mannel da Silva Marto, 

“casado, serralheiro, cunhad o do snr. 

- Manuel Gonçalves Samora Junior. 
Os nossos pezames.—C, 


Nesnereira (Sintães), 26-Com a 
“provecta idade de 75 anos, faleceu, 
“nesta freguezia o abastado lavrador, 

nr. Alfredo Valente Continho. 

Deixa viuva a snr.* D. Lucina Ri- 

beiro, e 7 filhos, 
O seu funeral, muito concorrido. 
Tealisou-se no passado dia 28. 

O féretro foi conduzido pela fa- 
“milia do extinto, ? 

A's gualdras pegaram os snrs, 
- Antéro de Lima Brito, Ricardo Brito 

de Oliveira, Alexandre Alves Pinto e 
Manuel Maria Pereira, conduzindo a 
chave o professor desta localidade. 

- Os nossos pezames a toda a fa- 
milia enlutada.—J. M, 


Evora, 27- Faleceu a snr.* Anto- 
mia Jacinta: Gaspar, de 61 anos, na- 
“tural de Reguengos e residente nesta 
cidade, Pezames— 


Sangalhos, 25 Faleceu, ontem, 

“Com 80 anos, no lugar do Paço de 

Sangalhos. em casa de seu filho sr 

Antonio Ferreira Deniz, a sr.* D. 
“Amélia Ferreira Deniz, viuva de An- 

— tonio Ferreira Deniz e mãe do sr. 
Joaquim Ferreira Deniz, sogra das 

sra D, Maria Ferreira Deniz e D. 

Maria Seabra Deniz; tia da sr.” D. 

Margarida Ferreira Deniz e dos 

dr, Manuel da Costa Abrantes e avó 

da menina Mariazinha Amélia Fer- 
teira Deniz e do distinto estudante 

Er, Jonquim Senbra Deniz. 

O funeral da desditosa senhora 
Tealisou-se hoje com grande concot- 
Tencia, 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo do sr. Joaquim Ferreira Deniz 

e familia, 

A toda a familia enlutada envia- 

mos sentidos pêsames. —D. S. 


“Ovar, 26- Faleceu, ontem, na vi- 
— Sinha freguesia de S. Vicente, o snr. 
— João Antonio da Silva Leite, de 64 
anos, abastado proprietario e capita- 
lista, d 
— O saudoso extinto, que era muito 
estimado, deixa viuva a snr.* D. Oli- 
via Alves da Cruz e três filhos: Ma- 
núel, ausente no Brasil; Afonso e D. 

“Cacilda, casada com o sur. Antonio 
— José de Andrade. Pêsame: 

- Vila Real, 28-Faleçen o primei- 
“To oficial do Governo Civil, enr. An-| 
* tonio Vieira Claro, funcionario que 
— Eosava entre nós de gerais simpa- 
tias, 

O funeral, qne se realizou hoje, 
teve inyvnlgar concorrencia. 

O feretro foi conduzido no pron- 
to-socorro dos Bombeiros de Salva- 
ção Publica. 

«, A familia do saudoso extinto sen- 
tidas condolencias.— 


Capitão Henrique Carrusca 


Beja, 27-Com 65 anos, faleceu 
esta madrugada, nesta cidade, o ca- 
Pitão reformado sr. Henrique Car-| 
Tusca, antigo professor do Colézio 
Militar, pai do advogado desta co- 
marea, sr. dr. Manuel Carrusea e do 
* Capitão-medico sr. dr. Joaquim Car- 

Tusca. 

) No funeral, que foi concorridissi- 
mo, encorporaram-se os bombeiros, 
Policia, gusrda republicana, oficiali- 
fade e praças de Infantaria 17. 


ir 


s Lisboa, 28 — Faleceram os srs. 
austo da Cruz Sobreiro, comor- 


Alberto Sequeira. 

Duranto a sia ausencia comandou o 
referido Posto, o 2.º cabo sr. Alfredo Au- 
gusto Rocha, que no exercicio dãs suas 
Tunções, se houvo de forma a merecer 
de todos os mirandelenses, os mais ras. 
gados elogios o que nos é grato deixar 
aqui registado, 


Ao iniciar a minha colaboração em 
O Comercio go Porto, é com muito pra- 
zer que cumprimento o seu Director, cor- 


Daqui procurareí informar os seus Jel- 
tores de tudo o que de algum interesse 
for ocorrendo nesta linda vila, tão pouco 
Pafejada pela sorte e tão digna, pelo 
seu comercio e industria, de ser mais 


MENTO — Soh à habil, a'receão. 


Lima, continuam com todã a actividade | tão. 


ROUBO —A srs Carolina Parente. com 
estabelecimento de comidas e dormidas 
na rua da Republica, comunicou à anto- 
Tidado adminisirâtiva, que um seu hos- 
pede, de passagem por esta vila, e que 
se dízia empregado comercial, lhe rou- 
Dou de uma das gávetas da sua comoda 
4500 escudos 6 diversos objectos de ouro, 
aos quais dá O valor aproximado da esc. 
6.000800. E a 


mome, limitou-se a 


Fotografia 
ada do dia 14 


as caracteristicas do cavalheiro. em ques- 


As autoridades locais sábem já que o 
gatuno foi conduzido a essa cidade num 
automovel guiado por um motorista bri- 
gantíno. 

INCENDIO — Pelás 23 horas dé domu- 
go foi dado alarme para um incendio 
que lavrava em casa do sr. Alvaro Ogin- 
do, funcionario do B. N. Ultramarino. 

Imediatamente compireceram os nos- 
sos bombeiros com o Seu pronto Socorro 
e auto bomba, que não chegaram a tra- 
Palhar, por o fogo ter sido extinto a 
Daldes e cantaros de agua. 

EVASAO — Na madrugada de hojo eva- 
airam-se, por melo do arrombamento, da 
cadeia desta vila, dois presos que alí 
Sgiavaro cumprindo a Dêna à quo tinham 
sido condenados por crime de firto. 


Foi providenciada a sua recaptura. || 


—A, 6. 


Machado, mãe dos srs. capitão Albi- 
no Correia Machado e Eduardo Cor- 
reia, 1.º oficial da Fazenda em Luan- 
esogra do sr. Armando Tristão 
e Silva, recebedor da Fazenda em 
Lobito. A 


EM GAIA 


Desastre de automovel — 
Feridos 


Anteontem, pelas 11 horas da 
noite, quando o automovel 8704-N., 
guiado pelo motorista Adolfo Ribei 
ro, conduzindo os passageiros Ger- 
mano Gomes Machado, Jean Biry e 
Alexandre T. da Fonseca, passava 
ao fundo da Avenida da Republica, 
Gaia, proximo da ponte, ao desviar- 
se duma criança, foi emhater com 
um poste. Nesse momento atropelou 
o menor de 5 anos José Fernando, 
Maria, da Conceição, de 40 anos e 
Laura da Silva, de 42 anos que fica- 
ram feridos, principalmente o me- 
nor, 

Os passageiros do carro tambem 
ficaram feridos, recebendo todos 
curativo no posto da Cruz Vermelha, 
em, Gaia, recolhendo depois a suas 
ca: 


O motorista foi preso, 
o 


« Consulado do Brasil 


Partirá, no tim deste mês, para Lis- 
boa, ondo acaba de ser colocado, à seu 
pedido, no Consulado Geral do Brasil. O 
sr. dr. Boavista Macieira. que há tém- 
pos, tem exercido as funções do seu car- 
€o nesta cidade, equi contando muitas 
simpatias, 

O sr. dr. Boavista Macieira, que é um 
estudioso dos assuntos económicos, é co” 
laborádor assíduo do grande diário hra- 
sileiro O -JOrnal do Brasil, do Rio de Ja- 
neiro, tendo colaborado, também, na Im- 
prensa portuguesa, por ocasião da sua 
permanencia no consulado do seu país, 
na Madeira. 

Amigo de Portugal é dos portugueses, 
o distinto publicista, continuará, por cer- 
to, quer no desempenho das suas atri- 
imições, em Lisboa, quer Na sua acção 
jornalística, no Brasil, a empregar Os 
sous melhores esforços em favor da apro 
ximação espiritual a económica. dos dois 
povos irmãos, 


—. << 
Apêlo à caridade 


Uma senhora viuva é doente, que 
Já teve meios de fortuna, carece 
absolutamente de se recolher numa 
Ordem, como pobre, visto não ter 
recursos para lá entrar como parti- 
cular, o 

Pede ás pessoas de bom coração 
que lhe valham para realizar, como 
tanto carece, o seu desejo. 

Deus as compensará. 


De um leitor assiduo, de Lau- 
inne; Suiça 
De Ss. 5. 

Transporte 


140800 
25800 
1:208800 


12379500 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 

te as seguintes farmácias ; 
&* PURNO 

Farmacia Dr. Moreno L.da. 
Largo de Pomingos, 44. 

Cosme & Irmão, rua Ce-'a Cabral, 590 
— Botelho. rua a Aerria, 803  Laboiato 
rio Farmacentico- « Porto, Praça da Ke 
publica, “t—Sousa Soares, .ua le Santa 
Catarina 141 — Anacle'» Ramos, rua do 
Loureiro. 104 — Aliança, rua “a Conceição 
?— Luzo Brasileira, Praca da Batalha, 196 
— S. Lazaro, Avenida Rodrigues de riu 
tas — Canavarrr Sucescor ru. da 
Restauração, 53 — Correla, Praca Mousi- 
nho de Albuquerque, 62: Hom apática, 
rua do Bomiardim, 244 - Camas UA 
Ceníral Foz—Farmaria Inzo-Franceza R 
Sá da Bandeira. 140 — Tetre rua Duque 
Saldanha, 93 — Avenida, av. Fernão Ma- 
galhães, 802. 

Farmacia Figusirado, Sucr 
Rua de Cedofelta, 125. 

— e 

Assistência Domioiliária a Doentes Po- 
bres— Séde : Res do Bonfim n.º 204, 2 
andar. — Presta. gratuitamente, serviços 
médicos. de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres, que 
não possam saír de casa e que os hospi- 
tais não aceitem. As chamadas devem 
ser feitas nor escrito e enviadas, pes- 
soalmente ou pelo correio. á séde. a qual- 
quer hora. 
— — seco — 


DE VISEU 


Posse —Subsídios— Imposto de Tra- 
balho— Hóspede ilustre—Pela 
agricultura 


MAIO, 17 

O sr José Mendes Girão. comérciante 

desta Prata, toma, Hole, posso do vereador 

Comissão Munitipal. 

da do Marin dos comerciantes 

de Viseu vão acompanha-lo e assistr à 

ia. nosse. Faz parte da Vareação como 

elegaco pedivo á Assoc'aSão comer-ial 
para esse fim. 

Foi concedido pelo Estado um su 
baldio de 28501800 à Camara de Viseu, 
para empedram-nto da estrada de Viscu 
para o Campo de Aviação, no alto da 
serra da Monra. 

— com ponca demora esteve no carro 


tiante; Antonio du Cal Villamarin 
— am dos proprietarios do Café C 
mercial, 6a sr» D. Isabel Correia 


de aviação, vindo em aeroplano, O &r. 
tenente João Faro. 

— No proximo. dom ngo. jogam no 
campo d> Fonte'o o Sport Lisboa - Viseu 
e Lusitano E Cluhe, 

Continua à pasar-se de imposto da 
lho para o M-nicipio a alanta de 

00 Dor cada pe o sexo masculino, 
de “aior idade, e 30500 crda lavrador qve 


tenha carro de bois e os TesDe tivos ami- 
mais. 
Régulando o pagamento -a trabalhado: 


Tes do campo entra 4 e 5800. não é fusto 
que se obrigue & pagar 8500, como se 
pagavam quando Os salarios eram entre 
7 e 10800. À crisa é temerosa. 

Ha muitos anos que a escassez de fei. 
Jão não fof tão grando, 

Haviam prometido dar as quantias re- 
cebidas de imposto de trabalho às fregue. 
stas, de modo que fosso lá Ensto em obras 
tudo quanto cada uma pagasse. o que <a 
não tem feito, pelo que o descontentamen- 
to é geral 

— Começou a cobertura do novo edt- 
fício para o Lactario. Oxalá que muito 
Dreyo comeca a funcionar, por que virá 
prestar ás classes pobres. que com tão 
grandes dificuldades lutam, um: enorme 
serviço. : 

Ea os frutos estão Dastante atra- 

Nos ultimos dias teem-se desenvolvido 
bastante, Sô agora se comecam com os 
servicos da sulfatagem e enxótra das vi- 
deiras, 

Ha muitos anos que neste tempo se 
encontram tão pouco desenvolvidas —J, 7, 


EEE ———————o—e 


= 7 
É NOTIO RELIGIOSO À 


Quarta-feira, 30-S, Felix, 
mártir. Missa do domingo anterior, 


Papa, |. 


BANQUEIROS 

Telot. E e SEDE: R. Sá da Bandeira, 56 FILIAL: R. Sá da Bandoi 
st. 

Telgrmas: “TINANDA? — PORTO —— 


Terça-fei 


fi E 


ra, 


29 de Maio do 1934. 


. 


Cuperfino de Miranda & C.: 


nº 
Agencia: Vila Nova de Famalicão 


BRASIL, 


Recebemos procurações para a administração de bens, liquidação 
de heranças, efe. nas mais vantajosas condições, mercê da mode- 
lar organização: dos nossos serviços nêste País. 


Todas as operações bancarias 


Nac. Ultramarino, Cp. ie 


F. o T. de Fafe 
F. 6T, de Guimarães 
EA RR 
jação do Crestum: 
OBRI 
Corp. administrativas: 
Camara M. Pôrio, as. 
Comp. diversas: 
Orédito Predial, 7% 
Crédito Predial, 8 % um 


Porto, 28 de Maio 


oração 2.º de S, Felix, papa, mártir, 
32 4 cunctis, 

Paramentos de côr verde, 

Lausperenes — Nas igrej! 
Terço, das 10 1/2 ás 15h; T) 
das 10 ás 15 h. Vitóri 
15 h.; Hospital das Crianças D. Ma- 
ria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. 


lyreja da Misericordia 
Realiza-se no proximo domingo, 
com toda a pompa, a festa da Pa- 
droeira, Nossa Senhora da Miseri- 


cordia, principiando ás 11 horas a | 


missa solene com exposição e ser- 
mão pelo rev. Alves da Cunha. 

De tarde, ás 4 horas, realiza-se a 
conclusão do mês de Maria, havendo 
sermão e benção Encaristica. ça 


roja do Terça 

Realiza-se amanhã, 30, a festa da 
conclusão do mês de Maria, Haverá 
missa solene ás 10 horas da manhã 
e, de tarde, pelas 4 horas, sermão 
pelo rev. Carlos Pinto Rodrigues, 
benção do Santissimo Sacramento, 
consagração á Virgem eo Adeus a 
Nossa Senhora. 

A musica é do Orfeão dos meni- 
nos das escolas. 


loreja do 8. João Mora 
- Realiza-se, na proxima quinta- 
feira, 31, a festa da conclusão do 
mês de Maria. 

A's 8 horas haverá missa, prátic: 
Comunhão geral, exercicios de pi 
dade, canticos e benção; ás 11, missa 
cantada, sermão pelo rev. Martins 
Fernandes, professor do Seminario 
de Vilar e exposição solene do San- 
tissimo até ás 4 horas da tarde, em 
que se fará a conclusão, com toda a 
solenidade, prégando o reitor da 
igreja, rev. Pereira de Sousa. 

A musica é do Grupo de Santa 
Inez e a armação da conceituada 
casa A. Carvalho, com lustres, pra- 
tas, plantas, ete. 


grega da Santo Ildefonso 

Começa no dia 1 de Junho o exer- 
cício do mês do Coração de Jesus, 
constando de terço, prática, canticos 
e benção do Santissimo. 

Será em todos os dias, ás 6 horas 
da tarde. 

No dia 3 realiza-se a festa de S. 
Luiz de Gonzaga, promovida, pela 
Congregação Mariana Marculina de 
Jovens. 

Corstará de Comunhão geral, ás 
3 horas, missa solene e sermão pelo 
rev. Antonio Lopes Baptista, ás 11 
horas. A's 5 e meia da tarde, conclu- 
são da festa. 


Festividade ao Sagrado Coração da Jesus 

Realiza-se, no proximo domingo, 
3 de Junho, na igreja do Seminario 
de Nossa Senhora da Conceição, a 
festa do Sagrado Coração de Jesus, 
com o brilhe dos anos anteriores. 

No dia 31 do corrente começa o 
triduo, com sermão, ás 6 horas e 
[meia da manhã; neste dia de tarde 
não ha sermão, porque o Seminario 
vai á Sé; nos dias seguintes, 1e 2 
'de Junho, ba sermão de manhã, á 
mesma hora e de tarde ás 5 e meia. 

No dia 3 ha Comunhão geral, com 
prática ás 7 horas; missa solene, 
com sermão ás 1í horas. assistindo 
o ex.mo Prelado; de tarde, terço, ser- 
mão, consagração e benção ás 5 
horas. a 

A ornamentação é da importante 
casa Alberto Pereira. 

A musica está a cargo de distin- 
tos professore: 

E” orador, todos os dias, o rev. 
dr. Mauricio dos Santos. 

pes 
Missa do sulágin 

Reza-se amanhã, pelas 7 horas da 
manhã, na paroquial de Paranhos. 
uma missa do 7:º dia, em sufragio da 
alma da saudosa D. Maria de: Jesus, 


mãe do snr. Angelo Rodrigues de 
Matos: e avó do snr. Carlos Rodri- 
gues de Matos, motorista da-P. I..0. 


S/Londres, chea. con! 


Cons. 6 44 4923 atro 


EP a 1.106800 1.105300. 1.107500 
8,541 y 
E 10 E RE o 1,0592500 1,0518500 059500 


Cons. 4 3 4038, op. 
exiornas gia 
sério (t, 1) uu; 


Exitivio, (Cautelas), 


Ef. por 


BOLSA DO 9 2RTO 


Em 28 de Mato 


Etectuado 
1 ACÇÕES 
' OBRIGAÇÕES 
Cam. de ferro; j : 
Norte de; Portugal, 9:% 
Otertas 
Div. interna fundada ; 
Comp. 
Ensc, as. 8 % tlt, 1000800 — 
Insc, op, 3 % tt. 4000800) — 
Obr. 4 3/4 1090 cons. ... — 
Obr. 4 14 1933 cons. t. 10 v=aê. 
Obr. 5 14 1933 cons. t. 10 1.050800 
Obr. 6 14 1980 cons. t. 10 sMs50 
Obr. emp. 1930, portos 531850 
Obr: externas, 1º.sério  —. 
Obr, externas, 3.º sério 1.835500 
Cautelas, 3.º sério (s/].) 102500 
ACÇÕES. 
Asiançar “r$os00 
ança 

Comercial da Lisboa «e 440800 
Lisboa & Açóres 850800 
Nac, Ultramarino, as, me 


a 1.050800 
GAÇÕES 


Cambio 


Comp. 


109880 
BOLSA DE= LISBOA, 
. Em 35 de Mato 
“P; do Estados" DEfect. “comp “Vendo, 


pesso, 


ACÇÕES 
Bancos: 
Alentejo, port. =: (355007 35500) 
Portugal, port, = 1020500  — 
Seguros : 
Fidelidade, 1b.w 15.808. 157700500. 
Nacional, lb. 530500 515800 
eum de ferm : 
riugmeses ( acg. 
priveligiadas) ... 33800 33500 
Diversas ; 
Cervejas «Estrela» 255850 , 155500) 
Ger. Or. Pred., pt. 2870 22550 
Gás o Electr, cp. 264800 264500 
Port e Colónias.. 64570 BIS50 
Nac. Naveg., t. 61800 60550 
O. P, Tabacos,cp. 328800 328500 
Tab. Portugal, cp. 281500. 280800 
Volontais 
Boror ... 49800 48800 
Col. do Busi, 45850 45520 
Col. do Bust, 2º 45800 45500 
OBRIGAÇÕES 
Cam. de ferro: 
N. Porimgal, 9 % 111800 111800 
N. de Port. 7 % 
(Trota) = 407850 407800 
N. de Port. 7 
(B.á Tr) 1.º s. 102800 100500 
Portugueses, 6 % 416800 416500 
Portugueses. 6 % 
BUTAN à 78418.) 438800 , 435800 
Diversas : 
Aguas de Lisboa, 
4 14, às. - 68800 67800 
cr, Prod '6 
E) 
141850 
ees30 
mAS60 


Fund, do Brasil: 
E. 5 % 4914, tu 20 8.750800 8.700800 


E. 5 % 1944, t. 100 


800800. 8:750800 


OPERAÇÕES A PRAZO 


O. P. Tabacos, 
Port. e Col, 


331500 
4550 


230850. 
6is50 


Canbio 


Lisboa, 28 de Mato 
Sôbrs Londres. cheque 


BOLSA DE MERCADORIAS OE LISBOA 


EM 25 DE MAIO 


Etect. Comp. Vend 


Prod. allmentintos 
Cindigenas) : 
Cevadinha exótica, 
100 kg. É 
Fava meã, kg... 
Fava ratinha, kg. 
Prod. alimentícios 
exóticos) : 
Arroz estrang: : 
Sião, 100 kg... 
Produtos colonia 
Cacau S Tomé: 
Fino, 15 kg (b) 


Escolha, 15 kg. (b): -18500 
Café Congo, 2, 
15 kg. 
da Guiné, kg. 
Coconote : 
Angola, 15 kg 
Amendoim (mou- 
carral, Guiné, k. 560 
Coiros re Angola. í 
Sêcos, desp., kg... 5500 
Salgados, desp. k. 5500 
Verdes, idem, kg... 3500 


Produtos diversos: 
Coiros sêcos 
Brovil, kg. 
Guiné, kg. «. 
França, KE. 
Aleodão 
América, KB... 
Africa oriental in- 
glesa, RE. .. 


177700. 


FINANÇAS 


Cotações em 25 de Maio 


Compra| Venda | 
109840 
sogsgo !11n$90 
> 8º 
> | 19894 18802 
» | 148625 14867.9 
Suiça... 0a)» | 78017) 7844 
Nova lorca, > | 21859:2 21$67,2] 
» | 5S04,A] 58067] 
» | ASesa] Sara] 
> | 3846) 3896 
> |*5Sn59) 5:68 
> 490,2] 48919] 
-» | 5866 | 5868,1 
» | Seo) S002) 
16:00 


m6os00 


Bolsa de Londres 


Fecho dos cambios em 38 de Maio s 
5.082,50, 


Espanha. 
Canadá . 
Holanda”, 
Berlim - 
Tala . 


a 
Checoeslováquia 
Hungria 
Sérvia 
Bulgária 
Rumania 

Portugal 
Turquia 
Grécia 


Austria 
aj8 
Rio de Janeiro Va 
Montevideu 1/2 
Bombaim 1/32 
S/Londres 
Hong-Kong 3/16 
Xangai rn6 
Kobe . 1/4 
Austráll 
| Nova Zeelan 
| Alexandria 18 
Buen. Aíres (n/ofi 1/16 
Rio. (n/oficial) 12 


COMERCIO 


vs Alandega do Porto 


vend. 
110890 


t 


083800 


38800 
1.030500. 
16.008 


Ê 
E 


end, 
110520 


.| tos. 


MAIO, 28 
Rendimento do dia 28... 1:443.115$10 


| EXPORTACAO 
DIVERSAS MERCADORIAS 


Rio de Janeiro — No Almirante Ate- 
xandrino, Lago Cunha & Guedes, 7 td. 
passadeiras 6 tapetes ; Livraria Lelo, Ltd., 
13 ex, livros imprenssos; Bastos Fernan- 
des & Magalhães, Ltd. 18 cx. castanha 
pilada ; José Gomes da Velga, 43 fd. To- 
lhas de cortiça; Humberto & Silva, Ltd., 


(16 sc. ditas; Amorim & Pinto, 47 vol. di- 


tas e cortiça em obra; Humberto & Silva, 
Ltd., 1 cx. cortiça em obra. 

Santos — No mesmos, Amorim & 
“irmãos, Ltd., 123 vol. rolhas de cortiça, 
máquinas para fazer rolhas o pedras de 
-afiar; Henrique Alves de Sousa, 39 1d. 
rolhas de cortiça; Avelino Alves de Sou- 
sa, 39 fd. ditas; Moisés Alves de Sousa, 
3 1d. ditas; Lago Cunha & Guedes, 1 cx, 
passamanaria de algodão (palheta falsa) ; 
Vidago, Melgaço & Pedras Salgadas, 25 
ex, águas minerais; Alípio Dias & Irmão, 
1 cx. sementes. 

Pórto Alegre — No mesmo, José A, Ca- 
ral'& Filho, 34 cx. lousas escolares é lá- 
pis de lousa ; Humberto & Silva, Ltd., 61 


+) So. rolhas de cortiça; José Gomes da Vel- 


ga, 3 1d. ditas. 

Maceló — No mesmo, Amorim & Pinto, 
se fd. ditas. 

Pelotas — No mesmo, Brandão Gomes. 
& 0, Ltd. 30 cx. azeitona do Douro. 

* Praia — No Gonçalo Velho, Comp. Lu- 
sitana do Fóstoros, '5 cx, fostoros amor- 
fos; Ferreira Pinto & Leão. Lid., 1 1d. 
| feuidos de algodão 6 2 cx. imagens do ma- 
eira, 

“ Rolama — No mesmo, José da Silva 
Torres, 30.cx. sardinha em conserva ; Joa- 
quim V. D. Brandão, 1 cx, ferramentas; 
Laboratório Sano, 1 ex. sulfato de sódio, 

Fonchal — No mesmo, Humberto & SÍl-| 
va, Ltd. 90x, latas vasias; Brandão Go- 
mas & Cr, Lid, 4 cx, legumes em con- 
serva. 

S.sJorgo — No mesmo, Ferreira Pinto 

Leão, Ltd. 2 cx. imagens de madeira. 

Angra do Heroismo — No mesmo, Grijó 
& 05 4 1d. tecidos do algodão; Comp. 
5 cx. fósforos 


No mesmo, a mesma, 5 cx, di- 


Ponta Delgada — No mesmo, Brandão 
Gomes & 0,, Ltd. 3 cx. picles. 

Makassar — No mesmo, C. Lathnillio- 
re, 10 cx. lápis de lousa, 

Nova York — No mesmo, Ferreira Pin- 
to & Leão, Ltd. 1 cx. uma imegem de 
madeira, 

Tamplco — No Triton, Ferreira Viana 
& Filho, Sucs., 30 cx. palha de milho pa- 
ra cigarros; Guilherme Firmino, 05 cs. 

ita. 

Bremen — No mesmo, Manuel A. M. 
Monteiro, 1 cx. estojos vasios para ouri- 
vesania ; Emp, Ind. de Paços de Brandão, 
Lid., 97% fd. aparas de cortiça. 

Trler — No mesmo, José da Silva Tór- 
res, 30 cx. sardinha em conserva. 

Antuerpia — No mesmo, Manuel Henrl- 
ques Junior, 50 tamb. água-raz. 

Koclu — No mesmo, J. Wimmer & 0.º, 
100 cx. amendoa em míolo, 

Londres — No Palmella, A Corticeira 
do Norte, Ltd. 2º 1d. rolhas do cortiça; 
José O. da Rocha Junior, 24 Td. ditas ; 
Afonso Brandão, 2 malas mostriários de 
tecidos; Comp. de Lousa Portuguesa, 115 
ton. lousa em placas; Manuel Henriques 
Junior, 114 be. pez louro. 

Liverpool — No Daríno, Comp. Indus- 
trial Rezineira, 72 bc. dito; Manuel Hen- 
riques Junior, 43 bc, dito. 

Antuerpia — No Pero de Alenquer, Cal. 
ma Pulp & C.*, Ltd., 150 fd. pasta de ma- 
deira para fabricar papel; Bastos Fernan- 
des & Magalhães, Ltd., 50 cx. amendoa em 
miolo, 

Hamburgo — No Oldemburg, Eduardo 
Pinto da Oruz, 49 cx. miolo de noz; Lo- 
pes da Cruz & C.*, Ltd., 100 cx, sardinha 
em conserva. 

Espanha — No Dopide, Gomes & 0.º, 
Ltd., 20 ton, madeira serrada para caixas. 

Ambriz No Ibo, Augusto Martins Pe. 
reira, 1 cx. obra de ferro fundido. 

Praia — No mesmo, Comp. A. e €, dos 
Vinhos do Pórto, 2 brs. vinagre branco, 

Tunis — No Neretde, Real C. V. do N. 
de Portugal, 47 cx. garrafas, rótulos, cap- 
sulas e rolhas. 

Consumo de bordo — No Antontnho 1, 
Antônio dos Santos Sá, 7 bd. óleo lubri- 
ficanto o gás-oil. 


VINHO DO PORTO 


Litros 
Londres — No Palmelta ao.sia 
Hobart — No mesmo. 534 
Calentá — No mesmo 267 
Antuerpia — No Triton 
Bruxelas — No mesmo 


Belfast — No Daríno 
Liverpool — No mesmo. 
Glasgow — No mesmo 
Benguela — No Ibo 
Praia — 


Bissau — No Gonçalo Velho . 
Baia — No Almirante Alezandri 


Santos — No La Coruiia 
Nova York — No Brancas 
Londres — No Faial . 


Total 


VINHO COMUM 


Praia — No Ibo .. 
Lobito — No mesmo 
Luanda — No mesmo 
Benguela — No mesmo 
Sazaíra — No mesmo. elo. 
Rio de Janeiro — No Lã Coruha 
Santos — No mesmo ....... É 
Antuerpia — No Pero de Alenquer 


Total 


IMPORTACAO 


VAPOR FINLANDES vWAPPU» 


| Marinha, de mistura com ferros e 


| ções 


vol. anilinas a E. Bruner & O. 
anílinas à Soc. de Anilinas. Ttd.; 37 cx 
tijolos refractários, 35 vol. tuhos, de ferro, 
4 se. pertences à Comp. Hidro Eléctrica do 
Varosa ; 1 em pó à Soc. da 
Anilinas, 


80 vol. 


VAPOR INGLES 

De CARDIFF. 
Entrado no Douro 
S78 ton. carvão de pedra a Wall & C.º. 
= 


"AVEGACÇAU 


"GREBE» 


E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIMO 


DOURO 


Em 7 de Maio 
ENTRADAS: 
Londres, vapor português Gonçalo Ve. 
lho, cap. Simão, E32 ton. 4 dias, com 
carga diversa a David 7. de Pinho. 


Lisboa, vapor portugués Ibo, cap. Pes. 
tana, 492 ton. 1 dia, com carga diversa 
à CN. Navegação, 

SAIDAS 


cap. 
cap. 


Liverpool, vapor inglês Darino, 
E com carga diversa. 
Vigo, vapor alemão Oldemburg, 
Reeniis, com carga diversa. 
Bordeus, vapor francês Brancas, cap. 
Colbourdin, com carga diversa. 
Lisboa, vapor alemão Triton, cap. Nie- 
mann, com carga diversa. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

Cherbonrg, lugre-mofor da armada po- 
Jaca Islira, cap. Nahrski, 500 ton., 5 dias, 
SAIDAS: 

Não houve. 


Em 28 de Mato 

ENTRADAS: 

Lisboa, vapor português Pero de Alen- 
quer, cap. Ruivo, 1,539 ton, 1 dia, com 
carga diversa a David q. de Pinho. 

Antuerpia, vapor alemão Olbers, cap. 
Erdmann. 5% ton. 4 dias, com carga di- 
versa a W. Stuve & C.º o 3 passageiros. 


SAIDAS 
vapor Inglês Palmella, | cap. 


Londres, 
Hotchings, com carga diversa, 

Setubal, vapor inglês Whilworth, cap. 
Sclanders, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

Alto mar, navio-motor da armada por 
tmguesa Albacora, cap. Moutinho, 90 tom. 

Hamburgo e escalas vapor brasileiro 
Almirante Atezandrino, cap. Napoleão, 
3.690 ton., 8 dias, com carga diversa a F. 
Schmidt e 36 passageiros, 

SAIDAS: 

Portos do Brasil via Lisboa, vapor bra. 
sileiro Almirante Alexandrino, cap. Napo- 
leão, com carga diversa e 115 passagel- 
Tos; recebeu 79 ditos. 


A's 2) horas: 
Fora da barra nada so avista, 
Vento N, (brando). Mar bom, 


Nota do dia 


rações do 98 de Maio, em sessões do Con- 


egresso da União Nacional. Quer isto dizer 
que as atenções tiveram ainda do fixar- 
-Se no sector político, 


A data que hoje se comemorou não. 
póde já deixar de figurar no calendário 
da política nacional, de que velo uma 
profunda transformação. Caminha-so de- 


cldidamente para uma nova normalidade 
vasada em novos moldes políticos defini. 
dos pela Constituição já em vigor. Rui- 
ram fórmulas do passado que já se não 
Dpóde pensar em restabelecer. 


A nova ordem politica é reclamada co 
mo garantia necessária da obro de ressur- 


Bairro operario de Portimão 


O snr. ministro do. Comercio e 
Industria recebeu hoje o seguinte 
telegram: o 
Vortimão — A Camara. Municipal 
de Portimão cumprimenta V. Ex. ao 
inaugurar-se nesta cidade os traba- 
lhos do Bairro Operario, agradecen- 
do penhorado o auxilio prestado por 
V. Ex.” O povo verdadeiramente en- 
tusiasmado por tal inauguração aca- 
ba de manifestar publicamente n sua 
satisfação indo ao local do Bairro 
acompanhado de uma filarmonica, O 
presidente da comissão administra- 
tiva, a) Alvaro Joaquim Cathan. 


Comemorações do 28 de Maio 
Na aviação 


O snr. ministro da Guerra rece- 
beu hoje o seguinte telegrama, que 
lhe foi enviado pelo snr. major An- 
tonio Maia, chefe da missão de gero- 
naves, que foi a Inglaterra receber 
os movos aviões de caça, ultimamente 
adquiridos para o exercito: 
Comunico a V. Ex. que hoje, 28 
de Maio, voou o primeiro avião Kary 
com completo sucesso, — a) Maia, 
major. 


(0) Estado Novo 


Conferencia no Cole- 
gio Militar contra o 
comunismo 
Realisa-se depois de amanhã, pe- 
las 17 horas, no Colegio Militar, uma 
conferencia subordinada ao tema 
Oonceitos Idiologicos do Estado Novo 
Corporativo, sendo conferente o snr. 
capitão de engenharia Luiz Maria 
Vasques de Carvalho, professor do 
mesmo Colegi: 
snr. ministro da Guerra faz-se 
representar pelo tenente-coronel Sil- 
vão Loureiro. 
Esta conferencia faz parte do pla-, 
no geral de conferencias mandadas 
realisar pelo snr. ministro da Guerra 
nos estabelecimentos de ensino de- 
pendentes do seu ministerio e desti- 
nadas á instrução das doutrinas do 
Estado Novo e propaganda anti- 
comunista, 


O monumento ao Infante 


D. Henrique 

Da secretaria geral do Ministerio 
das Finanças pedem-nos a publicação 
do seguinte: 

Tendo alguns jornais noticiado, 
certamente por deficiente informação, 
que os projectos do monumento ao 
Infante D. Henrique, em Sagres, fi- 
enram armazenados no Arsenal de 


outros objectos a granel, em condi- 
improprias e inconvenientes, | 
declara-se que os referidos projectos 
estão ali guardados, provisoriamen- 
te, enquanto não puderem ser trans- 
portados para a Sala do Risco, onde 
serão examinados pelo respectivo 
juri, numa dependencia da direcção 
de construções navais, em que não | 


Entrado no Dauro 

De CARDIFF : 
1.951 ton. c 
Elécirica Portugu: 


o de pedra 4 União 

a 

VAPOR PORTUGUEE «COSTEIROs 
Entrado no Douro 


De LISBOA 

25 gd. azete, 10 sc. gesso, 150 bar. óleo 
linhaça, 50º tamb, idem, 50 ex. <abão, 7.000 
se. sulfato cobre, 40 se. enxofre, 1.200 sc. 
superfostatos, 20 Dar. sul te 


arbonato soda, 172 grossarta 
0 fd. madeira para caixas, 16 fd. gr 
s, farinha rie'no, 8 fd. gross 


Salvo indicação em contrário, as cota- 
26es referem-se ás mercadorias postas em 
Lisboa, sendo as coloniais e exóticas su- 


jeitas aos encargos de despi 


ta) 


acho, 


Onerarões efetuadas em coneur- | 


to, nos termos do artigo 28: do Regula- 
mento Geral das Bolsas de Mercadorias 


fdecreto n.º 21:858) 
(b) 


mo Regulamento. Pi 


Operações efectuadas em parti- 
tular. nos termos do artigo 29* do mes- 


np. União Fabril. 


FRAGATA PORTUGUESA «SENHORA 
DO PILAR» 
Entruda no Douro 
Da AVEIRO 
300 ton. sal a granel a José Joaquim 
Gouveia. 
VAPOR ALEMÃO «HERO» 
Entrado no Douro 
De ANVERS 
A" ordem : 52% fd. arcos de ferro, 56 
td.sfio de fuia, 23 br. óleo file linhaça. 
68 barras do ferro a Lobo &, Ereitas ; 


aÃ 


ha outros quaisquer objectos e onde 
perfeitamente acondicionados con- 
fornie foi indicado por varios candi- 
datos que assistiram e coadjuvaram 
a sua arrumação. 


Milho de Angola 
Está calculada no corrente mês 
em 20.000 toneladas a exportação de 
milho de Angola, sendo de esperar 
que a nossa possessão venha a au- 
mentar mais no proximo ano. 


A visita do Chefe do Estado 


ao Porto 

O governador civil do Porto, que 
está em Lisboa, tratou hoje de assun- 
tos que se relacionam com a prox: 
ma ida do sar. Presidente da Repu- 
blica á capital do norte, por ocasião 
da inauguração da Exposição Colo- 
nial, 


4 peças ferro a Miranda & Maleiro; 58 


SERVICO" PRIVATIVO DOS TELEGRAROS | 


É! 


| DIARIO DE 


Passou aínda hoje o did em comemo-" 


E JS 
UR ema r mr 


amviço Rádin Parena 
NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
COM LEIXÕES-RADIO 
A Em 7 de Maia 
Vapor grego, Nymphe, de Rotterda: 
ra Genga. Pp Eno 
! Vapor espanhol Campeche, de Batum 
para a Corunha, 
Vapor belga Laurent Meens, de Ghent 
para Batum, 
Vapor alemão Euler, de Sevlha para 
Brewen, 
'apor holandês Orestes, do Ager pa- 
ra Antusrpia. gi 


Vapor inglês” Pinto, de Eb 
or inglês ; 
veraDor ing! nto, de Liverpool para 
Vapor romêno Oltenta, de 'Constantza 
para Londres, 
Vapor grego Georgtos Kirk Akides, de 
Rosário para Leth. 
Vapor grego Saronicos, de Loníres pa- 
ta Rhodes. EE? is 
apor alemão Olbers, do Ant - 
ra o Pórto. o ge 
|, Vapor dinamarques Tovelll, de Ceuta 
para Bordaus, à 
apor alemão Kronos, - 
a ARO , de Antuerpia pa 
NAVEGAÇÃO EM COMUNICA 
COM LISROARADIO “SÃO 


vapor norueguês. Srta, de Rouen para 
Batum. 
RopaRor alemão Lisa, do Alger para 
ao REDE Wanja, de Harnosand pa- 
mario alemão Arlon de Antuerpia para 

Vapor Inglês” BrUlh Erestige, de Port 
Fes De gu de Londres pa- 
a Vapor Aeinão, Kronos, da Antuerpia pa- 
-ra Malaga. 


Vapor espanhol! Campo Amor, de Tua 
para Bilbau. 

Vapor inglês Sarastone, de Casablanca 
Pb 
vAPI 'S PORTUGUESES EM COMUNICA. 
ção com os POSTOS RADIO MAREONI 

Lourenço Marques. 

Carvalho Araujo. 

Luanda. 

Coimbra. 

Saudades, 


Io 


“Em 38 de Maio | 

Entraram os vapores: alemão Triton, 
de Antuerpia ; ingleses Avila Star, da Ar- 
| gentina e Brasil; Vangonl, de Hambur- 
go; fratnces Sínaia, de Nova York: poi 
tuguês Silva Gouvela, de Licata; portu- 
guês Coimbra, de Constansa ; francês DE 
sirade, de Bordeus; todos com carga di- 


versa. 
haram para saír os vapores : ale. 
mão Vangoni, para a Africa Oriental, pe 
lo Canal de Suez; francês Sínaia, para 
os portos de Italia; alemão Ceuta, para 
Huelya, todos com carga diversa . 


ISBOA 


“MAIO, 28 


glmento já realizada, com o aplauso ma- 
nífesto da Nação. 4 

Nas teses apresentadas ao Congresso 
ficou, bem. acentuada à nova organização 
política, cujo chefe recebeu a devida con- 
sagração. Ainda na sessão de encerramen. 
to, teve ocasião de pronunciar nova. ora- 
cão política em que feriu, uma vez mais, 
com precisão à doutrina do Estado Novo. | 

Fóra do Congresso teve espectal relvo 
a recepção aos congressistas e ás autor!-| 
dades civis e militares pelo Chefo do Es 
tado. A sua personalidade continua a pai- 
rar com notável equilíbrio acima de to- 
das as paixões ou divergências, A obra | 
realizada não podia, tambem, ter Ido 
ávante sem a sua lucida direcção supre- 
ma, espirito de abnegação 6 sacrifício. 


Comissão Internacional 


de Navegação Aérea 
Na Câmara Municipal de Lisboa 
realisa-se amanhã, pelas 10 horas da 
manhã, a sessão inaugural da XXI 
reunião da Comissão Internacional 
de Navegação Aérea, que será presi- 
dida pelo sr. brigadeiro Silveira e 
Castro, vice-presidente do Conselho 
Nacional do Ar, por delegação do sr. 
Presidente do Conselho, presidente 
do Conselho Nacional do Ar. 


Hospitais civis . 
O Governo, querendo testemu- |: 
nhar *pablicamente o apreço em que 
tem os altos merecimentos do pro- 
fessor sr. dr. Nicolau Bettencourt, 
determinou que lhe seja conferido o 
titulo de director honorário dos ser- 
viços clinicos dos hospitais civis. 


Baile na Escola Naval 
Realiza-se em 2 de Junho proxi- 
mo, na Escola Naval, pelas 22 horas 
e meia, o baile que os aspirantes de 
marinha oferecem a snas familias. 


Aqueduto do Tejo 
Vai ser aberto concurso nara a 
execução do aqueduto do Tejo na 
extensão de 40 quilometros (primei- 
ro troço entre Sacavem e Carregado) 
devendo os anuncios ser publicados 
já na proxima semana, 
Comulativamente será tambem 
aberto concurso para as obras de 
captação de agua profundas no vale 
do Tejo pelo sistema de poços arte- 
sianos. 


Exposição de flôres 

Foi ante-ontem encerrada a ex- 
posição de flôres, que os snrs. Mo- 
reira da Silva, do Porto, tiveram pa- 
tente nos baixos do Hotel Avenida 
Palace, Foi um certame maravilhoso, 
que encantou meia Lisboa. 

Os grandes artistas da horticul- 
tnra e da floricultura portuguesas, 
que se viram forçados a pôr de lado, 
sem duvida temporariamente, um 
antigo desejo de fazer uma exposi- 
ção flutuante, nos portos do Brasil, 
projectam levar a algumas das prin- 
cipais terras do país, amostras da 
beleza e da fartura em que os seus 
viveiros se desentranham, 


O ressurgimento da Marinha de 
Guerra Portuguasa 


Foi lançado ao mar, nos estaleiros 
de Inglaterra, o aviso de 1.º clas- 


se, «Afonso de Albuquerque» ] 


NEW CASTLE, 28-Realizouse — hoje, 
às 15,90, o lançamento à agua do aviso 
de 1.º classo «Afonso de Albuquerque», o 
maior navio construído na execução do 


! programa naval de 1990. 


Algum tempo antes da hora marcada 
para a ceremonia, compareceram nos es 
taleírcs ds Hawthorn Leslte o sr, dr, Rut 
Úlrich embaixador de Portugal em Lon- 
dres, acompanhado de sua esposa, a Tus- 
tra escritora sr. D. Veva de Lima Ul 
rich, e os srs, Robin Rowell director da 
casa construtora do aviso, e comandan- 
tes Startin vepresentante do almirantado 
inglês, Almeida Henriques, que vai assu- 
mir o comando da nova unidade portu- | 
guesa. Correia da Silva, Correia Pereira, 
Santar Amaral, Nuno de Bríon, número 
sos oficiais das missões navais portugue- 
sas em Inglaterra e o conselheiro da em- 
baixada inglesa em Lisboa, sr. Adams, 

Os estaleiros onde se encontra o novo 
aviso apresentam um aspeclo festivo. Nu- 
merosas bandeiras de Portugal flutuam 
em todo o navio, nas oficinas e no topo 
dos guindastes, o que dá ao local um tom 
encantador de côr e alegria. 

A tribuna dos convidados e a pra do 
aviso oferecem em aspecto soberbo, 

meio dum silencio impressionante 
a esposa do nosso embaixador, sr.* D, 
Veva de Lima Ulrich quebrou na prôa do | 
navio uma garrafa de vinho do Porto | 
com as córes nacionais. 

O «Afonso de Albuquêrques, começou a 
deslisar majestosamente, por enira nal- 
mas entuslasticas de númerosos poríugua. 
ses e ingleses que assítiram á cerimonia, 

O sr. comandante Almeida Henriques 
seguiu bordo, com um ramo de flores 
que pouca antes do lançamento Jhe ofé- 
receu a sr.” embaixatriz, 

Após u cerimonia, quando o navio 


tin 


", 


do 


tuava já normalmente, foi servido 
chá nos estaleiros, durante o qual 
Rowell,. direclor da casa construtor! 
brindou pelo ref Jorge V e pelo general 
Carmc..a e elogiou a obra da Ditadi 
aludindo ao seu -anfversario, que c 
-clidiu com esta festa da Armada. 
meta Em , 
Falou com admiração e respeito di 
President» da Republica é posted 
largo conhecimento 4 obra flnanceira. 
sr, dr. Oliveira Salazar, dizendo 
cassa a trihulacão portuguesa o qua fi 
Inveja aos inglezes, 
Referit-se ainda ao credito externo. 


A proposito do programa naval, &f 
mou. por fim. que os navios do t 
«Afonso de Albuquerques são mais 
dores coloniais do que propriamente 
sos. ç 

Usou depois da palavra o sr Gr. Rul 
Ulrich. que num simples mas elevi 
discurso agradereu as nalavras que. 
Rowell proferiu a respeito do nosso 

O sr. dr. Rui Ulrich, que a prono 
da passagem do 28 de Maio recebeu «é 
manha os cumprimentos das missões. 
vais e da colonia deve assistir taml 
denois de amanhã ao lançamento 

“Espadarte, e «Golfinho», 
o Rarrow-n.Furness, 


Homenagem ao moverdador 
te lishog 
Ao distinto oficial, que à obra de a 


tência tem dedicado grande carinl 
foi oferecida ama espada de «onra 


avi 


Com a assistencia di 
Interior. engenheiro 
representante, 


srs. ministro 
cela de. 


Yapor alemão Triton, do Pórto para. q 
= , 


como prova de peconheciment 
ncção. alsponsada estas institui 
Recêb:dos os promotores da homenas 
no gabinete do sr. governador cívil. 
Antonio Lopes Leal. do Municipio de 
daval, leu à mensagem, da qual co 
estas “afirmações MA 
“Têm as Misericordias e Associações 
Bambeiros Voluntarios do distrito 
Poa à grande honra de vir perante. 
Numa tão esta quão sincera 
gem — prestar seu preito do adm 
ás altissimas virtudes de v, ex.a q sé 
temunho de intraduzivel gratidão pel 
contestaveis benefícios que y. ex. 
mente, tão carinhosamente, tem 
do por fodo o distrito, 2 
O exemplo moral de v. ex, sr. 
coronel João Luiz de Moura — 
cação completa da lealdade, di 
sidade, “do” espirito de sacrifiolo, d 
desta. da fernura por todos 
gia palmiham as Rsearpailas 
a desventura — impõese tão forte 
tão dominadoramente. que não h 
vras que o eshocem sem que aqueles + 
pronunciem ou escrevam se sintam 
Nuídos, pela sua flagrante insufl 
Mas v, exa saberá compreender e. 
através da simplicidade desta hom 
de instituições podres, a riqueza df 
mentos de dedicação, de reconhe 
de admiração de carinho. que in 
e que levam estas a ferir por um m 
to a modestia de v, ex Assim, 
tulções signatarias resneitosamente sa 
vam perante a vrandeza de alma de 
exa e confiadamente esperam que ) 
se digsne perdonrlhes a Iimpertinent 
Drera desta homenagem que quereria 
de incomparavel Iuzimento e que afinal 
apenas grande e significativa pela pin 
sima sinceridade que palbita nos coragi 
de todos quantos deles fazem partes. 
Terminada a leitura da mensa 
esta enfregie, hem como a esmada de hom 
Ta. de, punhos de prata, sendo nesse mo 
mento nerecido ao sr tenente-coronel TORO 
Luiz de Moura, um Jindo ramo de 


Delas criancas da Caixa de Aux 
Estudantes Pobres, sexo feminino, a quêl 
or. governador civil comovifamente à 

A 

O sr, ministro do Interior. msande 
palavra, comecon por dizer que feliz a 
fizera co maue estivesse sendo. hosp 
do Governo Civil, pe. 

Sabendo que o sr. tenente-coronel! Je 
Luiz de Moura ja ser homenageado, 
va alí mara Me dizer que atríbuia ao 
um grande significado. pois que fra. 
carregado nelo sr. presidente da Repi 
fe o representar naquela homenage 

Dirigindo-se ao homenageado, q 3r 
mistro do Interior afirmou que 
serum dos “flias mais felizes da 
um dia em que lhe entregavam | 
Dada. sinblo da honra de soldado 61 
Tamo de flores, simbolo do bem que el 
pi espalhado pelas instituições de: 

e, 

Ao terminar o seu discurso o sr. mini 
tro do Interior foi sandado com um 
trondosa salva de palmas. rá 

so sr governador olvil 
a homenagem que Me estava s 

“Primeiramente, qisse o chefe do d 

to, vão os meus agradecimentos e sau 


sões pára o sr. presidenta da Republ 
meu. antigo professor e velho amig 
quem eu muito devo, pois foi ele q 
me encaminhou na vída militar. 
Continuando. disse: «A v. exi sr. mb 
nistro do Interior, meu antigo comp 
To de armos, que foí rapaz comigo. 
hoje é meu chefe, não posso deixar 
asserurar à minha absolnta lenldades. 
Aos promotores da homenagem dec 
rou que estava alj no cumprimento de tm 
dever, Como compensação do seu 
pedia a todos que auxiliassem as coloot 
Yidades pobres continuando assim umê 
obra de caridade que põs de parte os fls 
teresses mesquinhos e a haixa politica, 
A fechar. agradeceu ainda a comparen 
eia dos oficiais da Escola Militar de Aero 
naútica, que ha muito o acompanham do 
mo amigo e não como comandante, 


pd 
Excursão escolar 


A Comissão Administraliva da Camara 
Municipa: do Barreiro acaba de comuni, 
car à secção de intercambio escolar | 
Sociedade do Geografia, qn na tar 
feira, 3 acompanha uma excursão. 
500 crianças das escolas coneelhias é 
Dectivos professores numa visita de: 
tudo a Muzeu da Sociedade. q 

Os alunos da escola do Barreiro, fe 
de muita importancia e de uma enorme 
populacão flutnante, quasi todos filhos de 
operarios. acompanhados dos homens de 
mais destaque social no seu meio, 
contemplar muitos dos motivos que. 
passado nos fizeram grandes é respol 
dos e vêr. palpar, os mostruarios dos ml 
quissimos produtos que as terras de além. 
mar dão e às mãos cheias nos ofer: 


Grémio do Minho 


Vinhos verá 


No Gremiodo Minho realisou-se 
uma reunião de inferessados na venda 
dos vinhos verdes em Lisboa. O sr. Jos 
de Azevodo. nresidente da Direcção, ai 
sênta aos reunidos a, corresnondentla” 
cbida “sob e a Iniclâuva que a divisão 
tomou da realisação da Semana dos VÊ 
nhos Veríes e dando conta dos trabalh 
Já iniciados convida o sr. dr, Qincinã 
da Costa a presidir 4 remnlão. O sr. 
Cincinato da Costa expõe o seu pare 
sobre a maneira mais pratica da pealié 
zação da mesma iniciativa à qual 
propõe prestar o seu concurso tecnica 
científico. dissertando em seguida 
as vantagens para a economia Teglonal 
e nacionai da propaganda e consim 
bons vinhos verdes e outros produtos M 
gionals. O sr. Alvaro de Lacerda, pre 


dente da Secção ge vinhos da Associas 


o Comercial de Lisboa, convidando a: 
assistir a esta reunião e roncordando 

telramente com a realização da semana 
dos vinhos verdes iniciativa que louva, € 


perfilhândo os pontos de vista apresen 


tados -alow largamente sobre a mi 
inde de se fazer toda a propaganda 
promover a valorisação de todos os 
dutos das varias reg'ões do País. O. 
dr. Freitas Monteiro à semelhança, 
que fez o sr. dr. Cincinato da Costa of 
receu para a realização da semana des 
vinhos verdes um barril de 400 1fros 
de vinho das suas propriedades em 
beceiras de Basto, A reunião termin 
pela constituição de uma Comissão, 
«arzo da mal ficarão os trabalhos da 
realização da «emana dos vinhos ver 

e dá qual fazem parte alem do presto 
dente dr. Cincinato da Casta as srs. 
varo de Lacerda o dr. Freitas Montei 


Uma noticia fantasiosa | 


sóbre a venda de Timor | 


O gabinete do sr. ministro das Oo] 
nias informanos do seguinte: 

Um jornal inglés anuncia que o JaDt 
ofereceu ao Governo português, determ 
nada importancia pela colónia ate Tanori 
acrescenta que a Holanda teria riciamas. 
do contra, a, oferta, alegando u Es 
reíto de oprão na compra. 

À frequencia tom que certa Imprê: 
estrangeira tem lançado ultimamente 
publico noticias do genero da 


dao 


que a 
se menciona Teva o Ministério das Co 
nias a declarálas inteiramente desttlu 
das de fundamento. Nenhuma proposta, 
fot feita ao Governo portugues no sent 


mencionado - e, porque de todos é sohê- 
jament* conhecida a repulsa que qu 
quer proposta ga alienação da mais | 
quena parcela do territó [ 
contraria pur parte do Gauérno e la N 
ção, ninguem ousaria sequer formuld 


N “7 


N 


Mg 


das, sobretudo à da Libes 


| des que nela ti 


"| tora do Pais. 


O OITAVO AN 


IVERSARIO DO 


MOVIMENTO DE 28 DE MAIO 


As comemorações em Lisboa 
às comemoior-[——— 


parada miar 
ENA dO DT 
Mia, al 


Dezenas e dezenas de milhar de pes 
Soas vieram Ontem, ás grandes aveni. 
jade, para ver 

a paráda militar, que impressionou pelo 
esplendor, aspecto e aprumo das unida- 
iguraram, ambiente do 
tia com que 'o publico a rodeou, & 
- pelo savio de com ela celebrar-se, 
tambem, uma data memorável na His 
Mas se muito agradou a paráda mill- 
tar 8 o seu destile, justo é frisar que aos 
Elis do publico, principalmente aos 
dos observadores mais impássíyeis, 

o Cortejo cívico. que passou depois, fren- 


Wto da tribuna presidencial, ja-vez impres- 
slonasso 


mais ainda, 
* Porque as paradãs, em Lisboa, são fre- 
“quentes. E um vortejo, como esse, e com 
O significado especial que teve, é suces 
So pouco vulgar. Demais a mais o nu- 
mero de elementos que a ele concorre- 
saio, O porto dos seus componentes, as 


| Suas manifestações, a sua atitude, numa 
merecem que se apontem como 


farra. 
“únicos, é bem expressivos do actual mo 
“ménio político português. 

Não é corrente que pessoas, de catego- 

ria, como tantas das que ontem pássa- 

|. em saudações entusiasticas. diante 
do sr, Presidente da Republica e do Go: 

o, entre nós tenham a corâgem de 
Jazer afirmações publicas, assim, com or- 
dem, consciência, é superior disciplina. 
Esse caso pensando bem, é indice e re 
Tiexo duma época e dum movimento em 
murcha, na alma nacional, 

Também. a colaboração que deu, a 
esse cortejo, em longa abertura, do desti. 
De a mocidade do Peis, nas suas formã- 
qões vanguardistas é para meditar. E 

ira. afirmar, ao menos, que uma câusa 

fcindora de fervores juvenis é causa 
triunfante, Os corações dos moços nunca 
de xou emprestar os maiores aíentos dos 
ideais que os seduzem e os arrastam. E 
ando, como ontem, eles os prociamam, 
à drenamento mas convictamente, é dê 


“Considerar a força que esse facto traduz, 


é que é um valor, sem duvida, com que 


| se tem de contar no futuro, 


Por isso, mais do que a parada e O 


“desfile das tropas, garbosas e bem 


Bpro- 
sentidas, como nunca, o desfile dos nuW- 
seleos da Acção Escolar Vanguarda, e O 


| cortejo das camaras municipais e orga- 


nismos da União Nacional, que se lh se- 
guy, foi acontecimento que deixou Lis- 
Doa verdadeiramente impressionada. 

O Chefs do Estado o Govôrno, e as 
personalidades gue enchiam a fribuna 
presidencial mostrarâm-nos bem, quando 
Os Observaramos messes momentos, O 
agrado exraoidinário que lhes causava 
essa imponente é equilibrada manifesta- 
ção de civismo & de patriotismo, 


Na tribuna presidencial 


O sr, general Carmona chegou á tri- 


Dura presidencial perto das 15 horas. Es- 
erltava O seu automovel um grupo de 
esquadives da G, N. R. comandado pelo 
ratos Mousinho de Albuquerque. 

utos antes chegara, e f0ra muito 
eumprimentado. o chefs do Govêmo, sr. 
dr. Oliveira Salãzar. Já todos os mínis- 
dtros, e altas individualidades convidadas, 
ali se encontravam também. 

O sr. ministro da Guerra foi do encon. 
tro do Cheio do Estado que se aneou um 
Pouco antes o deronte da tribuna, é 
acompanhou ma revista 4 guarda de hon- 
Ta — Pupilos do Exercito — enquânto se 
tocava a «Portuguesa, é se ouviam mui- 
tis palmas. g 

Depóis, o sr. general Carmona, Seguido 
Dor esse ministro e pela sua Cisa Milt- 
Mer erigiuso à tribuna, onde, junto das 
escadas, recebeu os cumprimentos do SP- 
Presidento do Ministério, membros do 
(6 vôrno é pessoal dos seus gabinetes, go 
wernador civil de Lisboa, comandante da 
Polícia ge Segurança Publica o outras 

sonalidades. 

Foi seguidamente sentarse, ficando- 
lhe & direita o sr. dr. Oliveira Salazar, 
& esquerda o sr. ministro do Interior é 
mas cadeiras seguintes, nã primeira fila, 
dum e doutro lado, os restantes minis- 


Nessa parte central da tribuna ocupa- 
Jugares também, os sub-secretários 
8 Estado das Finanças, Colonias e Cor- 
porações e chefes de gobineto e secreta- 
Fios do ministros, 
Na tribuna da direita, além da esposa 
e filha co sr. Presidente da Republica, 
foDISaS dos srs, ministros do Interior, Co 
lonias, Guerra 8 Comercio, estavam os 
Sis almirantes Sadvedra, Oliveira Mu- 
gauty. Antonio da Camara, Agnelo Porte- 
Ja e Willis ge Araujo; generais Silva Bas. 
fo. Farinha Beirão, Alexandre Malheiro, 
ieira da Rocha José Vicente de Freitas, 


Domingos as Oliveira, Raul Ferros, Pí- 
mheiro Machado. Aguas, Hamilcar Pinto, 
Canto. Morãis Sarmento, 
Lobato Guerra, João de Almeida, David 
Rodrigues Magalhães Ramalho, Pina é 
brigadeiro Câstmiro 
Rodrigues, coronel Fernando Borges e di- 


Mimeida Arez, 


Eduardo Marques; 


Tectores dos varios serviços do Ministé 
rio da Guerra. 


Na tribuna da esquerda estavam os 


altos funcionirios da Republica, membros 
da Comissão Executiva da União Nacic 


É PER 


geiros. Andavam numa roda viva os au- 
tomoveis. í 

Dos predios mais proximos da tribund 
senhoras assestavam binoculos Buscavam, 
todos eles o sr. general Carmona e o sr. 
dr. Oliveira Saiazãr, esto muito espectal- 
mente. 

Da varanda dum cabeleireiro, por de- 
trás da tribuna da Camara Municipal, 
! onde os jornalistas foram carinhosamen- 
te recebidos, Sanjunio, marquês de Riff, 
heroi de Marrocos, que 4 revolução de 
Sevilha afastou das fileiras do exercito 
espanhol, interrogava também os seus vi 
sinhos é admirava O espectáculo. 

A chegada duma falange de vanguar- 
distas) que veio tomar posições à esquer- 
da da tribuna, a curiosidade 
da assistência. 

! Lá no alto frês esquadrilhas de aviões 
eruzavam a todo o'momênto o espaço em 
varios sentidos, em caprichosas traje 
glorias que a assistencia seguia interes. 
a. 
-E o desfilo das tropas começou. 


A formatura e o desfile das tropas 
As tropas em parada, num efectivo de 
0% homens, superiormente comandadas 
pelo st. generdl Daniel de Sousa, gover- 
nador militar de Lisboa, ocuparam, ao 
começo da tarde, as Avenidas Novas da 
cidado, Assim, no Campo Pequeno, for- 
mãram as seguintes unidades: Cavala- 
ria 2 6 Cavalaria 7; Batalhão de Ciclistás 
2, de Santarem; 83 Companhia de Admi- 
nistraçião Militar, de Queluz: Guarda 
Fiscal e Polícia de Segurança Publica. 

Ao longo da Avenida da Republica, 

'alinhavamise: tegimento de Telegrátis- 

, Tegimento de Sapadores Mineiros, Tê- 
gimento de Sapadores do Camínkos de 
Ferro, Guarda Nacional Republicana, 
Commanhia de Trem Hipomovel, Grupo 
do Especialistas de S. Julião da Barra, 
regimento do Artelharia do Costa n+ 1 
& regimento de Artelharia qe Costa n. 9, 

A Avenida Cinco de Outubro era ocu- 
| pada pelas tropas motorizadas e montã- 
| dás: Secção de Projectores, Grupo de AT- 
| telharia Pesada 1, Grupo de Artelharia 
Pesada 2 Grupo de Defesa Movel da 
Costa, Bataria Anfiderea com Posto de 
Escuta, Divisão ds Artelharia 'Transpor- 
tada e regimento de Artelharia 3. 

Pa praçã Duque de Saldanha até & 
Rotunda, estavam: Batalhão de Metra- 
indoras 1, Batalhão de Caçãdores 7, Ba- 
falhão ds Caçadores 5. regimento de In- 
fantaria 1, Batalhão da Marinha. Colégio 
Militãr e 5.2 Companhia Indigena de In- 
fantaria de Moçambique, com banda de 
musica de Luanda. 

O sr. general Daniel de Sousa, acom- 
i'panhado pelos seus ajudantes e pelo Es- 
tado Maior do Governo Militar de Lis- 
| boa, a trote largo, passou revista ás for- 
cas, focando os clarins o toque de con- 
tinencia. 

Terminada a revista o governador mi 
star de L'sboa fez à continência, em 
frente da tribuna presidencial, ao Chefe 
do Estado, é foi postar-se depois, com O 
seu Estado Maior e ajudântes, á direita. 
Mandou então o clarim, que tinha ás 
ordens, fazer o toque de avançar, 

E as tropas avançaram. 

O Colegio Militar vinha 4 frente, im- 
pecavel, em coluna de batalhão. 

Segula-sedho a força da Marinha de 
Guerra, aprumadissima como sempre, a 
marchar primorosamente. 

Da tribunal presidencial deram muitas 
palmas a estas duas unidades . 

Como se deram, também, quando pas- 
sou a força da Policia, disciplinada é ali. 
nhada, como poucas; Caçadores 5, de belo 
porto é cioso das suas tradições militares, 
o, mais ainda, é mais quentes, 
com as do publico, entustasmadissimo, a 
5> Companhia Indigena, essa aprumada, 
Jesta, num passo admiravel, marchando & 
maravilha, é levando á sua irente um pe. 
quenito landtm, fardado também, e apon- 
tado como à «mascoites daquela unidade, 

E foram passando as forças de infan- 
taria, de artelharia, da administração mi- 
Xtar, guarda fiscal e guarda republicana, 

As tropas motorizadas, com os seus 
«tanks», os carros de combate e a Bataria 
Anti-asrea (com Posto de Escuta), consti- 
tuiram, pelo seu moderno apetrechamento, 
motivos de grande interesso para o pu- 

ico. 

Constituia a retaguarda das forças em 
marcha a Brigada de Cavalaria, trotan- 
! do ao som da marcha de guerra Lancel- 
ros, por fim, em colunas de esquadrões, 
bandeiras vermelhas à tremular nas pon- 
tas das lanças, . 

Houve então um pequeno intervalo. 

O sr. general Carmona sentou-se, acen- 
deu um cigarro, Estabeleceu-so conversa 
geral por toda a iribuna. 


O desfile dos núcleos da A. E. V. 
e o cortejo cívico 


Mas pouco durou. Porque em breve pas. 
safam os capadores bombeiros municipais, 
com as suas folgurantes viaturas, verme- 
lhas e brunidas. 

E principiava a desenrolar-se 0 cortejo 
dos elementos civis de apoio ao Estado 
Novo. 

Surgiram, ao longe, os filiados na 


mal, como por exemplo. os srs. drs, Oso- | Acção Escolar Vanguarda. À mancha ver- 
io de Castro, Henrique Gois e Alves | de das camisas dos rapazes alongava-se à 
“Monteiro; general Teóiilo Trindade An-| perder de vista, por toda a Avenida, até 


fomio Ferro 
Propaganda Nacional; drs. Manuel Fi 
fel, alfredo de Magalhães, Bissaia Barre 
reto. Albino dos Reis Junior. José 


meiro Pacheco: engenheiros Nobre Gue 
des e Araujo Correia; drs 
e João do Amaral; corôneis Passos 
dos Reis, Damas Mora, Carlos Borges, 
Marcelo Caitanó, 


ra, None: 


Mexia. Caitano de Oliveira 


Duarte Silva. Armando Boaventura, Leo- 


poldo Ludovico e muitas senhoras 


Dirigiu o protocolo civil o sr. Luiz 
Barreto ga Oruz, à o militar os srs. te 


mente-coronel Esmeraldo Carvalhais e ca- 
nito Luíz Santana. 


A Avenida da Liberdade nessa ocasião 
era um verdadeiro mar de gente. Nos 


Rostiliradores havia um cardume ge PO 


$o, Os carros elociricos que vinham dos 
extremos da cidade despeiâvam, a cada 


director do Secretariado da 


Anto- 
mio Marques, Mario Pais ge Sousa e Car- 


Sousa Gomes 
e 
Solsa e Duarte Veiga; drs. José Antonio 


Sampaio e Melo, Carlos 
Pinto Ferreira, Manuel de Antas Olivel- 


ás alturas da Praça Marquês de Pombal. 
Da primeira formação que passou em 
frente da inibuna, cada componente tra- 
zia um estandarte vermelho. Romperam 
entusiasticos & prolongados aplausos. 

Minutos depois, os vanguardistas 
Braga — um punhado de lindas rapa; 
as — eram também delirantemente or 
clonadas, As pequenas marchavam primo- 
rosamente alinhadas — a via-se que se 
nfanavam da sua compostura. 

E desfilaram mais rapazes, mais ca- 
»| misas verdes, mil é quinhentos, variando 
as suas idades dos 10 aos 20 anos, dívidi- 
dos por secções, em marcha cadenciada — 
militar. personalidades das tri- 
dunas & o publico que estacionava pró- 
ximo não deixaram de os aplaudir. Houve 
«vivase à Salazar, ao Presidento da Re 
publica, ao Estado Novo. 

Essa desfile constituiu uma bela mant- 
festação da mocidade das escolas, na re. 
presentação da capital, Porto, Coimbra, 
Braga é Viana do Castelo, mocidade cheia 


de 


momento, centenas é centenas de passa de vida e de entusiasmo patríotico, 


Em cima, à esquerda, as ban- 
deiras dos Municípios em ho- 
menagem a Salazar; à direi- 
ta, o elemento feminino da A. 
E. V. saiúidando o Chefe do Es- 
tado à sua passagem em fren- 
te da tribuna eo desfile dos 
galhardetes da 4. E. V.; na 
elipse, o Govêrno aguardando 
o Chefe do Estado, antes da 
parada; em baixo, a 5.º Com- 
panhia indígena de Moçam- 


D Coto CIO & à Sessão SUÍNA E h- 
Dresidnto do Conselha, Ma Câmara Mi 
riram uma emendar Imponênia 


a" 


bique, na parada 


Na cauda dos vanguardistas seriam 
dois asilos, um de pequenitos e outro de 
pequenitas. 

A manifestação civica dos membros da 
Camaras Municipais e das comissões dis- 
tritais e concelhias da União Nacional 
teve, como já dissemos, alto significado, 
pela brilhante e numerosa representação 
que a Lisboa enviaram todas as cidades 6 
vilas do País. 

Antes da passagem defronte da tribu- 
na, os diversos chefes do distrito e alguns 
presidentes do Municípios depuseram  lin- 
dos ramos de flóres no monumento abs 
mortos da Grande Guerra. 

A” frento vinham as Camaras, com as 
respectivas bandeiras, e as comissões da 
U. N. do distrito de Lisboa. Numerosa re. 
presentação, precedida pelo tenente-coro- 
nel João Luiz de Moura, governador ci- 
vil. 

Mais aclamações a Salazar, ao Presi- 


pois, o Porto, com a gloriosa bandeira da 
cidade — é também fartamente represen- 
fado. Pessoas conhecidas do Norte — co- 
merciantes, industriais, medicos, advoga- 
dos e oficiais do Exercito. 

Os sviyas» não mais acabavam. Se 
guiam os demais distritos por ordem alfa- 
Detica. Assim, anotámos Aveiro, Beja, Bra- 
za, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, 
Evora, Faro, Guarda, Leiria, Portalegre, 
Santarem, Setubal, Viana do Castelo, Vila 
Real é Viseu. Os chefes do distrito ocupa- 
vam a de cada agrupamento, 
junto do estandarte do município da et- 
dade capital. 

Os «vivas» repotiam-se a cada momen- 
to, entusiasticos, andando, no ar, os no 
mês do chefe do Govêrmo e do chete do 
Estado. 

Já ao tempo as tropas recolhiam a 
quarteis. 

Bem cedo o sr. general Carmona, tam- 
| bém, se despediu, com o mesmo cerimo- 
mial da chegada, s partiu no seu automo- 
Tel, dispensando à escolta de o acompa- 
nhar. 

Foram-se, um à um, os ministros e con- 
vidados. 

E príncipiou então, por foda a Aveni- 
da, o desfile final, o do Povo, que deu 
por bem a sua tarde festiva 
de domingo. 


A homenagem dos municípios 
ao sr. Presidente do Conselho 


pios do País, com os seus esf j 
reuniram-se ontem à tarde na Camara 
Municipal de Lisboa, para prestarem ho- 
menagem ao sr. presidente do Conselho 
com a entregs dos diplomas que o no- 
melam cidadão honorario de todas as ter- 
ras de Portugal de que esses mesmos Te- 
tantes eram delegados. 

A porta do edifício fazia a guarda de 
honra, com bandetra e terno de clarins, 
uma força de sapadores bombeiros, abrin- 
do alas pela escada nobre, tapetada & 
chela do líndissimas flores ornamentais, 
em dupla fila, todos os estandartes, figu- 
gando em primeiro lugar o da Câmara 
Municipal de Lisboa, que era empunha- 
do pelo vereador sr. Peres Durão. 

O cheto do Govérno passou por entre 
as bandeiras, sendo entusiasticamente ova- 
cionado com palmas é «vivasa a Salazar, 
ao Redentor da Pátria, ao Salvador da 
Nação, etc, 

Depois, no salão nobre, repleto, foi 
ocupar o lugar da presidência, tendo à 
sua direita O sr, tenente-coronel Linhares 
de Lima, presidente do Município lisboe- 
ta, 8 á sua esquerda o sr. comandante Se- 
queira Braga, representando o Chefe do 
Estado & o sr. ministro do Intelor. 

Defronte, em cadeiras especiais, senta 
vamsa todos os membros do Governo é sub 
secretarios de . 

Usou em primeiro lugar da palavra o 
sr. Linhares de Lima, principiando nos 
seguintes termos : 

! — Quizeram os Municipios do País dar- 

me O honroso encargo de dizer algumas 
palavras para manifestar a homenagem é 
o agradecimento da boa gente poriugue- 
sa pela obra realizada pelo dr. Oliveira 
Salazar. 


E depois de elogiar a inteligência, o 
caracter e a acção do chefe do Governo, 
afirmou que lhe traziam mma corda de 
louros por ser O chefs que venceu a maior 
revolução política social e economita que 
so tam feito em Portugal. 

Acrescentou que em todos os seus actos 
o dr. Oliveira Salazar demonstrou civismo 
& amor paínio, dizendo que a corôa que 
lhe oferecem se destina a comemorar «a 
conquista do Estado pela Nação, «que foi 
a sua 8 à nossa vitoria». 

—YV. Ex* — concluiu — soube inter- 
pretar admtravelmento as necessidades e 
as aspirações naciona's. Graças a V. Ex-, 
estadista iluminado pelo gênio s impulsio- 
nado pelo amor paírio, Portugal rena 
Portugal é grande no Mundo, pela virtu- 
de é pelo exemplo. 

O povo vem dizer pela voz dos seus 
Municipios: «Estamos convosco. Deus pro 
teja, Salaza; 

Noya salva de palmas reboon pela sala, 
com mais calorosos «vivas» à Pátria é ao 
Estado Novo, só se refazendo o silêncio 
quando o sr. dr. Rocha Santos, presidente 
da Camara Municipal de Guimaries, co- 
meçou dizendo do significado desta ho- 
menagem 


) 


inspi 


pela Camara Municipal desta cidade, 
lembrou à de Guiniardes que propuze 
a todas as outras do Pais à proclamaçã 


simuitanta de v. ex.* cidadão Bonorário 
das cidades e vilas portuguesas. 

Foi com p iuslasmo é a mais 
profunda sinceridade que a Camara Ma- 
nicipal de Guimarães recebeu e fez sua 
à sugestão do seu contei 

Fixowse o diz as sessões solénes 
em que, e Municípios, y. ex. 
devia sér proclamaio seu cidadão hono- 
mário, e O dia em que, de propósito 
das as Camaras deviam vir a Lisboa 
fazer a entrega dos respectivos diplom 

As Camaras Municipais de P 

| prestando esta Tomenagem go insigr 
restaurador das finanças publicas, a 


ero administrador dos dinhei da 
ã o estadist mente que pro- 
bases sólidas, o Estado 

cumprir 
reconhe- 


dente da Republica e ao Estado Novo. De-| 


Numerosos representantes dos Muniet-| 


cimento dos povos a quem tão dedica. 


mente, é com tanto sacrifício, os está à 
servir. Todo o mosso louvor está nesta 
homenagem sem precedentes na histó- 
ria do Pais. Nunca nenhum homem pu- 
Bico, em Portugal, teve, até agora, ho 
menagem idêntim, Receba v. ex.º co- 
mo afirmação soléne da nossa gratidão 
por tunlo quanto tem feito a favor do 
Povo Português, e como estímulo para 
mão desanfmar mo muito que há aínda à 
fazer». (Calorosos aplausos). 


Os agradecimentos do Chefe 
do Governo 


Falou seguidamente o sr. ministro da 
Guerra, ofertando ao sr. dr. Oliveira Sa. 
lazar um lindíssimo ramo de cravos : 

Ao acabar a parada militar, disse, e ao 
entrar no seu carro encontrou-o Cheio de 
flores, Informaram-o de que eram para 
o Exército, As petalas dessas flores são 
fortes porque encerram a seiva do mit. 
mento e do patriotismo. Por isso mesmo 
entendeu que as devia dividir pelos mor. 
tos que deram a vida pelo movimento de 
38 do Maio, e Pelo st. dr. Oliveira Sala. 
zar à cuja ânteligencia é esforço se deva 
* realização da obra que o Exercito imi- 
ciou. 

Pegou ao acaso num dos ram; a fol 
o da Estremadura, sua provncia natal, 
aquole que as suas mãos instintivamente 
agarraram, E' esse mesmo ramo, do mon 
tão de tantos outros oferecidos por todas 


as provincias portuguesas — como sa re 
conhece pelas cores das fitas que O amar. 
ram — que tenh oa honra ds oferecer ao 


sr presidente do Conselho. 

Novos aplausos e aclamações vibraram 
na sala. 

Erguese finalmento para ler o sem 
breve, mas expressivo discurso da agra- 
decimento, o sr. dr, Oliveira Soazar : 

«Tenho pena, milita pena, declarou, 
de que as circunstancias não se tives 
sêm disposto de modo a ser esia Ger mo- | 
niã, mesmo breve, mesipo simples, o acto 
unico duma solenidade só. Desejava-o 
sinceramente, não por mim, mas Dor vós | 
Porque se vos devia com a gratildo mais 
profunda o relevo mais alto ao s-ntimen. 
to que vos trouxe qui, 

Do todos os pontos deste abençoado 
Portugal, saíu O mesmo grito, elevou-sa 
o mesmo anseio, ouviu-se a mesma pala- 
ra de consagração. do Norte ao Sul, pe- 
los montes, pelas encostas suaves, pelos 
vales mimosos, nas pequenas circunscri- 
ções renascidas para a vida peo vosso 
estorço, O mesmo voto foi proferido, como 
se o que foi feito por todos, eu o fzera| 
sózinho. | 

Era humano que se mo apagassem (a 
memoria as palavras encomiásticas, exf- 
geradas, amigas que por toda a parte o 
entusiasmo é a dedicação ditaram; «6 
mma coisa me ficon ressoondo na alma 
como eco de musica  stavissima :, Sem 
odios, sem recriminações vivem o dial 
da renascença da Patria e Datem em 
unisono os corações portugueses. Quasi | 
milagre: já parece outra Nação !* 

E” preciso desculpar a Gu marãe que 
vive a memória heroica de Afonso Henri- 
ques e com ele se habituara a vs" fundar 
xeimo e dinastias — é preciso desculpar a 
Guimarães a sua iniciativa, tratando ape 
nas O que consolidam as pareies ab-la- 
das pelas injurias dos homens e dos tom | 
pos, como trataria os que, 4 foca do 
espada e de génio, definivim a traça 0] 
edifício. abriram na rocha as fundações 
e ergueram as altas mura has que ainda 
hoje nos abrigam, 

Por outra lado poucos homens do Go- 
verno terão tido menos a preosup-ção | 
das localidades ou das regiões para a dis. 
triduição dos dinheiros publicos e de fa- 
vores do Governo: é, directamente, por 
si propria, nenhuma pode dizer que Li- 
crou alguma coisa com a minha permi- 
mencia no Poder, Integrados no conj nto 
nacional, vejo-as, sinto-as querolhes mui 
to; olhadas pelos olhos da amizade ou 
do favor não sei, não posso distinguir 
nenhuma. Mas porque acima de tulio te 
nho procurado Servir a Nação Portvgue- 
Sa, una ma diversidade das suas provin- 
cias, das suas cidades, das suas vilas e | 
das suas aldeias — leiras sagradas da 
Patria — o vosso acto, longo do contia- 
Tiar o men modo de ser, casa-se com ele - 
faz que de ora avante me sinta com ver- 
dade na minha terra, em todas as terras 
de Portugal, 

Eu volo agradeço enternecidam nte». 

Mais palmas, mais «v vas», b.aços es| 
tendidos em saudação, atingindo as acls. 
Taações o auge quando o sr, Linhares de 
Lima fez a entriga do sr. d. Oliveira 
Salazar, que o ab.açou “o diploma de cl- 
dadão honorario de Lisboa 

E começou então'o lento destilo dos re | 
presentantes de 2% Municípios do País fa- 
zendo a entrega de identicos diplomas, 
quasi todos encerrados em aréfsticas é 
xiquissimas pastas com pnaas e “p'l- 
cações de prata, sobressaindo a do Munt. 
cipio de Ang'a do He oismo, muito ar 
tistica, de maieira preciosa, com o retrato 
dn chefs do Governo em silhueta negra 
incrustada no tampo, cantos de prata, 
encerrada num original estojo. 

Outros diplomas vinham simplesmente 
metidos em sobrescritos de oficio, o aim 
da um outro, enorme, primorosâmente | 
| desenhado 4 pena, era encaixilhado. | 

Subia assim, sobre a mesa o monte 
policromico das pastas, enquanto às ova- 
ções continuavam, repetindose na Tua, 
á saida, tocando o terno de clatins dos 
| Bombeiros da guardã de honra a marcha 
| de continencia, 

O sr. ministro da Guerra, terminada | 
a sessão, foi, acompanhado pelos seus 
kjudantes e tenentecoronel Esmeraldo 
Carvalhais, depor as flores oferecidas 
nos jazígos das mortos do 28 de Maio no 
cemíterio dos Prazeres e no pedestal 
do monumento aos Mortos da Guerra. 


A exposição no Palácio do Parque 
Eduardo VII 


A exposição documentario, que a co 
missão organizadora do 4.o Congresso 
da União Nacional promoveu no Palacio , 
das Exposições, do Parque Eduardo VIT, 
foi muito visitada durânte o dia de on- 
| tem e o interesse que despertou foi tão 
grande que a exposição conservar-se-á 
| aberta durante alguns dias. 


Os trabalhos do Congresso 


Reuniu-se a sulrcomissão de Adminis 
tração Política e Civil sob a presidência 
do sr «dr. Martinho Simões, tendo sido 
discutidas teses de muito valor, subscri. 
tas por nomes ilustres. A discussão fol 
feita com espirito elevado de crítica, 
que muito honra as pessoãs que nela 
intervieram e foram as seguintes: 

Dr. Martinho Simões, dr. Sampaio é 
Melo, dr. Pinto de Mesquita, dr Ale 
xandre de Albuquerque » tenente-coronel 
Lobo da Costa que constituem a sub- 
comissão e dinda os srs. engenheiro Car 
los Manito Torres, coronel Numa Pom- 
pílio, dr. Nosolini, tenente França Bor- 
ges, dr. Falcão Machado e engenheiro 
Dario Canas. 

As teses discutidas foram as Segutn-, 


tes: 

«Sohre a consolidação e actualisação | 
das leis» do sr. dr. Martinho Simões; 
«Disciplina dos funcionarios no Estado 
| Novos, do sr. dr, José Nosolini; «Bases 
do desenvolvimento e organização do tu- 
rismo nacional». do sr. engenheiro Car- 
los Manito Torres: «Conselho de Ins. 
pecção das Antárquias locais», do sr. dr. | 
Alexandre de Albuquerms: «Distrito do | 
Douro», da Camara Municipal ga Re- 
gua: «A população rural e os municipios 
no futuro». do sr. tenente França Bor: 
gêes; «As Câmaras Municipais e a Dit 
dura», do sr. dr. Lopes Cardoso: «Isem- 
ções de franquia e mercados» da Junta 
do treg-esta de Cacemelas. 

A sub-comissão reunese novamente ho- 
jo, às 10 horas, pãra uítimar os seus 
trabalhos a apresentar na sessão ple- 
naria, 


| 
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Ao banquete de confraternização da 
União Nacional assistiram 2.400 
filiados, discursando o o srs, dr. 

José Antonio Marques e capitão 
David Neto 


A vasta e linda sala do Coliseu dos: 
Recreios, poligonal, onde se realizou o 
banquete de confraternização da União 
Nacional —o maior banquete político dos 
ultimos 20 anos—oferecia um aspecto 
deslumbrante. Protusão de luzes. Bandei- 
ras nacionais decorando as três ordens de 
camarotes. Flores e plantas. As mesas em 
12 filas paralelas, perpendiculares á me- 
Sa de honra. No palco, sete filas de me- 
sas—e mesas em todos os camarotes. A 
banda da Guarda Nacional Republicana. 

A's 22 horas, entram os srs. ministros 
do Interior, da Justiça, Colónias, Comér- 
cio é Industria e Agricultura. Ouve-se o 
hino nacional — de pé, Soam, por toda a 
sala, «vivas» à União Nacional, ao Chefe 
do Estado, ao presidente do Ministério, 
á Pátria e á Republica. 

Presidiu o sr. dr, Albino dos Reis. A! 
sua direita, os srs. ministro das Colônias, 
dr. Antunes Guimarães, coronel Lopes 
Mateus, dr. Nunes Mexia, dr. Carneiro 
Pacheco, general Teófilo da Trindade, 
governador civil de Lisboa, dr. José AL 
berto dos Reis, dr. Manuel Ribeiro Fer- 
reira e capitão Gomes da Silva, director 
dos Monumentos Nacionais. A” esquerda, 
do sr. dr. Albino dos Reis, os srs. mi- 
nistros da Justiça, Comércio e Industria 
Agricultura; dr. Henrique Gois, procura- 
dor geral da Republica; brigadeiro Casi- 
miro Teles, engenheiro Nobre Guedes, 
dr. Bissaia Barreto, engenheiro Carlos 
Santos, tenente-coronel Linhares de Li- 
ma, presidente da Camara Municipal de 


Lisboa; major Pedroso, presidente da 
nta Geral do Distrito; e dr. João Duar- 
Oliveira, reitor da Universidade 

de Coimbra, 


Assistiram os governadores civis de to- 


dos os distritos, presidentes das Camaras 
Municipais do País, comissões da Uni 
Nacional, as — rapazes e ra- 


parigas, etc. Ao todo, 2:400 pessoas. 


Fala o sr, dr. José Antonio Marques 


Soba ao estrado. que no Coliseu ésre: 


tono Marques. A sua vod, embora forte, 
bem timbrada, perde-se na 
da sala 

Com entusiasmo, elevando a voz, o 
orador começa por afirmar que esta fes- 
ta marca pelo Seu brilho 4 maior 
neste genero, rearizada em Portugal 
sala, com a sua disposição de m 
dá-lhe o aspecio duma guitarra fai 
tica, em cujas cordas vibra à alma na- 
cional não na canção dolente e doentia 
do pássado, mas na Canção patriotica 
que o alto espirito de Salazar faz ouvir | 
através da sua obra eminentemente na- 


cionalista. | 
Diz que o I Congresso da U. N. é uma. 
grand, mação de vitalidade do Esta 


do No 

E exclama: 

— Queremos que a nossa obra vá até 
ao fim, conduzida pelo Exercito e pela 
União Nacional. 

E acrescenta 


“ 
— Nós não viemos aqui para fazer um 
banquete, mas este banquete fez-se por- 
que viemos todos/ aqui, poriugueses dos 
quatro cantos de Portugal, reunidos à 
voz do Ohete, em defesa do Estado Novo. 


(Aplausos). 
Recordo as palavras: Manet thecel 
phares, escritas, durante o festim, no 


muro fla casa de Baltazar para conclmir 
que a União Nacional mão se serve de 
palavras cabklísticas e que se estas apa- 
Tecerem, serão escritas pelos que defen- 
dem o Estado Novo. 

A seguir — algumas passagens do seu 
discurso : 

— Temos que combater no bom comba-. 
te contra os preguiçosos intelectuais é 
contra os que não têm a coragem de vir 
a terreiro. 

— Com um ohele como o que temos é 
com a milícia nacional que, hoje, so- 
mos, havemos de vencer (calorosa ova 
ção). 

E prossegue entusjasticamente : 

— Os que vierem para nós com o pro- 
pósito de servir outras causas ou com 
Teservas mentais não poderão ser aoef 
tas. porque mos enganam a nós é enga- 
nam & Pátria (calorosos aplausos). 

E a concluir : 

— Pam servir a Pátria temos que 
servir Salúzar, Olhemos para a bandei- 
ra, independentemente das suas cores, 
que não nos interessam. O que nos inte 
ressa é a Pátria que tem por simbolo 
essa bandeira. 

E memata, erguendo, como sintese da 
doutrina política da União Nacional e 
do Estado Novo, um- viva q Salazar, que 
a assistência, de pé, secunda com ex- | 
traordinário entuslasmo, ouvindo-se, por 
foda a sala, quentes é vibrantes qva- 
ções as sr. Presidente da Republica, Che- 
fe do Govêmo, Estado Novo, União Na- 
cional, Pátria e Republica. De um dos 


camarotes. alguem gnita: Viva Carmo- 
na! Viva Salazar t 
E a assistência, de pé, corresponde 


numa crescente vibração. 

A” meia moito chega o sr. ministro da 
Guerra. À banda da G. N. R. executa O 
tino nacional. Repdiemso as aclama- 
“Tm grupo de vanguardistas abeira-so 
dos ministros e, ao sr. ministro do In- 
teriar, entrego mamos de flores e exem- 
plares dum folheto de propaganda da 
à. E. V. Os govemadores civis saudam 
osr. minísiro do Intenior. A manifesta- 
ção prossegue, ouvindoso eliamações 
ao Govêmo. 


O discurso do sr. capitão David Neto 


Junto do microfone, o sr. dr. António 
Ribeiro Fenmeira comunica que vai ta- 
lar o sr. capitão David Neto. Antes, po- 


rém, diz: 
— «O entusiasmo que domina neste 


banquete mostra que a causa naciona- 
lista portuguesa munca poderá morrer.» 

E apresenta o orador como um valo- 
roso soldado da Flandres e um dos mais 
devotados defensores da Ditadura, pelo 
qual se tem batido heroicamente, como O 
fez, arriscando a vida, no movimento de 


2 de Agosto. 
Entre aplansos, o sr. capitão David 
no seu dis 


Neto. ao microfone, 
curso : | 

— Estom aquí por mandato imperativo 
daqueles que nas primeiras horas do 
dia 98 de Maio de 1075, amriscanam a 
vida e tudo que lhes era caro. para 
expulsar o pequeno grupo, mas - 
cioso, de polítiquetes, que fizeram ge 
Portugal uma moça e dos poriugueses 
“um bando de escravos, e que arrastavam 
a Pátria para o mais fundo dos abismos. 

“Em. boa Nora nos lançamos nessa 
arremetida gloniosa, Vencemos, Antqui- 
Jamos as hostes e expulsámodos do Po- 
der. 


E acrescenta: — Tenho procurado se- 
guir O exemplo do grande português, 
êxdelso patriota, o fervoroso macionalis-, 
ta, meu pmofessor de Coimbra — o exem- | 
plo de Salazar. 

“Hoje, como ontem, como sempre, te 
nho visto que a dontrína do Chete tem 
tido bom acolhimento. A sua obra é por 
todos apreciada com a devida Justiça. | 
Ex vaí chegar, dentro de ponco tempo. 
ic: que o homenegetem com calor, com 

tusiasmo e dom simoeridade. 

Logo que o sr. capitão Neto terminou o 
seu discurso, entrou num camarote, ao 
lado da tribuna presidencial, o sr. dr. 
Oliveira Salazar. Grande, entusiastica ma. 
nifestação. A assistência — 2:40 pessoas 
— de pé, acenando lenços e erguendo «vi- 
vas» ão Chefe. 

O sr. Presidente do Ministério, rodeado 
pelos srs. ministros da. Justiça, Guerra — 
ponco antes chegado — Colonias, Comer- 
cio, Instrução e Agricultura 6 Leal Mar- 
ques, adiantase e profere as seguintes 
palavras : 

— Não tenham medo que não é outro 
discurso. E' apenas um «viva» a Portugal. 

E saiu, acompanhado dos restantes 
membros do Govérno, enquanto que na 
sala prosseguiam as manifestações. 

Por ultimo, o sr. dr. Angelo Cesar, jum- 
to do microfone, pronunciou algumas pa- 


lavras, terminando por um «viva» a Salas! 


zar, correspondendo assim, do «vivas à 
Portugal, que fôra erguido pelo Chefe do 
Governo. 


* 

A entrada dos congressistas para o Co- 
liseu dos Recreios realizou-se na melhor 
ordem. Milhares de pessoas foram postar- 
se à porta da grande casa de espectacu- 
los, aguardando a chegada do chefo do 
Governo, enquanto cordões de Policia re- 
gularizavam a entrada dos convivas nO 
Coliseu. 

Gerca da meia moite e meia hora che- 
gou o sr. dr. Oliveira Salazar, que entrou 
no Coliseu pela rampa, acompanhado pe- 
los seus secretarios. 

“Pouco depois da meia noite e meta ho- 
Ta comégaram a sair os assistentes ao ban- 

jete, TEpetindo-se á porta do Coliseu os 
Teivas» à Patria, à Salazar, à Ditadura 6 
ao Estado Novo. 


Importantes declarações polí 
do Chefe do Estado 


O sr, Presidente da Republica concedeu 
ao distinto Jornalista Antonio Ferro uma 
importante entrevista que à seguir, com 
a fevída vénia, reproduzimos 

—Não acredito — diz O sr. general Car- 
mona — que haja portugueses que não se 
sintam contentes, felizes, com O que se tem 
dito de nós lá fora... Seria uma prova de 
decadencia. de doença, como O senhor di- 
zia, ha dias, com razão, no «Diario de No- 
ticías», Não nos esqueçamos do tempo. já 
felizménto distante, em que tanto mai se 
dizia de nós. às vezes com motivo... Que 
a opinião pública internacional tenha mu- 
dado a nosso respeito, é caso para nos ale- 
grarmos e não para nos zangarmos. 

Cam natural é legitimo interesse, atre- 
vome a preguntar - 

—o0 sr, Presidente concwda, portanto, 
com à necessidade da propaganda? 

O sr. general Carmona sublinha o que 
já disse : 

Acho indispensavel agora essa propa- 
ganda. No começo da Ditadura — era eu 
ainda ministro dos Negocios Estrangeiros 
> propuzerameme a criação dum organis- 
mo, com fins mais ou menos semelhantes 
aos do Secretariado. Achei prematuro esse 
plano, aliás interessante, é não lhe dei se- 
Euimeênto, Fazer propaganda de quê? Es- 
tavamos então no inicio da obra e pouco 
mais tinhamos do que boas intenções, pro- 
jectas, muitos projectos... Agora sim, agora 
que ha uma obra 4 mostrar, a valorizar, 
essa propaganda é não só util como neces- 
saria. Ainda ha poucos dias tive ocasião 
de avaliar dos seus bons efeitos nas pala- 
vras calorosas sobre o actual momento 
português, que ouvi ao escritor francês 
Gérand Bauer, que me visitou. 


Antes do 28 de Maio 


Agradeço ao sr. Presidente da Republi- 
ca as suas animadoras palavras e aprovei. 
to a boa disposição do Chefe do Estado 
para conversar com ele sobre o momento 
nacional e sobre os antecedentes da sua 


as 


D0'sr. presidente pensou, alguma vez, 
no papel que viria a desempenhar na vida 
portuguesa? Antes do 28 de Maio, a poll- 
tica interessava-o ? 
sr. general Carmona responde com 
simplicidad: 
—Nunca... Vai ficar. certamente sur- 
preendido, mas a primeira vez que votei 
foi por ocasião do plebiscito... 
=E: vendade... O meu horror ao chama. 
do sufragio universal vem de Inuíto novo. 


A minha casa, em Chaves, era mesmo ao 
pé da igreja onde se realizavam as elet- 
ões, Assisti, muitas vezes, à classica cerl. 
monia do cameiro com batatas e a todas 
as falcatruas inerentes ao voto simbolico 
das democracias que pretende traduzir à 
vontade Popular é que, na minha obser- 


vação, da minha janela, era apenas von 
tado de comer e beber... Quando. depois 


do triunfo já combinado e previsto. em 
via passar, pelas ruas da cidade, aos ber 
ros, os caciques da terra, defensores de in 
terêsses inconfessaveis, capitaneando re 
banhos de criaturas ignaras, cambaleam- 
tes & ébrias, sentia fuma nausea profunda 
por essa faisa e envenenada vontade po- 
pular e jurava à mim proprio que só vota- 
ria quando a mentalidade do povo, prins 
cipalmente à dos seus dirigentes, se trans- 
formasse. Posso orgulhar-me de ter cu 

prido esse juramento, apesar dos pedídos 
constantes que me faziam para votar nes. 


servado à ea o sr. dr. José An- te ou naquele, Uma vez — lembro-me bem 


— O comandante dum regimento em que j 


fmensiídade ' fazia serviço, a quem devia grande amiza. | 


de, pediu-me para votar... Não tive cora 
gem de lhe dizer que não... Ele, porém 
compreendeu o meu desgosto diante da 
seu pedido e acabou por me dizer que fí 


zesse eu o que entendesse. No dia das elel. 
ções, todos os meus camaradas, a pedído 
do seu comandante, foram votar em deter- 
minada lista, Um “unico oficial ficou mo 


quartel: eu... Sem vocação, ou desejo, da 
desenvolver, nesse momento, uma acção 
politica sem confiança em qualquer dos 
homens que se apresentavam ao sufrágio, 
eu mentíria à minha consciencia votando 
em quem não conhecia... ou conhecia de- 
mai 3 

= o sr. Presidente — desculpe. 
me a ousadia, da recordação — chegou 
a ser ministro dum govênno político. 

— E' verdade — confirma w sr. gene- 
ral Carmona com certa melancolia. Otr- 
cunstancias que mão vale a pena relem- 


brar, mas que podem assemelhar-se 
âquelas que me levaram ao lugar onde 
estom, obrigamam-me, depois do 19 de 
Outubro, q moeitar o cargo de ministro 
da Guerna no Govêmo do sr. dr. Gimestal 
Machado. O dever também nos engana 


| às vezes... Passagem Drevo pelo Terrel- 


— Senta alguma deticiência no conju: 


to da obra realizada? 
O sr. general Carmona, depois duma 
leve hesitação, responde : 


— houve ainda tempo de fazer 


Não 
tudo, como 


natural. Não há, portanto, 
deríciencia- mas assuntos que ainda não 
se trataram 
E eu, implacavelmente curioso: 


Qual o primeiro, na sua opinião, que 
deve --r tratado e resolvido? 

O sr. Presidenta da Republica dá a 
palavra ao sr. general Carmona que res 
ponde: 

—Penso-s o Chefe do Govemo é da 
mesma opinião — que precisamos. de 
olhar para o exercito, de o pôr à altura 
da sua missão... 


Salazar 


Aproveito a referencia ao Chefe do 
Governo para preguntar ao sr general 
Carmona que tão claro tem sido em to- 
das as suas respostas; 


— Qual a opinião do sr. Presidente so. 
bre a acção pessoal do sr. dr, Salazar 
ta obra da ditaduras 

Resposta imediata é viva: 


icados pontados, como o. 

dum dever So tenho falhado, o sereno 
a falhar, por não convir a minha anda 
tação, a responsabilidade mertenoanieh 
quem vii em mim certas e determinadas 
qualidade: para exercer DOSt 

que nunca me desviarei é da. ra 
gada. Quando não estiverem satiage(ra” 


quando não estiverem de acond 


desaparecer 


IsTeitos, 
o comi. 
ara casa 


terei meto prazer em Ir js 
obscuramente, 
vestígios como aqueles romançs my Solar 
riam, completamente, até para à mese dor 
sepeiituras sem legenda, com um simples 
peixe gravado na pedra em 
nome PRE e 
Protesto: 
—Hipotese inadmissível 1. O no 
.-- O nome 
s:. general Carmona pertence & Rigiado 
e 4 Historia viva. E 
E o sr, Presidente completando com 
ção O Sem pensamento: do com elo 
—Sov militar e nascf para servir, Quas 
do não servir. E SS 
Ganho coragem e pregunto ainda 


do 


O Exército 
—pPensa que q Exercito estã 
do como em 38º do Malor e. elo mb 


Um aspecto do grande banquete da União Nacional, no Coliseu dos Recreios 


ro do Paço, que não foê inutil. Um pre- 


—Uma acção admiravel e definitiva! 


Uexto para mé sentar mo banco azul. em [O sr. dr. Salazar é um homem extraor- 


S. Bento, a observar o espectáculo deso- 
lador, confrangedor. do nosso Parlamen- 
to, espectáculo que quást fez de mim um 
revoluoionártio, 


Aproveito o desabato para chegar 80 | preende-me 


28 de Maio : 

— Foi ssa principio de revolta que o 
levou, alguns anos depois, a colaborar 
na evolução que fechou precisamente 
êsso Parlamento que tanto 0 desgostou ? 

O sr. general Carmona esclarecem : 

— Eu não cheguei própriamente a co- 
labonar no movimento de 28 de Maio. 
Depois do célebre julgamento dos implí- 
oculos no 18 de Abril, os chefes dessa 
imevolução precursora começarem natu- 
ramente a aproximar-se de mim. Reuníla- 
momos, de quando em quando, numa 
leitaria da ma do Amparo que fazia 
esquina para o Rossio e que já não 
existe. Um dia, o comandante Cabecadas 
preguntou-me, efectivamente, se eu de- 
Bejania entrar num movimento que se 
dispunha a lbertarnos da timania dos 
partidos, ou antes, dum partido. Eu se 
Euja, mo dia seguinte, para o Sul, num 
famoso e inexistente serviço de inspecção 
de que me tinham encarregado talvez 
para mão me deixarem quíeio. durante 
muito fempo, mo mesmo Imgar.. Disso 
que menhuma resposta lhe poderia dar 
enquanto mão conhecesse as bases do mo- 
vimento. Pama ser informado dessas ba- 
ses, deixei o meu ajudante em Lisboa 
com ordem de mas enviar mal lhe fossem 
confiadas. Entretanto, o movimento Te- 
mentou, com O meu absoimto desconheci- 
mento. Tendo-me sido feito o pedio pa- 
ra assumir mevolncionaniamente o coman- 
do da minha antiga divisão, em Evora, 
ainda pude contribuir, com algumas or- 
dens, paira ia completa vitória, do movi- 
mento. Conhece o que se passou depois... 
Ministro: dos Negócios Estrangeiros com 
o general Gomes da Cosia. valoroso chefe 
do movimento, fizeramme vêr depois 
que o meu lugar, se queria salvar a st- 
tuação, e talvez w Pátria, era aqui... Não 
besitei, não podia hesitar. 


Contin 


—Tinham razão os portugueses que le. 
varam o sr. Presidente ao lugar onde es- 
tá. Não se tem arrependido o País — bem 
pelo contrário! — da longa e feliz perma- 
nencia do sr. general Carmona no mais 


ade governativa 


alto cargo da Nação Essa continuidade | 


trouxe, por sua vez, a continuidade gover- 
nativa e essa tem sido, quanto a mim, O 
segredo da situação... 

O sr. general Carmona confirma com 
vivacidade. 

—Evidentemente! Sem continuidade 
governativa não ha obra que resista, que 
chegue ao fim. Tenho defendido essa con- 
tinuidade e continuaret a defendala por- 
que à julgo essencial á vida do regime, 
do Estado Novo. As primeiras experie 
cias dum Governo são sempre hesitan- 
tes, desorientadas, Há que dar tempo 
ao tempo e deixar os ministros assenho. 
rearem-se dos negocios das suas pastas. 
E' preciso perdoarlhes os primeiros êr- 
ros cometidos, algumas ingenuídades em 
que os façam caír, Não se pode semear 
sem se conhecer bem o terreno que se 
pisa... Um Governo que cala ao fim do 
Seis meses ou mesmo ao fim de um ano, 
não se pode dizer que tenha falhado, 
porque | verdade 6 que não hegou à go 
vernar... 

Iasistos 

—Não se tem arrependido, portanto, 
da confiança que tem dado, por exem- 
plo, ap Governo. em enja obra se 
uemonsirar  precisamerte, as van a 
gens dessa continuídade. 

E o sr. general Carmona: 

—Arrependido?! Se o senhor soubesse 
o que eu tenho lutado para que essa con- 
tinuídade não se parta... Ela é indispen- 
savel á vida e ao progresso da Nação 
e do Estado Novo. Sabe qual foi o unico 
periodo Prospero da marinha portuguesa 
antes do nosso e depois do periodo dos 
descobrir entos? Aqueles vinte anos em 
que Martinho de Melo é Castro foi mi. 
nístro da Marinha... E” claro que à con- 
tinuidade tem um limite o limite da fa. 
diga, Mas esse limite fazso logo sentir 
no afrouxamento da obra, numa quebra 
de ritmo que felizmente ainda nem se 
quer so anuncia... 


Os primeiros tempos e os tempos 
de agora 


Pouco a pouco, mo hábito da protis- 
são, esquecendome que estou ali como, 
simples visita, começo, audaciosamente, 
a interogar o sr general Carmona co- 
mo se estívesse a entnevistá-lo : 

— Está contente, nesse caso, com a 
obra, realizada ? o 

E o sr. general Canmona, num sor 
Tiso alento : 

— Como não heide estar contente? 
Que diferença entme os primeiros tem- 
pos da ditadura e os tempos de agora... 
Ao princípio tudo eram duvidas, inquie- 
tações, passos em falso... Queriâmos to- 
dos salvar o Pais, mas hesitavamos entre 
vários caminhos. Os homas. todos ho- 
nestos, todos bem intencíoniados, queima- 
vam-se dia a dia, ou porque não estt- 
vessem, de facto, à altura da sua is 
São ou porque a herança era pesada ou 
ainda, precisamente, porque não Dos 
suíam a prática da governação... Hoje 
tudo mudou há uma doutrina, uma 
dinecção, sabe-se pana onde 
há só projectos. há obras! 


messaS: hã fantos! Não há duvidas : 
ná ceniezas! Sabe qual era a minha 
grande tortuna mos dois primeiros anos 


da situação? Que nos confunidissem com 
os outros, que tomassem por simples 
pventureiros aqueles - portugueses. dum 
patriotismo sem macula, que faziam o 
que podiam e que foram desbravando, 
pelo menos, o terreno... Hoje, felizmen- 
te, podemos todos andar de cabeça le 


venitada, certos de que a ditadura com 
» que fez, já se justificon largamente 
diante da história e diante das nossas 
consciências, Não lhe escondo. por exem- 
plo, o orgulho que senti, há dias na 
inauguração do porto de Setubal, do- 
cumento admirável do que vale a Conti- 
nuidade governativa. E' belo, consola- 
dor, empolgante, poder assistir, em qua- 
tro anos. ao lançamento da primeira é 
da ultima pedra duma obra tão gram- 
diosa 
6 que falta ... 

—o sr. presidente declara-se satisfeito 
com a obra de fomento realizada? 

— Entusiasmad: 

—E com a obra financeira? 

Resposta imediata : 

— Não podia ser maior.. Parece um 

pregunta 


a obra política? 
general Carmona: 
T agora o que 
ntrina... 
nta, à ultima da mes- 


nos falta 
Maís uma pr 
ma sério: 


dinario, um destes homens raros em qual- 
quer povo e em qualquer epoca. Tenho 
aprendido a conhecer, dia a dia, as suas 
qualidades morais é intelectuais. Sur 
sobretudo — e tenhoo dito 
em varios conselhos de ministros—o co- 
nheciment que ele tem de todos os as- 
suntos, os mais distantes da sua pasta 
e até da sua formação. Ele diz sem- 
pre a ultima palavra, marca sempre o 
camínio a seguir A ditadura develne, 
a sua cor strução jurídica e a maior parte 
da obra realizada. Não esqueçamos, po- 
rém—ha lugar para todos—os seus pre 
cursores, aqueles a quem já me referi, que 
conseguiram abrir a estrada que ele de- 
pois cimentou e alargou, E' um dever 
| prestarhes homenagem.” Gostei muito, 
nor exemplo, que o sr. dr. Manuej Rodri. 
gues à eles se tivesso referido no sem 
magnífico discurso de Coimbra. Quere 
que lhe diga tudo o que penso numa 
imagem que me ocorre? Os precursores 
| do sr. dr. Oliveira Salazar no Governo da 
Ditadura, são os pilares da abobada de 
que ele é o fecho... 


Forças politicas 


Desdobre agora o mapa das forças po. 
líticas da situação: 

Concorda com à organização da União 
Nacional e com a sua marcha? 

O sr. general Carmona responde: 

—Concordo inteiramente e é preciso 
que ela corresponda cada vez mais, ao 
sem nome, que seja de facto a «União 
| Nacionaln. a União de todos os portu- 
gueses... O congresso que se está realizam- 
do é uma demonstração impressionante 
da sua forca, a que o Pais não pode Íi- 
car indiferente, 

Procuro outros pontos no mapa: 


A Vanguarda 


—E a Vanguarda? 

Resposta amigavel e compreensiva do 
sr. Presidente da Republica- 

—Tenh. a maior simpatia pelos rapa- 
zes cuja vida a animação só podem ser 
uteis a um Estado que se chama Novo, O 
espectaculo da mocidade é sempre um es- 
pectaculo  admiravel de espontaneidade 
;e força. Ha tempos. no Colisem, assisti a 
uma festa de rapazes. Pois sabe qual foi 
o meu maior divertimento? Observar os 
movimentos frescos e desinteressados, dum 
grupo de estudantes que se encontrava na 
geral. Que alegria, que pureza, que vi- 
da, nos seus abraços que abracavam que 
não trafam nos sens gritos nunca inten- 
cjonais, nas suas gargalhadas, na sua boa 
alegria... A «Vanguarda, merece-me, por. 
tanto, a maior simpatia. e julgo que ela, 
tem um grande papel a desempenhar no 


dissolvente que têm invadido a escola... 
Mas como se trata duma força juvenil, 
de natura! e saudavel exagero, é necessá- 
rio carrilála, orlentá-la e não a deixar 
cair em excessos «me poderiam falsear o 
seu papel. Os novos têm o seu lugar no 
Estado Novo. Os velhos tambem... O equi. 
líbrio tem sido a nossa forca e não o de 
, vemos perder. A «Vanguarda» é um mo- 
vimento que já não pode nem deve mor- 
rer, Que siga o seu caminho e que Seja, 
por condição e lei da sua propria mocida. 
de, x movimento generoso... 


A primeira mensagem 


Abordo. agora, um problema delicado 
mas onde é preciso que chegue toda a 
luz, a luz do Sol a pino, que não permite 
sombras: 

—Daqut a dez meses termina o actual 
período presidencial. Sej que se pensa em 
promover um movimento para pedir ao 
Er. generat Carmona que deixe pôr nova. 
mente, a sua candidatura. Qual o portu- 
guês que não está de acordo com esse 
movimento? E! preciso mesmo que a ideia 
não parta destes ou daqueles. mas de to 
da a Nação. O desejo de que o sr. general 
Carmona continue na Presidencia da Re 
publica não pode ser privilegio dum gru- 
po. Seria diminuir esse desejo, essa 
manifestação, seria fazer supôr que ai- 


Salazar nessa aspiração que ele formulou, 
antes de Mais ninguem, no livro de que 
son antor e que foi agora traduzido em 
francês. —Permitomo reler essa passa- 
gem que diz fudo e que fot a primeira 
mensagem enviada a V. Ex: para con- 
sentir em ser reeleito sucessivamente para. 
o alto cargo que tem exercido com tanta 
nobreza, - 3 

E pegando no livro que oferect ão sr. 
general Carmona, tomo a liberdade de 
traduzir e de me ler a seguinte página: 

—Não se pensa em eleger um novo 
Chefe de Estado? 

—pPara quê-responde Salazar com vt- 
vacidade Julgo dificil ou impossivel en- 
contrar, neste momento, alguem que 
(reuna tantas qualidades como reune o 
| sr. genera. Carmona para o exercicio des- 
| se cargo. inteligencia, ponderação, deli- 
| cadeza etegancia moral, correcção » bon- 
| dade que não excluem a energia necessa 
iria, uma energia sobria e discreta Ele 
| consolidou o principio da autoridade gu. 
| prema dando à acção da Ditadura a con- 
|rinuidade 


das suas funções a 
com que tem resolvido todas as crises 
da situação. Devemo-nos sentir felizes 
pelo seu raro sacrificio e mor ter consen- 
tido em renovar o seu mandato... 

E acrescento, depois de fechar o livro é 
de o restituir ao sr. Presidente: 

—Que responderá o sr. general Carmo- 


| 


presso, do chefe do Governo e de tados 
Os portugueses que estão de acordo com 
ele? 


A mais bela resposta 


O sr. general carmona ganha, novamen- 
te, aque perfil de medalha que lhe é 
proprio ma- que à sua bonomia nem sem- 
pre deixa vêr e foge à Tesposta com esta 
resposta lapidar: 

—S6 lhe posso afirmar que farei nes. 
se momento, como sempre, O que o mei 
patriotismo me indicar. 

De audacia em audacia vou para além 
dos acortecimentos que aínda não se de- 
ram. 

—'Se tal acontecer, se o seu patriotismo 
lhe disse como esperamos todos, que 
deve ser reeleito, a sua orientação será a 
mesma qua tem seguido até aqui ? 


E o sr. general Carmona, com logica 
irrespondivel: 
—Se tal acontecer é porque todos esta. 
am contentes com a orientação segui- 
da... Porque motivo. portanto, haveria de 


mudá-la? Nunca procurei os postos que 
tenho ocupado, Eles foram-me sempre in- 


Resposta imediata: 

—Esix convencido de que está Tenho 
a certeza de que está ! 

Vou por outro caminho: 

—Nas como interpretar certos equiyd 
cos, certos mal entendidos? 

É osr Presidente, com saudaver optl 
neo. explicandome — que eu vreprlo 
sinto; e, 

—E' preciso não dar execessiva impor. 
tancia a todos os boatos que nos chegam 
aos ouvidos Conversa, palratorio, má lin- 
Eua que não passa da língua, que não 
massa da epiderme, Os portugueses foram 
sempra assim: gostam “de beliscar e de 
criticar os seus proprios chefes, aqueles, 
que mais admiram, mas quando é preciso, 
acodem todos à chamada e sãn dedica- 
dos até à morte. A má língua é um pas 
satempo. um desporto como qualquer qu. 
tro, sem consequencias graves,. Conheci 
um capitão. que julgo já falecido, cum- 


combate ao comunismo e a todas as ideias 


guem não estaria de acórdo em pedir ao Silva Martins, Alfredo Cumhal. etc. 
sr, Presidente mais esse sacrificio, Todos | - Algumas pesso; 
Os portugueses sa colocam atraz do dr. | Exercito, da Marinha, da Guanda 


ste Antonio Candoso, 


pridor e dedicado ao serviço como pouços, 
Mas tinh» a mania da “oa Tesposta», 
O rei D. Carlos quiz ir um dia a Beja 
para visitas umas determinadas 

Como essa: obras demoravam, mandou. 
se preguntar a esse capitão, que as df 
rigia, em que altura estavam. Reposia 
do nosso capitão: «Está-se nas tintas.» 
E eniretanto. não havia oficial mais de. 
dicado aos seus superiores... Não defendo 
a sua incorreeção. que Jhe prova, em toda, 
o caso isto o que se diz nem sempre. 
em relação com O que se sente... 
oficial era o mesmo que tinha esta 
gunta sacramental quando visitava 
quer unidade: «Então como vai 
essa intrigazinha..». 


têm im. 


A recepção no Palácio de Belém 


Comemorando o oitavo aniversario do 
mivimento do 28 de Maio, o sr. general 
Carmona dem hoje recenção. no Palacio de 
Belem. às pessoas que o quizeram cumpri- 


Ponco antes das 11 horas, Já se encon- 
travam no naíio dos Bichos aguandando 9 
momento de entrar no Palacio, algums 
consressistas da União Nacional. 

A primeira pessoa renresentativa a che 
gar foi o sr. general Ioão de Almeida, co 
memdante da Escola Central de Oficiais, 

Ponco n ponco foram chegando ontras 
individualidades, Tomámos mota dos se 
gulimtas nomos 

Morais Sarmento, Vicente de Freitas, 
Bernardo do Canto, Almeida Arez, Mega 
lhães Ramalho, Alexandre Malheiro, Dar 
niel de Sousa, Domingos de Oliveira, Amil 
car Mota. Eduardo Marques, Amilcar Pin- 
to, Lobato Guerra, Ferraz Lacerda Machae 
do, David Rodrigues, Farinha Beirão, com 


lar; os reitores das Universidades do Por 
to'e de 


Braga de Garvalho, 
Eduando Fernandes de Oliveira. João Am 
Monteiro, 


» Alves 
Alves, Rogue do 
José de Penha 


ler Franco. Raras Duque, Carlos 


as que, entra oficiais 
Repobi- 
ca, da Guarda Piscal é da Polícia, gover- 
nadores civis. representantes dassCamaras 
e das Juntas de e congressis 
tas da União Nacional, sacandotes e 8” 
nhoras, estiveram em Belem : 

Ricardo Spruiley, José Mamia Alvares, 
D. Pedro Escorcio da Camara Alvaro Ni 
tes Treido, capitão Almeida. Gabago, deus 

José Nogueira 
Monteiro, etc, 


Dirigiram o protocolo os srs. 
da Cruz é dr. Seves de Oliveira, 6 
| que Tespeita a pante militar, Os srs, 
te-coronel Esmeraldo Carvalhais e 
Santana, 

O sr. dr. Oliveira Salazar e todos 
tros ministros chegaram a Belem 
horas, sendo recebidos na sala 
pelo sr. general Carmona, e saindo. 
haviam entrado. pela porta da Calçada 
da Ajuda, as 4 o 
| . Apenas ficou com O Chefe do Estado 
Isr. Capitão Gomes Pereira, ministro do) 

Interior. 

Enquanto mais de 5.000 pessoas aguar. 
davam, espalhadas pelas salas pelo ter 
raço do palacio, o momento de serem Te 
cebidas, os Srs, drs. Albino dos Reis é Gar 
neiro Pacheco e engenheiro Franoisco Nº 
bre Guedes apresentavam oficialmente 30 
sr. presidente da Republica as 
do I Congresso da União Nacional. O SE 
general Carmona agradecem, 
do que o Teferido Congresso fot além das 


| melhores espectativas, 
| Eram 4 e 30 quando o chefe do Esta 


na, na hora propria ao desejo claro. ex. do, acompanhado pelo sr. ministro do Ta 


temior e melos oficiais da sua casa 
tar, entrou na Sala Luiz XV, inlolandoss 
logo o desfile dos generais é almáranteo, 

com algums dos quais o sr, presidente 
Repmblicou trocou palavras de ami "at 
Passaram depois ontros' oficiais dos dE 
FanásmOs, Sh 


a, 


versos cornos armados. com 
presentantes de diversos org: 
O desfile durou cêrca de duas horas 


Reunião plenária das secções 
do Congresso 


Pelas 10 horas, começaram a reunia 


ma Camara Municipal as su 
para, conclusão dos seus trabalhos, ão 
de se poder realizar às 18 horas a Tê 


plenária das secções - 

A sescão plenária abriu às 
no salão nobre do Município, 
o sr. dr. Albino dos Rei S 


pelos srs. drs. Carneiro Pacheco e 
do Peres, 
O sr. presidente congratulouss, Pos 


obra Tealizada pelo Congresso 

de vários aguadecimentos, 
— Nesta M 

mada à 


— Segundo 


DDD[[[]TDL——>———>——>—>—>——— 
de importancia decisiva pera a | Sobre os homens, em creio no Destino VIII & apreciação critica 


ção do Estado comporativo. 
va Solando à. 
"Começaram, então, a ser Hdas as con- 
conclusões das diversas subsecções do 
- Congresso, sendo as primeiras às refe 
rentes à organização política e social da 
Nação. 
Às segundas foram lídas pelo sr. dr. 
pedro Teotônio Pereira, subsecretário 
do Estado das Conporações e da Preriden- 
cia Social. 


Entre Outras comolusões, a snb-secção 
da Industria chegou às seguintes : 
A deve ter como princípio 
fondemental a abstenção na produção 
, não ferendo concorrência á im- 
dustria particnlar é só intervindo na 


favorecer 

qualger ramo de actividhve que o hem 
comum indique O Estado deve auxiliar 
com medidas especiais. so for mecessám, 
todas as industrias exportadoras que pos- 


caldos internacionais. Torna-se necessi- 


serem reduzidos os preços dexcnsto é 
Estandandizada em tests lógicas a imen- 
idade de artigos manufacturados 


ivereos ongamismos de cada indus- 
evitarão sobrsindo a montagem 


sessão de encerramento do Con- 


o, no Coliseu dos Recreios 
Ooliseu dos Recreios efectuou-se 


“todos as 

do da A. E. 

“ga, Pomo, Daimbra s Lisboa. 

— A mesa da presidência oi armada no 


ã de a A 
calorosa ovação ao sr. dir. ON 
ho fundo do estavam colocados ” 
“estandartes ge algumas Camaras do pais. 


O discurso do grande poeta António 


r Correia de Oliveira | 
— A seguir falou o poeta nacionalista sr. 
“Antônio Conreia de Oliveira, qua fot mut- 
to ovacicnudo antes de jníciar o seu dis- 
elo em verso, que é o sesuinte: 


Ve necontia saiv , 
Sem marginado, mem anado ou leiva, 
Levompenvo do som... 


, 
y — de envontro a regra é protocolo, 
— Assim, a a 


Soene usança e fáro ti 
iu mo exponho «o ns sudaz início 


inventada oratória... 
: 7 em versol 


mbgoada redonoilha...) 

no humao barro, a ingémia hitlha 
Ns hastobles da graça... 

Eu, Talho em verso, 


Sempre assim fo! o meu Discurso : é esta 

(Como o sussuro é próprio da fionesta) 

“Minha voz natural : 

E —embora buiide e rouca e peque- 
ni 


Vós o estudo 


o, 
próspero é jocundo 
ensinar à Nação, 


coração 


o grão de semente 
raizes. alcandore em palma, 
E desentranho em fruto. 


E" preciso formar a Escola e o Povo 
Em Deus e Humanidade, 


Em vendade, em verdade, 

Mais que palnvra ou lauda de estatuto, 
Para que viva em credo, o Estado Novo 
Tem de ser ui cristão estado U'aimo. 


Assim, Fratermos meus! eis a missão 
Que “nos pertenos e,—e Inteligencia 

ou mão, 
Fúiça ou doçuna, autoridade on graça, — 
Hayemos de cumpair : 


Sermos obreiros, 
“Amorosos canteiros 


- De génesis solar, ardente, belo, 
E. — depois da , 
Nos pede, agora, um nendilhar de escópro. 


Qual asstm fot, outrora, na Batalha, 
Mojo assim é na Casa Lusitama. 


EII 


sreva 


E E 


só com arms, não! se faz a guerra 
terra. 


to 


de honor e de conselho, 
de luz e Ds evangelho, 
mais do que a espada. 


que a palavra, vale o pensamento; 
o criador, sidério movimento 
mais do quo a estréla. 


A vela pode mais que & caravela; 
Maés do que a vela, o vento: 
Mais do que q vento, e muito mats que a 


Podia, em mu: a 
imo e atento 
à doca Gruz de Cristo que ta neta. 


“Facto dh tera, q Pátria 6 mais: é nm 
Ucto 


Eê 


| 


Da Pátria, que nos leva pele mão 


eceu a colaboração da Imprea-| Em continmo Mandato, 


Ela nos guia em seu desígnio e intento, 

Pelo caminho infimão... 

Mas. —nós!— também m vamos cond. 
Zindo... 


E! como a vela & o vento: 

O vento a Jeva? é Certo; e, dentro dels, 
| De atguma forma o vento se vai indo 
No próprio estorço e direcção da veia. 


Iv 


A Tormentas a Bonença? 
Seja o que fôr e Dens quiser... 
a, 


Agora. 

Vá de armancar por êsse mar em fo; 
A Nossa Caravela | o 
De novo, « Cabo Não 6 SIM de espirança, 
De novo alteia ans céns a amílga estréda... 
fgorar agora r ecra, 

armancar. por êsso mar em fora, 
A Nova Canavalha. 


| Eh Já. Rapazes! ata! arrite! alas 


| sam concorrer economicamente em mer-| —A” pra! à popa! & gávea 1... Roma! 


Orçal — 


O gênio Ocidental. 

— Portugal | Portugal! — 
Amarma de dois séculos? cortata 
Ao firme golpe dum instante... 


— Laren 1— 
Quem exetla e desmatm, 
Quem não quer tr.: que tique 
Na salsugem amarga, 
Na dabugem do praia. 


EMI Tá Repares! ala! arriba r alat 
Refreme bb chão em epico fragór? 
=E" o tvimel de Ourique 

Rugem prucelas? O nimbombo estrala? 
—E' Camões que vos fala... 


Om inda file é que invoca (e chora um 
pouco) 


i- | O fero e herisíarca Ademastor... 


—Om sois vós a bradar de espanto e hor- 


Dor, 

quite clroso. tamiosiso e seo, MENCDS, 
” £ louco, 

Desnatural Tita da fria Estepe ! 


Bisa 


Vela Lolina 


' 


v 
Mas, não se julgue, não! trazer em vista 
Ne pbuiota dt 
Nem queiquer Lodia ignota. Hajenço 


Províncias temos, qual nenhum Império 
Para escrever um nome, — PORTUGAL, — 
Ido sonoro | tão mtilo & jocundo!) 
Boas laudas do minado: md E 
Hemisfério a hemistério | 


Eu vos direi : 
—E' isto 
Que levou ao Calvário Jesus Oristo... 


que ai 6 “da Lei encerra, 
la a Graça, a Lei ent 

| Eundindo os Céus é a 

Num ultimo díalogo : 


E' isto, só1 É em 
- Depois, quan partilha. 
mobres bens do mundo 
ue duram um segundo. 
tanta nódoa e tanta mágoe; 
Delos quais a gente se esme: 
Em ódio, Inveja é guenra : 
capazes 


Sendo de partir a bilha 

Que os outros levam, — derramando a 
a 

Na poeira da terra ssa 


Onde ss perde e entoda... E agora vêdo 
Que todos ficam a morrer à sede! 


Sim | quanto aos bens que Tazem o pres- 
Jitigio 
Da vida, —o Otro e q Ohão,—sempee em 


= titígio 
Porque são teus, em vez de serem. 


meus... 
==“A Deus, o que 6 da Deus; 
A César o que a César é devido.» — 


A Deus o que é dk Deus? —E' dels O 
amor! 

E nenhum qutro de mator sentido 

Nem de mais fino e deleitoso insenso 

Que o nosso amparo, apaixonado e Imenso 


Amat ao que trabalha, 4 míngua e 4 
joma, 


Seja na escura mina 

Do empedermido e géltdo carvão 
Que nos aquece e nos E 
Ou seja amando o chão; 


| Seja batendo o ferro na bigone, 

Ou seja martelando o Pensamento 
Donde retumba e em derredor se entorna. 
| (ideáa! verso!) a voz do Encantamento, 
A chispa que nos serve de guião, 


O! pobres amquitectos do rochedo | 

Argonautas da Luz ado Segrêdo 1 

OBbouqueitos do venho! 

O que trabama, 
migalha : 


E passa, vezes, de 
Ridto uia “ão Some e de pãol 


Ne multinia Harmonia 
Dos Numeros, o cálculo imutável 
E" Cristo; e Deus, que tudo algébra e 


E" sempre o Inumerável... 


A' nova madrugada que desponta, 
O «Deves é «Haver» de mágoas e alegria 
Tem que rasgar ou meformar a conta, 


O que trabalha e sofrer Sim: as verbas 
De energias acerbas, 

As parcelas to estórço que Tetoma 
Quem anda a arte é ofício... Cada qual 
—A igual respeito, num carinho igual, — 
Seja trazida, no Comum Valor, 

IA” coluna de soma 

Que em seu montante é PATRIA, e em 


seu transporte 
E' sempre HUMANIDADE. 


Em vendade, em verdade, 

Erguer humildes, recompor a sonte 
Dos que soluçam pela terra fon, 

E' dar a Deus o que é de Deus. 


Agora, 
E quanto a César... 
Cósar. tem de havedo! 
O Senro não se forja sem martelo. - 


Eh gama e escala. ascenso e hierarquia 
Na Natureza 


De que servira a roda, 
Seja em relógio ou astro, 
Sem o eixo em que gira? 


O diamante. é com & própria poalha 
Do diamante que aresta é apura... 
E o diamante é um César de Inlgor | 


Agaso. por fundar na terra escura, 
Sentirá a raiz inversa pena, 
Revolta e inveja dk não ser a flor?! 


Partitura não ha, ma mais serena 
On a mais reformika. e livro e inquieta. — 
Som dar aos vôos de águia on borbolbta 
A clave, a pauta, o lírico registo. 


Sempre há-de haver a Tef, 6 0 sem Mt- 
nistro; 
Religião, e sacerdócio. 
Ao resto, 


Nab rompe em todos nós, vivaz e presto, 
Tm chefe. pronto a comandar. segundo 
O nosso estado e condição no mundo?! 


O simples Tavrador, dispondo a arada: 
O trraís, tevando 4s ondas a companha; 
O Mailoral, ao cimo da montanha, 
Sobre um traguedo, a ver como é gnar. 
ja 


A sua mansa e biblica riqueza; 


O venerando Pai, partindo, 4 mesa, 
Pala Familia, o doca pão da ala. 


Mas, tudo se acrisola e aformoseta. 


P qmando a Char jorsarcen o antigo 
Se transtormar em patriarcal amigo, 
Sentênido. no melhor do coração, 

Que muanto the é devido 

Já elmo deve à Deos. & prometido 

Por Deus o tem aos homens, oh! então, 
Eis a Hora da Paz que o Cén nos pede: 


Não mais à Fome e a Sede: 
Nate friso orfandade ao abandono 
o eltinho, do Vir o on 

tono 


Sem vm bato de brasa: 
Nao mais Tareira morth; 

Não mais humilde cas 

Sem uns palmos de chão 

(Que a terra 4 grande, o diego a 


Onak haga vinho « não 
E Imlsamina a rodos. 


da, | Pombas aos vôrs. criancinhas rindo, 


E o sol (qual áureo oro 
De Páscoa universal !) afeto, 4 palma 
Do Azul em bensãos sobre o mar infindo, 
| Em clara benção sobre todo um Povo, 


lem verdade, em verdade, o Estado Novo 
Tem de ser um crístib estado d'eima. 


—Orer num só Deus: numa só Pátria 
crer. — 

Astm o dlamo e cismo, 

No entanto, olhai, Amigos meus! 6 ver: 


O Insiteno e bom nacionalismo 
Não é um duro, estéril egoismo 
Le rochoso e brávio Isolamento; 


Nem é, tão pouco, a múliia avidês 
Do espaço além que faz correr o vento... 


Eis é, no próprio e fundo coração 
Do povo português 
Que tudo nos ensina, 

A inexourível, subibtraneo mina 

De oiro naúivo, — sem « liga é o doblo 
De esurangeiro Silãb. 


O roble, nanca deixa de ser robis, 
Embora à rama estenda, a InOdo 6 festa, 
do iesto dn floresta. 


Vasco da Gama, quando o mar corria, 
Desertos de água além, estádio a estádio 
E monção à menção, = 
Fol quando mais à Pátria. 

E quando fot mais incola do chão, 
Saudoso chão de Portugal 


E eu penso: 
A natureza (em sei escuro e denso 
Topor material) 
Está, pais e já quásy intelectual 
Sublimação do radio, 
Conto q instintivo apégo ao chão natal 
Está para o amor 
— AmorJimadiação ! AmorQrístal! — 
Da Fé Nacionalista. Uma urgalha 
De vulcão que fot génesis... Fornalha 


Boréfica fragencia 
De espírito ou tudo renovador. 


-Mas, outra vez direi: Naotonalísmo, 
Não foi, não 6 e não será EGOISMO. 


Antes, — levando-a tôda a perfeição, 
Levando ao movimento e à luz diurna 
4 dormente, nociuma, 

Ingénita e vital Virialidade 

De Individuo-Nação, — 


Nacionalismo se derme, então, 
Em mística 6 dinamica verdqde : 


Ee é à imradiante, 
Em = a arado 8 comungante, 

à audás e magnanima expansão 
da PERSONALIDADE. 
Se 
Por 
Ser 


a Pátria irrompe em animo de Sol, 
certo que não ha-de 
longínquo Saturno... 


Havendo nela. 
a apurar para que seja bela: 


a noiio incanie ao lume do seu 


canto, 
Ou chams a luz do dia. z 


E, Ouvindo-a, em roda, as outras pátras 
todas 


Sintam desejo dk paper ao Pa o 


Aguia, que mais não saiba que o sem 


grho, 
Ou pobre pardalito ' 
Tão monótono é TonO, 
Hão de ensalar, hão imítá-la assim... 


; 
E um dia, pouco a pouco, 

Ow de século a século, talvez 
(Pátria-Condor ou pátria-alvéloa) emtim, 
Todas sigam, em córo 

Unissono e sonoro, 

O aúmtico celeste é português. 


Nacfonslismo assim, nem é Política, 
Ele é Care, ele é Sangue: é Coração. 


Sendo —em. todos —renlidade e vulto, 
Ha néls Tin não Sei qué de etéreo é 


De inetável e mística, 
Espirétual Visão. 


El 6 o Sonho o q Acto, 
a udede e a Esp'Tença; Razão 
o Dogma. É 


E a 
E' todo em alma! é todo em 16; 
"E crê em ei, amando os outros. 


crê 
Na glória em Deus é Povo; crê no ensino 
Dos Mortos; crê em Jesus Cristo; 
Crê no Mando que faz a obledignote 
Amiga e pronta; crê no seu Destino; 
Crê ma paz entre Os homens, ao 
Império e luz da paz da Consciência; 
Crê na naz das Nações que vão surgindo 
Ao tume do Senhor, depois do eolípse; 
Crê nas Fronteiras, como orê na elipsa 
las cortando o espaço intindo : 
cada qual seu reino sóbre a Treva...) 


alicerce da Patnia; e na Belem 
em tudo inspire: naimreda ou arte; 
no próprio iriunto: e em tda a 


Da imanente Vinínde; crê no Amor, 
Nn Força, na Alegria; e na ventura 


De arar a terna, —da qual fez herdado , 


Também dos pobres, como é let ds Cima; 
Crê no Bem, nh Certeza, na Equidade, 
luz do eterno em que Cao. 


im: 

Orê ma Espade, grandiloqua que é verbo, 

E na palavra em gume, abrindo o acerbo 
Coração do Odio; crê na Humanidade 

Que, — mais que os astros, — se atevanta, 

aos Céus... 


E crê em nós! em nossa fé andento! 


E nisto orô— por crer na liberdade 
Que Deus lhe dem de so prander a Deus : 
À Deus prenderee, livre e fetiernamente, 
Eternamente prêso ao chão natal. 


On Portugal! 


“ Ão terminar, foi muito aplaudido. 


O sr. dr. João Antunes Guimarães 


Em substituição do sr, dr. Alfredo de 
Magalhães que está doente, falou o sr. 
dr. João Antunes Gufmarões, que de 
inicio afixmou que não velo para falar, 
mas sim para ouvir, mas por motivo do 
forca maior fala pelo Porto, nesta ses- 
são para saudar em nome daquele povo 
o sr. Presidente da Republica, o dr. Olt- 
veira Salazar a todo o Governo, 

Disse que era um dever vir prestar 
aquela homenagem a quem tem tão bem 
cumrido o seu dever. 

Disse que não ha aim só português que 
possa negar o seu apoio à obra de Sala- 
zar. Obra maravilhosa ge que o povo por. 
fuguês está muito grato, 

Afirmou-so que fem percorrido Portu. 
gal de nerto a sul - que em todas as 
localidade: observou sempre grande re- 
conhecimento Por marta do povo. 

O sr, dr. Antunes Guimarães, dirigin- 
dose ao sr. dr. Oliveira Salazar, disse: 
—o povo está reconhecido por tudo ter 
realisado por ele. 

YV. Ex.* pode ter a convicção de que 
continuando ao leme da governação terá 
de todos os portugueses os maiores aplau- 
Bos e todo o Portugal ecoará aplausos 
& sua obra 

Avante pela Patria! 

Avante por Portuagl | 


O sr. coronel Lopes Mate 


Seguiu-se no uso da palavra q sr co- 
ronel Lopes Mateus que disse que a União 
Nacional está apetrechada para à execu. 
Cão dos seus fins do servir — patriotica- 
mento a Nação. 

Afirmou que na organisação dos qua- 
aros da União Naclona) Iníressaram, con- 
vencidos ge que esta organisação & a 
unica quo corsesponde ás necessidades 
da Nação os melhores valores mentais. 

Depois fez o elogio da Liga 95 de 
Maio. que fôra na verdade um movimen. 
to nacionalista que se integrou na União 
Nacional 

Disse que estão extintos os partidos po- 
Uticos qua tanto mal fizeram & Nação. 

A seguir passou a analisar a acção dos 
partidos na vida do regime afirmando 
que durante esse tempo houve indisct- 
plina e incompetencia. (Apolados). 

O Exercito não podia nessa tempo 1- 
bertarso da influencia nociva dos par 
tidos. 

Relembrou a acção do Exercito atra. 
vês dos movimentos de Pimenta de Cas- 
tro e Sidonto País contra a nolítica pre. 
Judicial dos partidos. (Apoiados). 

Diz qu» se fez o morimento de 98 de 
Malo par afugentar, de uma vez para 
sempre. os partidos. 

O Corgresso — disse — tomou uma re 
solução que vem ao encontr odo pensa- 
mento do 98 de Maio para que seja ape 
nas a União Nacional o organismo poli- 
tico do Estado Novo, (Apoiados). 

Que a Accão Escolar Vanguarda deu 
ontem uma prova da sua força e disci- 
plina, 

Púdeso chamar a Ala dos Namorados 
da UnidoNacional. 

conveniente a criação de mi- 
isto que o exército é suficiente 
vara “manter o movimento que implan- 
ton em Portugal o Estado Novo. 
do para 


a grandeza que se 
ervado neste Oongmesso é prestom 
nagem a todos os que se têm sa- 
ado. é da dois homens — geclarou 
— que ss tam sacrificado malto: O er. 
Presidenta da Repnhlica é O sr. dr. Oli- 
veira, Salazar 

Ap terminar onviram-se muitos aplau 
sos da enanme assistência. 


O sr. dr. Carneiro Pacheco 


Segula-se no vso da palavma O sr. dr. 
da Comissão Central 
à. que disso que, ao 
metro Congresso da 
importava fazerse O 
rabalho produzido. 


Do Primúrdio que é Fim e, gds é que fôr | gressso material. o país encontrava nele 
Esplende, raia, em sua eterna infancia : | para além do técnico das contas claras 


canto, a fel primor, tão alto e tanto, 


Ports 


O Comercio do 


amit-comunista e am 
pela geração que chega. 
O sr. dr. Oliveira Salazar em quem o 
país encontrou providanciaimente, tmidis- 
tiniamentto o reslaurador da consciência 
da Nação, peto contágio da sua própria 
ida, d8 exemplo, deu no discurso do Pôr 


do pelo grande soldado. triuntasse na 
acção militar. que arrancou aos - 
dos o Estao pera o restituár à nação, 
tornando possível extirpar da nossa pá- 
fria o cancro dos partidos. 

Feçamos, porém, a alguns homens 
bons que serviram o Estado velho com o 
pensamento no bem comum, a Justiça 
reconhecida, e que não puderam dar 
rendimento da sua capanidade, porque o 
mal em da instituição anacrónica, inor- 
ganica é incapaz. 

Quando, em 37 de ds Abril de 1998. o 
sr. dr. Oliveira Salezar, cujo nome an- 
dava Veado como esperança ás primel- 
ras horas incertas do 98 de Maio chegon 
ao Govêmo para realizar com a prata 
da, casa o milagre do saneamento finan- 
osino, da restauração do crédito e do DTO- 


e equilibradas, o fundador do Estado 
Noro. 


No silêncio da sua Gota de govemante 
— e) estudava ao mesmo tempo que os 
numeros, as instituições e as almas é 
o mal nas suas raízes mais fundas, de- 
fineando para a Nação a sólida Cons- 
trução de um futuro. 

Que não bastaria, porém, dar ao país 
| uma nora Constituição mama qUe & Teo 

ção portuguesa funfasse. 

'Mais urgento que à própria legislação, 
era indispensável que essa fosse executa- 
da no sen sentido “deal, era promover-so 
a transformação do espirito de governa- 
dor & governados, 

Terminou por afirmar: Vanguardis- 
tas 1 São para vós as minhas ultimas pa- 
lavras porque a vós pertence o meu pri- 
meiro pensamento, Xetais, sam” poruo 
compreendeis, toda a espiritual grandó 
da União Nacional. Vós sois, desde hoje, 
os cadees da União Nateional. 

" Quando um dia foreis chamados a man- 
dar para serviço, sabereis mandar e sa- 
Dereis obedecer. 

A obra de Salazar 6 para sobreviver 
em vós! 

Por Portugal ávante | 

Foi muito aplaudido. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. dr. 
Oliveira Salazar, tinstre presidente do Mt- 


com uma grande manifestação por parte 
da assistência. 


O discurso do sr. dr. Oliveira 
| - Salazor 


O sr. Presidente do Ministério pronun- 
clou O seguinte discurso: 

Meus senhores — Parece que eu deve 
ria ainda falar... Felizmente já não ha 
mada que dizer e seria por outro lado 
quasi deshumano exigir-ine depois dos 
trabalhos e comoções destas dias alg ima 
coisa da parecido com um discurso po t- 


nhas as ultimas palavras «estas emo a 
veis sessões, di-jasel, breves, claras, 6 
espero que vós mesmos me ajudarcis à 
dize-las. 


Temos sido acusados de degradar a 
Nação, de empobrec - a ec momia, d fal. 
Sificar as contas, de lesar os nteresses 
do Estado, ds não defender a hon a na- 
clonal, de desperdiçar o patrimonio .ons 


ciencias — tudo bastante mesquinho pa. 
acreditar a acusação demasiaco Ta'sa 
para Doder manfer-so de Dê. 

A verdade veem-na os olhos. Aonde tim 
podído chegar o anpulso da Tevoluçã , 
encontra-se O interesse macional, o dem, 
prestigio do poder, á justiça pos tvel. 

Viesto à Lisboa é do Congreso, V ste 
desordens nas ruas, mise jà a mirrarso 
pelas ERaçás anarquia Nos e viços, 
disciplina nas co-porações, velhos navios 
— restos da armada gloriosa — q des 
mantelarem-se no Tejo? 

Fosteis hoje a Belem, Talvez tambem & 
Ajuda, a Queluz, a Cintra, a . 
Vistes os palacios aruinados, podres as 
tapecerias seculares, desc njuntadas as 
mobilias, andrejoso o pessoa ?. 

Assistis 
cevos que por detraz do seu apinmo h ja 
desordem nos quactes, indisciplina nás 
praças, Oficiais presos por soidados & 
civis, vergonha de usar a faria, e 
com ela servir a Patria? 

Tomasteis marte em sessões solenes 
de estudo. V'teis competiões i-ritentes, 
falta de elevação e harmonia, 1 tas pilos 
primeiros lugares, ambiçõ s Que não se 
jam as de bem servir, p'quenas questô s 
Destais a, sobrepOrsa 105 interesses ca 

aç 

Presenciasteis o cortejo cívico, o d's 
tilo dos estandartes das camaras — bar- 
deiras simboliias das liberdades e auto 
momjas municipais — a elegancia e ga 
lhard'ia da (Vanguarda). vistes punhos 
cerrados, caras de odio, rancor, exal à 
Sões de espiritos doentios, gritos ce mor- 
te contra tido o que é geleza é vida? 

Visteis a cidade a t/ansbor ar resum 
gerante pelos pas-eios, pelos jard ns, pe 
los teatros. Pareceu-vos que vive tr ste, 
sob o Peso do dispotismo, — dsscontiado 
das delações, alvoricada pelo que irá 
passar-se, em sobressalto poa iminencia 
de lutas civis, de desgraca de catastrofe? 

Não. Todos vivemos horas magníficas 
de vaz, de Iraternidade, de comunhão 
moral. 

E O segredo unico dessa profunda 
transformação é apenas que a Na ão ing 
e que o Partido divide, e não ha mela 
garantia para a liberdade do bem que 
a autoridade dos mopeuos fortes. 


O Congresso pelas teses apresentados, 
velas discusses havdas, pelo exemplo 
da sua elevação constitue mais um mar 
co miliario. 

O periodo renovador da vida publica 
portugmesa; e esta realidade tão dgna 
de excepo meais 'ouvores fica sendo uma 
das maiores bases de esperança para os 
homens que mropozerem a todos os por 
tugueses a idiologia sistematisada do E- 
tado Novo, por cima das ruinas acumiu- 
ladas em tempos que oxalá não tivera 
havido. 

Apelou a Nação para O Exerct'o no 
momento em que ele era já a unica foiça 
com alguma coesão que pode: a opor-se 
á desagregação geral. 

O Exercito cumpria. 

Desde então em 8 anos desinteressado, 
mairioticamente. tem continuado a cum- 
prir, tem continuado a Yen. Dia é 
noite pela sua Ylgilanoia, o Governo tra- 
halha, é o país tem poiido trabalhar é 
podido gosar o seu descanso, tão de cul- 
dado e por vezes tão egoista como “e a 
ele proprio não competisse agins estar 
cos para aliviar tio pecado encargo, Está 
Chegado o momento em que somos obri- 
gados a dar ao Exercito outras a maís al 
tas preocunarões. Está por 1 so chegado 
o momento em que nós começamos a 
Sentir que 6 muito pesada a vossa tarefa 
oc freviasimas) an/ vossas | responcabintda: 

es. 

Nas linhas desta pagna do naciona- 
Hsmo portuvies, agora escrita por vós 
todos onde distingo a harmonia a en- 
tidads de vistas e disposições gre asst- 
nalaram como em provas piblcas os 
inscritos e capacidade da União Nacio- 
nal eu quero ter tambem a 16 a energia 
Calma o espirito ds sacrifício ex gidos 
Plos novos tempoh. 

Nós não polemos estar 4 altura (as 
necessidade da obra de rnovação em- 
Dreênd'da sem que esta União Na-fonal 
corresponda inteiramente ás duas pala- 
vras do sou nome, Do rn xen dn ca'a 
zem maor e vma homognila'e cadi 
Vez mais perfeita. sem a subordinação 
Ssseteial ao mesmo comando, sem a in- 
tegracão completa ade'a a outro pen. 
Samento. sem a disciplina das inteligm- 
| cias e dos corações a revelar-se em oda 
a actividade política, ariscar-nos-tamos 
a ser muitos mac r comparecermos quan 
do preciso, muito pouco . Unidade, co 
são, homogenida'e, «ho as palavras de 
ordem para O ano IX. 

Ele val comecar — IX ano da Tevolu- 
são nacional e se fosse preciso, no 1f- 
miar do novo cielo,  resnonte- a vossa 
curiosidade numa palavra, dizando-vos 
vara onde ratos dirrosia simplesment= 
— Dara diante. E relembro a frase da 
sessão inargural. «Terão perúldo q set 
tempo os que voltarem atraz. 

Para iiante — na constitutnaMsação 
do Estado: nara diante — ma Organ sa- 
São corporativa da Narão, rara diante 
— na organisação da defesa nacional, com 
perativa da Nacão para diante — na or 
Eanisação da dfesa nacional, no desen- 
volvimento do Imperio Cota 

O revigoromento da economia na ele 
vação das classes menos abastadas, na 
mogerarão dos cosintres pn blicos o pri-| 
vado. na defesa do trabalho nacional. 


que o movimento | na honra e credito do Estado, do “deal 


| da Nação da O-dem e da Justita, “evida 

a todos os portrgneses — na a que “59 
mais se rosca desconfiar dessa ytorla 
| gue Ja é dif'nitiva, nom descer de um 
futuro que ja esta assgurado. 

Ao terminar o sem discurso, o sr pre 
sidente do Conselho foi durante alguns| 
minutos muito ovaclonado é ao encerrar | 
à sessão onviram-so muitos vivas do Pre-| 
ente da Repn) 
stério, Estado 


Tribunal de Contas 


Foram visados as segníntes diplomas: 
Interior — Portaria mandando prestar 
serviço na G. Republicana o tenente de ca- 


Evidentemente ninguém o espera neste valaria Manuel Coentro. 


ênstanío, porque não podenia ser, estudo 


Marinha — Portaria colocando na situa. 


mistério, que ao levantar-se fof recebido | 


tiro. So é necessiro, porém, serm M-| 


títuido pelas nossas colonias, «e agi-, 
lhoar o opsrariado, de violentar as cons 


cs 4 parada de ontem. paro! 


| mãos, 


Instrução — Alvará nomeando José Mar- 
ques de Abreu, mestre da Escola Industrial 
«Infante D. Henriques, do Porto. 

Portaria nomeando Abílio da Sliva At- 
Tes, secretário da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. 

Portaria transferindo nos termos do 
decreto 2328. a professora Arminda dos 
Santos, da Escola de Soutelinho da Raia, 
Concelho ds Chaves, para a de Vilarinho 
das Paranhetras. do mesmo concelho. 

Portaria nomeando para a Escola de 
Santa Cristina. concelho de Arcos de val 
dever, a professora do qmadro anxiliar de 
Viana do Castelo, Maria Mendonça, 


Governador civil substituto 
da Horta 


O sr. dr. Manuel Francisco Neves 
Junior, guarda-mór de sande, foi 
nomeado governador civil substituto 
do distrito da Horta. 


Conselho mto de Obras 
Públicas 


- A 2º secção do Conselho Supe- 
Tior de Obras Públicas, na ena mlti- 
ma reunião, deu parecer ácêrcea do 
ante-projecto da conclusão da pri- 
meira secção do pôrto de Lisboa. 

A 1.º sub-secção da 4.º secção do 
mesmo Conselho deu, tambem, pare- 
cer sôbre o pedido de expropriação, 

or utilidade pública, feito pelo Re- 
formatorio da Guarda de uns terre- 
mos necessarios para alargamento 
das snas instalações. 


NO ROSSIO 


deu-se um incidente de que 
resultaram feridas três 
pessoas, entre as quais 
o 2o comandante dao 
P.s.P. 


! Ao começo da madrugada ds domingo, 
, o Rossio, Jou-se um gravs acontecimen: 
to. do dujl resultou ficarem feridas três 
pessoas, uma das quais gravemente. 

Pouco depois dos 30 minutos, encon- 
travase en fente do Teatro Nacional O 
sr. major Alfredo Ferreira Gil, segundo 
'comandante dg P. S. P, quando um in- 
divíduo o surpreendeu, com um encon- 
trão. Aquela oficial voliu-sa e, acto com 
tínuo, o inpertinente sacou de uma Dis 
o NOS do S Tosê d, 
j 10SD) . Josê, para onde aque- 
Je oficiar fot conduzido Imedintâmente, 
sorificouse que Juas balas se haviam 
alojado numa das cóxas, além de acusar 
um JIgeiro ferimento ocasfonado pela 
passagém, de raspão, no ventre, de Ou- 
tra bala. 
- Estnbileceuse, como 6 natural, certa 
“confusão. Acorreram polícias e popula: 
res, 17-59 à persegulção so agressor, ou- 
viram so mais tiros e duas pessods foram 
atingidas. s 
[Os outros feridos, também tran 
dos áque's hospital, são os srs, Pedro dos. 
Santos Urbano, de 20 anos, rua Sonsa 
| Martins, 39, 1.º que foi atingido no pes- 
Veoço, e José da Silva, de 86 anos. carnin- 
pfelto do Chiado Terrasse, rua Jos6 Fé 
gão. 58, 2º. que ticom forião mui REA 

(caram internados sendo grave 
do sr. Pedro Santos. 

io hospital de S. José, comparecem, 
imediatamente, o sr. ministro do Int& 
rlor. que estevo conversando com o sr. 
major Ferreira Gil e se informou dos 
acontecimentos. A policia ordenou que 
os dois ontros feridos ficassem sob pri- 
são, 
A Policia efeotuou a prisão de dois In- 
dividnos, À mm dos quais se atribui o pri. 
metro tiro, Recolheu a uma esquadra, ri- 
gorosamente incomunicável. 


* 

Continua em tratamento no: Hosnital 
de S. Josê, o sr. major Alfredo Ferreira 
| SE, que, foi alvefado com dois tiros de 

nistnla, quando se encontrava em frente 
do Testro Nacional. 

Na sãla de observacões continua Pedro. 
dos Santos Tirbano. ame toi atingido na 
mesma orasião com um tiro no pescoco. 

da Silva, que, fleon ferido numa per- 
recolheu 4 enfermaria do Banco. 

A informaremse do estado gn sr. ma- 
“or Gi bem como dos omiros feria 
[tiveram ontem, no. reteríão hoso!tal 
srs, ministro do Interior tenenta Carva- 


do | Mo Nunes. entermetromár o insnector 


superior dos Hospitais (vis. além de nu- 
masvens Flindos na A. E. Y. de Lisboa é 
da provincia. 

Os feridos experimentaram ontem  al- 
umas melhoras. 


* 
O sr. ministro da Gnerra mandom os 
sens ajudantes so hospital de S, José in- 
formarem-sa do estado do sr major Gil, 
segundo comandante da Policia do Se 
gurança Publica de Lisboa, 


Vida Católica 

As Penjaminas estiveram, ontem 
em festa, com a assistencia do 
sr. Cardial Patriarca 


Ontem. na seda da Juventude Catolica, 
rua de Santo Amaro, á Estrela. as «Benja- 
minas», ou sejam as mais pequenas asso- 
ciadas daquela agremiação em numero 
de 800. efectuaram uma festa. com à as- 


sistencia do emmo Cardia] Patriarca, a | da 


quem a srs D. Isabel Fontes Pereira de 
Melo saudou, como presidente local das 
«Benjaminas», 

A menina Maria Margarida Gonvela 
Torres 1e uo relatorio da acção realizada, 
no decurso dum ano, pela associação, e a 
srs D. Maria Tereza Peroira da Cunha, 
Brestdento geral, apresentou. tambem. sau- 

lações ao em,mo Candial Patriarca e diri- 
glu algimas palóvras ás «Bonjaminass, 
ácerca do significado da sua agremiação. 

Por fim, nsou da palavra o sr D. Ma- 
nuel Cerejeira, que sandou as criânças da 
associação e às suas dirigentes 8 afirmou 
que à acção catolica das pequeninas tem 
grande importancia no lar português, 

Depois, houve nma ligeira representação 
alegorica: pelas «Benjaminas», simbolizam 
do a acção católica, no ressurgimento de 
Portugal. 

Findo esse numero da festa, o emmo 
Cardial Patriarca retivou-se, enquanto as 
crianças engnfam «vivas» é entoavam cam- 
ticos, ao mesmo tempo que agitavam o 
sem estandarte, em seda branta e verme 
Jha. com a cruz de Nun'Alvares é a figura 
dum anjo. 


Festa ao Espirito Santo, promo- 
vida por açoreanos 


Na igreja de S. Mamede, celebron-se, 
ontem, po riniciativa da colonta açoreana, 
a fesiividade anual do Divino Espirito 
Santo. A missa, fo! celebrante o rey. To- 
maz Borba, com canticos, acompanhados 
a orgão, por senhoras açoreanas. 

No parque Fontalva, foi, seguidamente, 
distribuido um bodo à 206 pobres, que re 
ceberam pão, came 6 vinho. Tambem alt 
se Drocedeu & venda de artigos dos Aço- 


Indústria de Conservas 


de Peixe 


Deram entrada na Direcção Geral das 
Industrias os semuintes pedidoss do Ban- 
to do Falal para instalar numa das 
ilhas go distrito da Horta, a desigar 
opartunamente, uma fabrica de conservas 
de atum e especies similares: da firma 
Benzinho, T/d., pára substituir uma crã- 
vadetra Sudry'S G. . que tem Instalada 
na sua fábrica ge Setubal, por outra da 
msma marcá B. O 14; da firma Ben- 
zinho, Ltd. para instalar ma sua fa- 
Drica de Setubal, um motor electrico em 
substituição dum motor a gazolina, Pes 
sers: dã firma Benzinho, Ltd.. para ins- 
falar dois autoclaves na sua fabrica de 
da firma Silva, Santos & Ltd., 
ar na sua fabrica eita em 
Setubal. deis antoclaves, mm cofre. uma 
soidadeira, uma  estanhadetra e duas 
Prensas. para cortar tampos: ga firma 
Brandão & Os Ltd., nara instalar na suá 
fabrica sita em Matorinhos uma maqui- 
[na da meter borracha, ontra da azeitar, 
pma crava era Lublin, dois filtros para 
azeite, uma estufa dupla e nm electro. 
| motor de 4 G. Y.: do Raul Folque Flo- 
res. que fot antorizado a constituir com 
oniros individnos uma sociedade nara à 
compra da fabrica sita em Vilã Real ge 
| Santo Antonto, qne pertenceu 4 firma 
Carmos. Cardoso & O.* Ltd.. para tomar 
Isnladamento 9 encargo dn exnloração da 
referida fabrica, tomando sobre st a 
respansahb'idada do encargo da renlisa: 
cão do canital afribnido 4 referida so- 
eledado, qo esteve em informação sobre 
as condições Iimmastas, e mara comprar 
a msma fabrica, em virinda dos indi- 
xidnns com que estava antorizado a cons 
t'tn'r.ss em sor'adado terem desistido da 
o fazer; da Joss ga Silva Torres, pro 
prietarin da fabrica de conserva - 
erada Famílias sita em Matozinhos, pa- 
za svbstitmir dnas eravadeiras sudry B 
= mr outra modernãs, modelo B. € 


| Ensino Secundário, como representante 


1 Augusto Pires de Lima, director geral do 


Ter 
Banco de Portugal 


Em apendice ao «Diario do Govêrnos, 
foi, publicada a nota da situação sema- 
nal do Banco de Portugal. em 16 db cor- 
rente, segundo a qual era a seguinte a 

| proporção das reservas para as respon- 
bilidades-escudos, á vista: encaixe-ouro, 
87:023.240$63; disponibilidade no estran- 
| Eeiro, e outras reservas, 390:247.256560: 
! reserva total, escudos -1.259:270497525, 
1 Notas em circulação, 1.882:753.203550; ou- 
tras responsabilidades-escudos, à vista, 
B50:B69. 147534 (5). Proporção: 46,05 por 
cento. Taxa de desconto, 5,5 por cento. 


Pela instrução 


Associação Guias de Portugal 


Foi publicada uma portaria aprovando 
os estatutos da Associáção Guias de Por- 
tugal, que se destina a ministrar 4 ju- 
ventudo do sexo feminino a educação 
moral. intelectual e física do método do 
general Powell. 


Empréstimos para o Ensino Secundário 


O sr. dr. Alvaro Rodrigues Machado 

solicitou a exoneração de vogal da Junta 
| Administrativa do Empréstimo para o 
do Ministério da Instrução, sendo no- 
meado para o substituir o sr. dr. António 


Eno cipernd ' 
O sr. engenheiro sr. Cristiano Pinhei- 
ro Spratley foi contratado para o lugar 
de professor auxiliar do 7.º grupo (qui- 
mica industrial) da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto. 

— Fol determinado que a entrega da 
certidão de idade para o efeito de admis- 
são ao exame do 2º grau do ensino pri- 
mário elementar possa deixar de ser rea- 
lizada dentro do prazo fixado no artigo 
8 do decreto n. 18:413, quando o pat do 
candidato ou seu representante, ou ainda 
a entidade proponente, assim o requeira. 


Assuntos colo niais 


Reunio o Conselho "Superior das; Co- 
Tóntis que se ocupou de vários recursos 
interpostos p:r funcionarios coloniáis. 


Ei ea justiça, 
idade do seu carácter aliado a uma in- 
teligencia tucida. > 

Fot enviada ao Ministério das Coló 
nias uma larga exposição em alo 0 or 
ganismo de informação em Angola pre- 
tende resolver + problema da valoriza- 
cão de cereais naquela colónia. 

4 4 

o da India propoz para ser 
mantida o taxa váriavel denominada 
Taxa de equilibrio sobre a importação 
para constmo de arroz com e sem casca, 
afim ds se poder garantir no arroz do 
produção local o valor de 10 ruplas por 
candil de 160 ja 


Fot anulada a momesção do medico 
sr. dr. Joaquim Ferreira da Silva para 
Macau é para ser colocado no q! de 
sado da Moçambique, 


. 

Fol autorisada a verba precisa para, 
à rerOnstração da ponte sobre o rio San- 
dnicalo em Damão, que bá pouco aba. 
tera * 


Foi aprovada a proposta para ser abo- 
nada a gratificação de 1.000800 ao sub- 
delegado de saude de Namaacha por acu- 
mular esse cãrgo com o de mestre escolar 
nos Institutos João de Dens e Mousinho 
(e pA!buquerque, na Colonia de Moçam- 

íque, > 


* / 
O governador geral de Angola vat, bre 
vemente, em visita à alguns dos distritos 
“do sul da colonia pará conhecer das suas 
necessidades mais urgentes, atim de pro: 

ao governo central as medidas que 
olear convenientes e do urgente neces- 
sidade, 


Se api 
-« Diário do Govêrno » 
A T serio do Dtário do Govérno de MW 


não são obrigados os adquiren- 
tes das casas económicos do Bairro da Aju 
da a construir com a casa cada um 


decastoiel no 80% 
to-lel 0.º 93:059. 
Miwistério da Marinha-Deoreto-les jms- 
erevendo no orçamento a verba Dara mopré- 
sentação do Ministério da Marinha na 

Exposição Colonial do Porto. 
Ministério das Obras Publicas e Comu- 
transtenindo. verba 


Meco ora Dea re da Admi- 
o 
mnistração Geral do Ponto de Lisboa, 


Ministério da Instração Publica — De- 
cretos-Jeis mantendo no Hospital Escolar 


camento. 

Ministério do Comercto e Industria — 
Decreto promulgando o regulamento da 
produção e comercio dos vinhos de pasto 
de Bucelas, 


daria do Govêrmo e dipioinas segulisos = 
Diario Govérno Os 3 
Ministério das Finanças — Decreto-lei 
no 


veis para transporte de 

por turistas durante o periodo da Expost- 
cão Colonial do Porto, bem como aos síde. 
tar é bicicletas com motor nas mesmas 
condições, 

Ministério dás Obras Publicas e Com. 
nicações —Decretos-leis regulando a admis- 
são à concurso para provimento das vagas 
do esoritnrário de 2.º classe do quadro am- 
xiliar de obras publicas. privativo da 
Junia Amtónima de Estradas: amtonizando 
a Administração Geral dos Correios 6 Te 
Tégrafos a contrafr um emprestimo na Cal- 
xa Económica Postal a fim de Hanidar 
encargos contraídos em amos económicos 
fimãos; portaria oriando um sêlo postal 
com a efigie do Chefe do Estado, da taxa 
flo $40, e mandao pôr em cireulação no 
dia 98 de Maio de 1934, cumulativamente 
com os restantes selos em vigor; decreto 
Jet antorizando o Govêmo a contratar com 
8 Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre 
videncia a elevação a 435000008 do em- 
préstimo de 40:000.0008 celebrado ao abri- 
£o do Gisnosto no decreto-ei n.º 15949 pa 
ra melhoramentos nos leens e Instalações 
das resifências de estmdontes; reforçando 
a verba destinada a publicidade e propa- 
gemia do morto de Lisboa. 

Ministério das Colônias — Decretos tsen- 
tando de direitos admaneiros em Angola 
o material e ingmadientes imortados, pa 
lo Estado om particulares, com destino ae 
combate 4 invasão dos aatanhotos; mror- 
rogando até 30 de Junho de 199 0 prazo 
fixado no 8 umico do artigo 1.º do decreto 
nº 99:098 “(determina ame ma Guiné | seja 
cobrado sóhre o tabaco não colonial por- 
tugmês » direito de 10€ mor artlograma). 

Ministério da Instrução Publica — De. 
oreto elevando a 8008 a pensão mensal que 
pelo leendo instftmido por Ventura Ter- 
ra é vaga 8 mo trmã Marta Rosa Terra 
Remia: mectificacões aos pontosmodelos 
pama as provas escritas dos exames do em- 
sino seemndário, Insentos mo Diário do Ga- 
verno nº 18. de 19 de Janeiro nitimo; de 
ereto metorcando nor transferência de ver. 
ha a dotacão mem telefonoe do Ticen de 
Fernão de Magnlhies em Chaves. 

Ministério do Comércio e Imdustria — 
Decreto-lei promulgando diversas Hspost- 
ções acêrca dos vinhos da Madetra, 


Exercito e Marinha 


Provas para general 


Gomelntu hoje as sua provas pára o ge 
neralato. ficando aprovado. o sr coronel 
da artilhária, Monteiro de Barros, um 
dos mais distintos oficiais daquela arma. 

Vat ser promovido ao posto da briga: 


desro, 
Médios militares 


Foram mandados apresentar no Hospl- 
tal Militar da Estrela os novos médicos 
militares que foram admitidos nara pre- 
enchimento de vagas existentes no qua 
aro ds oficiais médicos. | 

* 

O omhaique, que costumava a fazer- 

-ss em Relem. passa a ser feito no ATse 


14 0m 45: de Jofn Carlos Tenrimes Dara 
reabrir a fabrica de conservas «Aflan- 
tes, sita na Trafaria: de Belchior & Tr 
Ltd. para reabrir à sua fabrica 
sita em Ferragudo. 

Den tambem entráda na Direcção Ge- 
Tel das dnstrias um exnosicão da 
firma Sânches Barroso, Ltd., com fabrica 
mecanica e latas para conservas em vi 
la Real de Santo Antonio. reclamando 
contra o facto de terem sido autorizadas 
algumas fabricas da conservas a instalar 
secções da vaso e contra todos os pe 
didos que se façam nesso sentido. 


t 


nal de Marinha. 


* 
O sr. ministro da Guerra autorizon 
ame os aluncs do 2.º ano do quadro de 


ça-fe 
Interesses regionais 
De Viana do Castelo 


O Governador Civil de Viana do Cas 
telo sr. ar. Artor Barros Lima. esteve 
hoje nos Ministérios do Interior e das 
Finanças tratando da vários assumtos de 
interesse para > seu distrito. Acompa- 
mnhado pelo presidente da Camara Munl- 

qe Valença, sr. dr. Antônio Pinto 
da Mota, esteve também na Direcção Ge. 
ral da Administração Política e Civil e 
ennferenciou com o sub-secretário de Es 
tado de Finanras acerca de assuntos Tes- 


cual 


potantes áquels - 
De Bragança 


panfiado 


A demissão do sub-secretário 


gando-se mesmo A indionr, destagá, 
os nomes dos seus possiveis ed 
sores: Ynzuki, presidente do Partido 
Seuyukai; barão Hiranuma, vice: 
presidente do Conselho Privado; vis- 
conde Kiyura, e generais Ugaki é 
Arski, ex-ministros da Guerra. 
No entanto, o “xeroito parece fa: 
voravel á continuaçã ni 
Poder. 


- e discute qual o melhor 
armado — Pelavras sibilinas 


pronunciado por Mussolini, à 
passagem relativa ao financia- 
mento da guerra merece ser 
posta em relêvo. 

Mussolini declarou : 

«Deve uma guerra ser finan- 
ciada por meio de empréstimos 
ou de impostos? A Comissão 
Suprema de Defesa pôs o pro: 


«como o resolveu. Desde já, pa- 
rém, escolhemos o meio que 
julgamos melhor para financiar 
as necessidad.s da defesa na- 
cional, na eventualidade duma 
guerra». 

Estas palavras sibilinas não 
foram acompanhadas de qual- 
quer esclarecimento. Atenden- 
do á critica feita por Mussolini 
aos métodos empregados pelos 
governos pre-fascistas, que re- 
correram aos empréstimos, e 
ainda á afirmação do Duce que 
a nação italiana chegou ao pon- 
to de saturação em matéria de 
impostos, podc supôr-se que a 
solução do problema está na 
organização, pelo Estado, de 
tôda a actividade económica da 
nação. 


dores Godos e Rossi 


Quando o Joseph Lebriz. 
- rodava para O hangar, 
esteve eminente um trá- 
gico sucesso 


BROOKLIN, 28 — O Joseph Lebrix pou. 
rou correctamente. Quando o aparelho 
rodava para o hangar, a valvula do de 
pósito de Eazolina abriu-se, espalhando 
Sa o líquido, que por pouco não atíngla 
o o de escape, que estáva incandes- 
cen! 

Vendo iminente mm Incendio, o Des 
soal do aerodromo fez sinais aos aviado- 
res para pararem o motor, evitando-se as- 
simium acidente que poderiá ter conse- 
quencias trágicas. 

Quando Codos e Rosst desceram da car. 
Jnga, viram-se imediatamente rodeados 
auma' multidão entusfástica, que não cês- 
siva do os aclamar. A Policia motociclis. 
ta, com bastante trabalho, formou um 
círculo em torno dos aviadores e condu- 
zluos para o hangar, livrandoos dos 
seus admiradores que se mostrivam ex 
cassivamento entusiasmados, para lhes 
permitir dascançar um pouco. 

Os dois azes aisseram que efectuarfam 

imediatâmento ligeiras reparações no seu 
avião. dando à entender que levantariam 
novamente vôo ponco depois. 
No momento que o Tepresentânte da 
Havas lho anunciava a sua promoção à 
comendador da Legião de Honra, Codos 
declarou: «E! deveras lamentável ter 
atravessado todos os perigos dum vDo 
transatiantico pars ser obrigado a pa- 
rar antes de chegar ao fim. Todavia, no 
âno passado, fomos aqui de tal forma re 
cebidos que nos damos por entisfeitos em 
voltar a vêr os nossos amigos de Nova 
Torea. 


A descida no campo efec- 
tuou-se às 18 horas e 
38 minutos (Greenwich) 


NOVA IORCA, 28 — Fol ás 18 horas 6 
2 minutos que o Joseph Lebrix começou 
a esvaslar » gazolina sobre q câmpo de 
aviação de Floyd Benet. À descida efe 
ctuou-se exartariente às 18 horas é 38 mi. 
nutos (Greenwich). 


O vôo realizado agora 
por Codos e Rossi com- 
parado com o efectua- 
do há tempos por Cos- 
tes e Bellonte 


PARIS, 23 — Apesar do se ter maio 
gráio a tentativa do bater o récord do 
mundo de distancia em linha recta, que, 
de resto, deteeu com o seu vôo de Nova 
Torca a Rayak (Síria), os aviadores Cor 
dos o Rossi conseguiram, porém, realizar 
o vôo Paris Nova Torca, 'que só tinha si- 
do feito uma vez pelos avindores Costes 
e Belionte. 

Se se comparar os dois vbos. notase 


soretra de otointe dn exército que estão 
r - - too Mo eqrmentos 
visitem as unidades é estabelecimentos 
* 

O sr. ministro da Guerra recebem hoje 
O contra-aimirante Oliveira Muzanti che 
fe do estado malor nával que o fot cum- 
primentar. 


que o de Gostes foi mais rápido que o 
de Codos Com efeito, Costes e Bellonte 
Nvaram 9 horas e 14 minutos à Jigar 
as dnas capitais, enquanto Codos e Rossi 
fizefam o percurso em 38 horas e 98 mi- 


DÊ So E aliiaé 


ira, 29 de Maio d 


O governador civil de Bragança, acom- 
lo presidente da Junta Geral 
do sem aftrito sonferencion hoje com o 
subsecretírio de Estado dás Eínancas é 
estive Tite Min'stérios go, Interior e Obras 

ublicas e sub secretario as rpora- 
cos tratando de assuntos de Interesse Ira. Recorrente, Antônio Braz 
Baia os diferentes concelhos do seu dis tos. Recorrido, Antônio Augusto 


irregularidades nas transaceões da Bolsa, põe a vida | 
: do Govêrno Saito perielitante 


ROMA, 28 — Num discurso | 


blema, mas não quero dizer-vos: 


” 
' 


eo 

o 4 V 
e 1934 9 

A Casa do Povo de Vãle de Freixos 
enviou uma representação ao Go 
pedindo que a estrada qua Lga am) 
povoação com o caminhao de ferrm no 
gar de Cachão sejá inçiulda no plano 
ra! das estradas mw entrar na Juni 
tónoma das Estradas, 


—— 6 —— a) 
Supremo Tribunal de Justi 
CAUSAS A JULGAR EM % DE “ 


Revistas cíveis 
48440 — Autos cíveis vindos da 
do Coimbra. Recorrentes, José Janeiro. 
-nior e sua mulher. Recorrdos, An 
Lourenço Rodrigues, sum mulher 6 
48016 — Antos cíveis vindos da R 
cão do Porto. Recorrente, José 
Ferreira Machado. Recorridos, João 
Epifanto e sua mulher. . 


Incidente E 
481435 (sóbre tribunal pino) o 
comerciais vindos da Relação de | 


- 


a 


das Finanças, por motivo das 


vorsações bi-Interais: com 
favoravelmente a evo 
renniõas meras sarna 


tás 
“into 
eia ri 
7 
Is 
a 


meio de financiar um contlit 
do Chefe do Govêrno italia! 


0 


dr 
Depois que o Duce tom 
pessoalmente a direcção do À 
nistério da Defesa Nacional 
tem-se desenvolvido a teoria 
fusão do exército nacional. 
fusão não consisle apena 
supressão das barreiras que se 
param entre si a população 
vil, a milícia e o exército, m 
também na fiscalização da 
dução nacio«al, tendo em 
o interêsse superior do país 
Pode supór-se que, gi ca 
de guerra, essa fiscalização « 
produção nacional seria absolus 
ta ea gestão do Estado a 
qurar-lhe-ia li» “amente 
dimento de tôd: a actividade 
nacional. co 
| No discurso de Musso! 
ha também a registar o & 
cio de consivuções navais que 
importarão en un bilião, 
partidas por seis emercicios fi 
nanceiros fuluros. Não é conhe 
cido o detalhe do programa, 
mas assegura-se que incluiria 
construção de três cruzadi 
não tendo, porém, esta in 
marão qualquer caracter O 
cial. E 


Achegaa a Mova lorca dos ai 


Seita pelo Josh Lebriz do 
Ponto de Inlerrogação, o que se d 
facto de Codos a Rossi toreim nenerici 
de condições atmosféricas extromam 
| fávoráveis. “que ihes permitiram 

em Jínha recta enquanto que Cost 
Bellonte tiveram ms rama bica! curvi 
sobre o ocerno pára evitare 

no “lhes “finhama” sido assinaladas 


antas 


de 8 passo 
anteriores termindram por paragens pré, 
matnras. 


Uma ofensiva peral d 
emirs Fayçal e 


cada contra a capil 
do Yemen a 


LONDRES. 28 — Informam do 


Cairo à Renter que a otensiva ge 
ral dos emirs Fauçal e Ibn Saud, 
Es 


gstaria pronta a ser landada co! 
rim juntaram-se aos wahabitas, 


Sana, Às tribus da fronteira da 


Concurso ho “Pain E 
de Madrid 


Os oficiais portugues: 
são apresentados a Al. 
calá Zamora. e! 


MADRID, 28 — O Presidente dn 
Republica recebeu esta tarde o em- 
baixador de Portugal, Melo Barre! 
que lhe foi apresentar os ofici; 
portugueses que vão tomar parte no 
concurso hípico internacional, 


É 


Comboio contra uma cami- 
nheta, em Espanha 


Três mortos. 


AVILA, 28-0 comboio rapido foi 
*hoecar com uma caminheta, a a 
le nivel, 


que é o seguinte: 


Uma das vítimas era filho da. 


tima guarda da passagem de nivol 


nntos ste à, demoraram mais 1 hora € 
44 minutos. 
O avião de Codos e Rosst não é tão rá- 


pido, mas & quantidade de gazolina que 


que ali se conservou darante 
anos. A guarda tinha sido saprimida. 
ha pouco tempo, 


“zona que lhe foi atribuida pela con- 


se 


“que tenha de expulsar os peruanos 
| pelas armas. 


Um atentado em Cuba con- 
tra 0 embaixador americano 


Toda a polícia se lança em 
perseguição dos crimi- 
nosos que arremessaram 
duas bombas contrao di- 
plomata, que, felizmente, 

1 ficou ileso 


HAVANA, 28 — «A Associated| Foi tambem grande o nu- 


Press» anuncia que foram atiradas, 
ontêm, duas bombas contra Caffe- 
ry,-embaixador dos Estados Unidos 
em Havana, não o ferindo, toda a 
policia nacional se ançou em perse- 
guição dos quatro individuos acusa- 
dos do atentado. Foram revistados 
tdos osa utomoveis que se encontra- 
vam pertod a embaixada. 

'A explosão das duas bombas, que 
se deu pouco depois da meia noite, 
causou grande emoção no bairro 
elegante onde se acha instalada a 
embaixada dos Estados Unidos. 

O govêrno decidiu adoptar san- 
ções rigorosas para pôr termo aos 
actos de terrorismo tendo para 
esse efeito constituido um «co- 
mitém especial. 


O Presidente Mendieta 

e quasi todo o Govêr- 

no visitam o embaixa- 

= dor-e exprimem-lhe o 
- seu pezar pelo aten- 


tado 

HAVANA, 28—0 Presidente Men- 
dieta a quasi todos os ministros visi- 
taram Caffery, exprimindo-lhe o seu 
pezar pelo atentado de que foi alvo. 

O coronel Batista declarou: 

«Não posso deixar de pensar nas 
consequencias fatais que esse aten- 
tado, se tivesse vingado, poderia tra- 
zer para Cuba». 

O atentado foi cometido à hora a 
que Caffery vai habitualmente ao 
Yacht Club. Um soldado, chamado 
Ortega, ficou gravemente ferido nu- 
ma perna, tencionando o embaixador 
visitá-lo brevemente no hospital. 

A policia acusa os comunistas e 
outros extremistas, emquanto os che- 
fes comunistas negam a sua partici- 
pação no atentado. 

“Ameaça ao secretário 
da Embaixada ame- 
; ricana em Havana 
HAVANA, 28- Quatro individuos 
armados de espingardas-metralha- 
doras, que surgiram de automovel, 
fizeram parar o automovel de Mat- 
thews, primeiro secretário da Embai- 
xada dos Estados Unidos, e disse- 
ram no motorista: «Notifique Mat- 
thews que tem uma semana para saír 
de Cuba», A Embaixada afirma que 
Matthews não se encontrava no au- 
tomovel. 
estudantes movem uma cam- 
ata violenta contra Caffery e Mat- 
(e 


EWs, que acusam de governar 
“encobertos pelo coronel Ba- 


pogeatadontes fazem larga distri- 
'buição de panfletos contra os dois 
miplomatas americanos. 


Leticia go o discórdia 


* Teme-se que o Perú ea 
Colombia se travem 
novamente de razões, 
mau grado o pacto 
assinado no Rio de 
Janeiro 


SOVA TORCA, 28—As informa- 
prende Leticia não são tão tranqui 
isadoras como o pacto assinado no! 
Rio de Janeiro deixaria prevêr, Na 
região peruana de Iquitos lavra agi- 
ação, e a Colombia mandou alguns 
here com tropas para a zona 
igio ante O temor de um poe 
cioso, como o do sngenheiro 
Ordonez que, em 1932, ocupou a re- 
gião, dando motivo ao conflito actual. 
Tambem se atribui á Colombia a 
pretensão de tomar militarmente q 


tra 
em À 
audn 


venção do dia 24, até que a S. D. N. 
ironuncie em definitivo, ainda 


Entrou na agonia 


D alimirante japonês Meimachiro Togo 


'POQUIO, 28—Informa a Rengo 
que o almirante Heimachiro Togo 
continua em estado grave, mas con- 


serva toda a sua Iucidês, continuan-, 


doa Intar contra a morte. 
O boletim de saude publicado de 


manhã indica que o almirante pas-! 
" syu bem a noite, havendo, porém, 
dificuldade em o alimentar. Além de; 


um cancro na garganta, o enfermo 
sofre de calenlos vesicais, bronquite 
e ciática, agravando o seu estado. 


O terrorismo itleriano na Austria 


te contra os católicos 
| VIENA, 28—0 terrorismo hitle- 
riano continua a sua acção na Aus- 
fria, manifestando-se, actualmente, 
sobretudo contra os católicos aus- 
triacos. 
Assim, depois do atentado contra 
o pijasio, do arcebispo de Salzburgo, 
sabe-se agora que rebentou uma 
homba 'no palacio episcopal de Feld- 
Kireb, que em Urfahr, nos snburbios 
de Linz, explodiu outra bomba nos 
aposentos dum professor do seminá- 
rio católico. 
Por outro lado, em: Braunan, ci- 


dade natal de Hitler, as turbinas da | 


central electrica, já bastante danifi- 
cadas melo recente atentado, foram 


* agora completamente destruidas por 


uma nova explosão. 

do meio dia, rebentou uma bom- 
ba no atrio do Liceu Superior de 
Linz, causando importantissimos es- 
fragos, mas não fazendo, felizmente, 
vitimas. 


À tevesgia do Milântico E 
pos ariatores Irancases 


q! 


-Um telegrama do mi- vsrrendo toão o mercado, mesmo os sens 
uma moeda | 


nistro do Ar, da 
França, ao aviador 
Mermoz 

“PARIS, 280. Ministério do Ar 
comunica a seguinte informação: 

O general Denain, ministro do 
Ar, enviou no aviador Mermoz o se- 
guinte telegrama: 

«No momento em que atingis de 
novo a América do Su!, manifest 
vos a alegria da Aeronautica frances 
pela vossa magnifica proeza. Graç 
à vossa energia, ás vossas notave 
qualidades de navegador e de ch” 
e dediração sem limite dos voss 
valorosos companheiros, mais um 
vez as nossas azas se cobrem de 
gloria. 

O govêrno encarrega-me de vos 
exprimir os seus calorosos agrade- 
cimentos. Anuncio-vos a vossa pro- 


sto-vos à 


manifesta-se actualmen-' 


(Os bandidos chineses provocam O 
descarrilamento, dum comboio 

| militar. japonês 

Mais de 35 soldados mortos 


KARBINE, 28-No des- 
carrilamento dum com 
boio militar japonês, pro- 
vocado pelos bandidos, 
ram mais de 35 soldados. 


balas. 


Um convite do Govêmo hungaro 


e Fey 


convidou Dolifuss, 


da Esquerda. 


As dívidas de guerra 


dos Unidos 


somas para as quais os 


de 1984 e semestral, 
se elevam a um total de 239.110.765 
libras esterlinas. 


pão. 


Nespereira (Sinfães), 14 
Sémana da Tuberculose, 


Como sucedeu o ano passãdo, foram 
os professores primarios desta localidade 
| quem efectuaram o peditório, levado a 


gite, D. Georgina Nunes das Neves Duar- 


vamento professores das Escolas do Eiro, 


NESPEREIRA (Sinfães) — Grupo 
o peditório da «Semana da Tuhi 
das escolas que os acompanharam 


de Louroza, de Valinhas, «Jeronimo Vales 
e masculina da Feira, os quais se fi- 
zeram acomvanhor de alguns alunos seus 
pasa que. efectivamente qe Fso las too 
massem tima parte activa em tão simpa- 
tica missão. 

Os emblemas e cartazes foram forneet- 
dos pela administração do Concelho, da 
qual foi recebido um ocicio incumbindo 
os professores de tal tarefa, OS quais — 
por sua vez—Jjá haviam recebido tam- 
bem convite em tal sentido da parte do 
seu superior hierárquico, por intermedio 


' Jose Fernandes, 

Se Dem que este ano à colheita 'de do- 
narves fosse inferior à do ano passado, 
conseguiu-se, ainda assim, apurar a quan- 
tia de 143860 pequena é bem verdade, 
mas representando. da parte de quem à 


e habilidade, mesmo! 

Sobretudo em meios sertânejos como 
este e na turbamulia de um mercado, 
cm que à febre dos negocios e o espirito 
mercantil abafam, por assim dizer, Os 
mentimentos generosos e conduídos do 
pova, um peditório hem sucedido é como 
uma lança em Africa; num combate 
na selvã, do qual se saí derreado! 

Nos grandes centros, a missão altrufs- 

e simpatica do pedir para fins de 


menos teem. 

E é por isso que numa pequéna quan- 
tia assim conseguida, » engrossida mui 
tas vezes pelo óbulo humilde e generoso 
dos que nem sempre possuem o suficfen- 
te para um bocado de pão, tem um valor 
estimativo Incalculavel ! 

—A parte um ou ontro facto desasra 
davel nroventente da falta de compresn 
são do tim do neditorio e vá lá, um 
pouco tambem ge demasiado apégio ao 
| mil metal, —a O misso foi bem recebida 


|) 


por aleumas pessoas delicad'ssimas mesmo | 


8 generosas! 

Houve de tudo para variar, e pãra 
| mão ser monótona a missão.. 
tas somoventes 9 outris causando hila- 
| visdade pela fuga desconcertante e tan- 
[tas vezes mesmo. 
sa exímiam à cobcicão do emblema Na 
Japela no casaco. 
Por volver à obrigação do dar alguma 

A La 

Mas. os professores — pela sua missão 
de desiravar os cérebros infantis, fazen- 
do entrãr moles torros de luz são arma- 
dos de paciencia. gr crrinho de solí 
tude é da indulgência e, por isso, 0 
esqueceu e a vaga de assalto... continmt 


ceninhos, para que nem 


perto de Muling, morre- 


a Dollfuss, Starhemberg 


VIENA, 28—0 Govêrno hungaro 
Starhemberg e 
Fey a irem brevemente a Budapest. 
Tgnora-se se o chanceler poderá 
aceitar o convite, e julga-se que o 
major Fey combinaria com o seu 
colega bungaro uma acção comum 
contra os extremistas da Direita e 


A quanto montam as 
somas exigidas á In- 
glaterra pelos Esta- 


LONDRES, 28 — Sabe-se que as 
Estados 
Unidos — nos termos da nota en- 
tregne na sexta-feira a sir Ronald 
Lindsay, embaixador em Washin- 
gton — reclamam o pagamento em 
15 de Junho próximo (prestações de 
15 de Junho e 15 de Dezembro de 
1933, assim como as de 15 de Julho 
esta ultima 
suspensa pela moratoria Honwer), 


Para a fonferência do Desarmamento 


chegam a Genebra vá- 

rias individualidades 
GENEBRA, 28-Chegaram a esta 
cidade ás 6,50, Pietri, Gamelin, Jobn 
Simon, e o principe e a princeza 


Kanya, da familia imperial do Ja- 


efeito no nosso mercado do dia 4 do cor- 


Joaquim Ferraira Mendes, Tespecti- 


do seu delegado concelhio, professor sr. 


| conseguiu muita maciencia, boa vontade | 


ta 
Assistencia & grandemente facilitada pelo 
conhecimento que os citadinos, mais O 


Deram-se peripécias várias, algumas de- 


incival daqueles que) 


emblema canterizante 


onflito do Chaco 


A reunião do Comitê 
dos Três em Paris 

PARIS, 28 — Castillo Najera, mi- 

nistro do Mexico em Paris, partirá 

hoje á noite para Genebra, a-fim-de 

presidir amanhã á reunião do Co- 

mité dos Três, que se ocupa em so- 
ucionar o conflito do Chaco. 
. 


Brasil 


O comércio externo 

RIO DE JANEIRO, 28-—Nurante 

lo primeiro trimestre, as exportações 
| brasileiras elevaram-se a 487.759 to- 
| meladas, no valor de 888.994 contos 


I0C 


mero de feridos. O com-/ge réis ou 345.000 libras. contra 
boio ficou crivado de/494.213 toneladas, no valor de 658.137 | 


contos de réis, ou 10.167.000 libras, 
tem igual trimestre do ano ultimo. 

As importações cifraram-se em 
985.725 toneladas num valor de 
| 597.840 contos de réis. ou 5 milhões 
[598.000 libras, contra 985.907 tonela- 
idas, no valor de 487.159 contos de 
réis. ou 7.256.000 libras, 

O saldo crédor da balanças co- 
mercial sobe a 3.807.000. libras, com- 
parado com 2.641.000 libras esterli- 
nas, que acusou o saldo do primeiro 
trimestre do ano ultimo. 

Cafés brasileiros nos 


Estados Unidos 

NOVA IORCA, 28—-0 consumo 
ldos cafés brasileiros nos Estados 
ltnidos elevou-se, na ultima semana, 
a 124,000 sacos, contra 113.000 na se- 
mana antecedente. Stocks existentes 
'Nova Torca, Nova Orléans e Bnlti- 
more: 519.000 sacos contra 538.000. 
Stocks visiveis: 836.000 sacos contra 
1 818.000, 


À polícia da cidade livre. de Dantzio 


proíbe a actividade do 

Partido Comunista 

DANTZIG, 280 D. N. B. anun- 

cia que o prefeito de Polícia de 

Dantzig proíbiu a actividade do Par- 
tido Comunista, da cidade livre. 


Uma amnistia no Brasil 


aos implicados na 
revolução de 1932 
RIO DE JANEIRO, 28-— 
Foi assinado o decreto de 
amnistia aos implicados na 
revolução de 1922 e que re- 
voga ao mesmo temno a sus- 
pensão dos seus direitos poli- 
ticos. 


O Comercio do Porto 


PELO PAIS 


estradas deste) distrito de Vizem, ta com- 
por a estrada dentro desta vila e curtar 
duas curvas que aqui existem; porém no 
mosso parecer melhor seria que a estrada 
so desviasse do centro da vila, pois que o 
crescente movimento, ds carros quê por 
amui passam é grande e o concerto que 
So diz que vão fazer não chega para tão 
grande movimento. Não seria melhor fa- 
o desvio que há muitos anos se 

pensa fazer? - 
— Foi nomeado para o partido medico, 
criado nesta treguesia o distinto facul 
“tativo lamecense nosso amigo sr. dr, An- 
tonto Carlos Guedes, sendo elevado o con- 
tentamento e preparando-se uma grande 


de professores comissionados para 
erculosen, rodeado pelas crianças 


manifestação para o dia da abertura do 
pôsto. E' um bom melhoramento que à 
distinta Camara de Lamego nós ficamos 
ilevendo e que muito honra os seus mem- 
bros pelo interesse que teem tido pelos 
seus munícipes, pois não só vem bene- 
Jíciar os pobres que aqni vão ter serviço 
medico gratuito, como aos remediados 8 
micos que terão serviços medicos por pre- 
ços mais modicos. Ao sr. dr. Carlos Gue- 
des as nossas felicitações felicitando tam. 
bém o nosso povo por tão distinta aqui- 


Porto Antigo (Sinfães), 14 

Acompanhado do sua esposa e filha, 
Tesressm o Rio de Janeiro, encontram- 
doso em Boassas em casa de Sua mãe, 
O sr, Antonio d'Almeida Cepriano socio 
da Casa «Colombo» daquela cidade. 

—Na casa da calçada, Oliveira, está 
acompanhado de sua irmã D. Maria da, 
Purificação Abreu, Monsenhor Antonio 
Manuel da Silva Pinto Abreu. 

Este Denemerito a quem se deve al- 
guns melhoramentos Teigos ni Fre- 
guesia, entregou a Junta à quanila de 
| dois mil escudos, importancia com que 
concorreu para à construção da escola 
oficial, que esta sendo construida na- 
quele Jugar. A Junta resolveu por una, 
| mimídage exárar numa dac suas aotas 
um voto de Tritunda gratidão Iouvou 
| o qecemhine qesõro PO pela Sua valíosa da- 


Sinfães (Piães), 15 

No lugar de Torneiros e ns margem 
oposta a esta freguesia, quando se en- 
| fmetinham várias pessoas na pesca à en- 
guia miuda, no sito denominado o Bu- 
| raco do inferno, ia seguindo q caminho 
ide muitos ontros infelizes. o sr. Fran- 
cisco Barbosa solteiro de 2 anos, do 
| lugar da Feira desta fregnesia, onde 

tem oficina de sapataria. Teve quási 


as águas do preguiçoso rio Donro são 
um pouco turbulentas ou seja Togo abal- 
xo o Donhecido mau ponto para as em- 
bamações das águas finviais, denomina- 
| do. Ponto. Novo. 

Se não fôsse q seu sangue frio, teria 
ali «perdido q vida, pois durante ums 
quinze minutos sem saber nadar heroi- 
| camente Imtou com as buliçosas águas 


é companheiros srs. 
Castro Pinto, 
nões que com um barquinho e dei- 
| tando um dos rémos a pesmizar q si 
em que tinha caido o sr. Barbosa, agai 
randose ao rêmas salvou-so assim de 
uma morte certa. — 4. 4. 


Jerónimo Leite de 


de £05 faltasse, e a as si colhe- 
Fara que algumas se recolhe: | Prrtremoz, 15 
Ao. pôr do sol. ferse 4 contagem dos| | Pela Comissão Administrativa Munt 
postato e armistício... deixando-se tran. | Clips] vai ser posto a concurso entre Os 
sitar em paz os ultimos feirantes 2-4. M | arquitetos e engenhóiros portuguezes, o 
| E pes decto de urhanisação de parte dos 
Ea] o errenos da cidado de. Estremoz, -com- 
| Britiande (Lamego), 15 | presndigos ao: Nota, Dale cpa at 
| Entre nós, acompanhado de sua espo- til N.g 174º; do Sul. pelos terrenos que 
sa, esteve o sr. Lones da Mota, correspon mtam com “o Onteiro de S, 
dente de O Comércio do. Porto, em Vala linha recta, até entonte 
daresGaia. Registamos a visifa que nos do Nascente, elx 


foz 

— Tem-se realizado 
nossa igteja paroquial 
corrência de fieis, os exercicios do mi 
de Maria. Aos domingos é acompanhad: 


pela nossa Tana. dando esta ao acto um da Republica, Rua de B 
grande brilhant-Smo. dos Currais « da Di 
| no E Nineipion esta semana a construção 4. nremio é de 
do atarga pontedle Calvilhe, uma de $ mil esci 
das cur s da estrada qua liga escudos, n haverá 
das cor da estrada que liga rosa 

devendose este im- Durante a Feira de 


1 expondo o pe 
representava. 


E' um melhoramento muito importante 
para à viação & com o qual esta fregue | 


) sta muito Denstícia. 


e ferro; e ao Poente, 
Ru 

Graça, L 
da Grinde Gue 
Outubro, Largo de Liz d 


senhoris da Tuventia, 


rias da 


á iro periodo de m 
mifestos deste ano cerealifero. manifesta 


ainda a perícia dos sens Pons amigos | 


Afonso Vieira e Belmiro | 


Kg. do trigo. e no segundo periodo, de 
40445 de Maio corrente, “71,625 ke. 

> Cumpresa nesta cidade Tigorosa- 
mente o horario do trabalho, com grande 
arrelia de alguns patrões e outros há 
que se queixam da concorrenciá do co 
mercio dos concelhos limitrofes, onde a 
horario es Não cumpre. Não está Certo 
qua as Leis so cumpram nuns concelhos 
é <a deixem de cumprir noutros, e para 
este facto chamamos a atenção do ex 
celêntissimo delegado do Instltuto Nacio. 

do Trabalho é Previdencia, neste 
di contando com a sua energica 
intervença de forma 4 que o cumpri- 
to. do horario do trabalho seja uniforme. 
ETs 


Baltar, 15 

Chegou hoje pelo meio dia vindo da 
Lisboa o Importante capitalista e indus- 
trial em S. Paulo-Brasil, sr. comendador 
Amtónio Pereira Inácio, acompanhado do 
sen secretário particular sr. Anibal Cor- 
reia, que veio visitar as obras do seu 
palacete que tem passado por uma comple. 
ta transformação. A' sua chegada foram 
queimados muitos foguetes anunciando a 
Doa nova, resolução essa que fo; tomada 
por os seus numerosos empregados que 
trabalham nas dítas obras Sua ex2 velo 
incumbido da entrega de uma importante 
quantia de seus conterraneos naturais da- 
qui para à electrificação da freguesia 
que está prestes a efectuarso, sua e: 
segue para Inglaterra a tratar dos seu: 
multíplos negocios. — J. S. 


Caldas da Rainha, 16 

Com a maior solenidade e assistencia do 
sr. director geral de Assistencia, sr. Ma- 
chado Pinto e das pessoas mais respelta- 
veis da cidalle e representantes das dife- 


Misericordia, eto. fol hoje aberto o Hospital 
termal da Rainha D. Leonor, prestdindo 
o sr. director da assistencia & secretaria. 
do pelos representantes do município & co- 
mandante do regimento, assistindo nume- 
Tosos convidados, O sr. engenheiro Mario 
Rocha leu um interessante discurso, se 
guindose o sr. director da Assistencia, 
que enalteceu a obra de D. Leonor, elogian- 
do os caldenses. o governo. especialmente 
Os srs. presidente da Republica 6 dr, Sala- 
zar. — 


Figueira de C. Rodrigo, 16 
Tem estado nesta vila a brigada agri- 
cola da Guarda a fazer tratamento ás 
arvores frutiferas. 
— Continuam fechadas as escolas desta 
vila, em virtude do sarampo não querer 
abandonar a pequenada de quem tem sido 


o flagelo, tendo-se já registado alguns 
casos fatais. — H. A, 
Ovar, 16 


+ Promovida pela Associação dos Bombet- 
ros Voluntarios, desta vila, realiza-se no 
dia 10 de Junho proximo uma excursão 
de Ovar a Lisboa em comboio especial 
que partirá da estação desta vila às & ho 
ras da: para regressar no día se- 
guinte, com a vantagem de os excursio- 
nistas poderem regressar isoladameris até 
ao dia 19 do mesmo mês. 

— As companhas de pesca da praia do 
Furadouro teem trabalhado estes dias no 
mar, fazendo três e quatro lanços por 
dia, com bom resultado pois têm pescado 
boa sardinha, Os lanços, alguns, têm atin- 
gido o Valor de 3500800 e mais. — C. 


Estarreja, 16 

A Camara Municipal deste concelho 
deliberou, a expensas suas, fazer a inau- 
guração do retrato do sr. presidente da 
Republica em todas as escolas primarias 
oticiais deste concelho, no dia 28 de Maio 
próximo. 

— Vão já muito adiantados os traba- 
lhos da macadamisação da grande Avent- 
da Visconde de Salreu, desta vila, cujas 
obras foram subsidiadas pelo «Fundo do 
Desemprego». 

— Novamenta lembramos á Companhia 
dos Caminhos de Ferro Poriugueses a 
grande vantagem e necessidade em fazer 
a instalação glectrica no edificio da Esta- 
ção desta vila e suas dependencias, me- 
lhoramento que se impõe, não só para 
comodidade dos passageiros, como até pe 


de jlmminação, pois, segundo nos intor- 
mam, a Camara Muncipal já ofereceu a 
energia, para esse fim, ao preço de 1830 
cada kw, preço esto que nos informam 
ser o mais diminuto em toda a linha do 

— Realizou-se ontem o importante mer- 
cado dos 15 em Santo Amaro, desta vila. 

Fo muito abundante de gado, prínci- 
palmente suíno, tendo-se vendido leitões 
Pelo preço dos frangos. — P. M. 


S. Torcato (Guimarães), 16 

Como O Comércio do Porto noticiou, 
no próximo domingo dia 90, etectuon-se 
aqui a denominada «Romaria Pequenas de 
S. Torcato. — O, 


Covas de Barroso (Boticas), 16 

E' nos dias 2 8 3 de Junho a imponen- 
te e tradicional festa da Nossa Senhora 
da Saude, que anualmente se venera nes- 
ta freguesia. — F.'S. 


Vila da Feira, 16 
Foram ontem entregues a juizo os au: | 
torés, ou autor e cumplices do crime de 
morte em Gião, no dia 5 : Manuel da 
Conceição, solteiro, negociante, do lugar 
da Costa Má, do Vale que, depois de ne- 
gar, confessou que disparara o tiro mor, 
tai do pistola na vitima Benjamim José! 
de Sá; Antonio do Almeida Santos, o da 
Rita, do lugar de Louredinho, da mesma 
freguesia que fer desaparecer a pistola 
que o primeiro lhe confiou, após o crime; 
António José Pinto, o Cantinho, nego- 


| 


perdida a vida mess dito lugar, onde | gesta freguesia, foi preso, na madrugada 


ciante, do lugar de Azevedo, da fregue- 
sia de Gião, responsavel moral do delito 
por ter sido quem mandou chamar a vi- 
ctima ao Vale áquela hora da noite. 

Houve tiros de espingarda que feriram , 
o pai é irmão da viciima, mas jgnora-se | 
ainda quem foram os atiradores na escu-| 
midão da noite. 

De visita à esta vila é castelo esteve 
hoje aqui o Colégio Castilho, de S. João 
da Madeira, com numerosos colegiais de. 
um & Outro sexo. — O. 


Cabeceiras de Basto, 17 | 
No ultimo domingo chegou a vende-se | 
a 18500 cada medida de 90 litros de milho. 

— Constanos que a aotual C. A. qa 
Camara Mui déste concelho, yal| 
muito reve, em execução O pró | 
jecto de abastecimento de águas para à 
importante povoação do Arco de Baulhe, 
comparticipando o Estado por esse efeito 
com uma importancia aproximada e | 
” contos. E' um notável melhoramento | 
de reconhecida mecessidadi desde 
há muito se vinha q | 


— Consorcis 
pata, freguesia de Pedraça, 
celho, a er" D, Judite Rebelo Vilek 
com o sr. Amtónio Maria Gonçalves Ri- 
beiro, proprietário, do visinho concelho | 
e transte | 

— Foi ferido, a seu pedido, pars 
Fafe, o nosso bom amigo, sr. António 
Augusto de Oliveira, secretário de Ft 
nanças neste conoelho, geralmente con- 
siderado como funcionário zeloso e com- 
petente. Sentindo à Sua ausência, deseja- 
mos-lhe as prosperidades na sua 
nova situação. 

— Regressou dessa cidade, onde fol 
tmatar da sua abalada saude O rev. An- 
tónio Joaquim Leite Barroso, abade de | 
Riodonro, encontrando-se sensivelmente 
melhor dos seus ini los, com o que 
Sinceramente folgamos. 

— Em companhia de sua esposa, val 
partir por estes días para Moçambique, | 
o mosso Conterranto e amigo, sr. enge- 
pinto Arnaldo Pacheco Pereira Leite, 


S. Julião do Freixo, 17 
Estão melhores das doenças que ultima- 
mente os retiveram dk cama, os srs. lân- 
tonto José Simões de Albuquerque, e Ma- 
nuel Rodrigues de Azevedo. Fazem vo- 
tos pelo seu completo restabelecimento. 
—Pela Guarda Republicana, do póstu 


do dia dá do corrente, o terrível gatuno 
José Rodrigues da Silva, «O Casas, Ve- 
lhas» que conta grande numero de pri- 
sões e ultimamente fugiu das cadeias 
de Ponte do Lima » Viana do Castelo. 


rentes corporações, Camara Municipal, | 


Ja economia que representará tal sistema | 5 


beiam fodos 


Preço de cada anuncia 
Cfortas da serviços pessoais . 


MAR TODO 


Alugueres 


armazem ou outro fim comer. 
cial ou industrial. 
com 11 di 


mao e 

Muga-so “Sisses na eua 
de Francos, 344. Fs 
0. 


ves (aro 


respeitabilida: 
rua Fernandes 


7066 | ns ço ea 7308 a 
é Ng-30 rsasto Sahas ss 
visões, quarto de banho, hitáção, 
dim, Jux a. Rua de Bolos | 259: 

Ares 12. Tratar: rua Dr. Bar- 


dosa de Castro, 


bilado 
7293 Quarto mobilado com ou 


. jardim, 
atuga-se. Rua do Santo Tide | estado. Rua do Bomjardim, 
7198 grando £.o am- d o 

Aluga-se “far ma rm fonso, 185, se dis. 
Pienria, 54 que servo para oito pis di SS E a 


pensão e todos os comodos, 
Inmilia de toda a 


UNI | | Procuras pessoais, quartas, casas, compr evindos 1a 
[CEE ea na eae een] : beer E 
“gro cDedidos Vendas“ ntlgas 


sem pensão, se em bom 


75% T a de meia ida- 
02 fosinhgita de. Bem habi 
ade, ou pars cosinha e mais 
Biorasese. R Que 
Azevedo, 117. 


TAS Po oferece-se para 
Criada quaanor ser 
menos cosinhar, não faz ques- 
tão de muito ordenado. Rua 

da Laps, 47. 


pars um ensal 
tran geiro, com 


de. Diz-se 
s Tomaz, 514. 


na 


luzam-so para 
critorio ou ha- 
do Almada n.0 


andar indopen- 


Universidade, 


sm na Foz, alnos-se 
Andar DA rua ão Grmas 
[145 Para vbr das f4 ás 16 
|horas, ou felor na Rua Ale- 


xsndre Rrsgs, 422.8. 
Ns rus da Boa- 


[349 ã 
Menção Nois. 532, nm 
casal respeitave! aluga 0 10 


TOJIOS. 


garantidas. 


tal, águr, luz e pia para la- 


140800. Run Aliança, 296. 


es Bilhantos, 


ren. Fernão Magalhães, 35, 
'ampo 24 de Agosto 


7482 Paga 


aluga-se a da Rua 
da Constituição n.º 


4979 (500800 mensais). Vêr das | Cabral. Rua 


2 és 4 hora 


Cabral. Rua 
deira, 31. 


74 Bom quarto es 


decentemente. Informa: Pas- 
seio das Virtndes, 7. 


1068 Paga 
Pá 


lhor preço, 
Gallo & Lima, 
neiro, 119 


ta ou separ: e 
Teixoita, 832, ao lado 
do Bomfim, linha 10, 
7068 in Aluga-se sala 
Consultorio "espessa 
pera, em frente de 1.º anda: 
Falar 4 44 horas. Santa C: 
terina, 47-1.º, 
mam com 8 divisões, 
Paga gua a Ina ind: 


pendente. Rux da Torrinha, 
nes, 


t 
459! Muro, à 


prga melhor 


vm Trójlios 
dial 


tes Polos 


compra-se. 
das 10 


o. alugam-sa em boss 

Pagos "eSom irem 
fova e luz. Preço 150500 e 
fo080o. Travessa” da Lapa, 
es 


Ofe 


tratamento, no melhor nonto 
da rua Costa Onbral, 883, Da- 
ragem do electrico. Silva Ta- 


pada: predios 


Falar com À. 


neun quente é fria, lojas é 


Compras 


1609 lgga-se E DE nfosoações 
A dente, com 7 nferece-se ã informaçi 4 
divisões e pequeno quintal. A SS | Falar ma Travessa do Carro: 
Rua Miguel Bombarda, 464, | F12 À Mieina e Onrivesaria | EA 5%. 

das 10 ás 15. da Piesttia | ————— —— 


pre polo maximo preço OU- 
RO. PRATA, 


ee Areães do dosmoio 


Bipotecas de predi 
e concordatas. 


[andar de sus casa a DE o are n, 
raVUras, 
senhoras ou a casal rospei Antimidados Lonças | or Tay ey na Rua da Cato 
e is, Cristais, Santos de p: -88 dral, 9, explica- 
"4 Andar ausaçes: Afpoo o | dra &  qmtras Antiguidades.) cge dos Nos, lições de 
: 4 E - Rua San 7 
higienico. Tem grande quim | iarina, 390. Telefone 5850. o crer 


750% magnifico em bom . | 6983 im em hipotecas e 
Andar préio, 7 posa de Dinheiro fsxmpem-so com- 
visões, quarto de banho, alt | 14 ram casas. Tratamento di 
de a postos de tratamento. | Libordade, 190, contigua 20 | rito, Carta a 1. M. Rus de 


toss Myrg Velho 


de Penhor. 


Sá Rua Santa Ontarina, 
pegado so Janeiro). 


para rendimento, 
Largo dos Loios, 7i-Lo 
—'Telefono 1513, 
pequenas e egran- 
des 
Rua das Flôres, 


Ti BRO contos 


a juro módico, 
para 


hipotecas, em qualquer fra- 


7486 fo ara quartos. bra- 
Priada * qa pontenr, 


7484 Prada rapariga chegada 

Criada Ga provincia: ote- 
rece-sa para todo o serviço. 
Beco do Paço, 20.8. 


5 Pri de 48anos ofere- 
48 friada “e É 
nha (oi 


ra, não se importa de ir para 
fora. Rua do Bomjardim, 771, 


25, compra sem» 


JOIAS e RE- 


'ompra, vendaoe 
restos. 
R. Fernands 
Telef. 4830 


tas e traduções. 


m——— 


our 


jedofolta, 99—Porto. 
DT 


7832 fi Ti Emprestamos 
Dinhoiro “nas Prucihoees 


condições. Bolsa Predial Lar-| 
go dos Loios, 71-1.0, Tel. 1518 


os 
do Sá da Ban 


um] “para, consul- 
Empregala "tório, ote 
cese. Rua Trindade Coelho 
no 24. 
a ARES 
um Oferece-se para 
Homem “gatquer servi- 
co, fala francês, es] anhol, 
itallano e português. Rua do 
Sonto, 30. 


Ter? Jannog filo aBiueriement 


t 
& Porto, diplómee, parlant 
enuramment anglais, rétér., 
cherche situation famille ou 
autre, Redacção a «Mis 


Compra-se, 

pelo me- 
na Ourive 
, rua 31 do 


rata e cedulas 
quem 
6a Ouriyesarin 
320, 


compramos a 
vendemos 
Bolsa Pre- 


45,255, 
78. 5 85. Botas 29) e dis, 


7] preeisa-so em- | 6219 [a ã Lindos | anta 475 e 495, a 
Adobos, Prssissãs qem: [9º [2 GoMaNhãO (erçoss he | tarado “dig Malay Gs 
petente pars secção de adu- | yros de missa, laços com pin- | Snconas—Rua das Pl q 
Pos elementares, conhecendo | tura. grinaldas, medalhas, es- | ana nad 
bem êste nogócio o provincia. | tampas e Florgita Vende ice mor ese, 
Carta á redacção a L. C. NumAly: 100, em bos 


lissima talha antiga, Vôr dy 
15 ás 18 horas. e 
15, Seção oras. Ron da Alo 


7459 Pini acessorios e to- 

Bicicletas “Gs “os concer: 
tos a baixos preços o artiros 
de Sport. Peçam a nossa ta- 
bela. Sueenas— Rus das Flo- | 7459 Foot-hall 


381 sem filhos deseja 
Casal “em a Ga andar 
três meses. 


Bolas em anta 


ro o em | 30 0u6. no UM] DORA 

7459 Bolas Botas; eto” obtem: | Bolas para Basket e SE 

use fu precisa-se para se a pagamentos | Suconas — Rua das Flores. 
2 (rala presto ico. | de 850 sem aumento de pro: | jo. lores, 


so, Remeta 465 e enviamos 
sondigões o o recibo. Suco- 
nas, R. Flores, 292, 


CAFÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 


Falar no Largo dos Loios, 
5:9-B.-3.0 andar, das 10 horas 
em diante. 


7 45 Bolas nº 1,9) 
Football Seas a 185,4; 
— | 255, 5, 295, Em anta internas 
cionais. n.º 4, 608,5, 649, Para. 
campeonatos n.: 4, 608, 5, 6587 
Sucenas—Rna das Flores, 233 


mao fa de quartos muito 
Criada Sao to eraa-sa 


ue dê boas informações & YZ = 
que tenha cartão de iden! aurto t4soo sor Lancia Gana 's 
dade. Gal ótimo estado. J. J. Goncal. 
= Sue. Rua Alexandre Bra. 
SS friada  preci 126, e 
Criata Pato o serrigo. 


le Santo Tidefonso, 12.3 0. mass u ii de 
Ef G20º9 22º Ga ndo Miquita qe em atado 
vende-se, Rua da 
240 friada Tp as Madeira, 128-1,0 
lormações Pra | TAI m] De Soto, 8 et 
cisa-so ma Rua Condo de vi- [71º Anlomoro] Dejo É | 630 amas o Baal 75 
ES bom estado. Carta a O. D. rafas, 


Posta Restante—Vila do Gon- | pretas e brancas, garraf. com 


se para 


ts Friada se pera ão. olha parafuso. Garratões em 
“a do forro q aces | Palhados det a Ss. 
dando boas informações, pa- | 747 ds ferro & nec: ao 
casal, Rua Dnque do Sal- Camos “º scíios, para os | masens Avéntia Aliados, ba 


mos com 50 0/0 de des- 


danha, 68%. m É 
conto e 1 banheira esmalta- 


a gos olina, oleo, 


“2 Motoros 


E a gás pobre é 
mus py rocisa-se para | 9%. vende-se. Rua de Cedo- | ayoctricos Agostinho Rico 
Eriada. Pecas o” morgico | ei, Peres pa Candido dos || 
que tenha informações. Rua | 7808 [ag de campo para Rais, 61. s 
Santos Pousada, 589 84 vende-se com vinha, | nggT Moro = EESEESESa E 
E eto, Frazão, Paços de NOIS “donas do 10509 
a 30 m. do Porto 


"2 “ isa-Se para 
Priada: Bosmna"e mais 
serviços. Rudá Visconde de 
Bobed: 6. 
7870 y recisa-so para 
Criala. Todo o serviço. 
Rus Alvaro Castelões, 391. 
7400 friado de sala, preci: 
Friada no com maia de 


22 anos que dê hoas informa- 
ções, Rua da Alegria, 667 


TM fr rapariga, reci- 

Palheta ttodo 
o serviço. Rua do Pinheiro, 
45 orto. 


servida por caminhet 
Antero Quental, 148; 


z 


auintnl o Jardim. Tem arua | 6885 Ping Alemão, todo are 

encanada, luz é paragem à mado em forro, 

porta. Falar a Domingos José | cordas ernxadas, estado da 

Pereira, om Ermerinde. novo, grando | sonorid de 
a . | Vende-se garantido o baral . 

T474 fahng Dara enarânsois, | Kra Eoemosa, TB. 

alemão, armado 


dos e linda co: | Rua 
leeção, vende com grandes |qoy Pi 

TaNO om terro e cordas! 

Es cruxadas, completamente novo 


abatimantos. Rua do Bom- 

fim. 134. 

7256 esplondída alugn- | barato e garantido, Rua do 
Casa “rara tamilia de | Binhoiro, 71. 


tratamento, no melhor ponto E 
da rua Costa Cabral, BG, pa” | (987 (fine Tnalesde e peito 
ches—vejam cos 


v 


ragem do electrico, Silva Tó 


E id 
eos im Ferreira da Sil- 

Joaquim va, polidor di 
moveis, concerta e enverni 
tanto no Porto como na pro: 
vincia, Rus de S. Braz, 2%, 
|casa 8, 


74so enhora para 
Dlergga-sa Setor Com 
be bem 


quantidades, 


ás 15 horas, 


empresto so- 
bre hipoteca 
ou compro 
rendimento. 
Vieira, Rua do 


Rua Fernandes Tomaz, 6i3. 


7490 Pria dn Oferece-se, cidade 
7305 fqgg qiligdas com (12 Ai RES Saga Criado teto vimais, 
VASA boas divisões, co-| 7414 emprestam» | sabe lêr o escrever o servir 
o 
siaha, quarto de banho com contos “ao sobre & mosa, informações Gato 
un das Fontainhas, 


aúimtal, Vôo das 14 ás 17 | coão, ao juro mitimo. À. Fi-) Amorim 
na rua do Rosario, 209. |nancial Rua do Bomjardim, A 
Aluga) diver- fono 5402. “970 Gonhora Vira ensina e 
AS sas na Praça da | 7055 Jpfyy 3: Brito, Colchoek EnhOIA “olha por crian- 
ado do Tentro MU! “To, Encarrega-so | ças, desoja esa respeitavel 
todas as lojas tem | de restaurar toda a colchoa- | on como governante e dama 
Para vêr e tratar no |ria. Vai aos domicilios. Rua | do companhia.  Aven. Rodri- 
mesmo predio n.0 90 2.0. de S. Braz, 312. gues de Freitas, 121. 


Para Ísto era necessario 


correspondência que fosse 
Central do Porto com destino ao trajecto, 


para ele chamamos a atenção de quem 
superintenda nestes 

— Nãs margens 
sas esteve acampada na ultima sêmana 


curiosidade por coincidir a sua estada 
com um pedido de casamento entre dois 
jovens da troii 
a grandes exibições de danças e canticos, 

uculento. Tepasto, a um passeio ante- 


Se associou preta da população, 
sua conta a exploração do nosso tatro, 
oferecendo ao publico interessantes ses 


sões de cinema com programas escolhi- 
dos. — 7. €, 


Pardilhó, 17 


fins de Junho. 

Espera-se agora receber 
Es , OU Seja metade do subsidio que 
para este fim fol concedido. 

O restante do subsidio só sera entro 
gue apoz a conclusão e depois da aprova- 


da -as obras por um engenheiro delega- 


do do Governo, como 6 praxe. 

Quando da inauguração desta impor- 
tante arteria, será simultancamento inau- 
gurado no novo Cemitério, um cruzeiro 
de pedra quo ja está em construção. 

Este cruzeiro 6 oferta do noso conter. 
zaneo sr. dr, João Ruela Ramos. 

Oportinamente 
mais detalhes a este gigantesco me'hora- 
mento que é para a nossa tera o «Ce 
mitérios e respectiva «Avenida», 

Por agora, limitamonos a felicitar 
todos aqueles para ele contribuiram, 
quer com donativos mais ou menos im- 


etc, 
O capitalista Antonio de Resende que, 


que com o seu espirito 
mento, energico como poucos, 


de empreendi- 


ticuldades para que esta obra — que em 


da, fosse uma realidade, 


crear a mala 
directa, conduzindoa na camínheta da 
carreira, que voltaria com aquela é tarde, 
trazendo as respostas das cartas e outra 
recebida na 


E” esto problema de facil resolução & 


do rio Vaz, às Pedro 

uma troupe de ciganos que despertou 

dando essa facto lugar 

a 

pe al em cortejo pelas ruas da vila e 

a Dútras manifístações de alcg 1a À que 
= Dois arrojados rapazes tomaram de 


Um membro da junia da paromia in- 
forma-nos que as obras de conclusão di | 
nova avenida que dá acesso ao cemitério 
desta freguesia, devem estar prontas até 


5.900800 do. 


referir-nos-emos com 


portantes, quer propriamente com o es- 
forço, direcção dos trabalhos, iniciativa, 


Queremos referirmos a duas pessoas 
que se não tesm poupado a irabalhos e 
| dispendio qara a realização desta obra 
por assim dizer, foi o seu iniciador é 
bem conse. 
| ruiu — como nos havia prometido — 

transpor obstacuios e toda a serie de dt- 


grande parte 6 em princípio, lhe é deyi- 


Vouzela, 17 

Realizase no proximo domingo 3%, na 
povoação de 
srs. José Marqves André, Adelino André, 
José Fonseca Souto e Silvestre Fonseca 
atesta a S, Silvestro. — 4. €, 


Vila Nova da Barquinha, 25 

Esta tarde deu-se nas oficinas do pino 
técnico sr. Jacinto Martins, do lugar da 
' Moita, uma terrivel explosão de que re 
sultou ficar gravemente ferido o opera- 
rio Anilonio da Costa, de M anos, eoltel- 
Do, presidente na látulaia. 

O ferido deu entrada mo hospítal da 
Misericordia desta vida, onde Jhe foram 
prestados os necessarios socorros pelo. 
medico sr. dr, Luiz de Magalhães. 

Pouco depois do desastre acima 
mencionado deu-se tambem nesta vila um 
| choque entre uma moto a uma bicicleia, 

a primeira guiada pelo sr. Mantel dos 
Santos, factor da C. P., que ficou com 
uma clavicula partida, q o Segundo pao 
sr. Luiz Francisco da Silva, que tam! 
ficon com alguns ferimentos. Receberam 


— Pelo Fundo do D:se uprego foi con- 
cedlda à importancia de 70.008800, para 

rep: no campo de aviação do 
Grupo Independente de Aviação Bote 
eção e Combate, do Poligno de Tancos. 

— Vai ser colocado no concelho de 
Anadia O secretario de finanças, sr. Ja- 


rido a seu pedido para ese concelho o 
sr. José Esteves de Matos Preto, — C, 


Oliveira de Azemeis, 27 


Combatentes da Grande Guerra recebeu 
do sr, Sebastião Lopes da Cruz, do Pi- 
nheiro da Bemposta e residente nessa ci- 
dade, 20 livros para a sua Diblioteca e 
500800 para O seu fundo beneficente, Como 
testemunho de gratidão, a mesma cole 
ctividade nomeouo sócio benemérito. 

—'Também o sr. Adelino Pereira da 
Costa, nosso conterraneo, residente no 
Rio de Janeiro, por intermédio de seu 
irmão sr. Joaquim Pereira da Costa, ofe- 
xeceu à mesma agremiação 100500 para 
à compra de lívros destinados á sua bi- 
blioteca. 


—O balancete da Assistência, Olível- 
rense, referente do mês de Abril, foi O 
seguinte: 

Saldo do mês anterior, 850540; do sr. 
dr, Ferreira Alves, 90800 ; Cótas recebidas, 
| Bosoo; do sr. Joaquim Nunes da Silva, 
42530 ; do sr. Alvaro Landureza, por alma 
oa AISO sat és 

o 104 lo para o mês se- 
guínte, 890850. 
— Foram nomeadas professoras oficias 


fastonha, promovida pelos | 


| 


trafamento no homital da Misericordla. Se poi 


muario Nazianzeno de Omelas e transte-, 


musa mim diplomado, | pada. ecções do fabricantes espe 
Enfermeiro precisa-Se' | 7979 faeyp vondamies om 5 Postando empro novidades 
no Hospital da Lapa bASAB "Mamede de In: para exclusivos. 157, Ps da 


duas na Avenida do [Republica, Tel. 4381, 
na Rua 31 de 


7495 Fm 

Empregado 
fado, prefere-se a 
dor. Ea na rua de S. Mi- 


eu 
7500 recisa-sa 8: 
Empragado Pendo dae 
Tografia e com alguns conhe 
cimentos de iços de eseri- 
tório. Tarts rita pelo pri 
o L. Santo André, 124. 
7305 aceita-se grátis 
Entulho gq Ce 
tidade. Rua Silva Porto, 203. 


2459 Vi dali 
Vinhos especiais, Verdes 
duros, só os da Adega do 
7489 façag acabadas de Core) Eco. Esta adega 6 Bino 
enudavel, devo! é bom | fresca. Ri e ores, 232 6, 
emprego do enpital Vende-se | Travessa das Flores, 4 


ma Rua do Campo Lindo, 
so2 ad | Terrenos aa 
728 Paços Austrais: | da Constituição, Informa por, 
Garibatai 3.000 quilos, balon- | aror ane. Pereira, Travessa 
ca ds pesar cascos vende 


Torquato Monteiro, Telefone q 
Vila do Conde. 5 Tapolos Para, camas, | 
“O foladoira ToRiSSEo pos | posa o centro da a grand 
Esc. 250500 | sadeiras de tapete, côco, pita, 
vêr das 45 | o juta, Tovidos ps 


em bom estado, 
&s 18 horas. Rua da Alegria, | Armazens d'Av. Aliados, 


jbadas de cons 


Trespasse 


E67, 
z E E 6682 va José | 7498 
“7º Farmápia presto (com | 06% Fpalinfos Vomerarea da 
nos arred, do Porto, junto a | Costm, 151, em Forte Tougui. | pastel e 


rominho de ferro, com clie 
toa e bom futuro, Inform; 
ua do Almada, 151-B-f.0 


MARMELADA Kº 3880 


Pura do marmelo. Ladrilho ds Odi. 
velas, kilo 6800. Abóbora Cristal, Kilo 
5880. pera de Alcobaça. Kilo 9880. Con- 
servas diversas. Queijo da Serra, cu- 
zado, especial Queijo Flamengo, Ho- 
SERIO Gruyére. Queijo Chester, ki- 


Gelados =Salão de Chá 


CONFEITARIA FIGUEIREDO 
de Rodrigo de Abreu & Filho, 
Rua de Sá da Bandeira, 253 a 257 
TELEFONO 5165 


nha, Vila do Conde. 
vêr e as condições de venda | menos de metade do 
falar com o esseiro, Rua de Belomonte, 99:2º 


Associação Protectora da Infancia 


Internato para meninas orfãs 
e pobres 
Assembleta geral 

Por ordem do Exmo Snr, Presis 
dente da Assembleia Geral, e gas, R 
monia com o Art.º 16.º dos hs E 3 
tatntos. aprovados por Alva: 
Exmº Snr. Governador Civil do Die! 1 
trito, de 21 do corrente, convidoos | 
Dignos Socios desta Associação à | 
reunirem na sua Séde, sita no Lai 
+ 


13/de Fevereiro (Santa Clara) no dia 
3 do proximo mez de Junho, ás 20 
boras, afim de se tratar da seguinte, 
Ordem da Noite: 

I-—Expediente; 

Tl—Eleição dos corpos gerentes 
para o trienio de 1934-1937. q 

Se neste dia e hora não 

comparecer numero legal de Socios, 


Esquimó |Sefubal 


a E a “novida- 
le de Camisas quel 
dem usar[1487 FIRMA muito 
séria, com 


com manga ou sem 


manga, e custajescritorio e casa | realisar-se-ha no dia 11 do mesmo, 
25800. de vendas, boas re- | mez e no mesmo local, pelas 21 ho- 
Camisaria Mo-jlações todo o co-|ras precisas, funcionando a Assem- 


derna—Rua 31 de'mercio e industria, 


bleia com qualquer numero de So 
Janeiro, 248. 


fazendo a praça e | cios. 
grande parte Dis-| Porto e Associação Protectora da 
frito, | solicita re- | Infancia, 28 de Maio de 1934. 


Recibos mensais 


A delegação, nesta vila, da Liga dos, 


u presentações, arti- 
muito praticos parajgos vendáveis do 

receber alugueis |Norte. Dá todas as 
A vendana admi-jreferencias. Res- 
nistração de O Co-lposta a este jornal 
mercio do Porto. lao n.º 7467. 


Quinta por 65 tontos 


Vende, um verdadeiro sanatório, com 
casa de 4 frentes, de rezdo-chão e 1.º am- 
dar com 1º divisões, quarto de banho com. 
pleto, ampla entrada com portão de ferro, 
duas garagens, jardim e cêrca de 8.000 
metros de fertil terreno que produz tudo 
em abundancia, fina água de mina tira- 
da a bomba e motor elécírico, casa de 
caseiro e de de arrumações, etc. Toda cer- 
cada de bons muros e encimada por um. 
soberbo mirante donde se disfruta um pa- 
morama que abrange cêrca de 60 tregue- 
sias. Só o prédio de senhorio custom cêr- 


o 


po star 


EMPREGADO DE PRAÇA 


7501 


para 


maga 


geiros. 
Falar na Rua do Sol, 150, ás 9 da. 
manhã ou 7 da tarde, 


1.º Secretario da Assembleia | 
Geral, 
Ludgero Malheiro 


'RECISA-SE, bem relacionado 
e que dê boas referencias, 
trabalhar com artigos estran- 


| 


"+ 


EMPREGADO 


pReois aa de pessoa bem 
relacionada, inteligente e 


activa para trabalhar na praça, €, 
ai Boa 


principalmente com a industri 


ca do 100 contos. Autêntica pechincha, | SiUAÇÃO para quem possa merecê-la,. 


Escola da Sandiães, Valo de Cambra, a 
sr* D. Lucia do Nascimento Pires: & de, 
Valyerds, Loureiro, a sr* D. Izolina 
Abrantes Guerra. — C. 


Arredores 


Ermezinde, 15 

No campo da Feima-Mercado temos 
uma exposição de feras, que os prospe- 
ctos dizem ser belos exemplares de leões, 
camelos, leopardos, hienas, ursos, tobos 
de Alsadia e da Síberia, o! O, 
eto. Diemorará uns três dias, 

— O nosso contermaneo sr. dr. Henr! 
que Pereira foi contratado médico es- 
colar do Licem de Bragança, — S. P. 


Leça do Balio, 17 
No passado dia 15 do corrente reali- 
rouse a vacina, grainvta, nas escolas des. 
Apesar de já ter sido ha meses pela | f& Iréguesia, tendo o sr. delegado de sau. 
caniara” autoiisida a montagem da luz! Jo Vacinado grande numero de alunos é 
| eléctrica nesta localidade, ainda nem se | Crianças de tenra idade bem como de Das: 

quer foi dado começo aos trabalho-. a ár 

Pessoa hem informada nos disto die | 4 cos SStadas camaránias desta fregue. 
seria durante o pres-nte mês lev:ntada ia estão sendo reparadas devidamente não 
| 56 no seu leito tornado intransitável pata 


a respectiva planta t.pog af ca, mas q e é 
Fspacl acção das chuvas, como também as respe- 
nos consta nada ha ainda de reelídade. | dito das a 


Patvco inreslisâvel éste miilíssimo me)" “memso intensificado os trabalhos 
a » . agricolas desta época principalmente o 
tratamento das ramadas e dos hatataís 
pela sulfatagem. 


E sen irmão, o sr. Joaquim de Re 
sende, que tem sido incansavel na dire 
cção tecnica dos trabalhos, dirigindo os 
aperarios durante semanas consegutivas, 
num admiravel exemplo de energia é 
boa vontade, — O. 


Figueiró dos Vinhos, 17 


Hoje, pelas 15 horas, quando vinha a 
regressar do Espinhal em bicicleta, foi de 
encontro a uma caminhetia de carga, Ju- 
| venal Mendes Pimenta de Aldela Ana de 
Aviz, ficando em mau estado tendo vindo 
Para esia vila a fim de receber tratã- 
mento. A bicicleta ficou utilizada 

— Estão lem prepamaliivos as obras pa 
ra a ampliação do kediticio dos Façes do 
Concelho e Tribunal Judicial, — 7. V. 


Carr-cço, 17 


| 

Prozelo tem continuado alí, e Dor conse 

teebim 
tam) 


Arcos de Valdevez, 17 | 
A Associação Comercial e Os emprega- 
representaram á cama'a 


leal que Os tendeiros 
ao comercio aqui estabelecíro. 

A calnara, a nosso ver. deverá convo- 
car os Interessados para em comissão es- 
indarem a maneira mais a ertada do s0- | 
inconar este escabroso, assunto, a con- 
tento de todos. 

— Foi concedida a verba de 14,45 
para ser aplicada na construção "o 
pontelhão, sobre. 0 rlo Ver, no logar do | 
Pogido, obra esta já ha anos reclamada 

Ficam im nomeadamente ligalas | 
as freguesias de Agulam e Gonfar'z, se- 
paradas naquele local p>lo nosso rio. 

DAS averiguações sobre O crime 


quencia mais portuenses 
as informações directamente da P. I 

Assumiu as funcões do sem 
o novo tesoureiro da Fazenda P'bl| 
Firmino de Queiroz, que veio tran. 
de Fafe. 

Por mais da uma vez 
assunto do correio entre e 


cidade sustentando qme as cart; 

did; aqui eram entr £ es no Porto 
sma hora que em Lisboa 
E como a agia “rolº. or 


ura», apa! 


mandando 


remediada em parte 
trêga do correio no mesmo 


continuando a impossibilidade | 


dia, mas 


— Também se falou que a direcção das ram-se para venda neste concelho 6289856 da responder na Volta do carreio. 


| velas e a despedida do povo de Canta- 


Vagos, 17 

rage | ão CEC concluida a ponto da Linha 
No proximo domingo reilizase aqui a | d Cintura, sóbre a variante que, próxi- 

Er restividado do Espirito Santo, é | Mo da estação do Araujo, sofreu à linha 

na segunda-feira à da Senhora de Vagos. Trofasenhora da Hora. Z 

Espera-se grande afluencia de fle) — Anda a gatumagem por aqui desen- 

pecialmente de Cantanhedb e Ilha friada, fazendo repetidas visitas aos ga- 


E E | linheiros, 

numeros mais apre-lados do prog : ! 

Mo incontestavelmênto à pfocisão das | y BOM Seria que a autoridado local lhes 
gum tempo de sombra... — F. M. 


CI ES 
FILIAIS 


= 


O Comercio do Porto 


Fillal n.º !-—Rua 34 de Janeiro, 47, tel 
rita nº t-Rua da Estação, 1418, tel 
pltiai nº S—R. Costa Cabral, 1074, 
Fitial n.º &-Rua do Campo Lindo, 9, 


nhede. — C. 


Meadela, 17 


No dia 31 do corrente ha na nossa pa- 
roquial grande festa em honra de Maria | 
tada. Consta de triduo, comunhão | 
missa e prucissão em que se im 

5 criancinhas d. toques. | 
em-se feito com muita imponência 
na do Espirito Santo. | 
vísha a Seus pais esteva entro | 
o arstinto furcionaso «a €. G. Depo. 
sitos a publicista sr. Alfredo R'guengo. | 

— Na escola desta Ir sola | 
o dia 


| 
| 


tel 


João Martins Viana» vai, no p oxi E 
de rúnho, procedersa à disribilção À ritos crRua FERAS 
dos prémios escolares instituídos por telet GO. Ei dano qui 
aquele grende benemerito. “a 6 a 
— Oportunamente faremos publicar o e Eine o frias Cs 
Re ee nTis caos | | A gi 
tal fim professores e alinos estão a or Reis, 77, tele. 1625. | 
rilial n.º &-Matosi oca 
o no augo às semenvixas. Os Bat, às Esp a cigalççd || 
es mourejam deste rranhã á nb Mal nº 9 as 
O tempo tem decorrido propio, em. [7 sa Es Cata Aleinia bio ele 
Dora ao longorse motem as irovondas 


Filtal n.º 40—Avenii 
lhães, 699, teler. 5 


Fernão de Maga- 


—0S 
Lanhezense por 61. O 
presentemente muito desf 
Douco treino nos seus com 
tre Os quais ha ai 


Em todas as Filiais, recebem-se no- 
tíctas, assinaturas e anuncios para 
(D Comercio do Dorto: 


|simos, 


num dos arrabaldes mais sandáveis, a 5 
minutos do eléctrico. Devoluta. NOVART 
— Avenida dos Aliados n.º 1621, — Tele 
fono, Gs77. Não se dão informes pelo te- 
Tefono, mus 


frande Lotaria de Santo Antônio 


[5244 Ex.» já se habilitaram para. 
esta grande Lotaria? 
“Sabem que são distribuidos 3:265 
prêmios na importancia total de 
6.016:200800! ... 
Por isso V. Ex.s se querem ser 
' felizes devem comprar ou fazerem os 
seus pedidos a 
| José Pedro-Rua do Ouro, 203-Lisboa 


! Dar-se-há na grande Lotaria de 
| Sto Antônio, a mesma coincidencia 
que'se deu na Lotaria do Natal? 


| Bilhetes a... cao Soro oe 80000 
| Vigesimos a ES 40800 
Lotarias Semanais 
| Bilhetes a... + e 170S00 
| Décimos a 17800 


| Cantelas (valor do vigésimo) 
E apie ; 

!Pelo Correio mais ... .. 
| Telefone 25538 


E 
o = 
Mobilias 
** devem preferir «A Eco- 


6078 

| V. Hx. momica», rua Entrepa- 
redes, 56 a 62, proximo á Batalha— 
Telefone 6312, que tem um grande 
sortido, desde as mais ricas mobi 
lias ás mais modestas. Tem de todas 
as peças avulso a preços baratis- 


8850 
1800 


] 
] 


Executa nas suas oficinas qual- 
fuer mobilia que V. Ex. deseje. Não 
açim as suas compras sem vêr os 
preços que se fazem na «Economica» 


Proprietário Domingos F. Polonia 


Aguas Castelo Moura 


Esta afamada água é a melhor 
água de mesa, preferida em todo o 
ano. 


Carta á redacção a L. €. 


Quintinna 


7493 por grande prédio de habita 

ção, com todo o conforto 
moderno. Vinha, pomar, horta, ader 
ga, garagem e casa de caseiro. Pro: 
ximo do electrico. Informa A. Vieirar 
Rua do Almada, 23-2.9, 


Mogi de arg 


RICADAS nas oficinas do 
Colégio dos Orfãos. Preços 
modicos. Exposição permanente, 

eq 


Bons ares 


7471 PASA bem localisada para pe 

quena familia, mobilada e 
com quintal junto, aluga-se no logar 
do Outeiro, a quinze minntos do 
apeadeiro de Oleiros e a menos dis: 
tancia para as camionetes. Dá infor- 
mes: Alipio Brandão — Outeiro = 
Paredes. 


TERRENOS 


Vendemos, magnificos para cons: 
trução na Av. Patrício, Av. Rodrl 
gues de Freitas, Foz do Douro, 
Marechal Gomes da Costa e em mui 
tos ontros pontos da cidade e aca 
dores. as! 


7463 EB 


A Nortênia, Limitada 
Praça de Carlos Alberto, 110-Lº 
Telefono 6414 


FORNICIDA ROM CASA 


7406 jrusAEs 
co : 


tantes comodos 
Três andares 
nde loja, po 


Marca registada 


7072 pARA a des- 
truiçãocom-| 
pletrdas formigas. 
Cuidado com asjgra g 
imitações. dendo servir pará 
Vende-se na dro-|boa garage, muito 
garia Frederico central. Rua DU 
Cardoso & Filhos, que de Loulé 
Lda. rua S.ts Ca-(106, junto ao 


Cir 


Depositário no Pórto: Joaquim 
Cardoso de Mesquita, Rus da Mar 


“deira, 182, — Tel, 1242, 


tarina, 396, junto/enlo Catolico. 
à esquina de “Fer Falar: Rua AleE, 
nandes Tomaz. erculano n- 


e pf 


Telef, 662 


EV 


Ondulação Permanenta completa 


Telefono, 


341, Rua Santo Ildefonso, 343 
2, Fua do Poço das Patas, 4 


PU NA Nr Ana nn nene anna nça 


DE JoséM. Pereira Passos 


2915 


NORTE 


Cabeleireiro de Senhoras 


FLORENCIO TEIXEIRA | 


(Diplomado pelo Instituto Virel do Lisbon) 
Rua Sá da Bandeira, 136-1.º — PORTO — Telef. 4634 


Bog0o Corte de cabelo 3$0 


Um belo exemplo de adaptação ás exigências actuais, 
Consulte V. Ex. o seu relojogiro sobre o valor técnico 


Estancia Termal 


Pedras Salgadas 


ABERTURA OFICIAL 
EM 1 DE JUNHO 


Pedidos de Alojamento nos Hoteis da Sociedade a 
CESARIO DELGADO 
Pedras Salgadas 


QUE SE EVITA 
O MILDIUM.., 


7469 


com 


6568 


TRANSPORTES RAPIDOS ENTRE 
França e Portugal 


(maior rapidez que a grande 


Vi 


Velocidade) 


LIVRARIA Papelaria Passos TIPOGRAFIA 
E o E 
TABACARIA Largo do Padrão, 335-poRTO — ENCADERNAÇÃO 


SANTOS & BRITO, L.”*. 


— Vinhos e Azeites das melhores procedências — 


PORTO 
DEST 


British Cooperative Stores 


Rua Infante D. Henrique n.º 55 Telefono 752 


Mercearia fina — Artigos de 1. qualidade — Importação directa — 
Especialidade em chás, hebidãs estrangeiras, etc, 


RO AO ES ESTO 


NÃO É COM PRECE/ 
NEM COM MALDIÇÕE! 


A CALDA 
SODA 


SOLVAY 


A PREFERIDA POR TODOS OS VITIGULTORES 


Porque com ela se obtem; 


Preparação rápido, Dosogens exactas, 


Aderência perfeito sem queimoduras 
nem pulverisadores entupidos 


Electro-bombas 


Proferi sempre os moveis e 
material ercolar a 


o purgante m 
o melhor, o mi 
usado e recomendadi 


GIN- 


Casa € 


A casa que 
mais sortido 
tem em todos 
os tipos de 
bombas 


PO 


PURGINA 


ve até hoje conhecido. 
adavel e mais seguro dos purpantes. 


ns sumidades médicas de todo o mundo. 


é o purgante sintótico, ideal, duma eficácia absoluta, 
é completamente inofensiva, produzindo efeitos sem cólicas. 


PURGINA é o mais económico de todos os purgantes. 


Cada caixa contem 20 comprimidos 


PREÇO: ESC. 5$00 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS 


Deposito geral: 


FARMACIA POMBEIRO-—Rua de Cedoleita, U—PORTO 


CID SIS EEE 7 
; E ren 
E RS UU A Pg mr A O AP O OA A 


CONTRA O 
MILDIUM 


com 


PROPORÇÕES 


Por 100 litros de águas 
Sultato de cobre. 
Soda Solvoy -- 


Á VENDA EM TODAS 


ame 2 KgS 
modo db 


AS CASAS DE DROGAS 


Para mois esciorecimentos dirigir-se aos agentes 
SANTOS MENDONÇA, 


L,ºs 


LISBOA — PORTO 


Serviço especial por vagões 


Intermudaveis (sem transbordo nas fronteiras) 


PARIS-LISBOA — PARIS-PORTO 
6/7 dias 6513 
Para. esclarecimentos : 
PARIS LISBOA PORTO 


15, Rue Beaurepaira Largo de S. Domingos, 1 R. da Fabrica, 5 


Duas vivendas 


Vende-se, magnificas, na Run' de 

Costa Cabral. Para 125 e 350 contos, 

Tespectivamente, 7485 
A Norténia, Limitada 

Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 


Telefono 6414 


ANUNCIO 
|O dia 8 de Junho proximo fu- 


uM | 
turo, pelas 14 horas, à porta 

do Tribunal da 6. vara Jndicial da 

marca, no edifício da Bolsa, à rua 
Ferreira Borges, nos autos de falen- 
Cia sumária por apresentação de 
Eduardo Ribeiro, estabelecido que 
oi na rua Fernão de Magalhães 
n.º 191, desta cidade, vão à terceira 
Praça alguns artigos que não o foram 
nas anteriores. A cargo dos arrema- 
tantes ficam as despesas da praça. 

São citados os crédores e interes- 
Bados incertos, para deduzirem os 
Feus direitos. 


Porto, 23 de Maio de 1934. 
O escrivão da 4.º secção, 
José Dias Aidos. 
Verifiquei. 


O Juiz da 6.º vara, 
Bordalo e Sá. 


Rivalizando com o melhor estrangeiro 
Osqueijos Lunch Flor e Salreu (tipo 


Flamengo) honram a indústria naciona 


JO LUNCY 


PO HOLANDES 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


TEIXEIRA & FONSECA, LP! 
Rua Monsinho da Silveira, 185—Porto 
Telefono 651 


— Dirigida superiormente por engenheiro — 
— garantia absoluta sobre a execução — 


6926 WENDE-SE ume das mais belas 
propriedades dos arredores 
do Porto, tendo excelente casa de 
habitação com todos os requisitos 
modernos, garagem, casa para ca- 
seiro, grande e lindissimo parque 
com as mais variadas fruteiras, e, 
com uma ampla e luxuosa capela. 
Faz-se um preço baratissimo e 
facilita-se o pagamento. 


Falar na CAMISARIA CONFIANÇA. 


Temo Era Suas 


7470 À familia do saudoso extinto 

agradece muito reconhecida 
a todas as pessoas que tão enrinho- 
samente a acompanharam em tão 
rude golpe, rogando-lhes a subida 
finesa de comparecerem à missa, que 
se realisa por sua alma, na proxima 
quarta-feira. 30 do corrente, pelas 
81/2 horas, na igreja da Madalena 
pelo que desde já muito grata se 
confessa. 


| - 5 
no estilo argentino : 


Sómente junto de ti 
Um tango de execução fácil, letr 


dica, 
Depositário 


Salão Orfeu 


R. Passos Manuel, 34 


Porto 


| 


MOTOMDRIL Io TAS 


GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


«Electro-F'enix » 
110—Roa Duque de Lonlé — TELEF, 4797 


Previamente a qualquer resolução, devem V, 
Ex.” consultar os preços desta casa, referentes a 
todos os trabalhos de electricidade, 


| 


Um tango português escrito 


a 


expressiva, e agradável linha meló- 


5019 


“CASA. 


7211 AOMPRA-SE, dentro da cida- 
de, de preferencia constru- 
ção moderna, com cêrca de 10 divi- 
sões. Ofertas indicando local para 
Radio-Porto, Rua dos Clerigos, 64. 


Joaquim Paulos Teixeira 


Agradecimento e Missa 
do 15.º dia 


A esposa, filhos e mais fami- 
lia procuraram agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir aos funerais do saudoso ex- 
tinto, mas podendo ter-se dado algu- 
ma falta contraria aos seus desejos 
vem por este meio repara-la protes- 
tando a todos o seu enorme reconhe- 
cimento. 

Participam ao mesmo tempo que 
a missa do 15.º dia pelo seu eterno 
descanço será celebrada na Igreja 
dos Congregados pelas 10 horas de 
quarta-feira, 30 do corrente, agrade- 
cendo egualmente a tôdas as pessoas 
que: com a sia presença honrarem 
aquele religioso acto. 


7482 SU 


Porto, 28 de Maio de 1934. 


Um segredo de Aveleda : 
Morangos com nata 


Deliciosa combinação de 
nata com morangos seleccio- 
nados. 

Prove-os, prove-os que são 

segredo da 


AVELEDA 


Terça-feira, 29 de Maio de 1934 


ASSELS Esmalte ' 


191 — Rua Mousinho da Silveira 


RTO 


Fundada há 50 anos e hoje 
- mais forte do que nunca - 


Fábrica de Moveis E Material Escolar e Ergamuntde 


CAFE” EXCELSIOR 


[E 


poe do 


P 


Usado nos 
edestroyers? 
Portugueses 
acabados de 
ser construi- 
dosem Lisboa 


to Albino Matos, P. 
& Barros, Limitada 


R. Sá da Bandeira, 48 


O café que 


todos conhe- 
cem e todos 


' preferem. 


A O e A a O OO O A O OO O O O O A 


O Comercio Porífuense 


reços modicos 


Becitam-se comensais 


Pensão Douro 
(72=-HOTEL TOOCRO) 
pE Francisco Martins Granha 


Esta pensão, localizada no centro da eidade e a dois passos da estação de S, Bento, 
impõe-se pela boa higiene das suas instalações o polo esmerado tratamento. * 
Quartos de banho, almoços é jantares 
Rua Mousinho da Silveira, 189 — *ORTO 


NTELIGR DE VESTIDOS 


-= ns 


LOURA MONTEIRO 
CUNHA S 


Praça da Batalha, 29 
Telefono, 5262 


Cumprimenta guas Ex. s Clientes 
e participa a abertura da Estação. 


ni 


gado na alime 


EM FRITURAS 


e mais barato do que 
por excelência e com 


EM MAYONAISES 
EM TODA A COSINHA 


0 oleo de. Mendohi 6. U. F, sucedaneo do azeite 


DhGD OE MERDODI 


ela COMPANHIA UNO FABRIL 


Produto nacional, genuino, 
puro, com fodas as condições 
e vantagens para ser empre- 


níação publica: 


este, é o oleo comestivel 
“D preço mais abordavel 


Do bom espolio que pertenceu a um portuense 


ilustre, na proxima 5.º feira 31 do corrente, ás 2 1/2 


horas, na R, Fernandes 


Tomaz, 749 (esquina da 


R. Sá da Bandeira. Vender-se-ha sem reserva de 


preço todo o explendido mobiliario completo e avulso, olea- 


dos, guarnições, livros, linda divisão com vitrais, tapetes, bôa 


passadeira, grafonola e muiti 


ssimos discos, rica banheira es- 


maltada ingleza e mais pertences de quarto de banho, finas 
loiças, cristais, cristofles, muitas garrafas com rôlha de pa- 
rafuso, ditas cheias com vinho de meza, bom fogão com aque- 
cimento central, trem de cosinha e mais bons objectos do 
mesmo, pelo antigo agente Antonio de Freltas— Agencia, 
736 


R. Passos Manoel, 62—Telef. 1751. 


Companhia Cafe 


Café de Minas 
A “CASA VILLARES” 


vende o verdadeiro Café de MINAS GERAIS, 
recebido directamente da mais 


Vendas por junto 


para a praça e para a provincia em grão, crú 
ou torrado, e moído, absolutamente puro 


importante 
eira deste Estado = 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


Howpital Geral do Santo Antonio 


PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 

Estão abertos estes pavilhões, 
um para cada sexo, com diárias de 
30800 a 40800, enfermagem incluída, 

O serviço operatório é sujeito a 
um preçário aprovado pela Santa 
Casa da isericordia, em que fo- 
ram atendidas as precárias condi- 
ções ds vida do momento actual, 

Este preçário não poderá ser ex- 
cedido e permite-se que os doentes 
sejam; tratados, dentro dos precei- 
tos regulamentares, por qualquer 
clínico á sua escolha, pertença ou 
não ao quadro hospitalar. 


ANEIS 


á Freire, brazonados, inventados por 


FREIRE-GRAV. — Off. de ourives, con- 


trastada, 158 a 164-R. Ouro. 


COLOSSAL RADIO 


R. Sá da Bandeir 


Aluga-se 


Explendida habitação, na rua de 
Serralves n.º 1037, junto da Avenida 
Marechal Gomes da Costa, a 4 minu- 
tos do electrico, servida pelas linha s 
2,4,5e 17, com bôn sala de jantar, 
espaçosa cosinha, 6 ótimos quartos, 
todos com janelas, quarto de banho, 
retretes, loja para arrumos, dispen- 
sa, tanque para lavar, jardim, gali- 
nheiro, luz electrica, ete, 

Lindissimas vistas. Local areja- 
dissimo e isento de nevoeiros. 7132 


GARRAFAS E GARRAFOES 


Todos os typos e capacidades 


SARRAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


64 Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrice que vende- 
— — mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA &- ALMEIDA, L.da 


ESRCIPTIRIO — Rus Moutinho da 


treira $21º—PORTO — Telefono 14 O 


a, 339 — PORTO 


apresenta 
o 
seu 
modelo 


KADETTE 


ARMAZEM DE VINHOS 


7435 JENDE-SE em Vila Nova 
Gaia, “explendida situaçi 
com vasilhame e alguns vinhos tra- 
tados. Abundancia de agua, espaço 
para caseiro, tanonria e escritorio, 
pelo seu dono não poder adminis- 
trar, fncilitando-se o pagamento. Só 
se trata com o proprio. Carta a Sou- 
sa Pinto, á Agencia Havas—Porto. 


Testemunho de gratidão 
7475 NO dia 13 do corrente foi inau- 
gurada a Escola Primaria 

de Vila Chã—Alijó, obra que enaltece 
a Ditadura e as pessoas que toma- 
ram a seu carpo a iniciativa de, com 
o seu alto prestigio, se interessarem 
pela construção desse belo edifício, 
de que tanto carecia esta terra b. 
Foram essas pessoas: em primei- 
«ro lugar, a Snr.* D. Maria Augusta 
"Alves Pimpão, distinta professora 
nesta terra, naquela ocasião, que pe- 
| tiu nos seus dedicados irmãos snrs, 
| Dr, Domingos Alves Pimpão, major 


ves Pimpão, capitão de Engenharia, 
para se interessarem, junto de quen 
podia mandar construir esta obra, 
de que tanto se necessitava. Foi o 
bastante para, daí a pouco ser auto- 
risada e dotada a construção, que 
hoje se acha completa. No dia 14 des- 
te mez principiou a Escola a funcio- 
nar nos dois salões: um para o sexo 
feminino, e outro para o sexo mas- 
culino. Isto constituiu uma grande 
alegria para todas ns creanças. 

Em nome desta povoação, apre- 
sento a V.s Ex. o profundo reco- 
nhecimento de gratidão, que todos 
lhe tributamos, 

O Presidente da Junta, , 
dose Teixeira Diniz 


Sulfato de Cobre 
Enxofre Floristela 
Nitrato de Sodio 


7172 YENDEM aos. melhores 
preços. 
Carvalho Lamas & €» 
R. Mousinho da Silveira, 47:20 


Casa solarenga 


Vende-se, proximo do Carvalhido, 
com casas anexas de rendimento é 
devolutos, quinta, terrenos para cons- 
trução, etc. Preço da ocasião, ven- 
dendo-se junto ou separado. 7487 
A Norténia, Limitada 
Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 
Telefono 6414 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço Especial por ocastão da Festa 
do Corpo de Deus em Monção no 
dia 3! de Mato de 1934 


Bilhetes do Ida o Volta a preços ré 
duzidos validos para Ida nos dias 30 
81 do Múio, Volta até 1 de Junho, 

Condições — 1.º — Estes bilhetes são va: 
lidos para qualquer combolo que, no 
percurso nelgs indicado, faça serviço de 
passageiros das respectivas classes. 

22 Não ss concedem melos bilhetes 
| mem o transporte gratuíto de bagagem 
registada. 

33—E' permítida a mudança ge clas. 
se em todo o percurso, quer & Ida, quer 
à volta. Pela mudança de Sa à 24 classa 
cobra-se metado da diferença entre Os 
preços de 3 e 2.º classes do bilhete apre- 
sentado. Pela mudânca para 1a classe 
cobra-so o preço da Tarifa Geral no per- 
eurso go ida ou de volta do Dilhete apre- 
sentado, levando-se, porem, em conta 
metade do preço do mesmo bilhete, Em 
qua'quer dos casos a diferença é aumen- 
tada do 5 % 

42—Na viagem de idá não é permitl- 
do O excesso nem o abandono de pereur- 
so mem o embarque em estação diferento 
daquela em que o Dilhete foi vendido, 
No 


embarque ser feito em qualquer esta- 
ção au apeadeiro compreendidos no per: 


curso do Dilheto apresentado. 
52 —Eº mulo, á ida, todo o bilhete nti- 
lizado embarque em data diferente 


daquela em que fot vendido e, 4 volta, 
depois de terminado o prazo de validade 
acima Indicado. 


6*-—Em fudo que não for contrario 
ao que no presente se estabeleco ficam 
condições da Tarifa Geral 
o regresso do publico efe- 
seguinte 
at no dia 3! de Malo— 
a de Monção, ás 21,92; chegada a 
2,01 
ara. este combolo são tambem 
etes de tramueis do & 7. da 
Especial Interna n. 3 g. v. 
1 de 1934 — O Dire- 


ishoa, 21 de Maio 
etor Geral da Companhia, 4. de Lima 
Henriques [270] 


Só não sabe a quantas an- 
da quem não tem relogio... 


- e só não tem relogio quem 
não conhece os preços da 


Ourivesaria 
GALO & LIMA 


Rua 31 de Janeiro, 119 


medico, e Dr. Joaquim Francisco Al-. 


-|rida para o dia dez á mesma hora, 


DR. ANTONIO PORTELLA 
RAIOS XX ss 


Estomago-Intestsnos-Radio; 
Rua Santa catarina, 14t=Das 10 


Dr. 


Alberto Sarmento e Castro 


istonte da Faculdade 


de Medicina de Paris! 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 48 


ho 


DR. ROBERTO CARVALHO “ 


Especialista de Ralos X — Professor au: 
da Radiologia da Faculdade de M 


Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 
Medico especialista 11 


Com o curto da Faculdade de Medicina 
pratica dos hospitais de 

Rorlim, Pario, Viena e Ligo. Con: Ml) 

snltas da 168 6 Rus S.M Catarina 476. 


CER SO 
Dr. João d'Almeida 
Doencas de senhoras —Cirurgia 50] 


Tratamento medico das hemorroideS 
Praça Gutlherme Gomes Fernani 


Clinica das doenças da garganto 
nariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.: 

laime Magalhães 


e Joaquim Sá Carneiro 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 
Telefono 832 b: 


Doenças dos O lhos 


Dr. Oliveira e Castro 
Especialista do Hospital Militar 
13 às 17 hor-s, 2 
Rua de Santa Catarina, 251. (Esqui 
da Rua Formo: Tel. ZO 


Dr. José Aroso 
Clinca geral, aifilis, cirurgia, Raios ultra-yi 

Jetas, dintermia e alta frequencia, 
Tratamento medico das varizes o hemorroides,| 


Rua José Falcão, 16-1.º — Tel. 1009 
7 Dalás4edas6áseA 
Residencia, rua Bela do Quental, 11 1.487 


Dr. Antonio Pacheco 
Figado, Intestino e estomago 
Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina 
Cons. das 2 ás 4h. — R. Formosa, 331 
Pon: Re Mártiros da Liberdado, 48 — Telef a 


= 


“Dr. A. Pinto Leite 
t 


Doenças do aparelho digestivo, Raios X 
Avenida dos Aliados, 184—Telef, apo 
4 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta- Nariz -Quvidos| 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef,: 5052 
Da 1 àass5 horas 73 


ORDEM DO CARMO 
7476 são convidados os nossos Ir- 
mãos com direito a fazerem 
parte da Assembleia Geral, nos ter- 
mos do art. 13.º dos Estatutos, a reu- 
nir na sala das sessões, pelas onze 
horas de 3 de junho proximo, a fim 
de se proceder á eleição dos Corpos 
gerentes, para o ano economico de 
1934-1935. 
No caso de não comparencia de 
numero legal, fica a eleição transfe- 


no mesmo local, independente de 
nova convocação. 

Porto e Secretaria da Venerayel 
Ordem 32 de Nossa Senhora do 
Carmo, 28 de Maio de 1934, 

O Presidente da Assembleia, 

Altredo de Morais d' Almeida 


CURIA 


A mais formosa estancia de águas 
- de Portugal 
Curã, Prazer e Repouso 
Estabelecimento termal com to- 
dos os aperfeiçoamentos modernos. 
Aberta de 1 de Junho 
a 15 de Outubro 


E” este omume- 
ro da Rua Sam- 
paio Bruno onde 
tunciona o Curso 
de Dança dos 
trot João e 


(NO Peixoto Gul- 


INT. marães. 


Neste corso, onde tam- 
bem se dão liçõe 
culares, ensina-s 
coreografia moderr 


2 Rumba Guias 
ricon Argentino, 


não es- 
quecendo & tengo 80 fox, 
nos seus vários esblos. 


Usada 


Cursos todos os dias das 16 as 13 
A” noite: 2.2º e 5.º das 21 às 24. 


Clinica do 


Dr. Comes 
78 


Fundada gm 1901 


Syphilis, Clinl- 


312, Santa Ca- 
tharina-das 70) 
Nás 12 e das 16 ás 
18-—Teleph.2002 
Residencia — Tele-| 
tono. 2099. 


dicima. — Radlogratla do. apareho | man | a eOn 
digestivo, kimografia co coração, es | [Mr Nery dl Oliveira pit R Sáde Bans, 
«reoscopica dos pulmões Tr; eira, 290-1. " 
rapla, ponetrante 'Tuberculoso-Sifilis | Residencia Av. | 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES MM | Clínica Média lda Boavista, 46 = 
EA Das 3 6s 6 h, Consul [Telefono 2691. ; 
rio: R, Dr, Jou6 Fals 


O. Podro: Guimarhos 
Doenças cirurgica- 
| Operações, partoi 


Resi 

ide Santa Cathari- 

na, 1210. 

Consultorio—R. de 
Santa Catharina 

114— Teelph. 1145 


Dr. M. Forbes Costa 


Director de Enfermaria de Cirurgia | 


P. da Liberdad. 
7206 T 


Dae 


Dr. Tavares Bastos 


Diatermin  Rectoscopia 
R. Formosa, 343 (das 16-30 ás Em 


9] pia 


51 
Dr. Augusto Pires de Lima 


Consuitório ; R. Santa Catarina, 9904.º 


6769 VENDE-SE á beira da estação 


Barcelos, uma bonita propriedade, 
Produz tudo que se quizer, cereal, 
muita fruta, muito vinho, tem casa 
para caseiro e senhorio. Tem 25 mis 
limetros quadrados aproximadamens 
te, 2 estancarias e quesi toda regadas 


de Sousa. 


= - 
Quintinha 
Vende-se, proximo de Campanhã, 
com casa de habitação, 2.500m?, tendo, 
ainda casas de rendimento e terres 
nos proprios para construção. Ven- 
de-se barato. Urgente. 


Marcas e Patentes 
Encarrega-se de todos os regis= 

tos, em Lisboa, a Administração do: 

BOLETIM DO CONTRIBUINTE, R. 
Sá da Bandeira, 116-1.º, 


Dr. Albino Torres 
Doenças de, nele 
venereas e sífilis 


Das 12ás 16 — 
Rua de Santa Ca= 
tarina, 14. 39 


Dr Pires 
so de Lima 


Doenças das | 
creanças e clinica 


geral 
Raios ultra - violetas: 
Consultas das 3 


da Costa 


na gerale 
Partos 


dão, 
Polofona 109 63) 


dr. Gonçalves 
dhzevedo : 
Moenças do coração 
Clinica medica | 
Rua Candidodos! 


Reis, n.º 74-1.9, da. 
3 ás 5, 38 


idencia — Rua 


79 


no Hospital da Miseric ordia. 

Eita Renitorira sífilis 
rurgia ge 

e 1/2 ás 61/2 


e, 123-1,9, 
elef, 143 


Dr, ragjo Teltala | 


Com prática nos Hospitais do Paris 


Figado, Estomago, Instes-' E 
finos e Rect Rectoscopia. 


Hemorroidas (qa! made, a 
“a 


DIATERMIA 
Consultorio Residencia 
R. S. Catarina, 47-1º—R, Carvalhosa, 
A's 14 horas Telofono, 1468 


Figado, Estomago e Intestinos 
Tratamento das. hemorrojdas 


JOSE' PESTANA 
oenças da nutrição 

a, obosidado, gota, reumatismos, ok 
Metabolismo basal 
Laboratorio de Aná 
— Avon 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS! 
Eloctro-dingnóstico e eleotro-torapia 52 


Consultas das 8 da 7 — Tel.. 4499 
Casa Sande, Porimense R' Herois 


ves, 589 
Consultas das (0 ds 48 — Tel., 885 


QUINTA 


do caminho de ferro, em 


Pode ser vista a qualquer hora. 
Falar com o dono Krancisco José 


488 
A Norténia, Limitada 
Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 
Telefono 6414 


us7 


Preto 
querer 
queijo 
Navio 
porque 
preto 
tambem 
ser 


gente... 


WALL 8 €., E.” 


VAPORES A SAIR 


DARINO Em 20 de Junho. 


FENDRIS 


Nos meados de Junho. 


Estes vapores também recebem carga a frete cor 


fon. Philadelphia. S. 
Valparaiso. Port Harcourt. Calabar, Cape Town 
ques, Adel Sudney, Melbourne, Singapura, 
Hong-Kong. 


Penang. 


Alexandria, Constantinopla. Malt 
diterraneo, Africa, China, Japão, Austrália, etc., etc, 


A AVISO 


amos por sua conta e risco. 
Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


WALL5S CS, L.” 


Telefones, 596 e 597 


E m 


pompa 


(FABRE LINE) 
Service Regular Quinzenal 
Directo de Leixões 
Para BOSTON e NEW-YORK 


e ai 


* Recebe-se carga no Rio Douro nas fragatas 4 dias antes. 
* 


De Lisboa 
para PROVIDENCE e NEW-YORK 
O paquete SIN ATA a sair em 15 de Junho. 


| À carga para este vapor é embarcada no Rio Douro no 


E vapor SAN MIGUEL em 10 de Junho. 
É Para mais esclarecimentos Iatar-se com 05 Agentes em PORTUGAL 


gn Orey Antunes (Porto 


“SA RL 
9, Avenida dos Aliados, 69 
PORTO 
+ 4660 e 4661 


-Teleg,: 


LISBOA 


(ANTUNITA 
(REALLOYD 


ANTUNITA 


1 


Ê Ss praça 
| O dia 2 de Junho proximo. pe- 
W las 13 horas, á.porta do Tri- 
nal Judicial da Terceira Vara Ci- 
| sito á rua de S. João Novo, desta 
idade, e em virtude do requerido e 
fenado no inventario orfanologico 
1 que se procedeu por obito de Julio 
a, morador que foi na rua de 
dos Reis, freguezia de Mafa- 
em que é inventariante Maria 
es Moreira da Silva, vinva do 
inventarisdo, da mesma rua e fre- 
lezia, se hn-de proceder á arrema- 

ção do seguinte 


E PREDIO 


E * Verba n.º 2-—Duas moradas de ca- 


CAMISAS 


80 jo comprem 

camisas sem 
vêr presos e-sorti-| 
do da Fabrica Ele: 
etrica de Rouparia,| 
Peçam tabela de) 
preços. Rua For-| 
mosa, 407-E e Tra- 
vessa do Bomjar-| 
dim, 28— Telefono 
511 


Contra 
a debilidade 


London ESTRELLANO Jem 5 de Junho 
E 
London PALMELLA Em 16 de Junho. 
(ET di ae 
Hull ESTRELLANO | q g da tunho 
Liverpool CRESSADO Em 20 de Junho 


o para tado 


ç 'Grã-Bretanha, Inlanda, Canadá e portos de Neu-York, Bos- 
o adelohiao 5 Francisco. Tampico, México, Panamá, Havana, 
+ Beira, Lourenço Mar: 
Shanghai, 
Tonuio, Yokohama. Mormugão, Cochin. Bombaim, Kara- 
chi, Colombo, Madrasta, Calcutta, Rangoon. Baghdad, Cairo, Port-Said, 
. Tunis. Trieste e outros do mar Me- 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
(pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 


Dener de Mao, à Vague 


Orey, Antunes & 63, 1a 


4, Praça Duque da Terceira 


Telet: 22271 (P. B; X) 8 linhas 
A 
Teleg:( REALLOYD 


R. da Reboleira, 55 


LEIKANGER a 9 de Junho 


Borges & Irmão 


64 a 77 — Rua do Bomjardim 
Telenhones: 1880, 1881, 1882 


AGENCIAS 


— unnupa une 
Nano CUP VEN cia ao meio dis, «. Vleante, Prata. 


Paquete “aunÊo— Em 81 do corrente para Funchal, S. Vicente, 


Telegramas NAUTICUS 


“8/8 GUN esperado em O de Junho. 


Dara CONDES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & Go, Ltd 


VA 


Esperado para sair em 8 
de Junho 


Dara BRT 
Ja TERA 


Esperado breveme: 


Agentes: 


=== 


COMPANHIA 
COLONIAL DE 


NAVEGAÇÃO 


“""naS DO PORTO 


Recebe. earga no Rio Nonro em 99 do cor: 


Piesou o Bolama, com baldeação em TISROA para o paquete 
«GUINÉ. 


SAIDAS DE LISBOA 


Praia, Rissau e Bolama. 


Para passanens - cnran trata se com ne Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.” 


Rua Infante O. Henrique nº 9-1º— PORTO 


Telefonos 2342 e 4666 


SERVIÇO SEMANAL 


rara LONDRES 


8/5 FAYAL está i cama e sai quinta-feira, à 
87 SILVA GOUVEIA esperado em 3 de Junho 


E Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-York. 


Paru mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASTONCELLOS,L.” - 


LISBOA | 


E) * 
o PORT 
Rua Mousisho da Silveira, 18.10 []18 MO 
Telefono 746 ] 


Praça Duque da Terceira, 24 
Telefono 24191 


Il 


TURNER EDWARDS & Co. 


nte 


KENDALL, PINTO BASTO & C.*, 
RUA DA NCVA ALFANDECA, 12-1.º— FORTO — TELEFONOS: 470 8 370 


N.S. Me. 
VIGO — Directo 


[Para AMSTERDAM, ROTTERDAM e tô- 
das as cidades da HOLANDA, tô- 
dos os mortos da BELGICA, ALEMA- 
NHA, RHENO, HELSINGFORS, COPE- 
NHAGEN, GDYNIA, NEW-YORK, BOS- 
TON, LOS ANGELOS (HARBOUR) S. 
FRANCISCO, PHILADELPHIA e mais 
portos da U. S. A e tôdos os por- 
tos do costume. 


P/s Als SPANSKELINJEN 


OSLO, Bergen e Tron- | 
dheim e todos os portos da Noruega yf “S“SICILIA”?* 
bem como REY KJAVIK via BERGEN. 


Esperado em 6 
SVENSKA LLOYD-—GOTHENBURG, 
GOTHENRURO, STOCKANLM, MALMO e todos ns )f 
portos da SUEGIA hem como. GAVAIA e DAMZIS )f 


K. 


MENTES: Tervell & Knudsen, Ltd. 
Telefono 517 


Companhia de Navegação 
bloyd Brasileiro 


Fº. 


Dara CODENARGEI 


DEI FORENED DAMPSNIBS SELESRA-ART 


') DMARLONO 


Carrega no sabado, no Rio 


Esperado 


End. Teleg. JERVE: 


RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


L.PA 


Douro 


14 


16 


VAPOR HOLANDEZ 


CRERERALE 


Esperado em 7 


VAPOR NORUEGUEZ 


VACOR SUROO 


“ GALEDONIA” 


em 6 


LLCO Terreiro d'Alfandega, 4 


LINHA SUL DO BRASIL 


De LENNDES PARA PERNAMBUCO, BARIA RO DE JANEIRO E SANTOS 


O paquete 


Bagé m 


PORTO | 

úsinho da Silveira 2 a lê 
Telefone 256 

Telegramas «NAVELLOYD» 


| de Junho 


exo—— 
- Para-passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


SCHMID'T 


“LISBOA E 


Rua do Alecrim 20 
Telefone 27 641 


DD —- 


3 


CASA FUNDADA EM 1884 


BANQUEIROS | 


20 — Rua Sá da Bandeira) 
PORTO ti ly. sore! 


LISBOA — Praça do Municipio, 35 a 38 
BRAGA — Praca Barão de S, Martinho, 10 
OVAR — Rua Elias Garcia, 100 a 112 

RIO DE TANEIRO — Rua da Alfandega, 24 


, sendo uma terrea e outra sobra- 


Farinha Pelto- 
ral Ferruglno-| 


, com quintal, pôço e mais per- 
is, sita no logar da Junqueira, 


SECÇÃO BANCARIA 


Secção da Panais da Cradito | Secção de Cambios 


Eos : ii sada pharma- + 
“Guardal, freguezia de Vilar do) cj Franco 
raiso, concelho. de Gaia, que con- Recebem dinheiro 4 |O. de PF, do Valle do Vouga 
ta do nascente com José Soares Esta farinha, gue! Compram e vendem d = a ç * fude GV. 
EO e Rntgor do ponte com ca- |, um excelente alilcambizes: descontam |9fdem e a praso, | Comoram e vendem Cómpram e vendem Tori mopeeia 2 Interna da Ed 
Ea eo do one tono mes"! mento reparador letras sobre o paiz e ita napéis de credito tan-/toda a qualidade de Artigo 1 1 
FE monTes Hezendo 10 Sl de facil digestão ç : Ordens - telegraphi- : notas e moedas de to-| viagens as Grupos de Sócios, de Socie 
y 2] E: des Científicas, Literarios, ÍStICOs 01 
tuto Rodrigues da-Graça; é | ntillissimo para/ºStrangeiro, En CARLO qd 'o nacionaes como es dos os paizes, tanto | dades G , Literarios, Artísticos OU 
ureza E (aii está deserito na | possoas do estoma- Pest 3 edit trangeiros, acções del á Deorirêo do 50 5% sobre; os preços da 
so E esta lda] Fo go debil ou enfer-| abei ra pu credito, Bancos e Companhias, de oiro como prata Tanita Gorete A 
MES a 2 peca, a fis. 79, sob | mo, para convales: Sacam e fornecem nas principaes praças sm como coupons| cobre e papel Minimo para à formação dos grupos — 
eli fetos Era a centes pessoasido- cartas de credito sobre jdo estrangeiro e ou-lg, qualquer e io * PS er Er 
os. 40:000800 | S2S OU creanças, eo paiz, França, Hes-ltras operações ban-| mig, (epic “| 4º — O Presidente.da Sociedade requi- 
EMA A ao mesmo tempo, É Encarregam-se de) Tabacos, fosforos ||| ssará estes transportes por escrito e com 
A cargo do arrematante fica o Pa-| nm precioso medi- panha, Hollanda, | In- lcarias. REC RR (qi e Totarias, « - | 4 horas de antecedência, pelo menos, é 
ento Reno: das despesas da | camento que, pelo|glaterra, Italia, Norue- ea los e de tudo que te-| ay Distecão a maio torêo do transitar 6 & 
a e detodaa siza, bem como | sra acção, tonicaga eSuecia, Suissa| Emprestimos sobre] M Em Waste em que deverá efectuar-s a viagem, | 
p' 


laisquer onus ou encargos desco- 
ecidos que pesem sobre o predio 
irrematar, e não constem da certi- 
ão da 'conservatoria, pois não terá 


reconstituinte e de 
mais. reconhecido] 
proveito ás pes, 
soas anemicas, da| 


e principaes paizes da 
America e Ásia. 


nha relação com este, 


pa Tambem compram prata * 


8 ouro em barra 


titulos nacionaes e es-| 
trangeiros cotados na 
bolsa. ” 


irsito a deduzir quantia alguma no 
reço que oferecer, seja qual fór o 
texto ou motivo que invoque, 
jue' o: preço que fôr oferecido, é 


constituição fraco 
e, em geral, quel 
carecem de forças 
do organismo. Es- 
tá legalmente au- 
torisada e privile:l 
giada, s2 


io de 1934 e quatro 


O escrivão da 2.º secção da 3.º vara, 
— Alexandre da Silva Moutinho 


Encirregam-se no Rio de laneiro da administração de predios 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
anhias e liquidações de heranças. 


Chade E ade a ade 


agremi: 


| Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 3.º vara, 
v Mario Carvalho . 


— 


ty 


aminhos de Ferro Portugueses 


» Servico esperfal para Penafiel por ocastão 
das Festas da Cidade nos dias 30 e 34 
de Maio qe 1984 


“Bllhotes espectuis da Tda e Volta a pre- 

“Sos reduzidos válidos para Ida nos dias 
Volta até 1 de Junho. 

Estes bilhetes são va- 


stad: 


ROLAMENTOS 


TIMKEINS e SRO 


para todas as marcas de automoveis 
Pedidosá AUTO OMNIA, E.” 


23, Praça da Liberdade — PORT) 


ERES 
O homem misterioso 
7390 QUE em 1920 profetisou a mor- 
te de Machado dos Santos, 
que tem profetisado muitos aconteci- 
mentos publicos para Portugal e Bra- 
sil, que diz o vosso destino em nego- 
cios, amôres e casamento, amigos e 
inimigos, heranças, doenças e via- 
gens, etc. é o conhecido ASTROLO- 
GO J. RABESTANA, rua Domingos 
Machado, 107, Francos— PORTO, 
| Se escrever envie 2850 em sêlos 
e | do correio para a resposta. 
e 


430 


Tarifa 


a 
ja F vermitida a mudança de, clas: 


a classes do bilhete apre- 

udança para 1.3 classe 

cobra se o preço da Tarita Geral no per- 

“enrs+ de ida ou de volta do bilhete apre- 

do, levando-se, porem, em conta me 

e do preço do hete. Em. 

alquer dos casos a diferença é aumen- 
tada de & %. 

— Na viagem de ida não é permíti- 

abandono de 


Mobilias! Mobilias! 


V. Exº precisa mobilar a sua casa com mobilias bem construidas por 
preços baratissimos, visite os Armazens da Cooperativa de Mobiliario 
de Gondomar — Sede em Valbom, Rua Joaquim Manuel da Costa, que é 
o deposito dos fabricantes de Gondomar, e onde V.* encontra grande 
variedade de mobilias contraplacadas dos mais arti sticos gostos. Dão-se 
orçamentos para todo o genero de mobiliario — Telefone 64, Gondomar ' 


—5 


Asilo das Raparigas: Abandonadas 


Assembleia geral 


Por ordem do Ex. Senhor Presiden- 
te da Direcção, e em obediencia ao que 
dispõe o artigo 29º dos estatutos, são 
convidados todos os Srs. Bemfeitores des.) 
te Asilo a reunir em Assembleia Ger: 
no proximo dia 3 de Junho, pelas 14 hó= 
ras, no salão nobre desta Instituição de 
Caridade, á rua Santos Pousada n.º 182. 
a-fim-de se proceder á eleição da nova 
Direcção para o biénio 1934-35 e prestação 
de contas. 

Se neste dia, por qualquer motivo, | 
não houver numero legal, fica desde já ' 
transferida para o domingo seguinte, 10 


ctuai 


percurso do. bilhete apresen- 


ado. 

52-—E' nulo. à ida. todo o bilhete em- 
eontrado em data ou estação diferente aa- 
quela para que foi vendido e, á volta, 

epois de terminado o prazo de validade 
acima indicado. 

62 Em tudo que não for contrario 
que no presente se estabeleco ficam 

n vigor as condições da Tarifa Geral. 

Para facilitar o regresso do nublico. 

ircha do comboio n.º 9854 será mo- 
picada desde Penafiel como a Seguir 


a indica: 
No dia 1 de Maio — Partida de Pe- 
Rate; ás 21,55. Ohegada ao Porto, 23,98. 


A venda em to- 
das as Farma- 
clas e Drogarias 


DINA NUTRITIVO DE CARNE 


O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como 
tonico reconstituinte, levanta as forças, dá robustez, e 
é empregado com exito por todos os convalescentes 


imo FARMACIA FRANCO, FILHOS 


de Junho, á mesma hora, para então se 
efectuar com qualquer numero de Bem- 
feitores presentes 
Porto e Asilo das Raparigas Abando- 
nadas. 25 de Maio de 1934. 
O Secretario. 


ho 


masa, 
Alfredo de Andrade Vilares 


MARMORES 


6954 TIOLIDOS a 105800, 115800 e 

120800 o metro, respectiva- 
mente: Côr, Lioz e Estremoz. -Preços 
especiais para mosaico. Desconto aos 
revendedores. Consultem a Cs In 
dustrial Marmorista. 


nomini 
ar 


lidade: 


tada 1 


R. de Belem, 18 a 22 LISBOA 


pondo-se dar 


Companhia, 
quenos inter 


DER RE ade E cabe ade EPE ÃO) [Termas de 
- Abrem em 10 de Junho 
Bela-Vista 


|Diárias desde 30 escudos. !- 


Caldelas 


mon 


-sacos branco: 


Sulfato inglês 


Macleesfield e Nacional. 
“Enxofre em pedra e Flonistela em 
e juta. 6009 
Vendem: Severim José Brito & C.4, L.is 
Rua de S. João, n.º 84-PORTO. 


e fazendo acompanhar o seu pedido de 
uma lista nominal em duplicado dos ex- 
cursionistas. 

As Sociedades que pretendam beneti- 
ciar desta concessão deverão comprovar a | 
sua existência legal enviando á Direcção | 
um exemplar dos seus estatntos, devida- 
mente. aprovados, o qual -ficará em seu 
poder. Nestes casos, as requisições devem 
Ser feitas em papel timbrado, indicando à 
razão social e séde da Sociedade que or- 
ganisa a viagem, com a designação ex- 
pressa, de que o signatário da requisição 
assume inteira responsabilidade de todos 
os exeursionistas serem socios da referida 


ação. 


2* — Os bilhetes valem tão comento 
pará os comboios e trajetos neles indi 
cados, devendo ser considerado passageiro 
Sem bilheto aquele que deixar o comboio 
numa estação aquem da do destino. 

3.º — Não é permitido o desdobramento 
do grupo, o qual tem de seguir sempre 
reunido no mesmo comboio. 

4º — E" concedido a cada passageiro 
o transporte gratuito é registado da sua 
bagagem até ao peso máximo de 30 qui- 
logramas. Os excedentes deste pêso serão 
taxados pela Tarifa Geral. 


Transportes de artistas de teatro 6 do 
círco, em grupo, suas bagagens, material 
de cena o de circo e animais amestrados, 
cavalos para concursos hipicos 8 monta- 
das de cayaleiros tauromaquicos. 

5 T— Passageiros 
Redução de 30 % sôbre os preços da 


Geral, 


Minimo para a formação dos Grupos" 
passageiros. 


1º — O Director ou representante do 
grupo acreditado por qualquer empreza 
teatral devidamente constituída, 
tará o transporte, por escrito e com ante. 
cipação de 24 horas, pelo menos, ao Se 
viço do Movimento, Trafego e Fiscalisa- 
ção, indicando a estação ds procedência, 
destino, “data e classe em que deverá efe 


8 a 


o seu pedido de uma relação nominal, 
em duplicado, 
tuem o grupo. Uma destas relações, depois 
de autenticada, será entregue ao chefe do 
Erupo, quo deverá conse 


ante du 


artistas primitivamente inscritos, 

ção de partida cobrará sómente o preço 
que, por esta tarifa corresponda ao nume- 
ro de passageiros que realmente seguem 
viagem, tendo porém, em vista que o mi- 
nimo estabelecido por esta tarifa é de 5 


vender os Db 


al dos 


s, tenh 


ima aut 


Aos Srs. Automobilistas 
prar pergamoides, lonas, peles, tapetes 
e todos os artigos para carrosseries, dirijam-se 


á casa Marlo Santos — Rua Sá da 
Bandeira, 340 — PO RT O — Telefone 5477 


VENDA DIRECTA AO PUBLICO COM OFICINA ANEXA 


Artigo TT 


Condições 


requist- 


em, é fazendo acompanhar 


dos artistas que consti- 


viagens que pi 


Se dese- 
jais com- 


'endam realizam, 

que tenha de fazer-se uso desta autorisa- 
ção escrita, é indispensavel a apresenta-! 
ção simultanea da lista nominal dos ar- 
tist 


3º — O grupo deverá, tanto quanto 
ivel, viajar reunido. Os bilhetes vale- 
Tão sómente para os 8 trajecios 
neles indicados. 

4» — E* concedido a cada artista, o 
transporte gratulto e registado da sua ba. 
gagem até ao peso máximo de 30 quilo 
gramas. Os excedentes deste pêso serão ta- 
xados como se precietua no 5 2.º. 

5 2º — Bagagens, material de cena e 
de circo, animais amestrados, cavalos pa- 
Ta concursos hípicos e montadas de cava- 
leiros tauromaquicos. 

Redução de 50 % sôbre os preços da 
Tarifa Geral. 
Condições 


1º — Requisição para o transporte — 
Estes transportes serão requisitados ao 
Serviço de Movimento Tráfego e Fiscalisa- 
ção-por forma identica à estabelecida no 
art. 1.º para o transporte de artistas, de- 
vendo constar do pedido: a natureza dos 
objectos e o seu pêso parcial aproximado, 
a quantidade e espécie e animais a trans- 
portar, as estações de procedência e de 
destino e a data em que deverá realizar- 
so a expedição. 

22 — Material de Cena e de Circo — 
Considera-se material de cena ou de circo 
as bagagens de que se façam acompanhar 
os passageiros portadores de bilhetes des- 
ta tarifa, todos os objectos destinados a 
produzirem mutações de cena (bambolinas, 
bastidores, panos, etc.), instrumentos mu- 
sicos, lanternas de projecção o quaisquer 
aprestos de que os artistas tenham de ser- 
vir-se para exibição do seu trabalho em 
publico, as jaulas o veículos que costu- 
mam ser utilizadas para a condução de 
animais ou aprestos de cena, e bem assim, 
as barracas desarmadas de que fazem uso 
os artistas ambulantes para montarem as 
suas casas de espectaculos. 

3.º — Transporte de iratadores — Os 
animais poderão ser acompanhados por 
condutores on tratadores sempre que nos 
vagões haja espaço disponivel, pagando es 
tes à sua passagem ao preço de 3.º classa 
da tarifa geral quando viagem isoladamen- 
te ou com redução de 30 % quando façam 
parte do grupo que viaze no mesmo com- 
Doio, ao abrigo do artigo 2º. | 

4*— Montadas de cavaleiros tauroma- 
quicos e cavalos para concursos hip-cos — 
Para o transporte de cavalos ds combate 
é seus arreios, (até dois) pertencentes a 
cavaleiros tauromaquicos, é concedido o 
transporte em grande velocidade; proces- 
sando-se as taxas pelos preços de pequena 
velocidade, sempre que esses artistas com- 
provem que a necessidade destes trans 
portes resulta de irem tomar parte em 
qualquer corrida de touros, devidamente 
anunciada ao publico em jornais ou pros- 

ctos, ou de regressarem de qualquer 
diversões. | 
s disposições desta condiç 


a-la em seu po-| 


oda à via) 


pas 


de tempo, será facili- 
orisação escrita na qual se 


lhes permitirá obterem em qualquer esta- 
ção e durante um determinado período, 
Telef, 2202, Rua de Agra monte—Porto , bilhetes ao abrigo desta alinça, para ass 7a de Almeida, 


Sabi) 
possam sofrer os transporte e) 
sôbre o regime da presente ta! 

mente declina tola e quala 
bilidade x 


inteiramente a cargo. dos don 
presentantes ou conductores, 


, Seus Te 


Disposições Gerais 


Em tudo que não seja contrário ao 
que a presente estipula ficam em vigor as 
disposições d 


| 
| 


- 6802 EORSOAÇÃO rápida de solas 


“homem, senhora e criança. 5 espes- 
'suras á escolha, em preto e côr. Faz- 
rse calçado com esta sola, 


/RAPIDO AMERICAN O Rodas com pneus e camaras dear 


- lhantes e muito bem gravadas, nu- 
- meros de matrícula. 


K 
és 158 — RUA DO OURO — 164 Em 


Companhia 
Nacional de 


Navegação! 
Vapor “IBO? 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 28 e 29, para Lisboa, 
chal, S. Vicente, Praia, Principe, S. Tomé, Cabinda, Saz E 
re, Ambriz, Luanda (e com baldeação em Luanda para os POFE 
de Landana, Noqui, Boma e Matadi) Dande Porto Amhol, 
Novo Redond>, Lobito Beneusla, Mossamedes e Porto Ale, 
xandre, com baldeação em LISBOA para o vapor «“CUBANGO; 
a sair em 2 de Junho. 


Fun. 


a classe dos Lloyd's 100 A, 
——— reset 
Para mais esclarecimentos 


“6 


Vapores classificados na primeir 1 


NO PORTO: EM LISBOA: 
SUGURSAL — Pua "nfante O. Henrique, 73 SEDE — Rua do Comercio, BS 
Telef. 1434 Telef. 23021 
End, Telegg «OCIDENTAL» E 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


— soce<—— 
VAPORES A SAIR 
DA TS E e 


LONDRES PRO DEMLENQUER| 3025 


e ANVERS hoje todo o dia. 
eme 


LISBOA, GONÇALO VELHO [sem carrega 


FUNCHAL 
e AÇORES 


HAvRE | PERODEMLENQUER! 


Entrou, carrega] 
hoje todo o dia, 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com 


David losé de Pinho 


Rua Nova da Alfandega, 20 Telef. 141 


== "=*P'O RERO 


José d'Almeida & C., E.“ 
from RUA ARMENIA, 24-107 


TELE (gramas: ZALMEIDA 
Serviço quinzenal para MARSELHA e GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelona e ” 
mais portos do Mediterraneo, Grecia, Italia e 
Estados Unidos da America 


DORIDE 29 de Maio 


 Rotleedam, Anocrs & Breno 


oM/s <OLBERS» entrou e carrega amanhã e quin- 
ta-feira até ao meio dia, aceitando carga para todos os 
portos do costume, assim como para NEW-YORK e todos. || 
os demais portos da Americado Norte. - : 


Para mais esclarecimentos com a 
XX. Stúve & GO. 
Rua de S, Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


Solas PANCO , E 
Senios Municipais Gi 4 


pe Electricidade 


PANCO em calçado usado de 


155, Rua Passos Manuel 


PORTO - | 6923 FENDEM-SE 7 rodas de dis 


co; guarnecidas com pneus 
e ar 36x 6, no estado 


e cama: 
de nova: ' 
Para vêr: Fábrica do Gás, ao Oury 
Recebem-se propostas até no di 
31 do corrente, na séde dos Servi 
à Praça de Carlos Alberto, 71. | 


Porto, 18 de Maio de 1934 | 


Material de Laboratorio 


GRANDE SORTIDO 


OGULISTA ALVES 


E 


tio gas à QUINTA 
sos, PORTO - 


R. DO OURO, 158 a 164 


Não se iluda V. Ex.º com Os pre- 
ços fabulosos porque vos vendem 
canetas de tinta permanente, pois, 
as mesmas com bparo de ouro, Cus- 
tam na casa Freire, a quarta par- 
te, durando para sempre, 

SS 


Não se poupando a enormes des- 


pezas, Freire Gravador, acaba de eg E E 
ampliar e modificar a sua fábrica CARREIRAS 

de esmaltes, provindo-a de um for- De conta alheia” 

no a oleos pesados e obtendo os me- PARTIDAS: so 


lhores resultados em chapas esmal- 
tadas para : Escritórios, Armazens, 
Consultórios, Vivendas, Numeros 
para porta e chapas indicativas 
para cascos e barris, etc, 
== 

Lamina de barba — Freire. A 
melhor do mundo, fabricada com 
aços da Suécia fazendo com faeili-. 
dade 30 barbas sem ser afiada & 
no caso de mais tarde a afiar dará 
centenas de barbas. 

Lamina Maker — Registada. 


Para Rraga — 8,45-11-14,90- 
17,15-18. (Aos Domingos, Só | 
ás 8,45). E 

Para Colmbra — 7,40. 

Para Lisboa—7,40 com ligação | 
em Leiria. 

Para Agueda-—18,90, | 


e 
Para Gulmarães-—s, uni | 


Para Chaves — 8,45. ] 

Para Barcelos e Ponte do| 

Lima — 18 b. 328, 5.º e sã” 

bados. 

Para'S. João da Madelram. 
9,45-10,15-17,30e' dons, 
gos, 13 e 20,30 —Sabados, 1) | 

Para Oliveira de Azemel E 
9,45-10,15.17,30 eis-(Dom á 
gos, 13.90,30 —Sabados, 1) E) 

Para Vale de Cambra 
10,15 e 18. —Sabados, 1), 

Macieira de Cambra—1l, 

Para Penaflel — ás 10 e ás if 

(Domingos, 10,30 e 1930 = 
= da Rititi hos En 
ara Rio de Molni | 
tre os Rios às 17 b. todos 
os dias. 


=05 

Esses lindos aneis & Freire, 
brazonados... sinetes para lacre, 
os melhores, mais bonitos e mo- 
dernos em córes. 

—e— ; 
ara automóveis, lisas 
ristovão em alpaca bri- 


Chapas 
ou com S. 


Spas 
Estojos de barba para todos os 
preços. es! 


= 
Fábrica -de carimbos, numenado- 
dactadores. chancelas, . selos 
em branco, alicates de revisão e de 
selagem a chumbo e a folha, gnavu- | 
as em pedra d'aneis, marcas pará 
ndo cê. | 
Tudo isto e com todas as vanta- 
gens na grande fábrica, unica em 
Portugal que tudo fabrica 


Freire Gravador 


| 


Serviços permanentes 
Recolha de automoveis. 
Lavagem de automoveis o 
* Lubrificação de automoy 
Carga de baterias. . 


Colocam-se anúncios vistoso 
no interior da garagem | 
Preços módicos ad 


